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UIO  DE  JANEIRO  —  QUARTA-FEIRA,  29  DE  SETEMBRO  DE  1920 


aereoto  —  V.  A.  DUARTE  tELIX 


—  Serviços  da  Associated  Press,  Havas,  Americana  e  correspondentes  especiaeL  _  _  _ 

õ  chefe  da  delegação  russa  acceifou  as  propostas  do  governo  de 

Varsóvia  para  a  abertura  das  negociações  de  paz  \ 

IMIGIOS  DE  PROTESTO  CONTRA  A  MADRID,  28  -  Reallzarai-se  domingo,  era  varlos  pontos  do  palz,  sob  os  auspícios  das  Uniões  wa- 

icDEuvõn  nac  miumtiíç  pnMCTi  Syndlcalistas,  grandes  “meetings"  de  protesto  contra  a  suspensão  das  garantias  consii- 

lortNàAU  UAi  oAnANIlA»  üUNoll-  jjçj(||,j0s.  Reinou  completa  ordem:  Apenas  as  autoridades  de  Sevillia  e  Zaragoza  negaram-se  a  perralt', 

-  TUGIONAES  NA  líESPANHA  -  tir  a  realização  dos  “meetings”  operários. 


0  MOMENTO  INTERNACIONAL 


A  SlTUAÇAO  INDUSTRIAL  EM 
MILÃO  ESTÁ  NORMALIZADA 


Foram  retirada*  da*  fabrica*  toda» 
a*  bandeira*  vermelha* 


28  ■—  A  xlluagão  Iniluxtrial  está  coinplctauienU* 
•MirJimllJuid».  Todas  no  bandeiras  vermelhas  já  (uraui  retira- 
(In.x  duH  estubclccimcntoi,  assim  como  foram  dissolvidas  as 
aiiiirds*  operaria*  formada*  para  garantir  a  ordem  durante 
II  ocviipaçAo. 

<lg  operários  cstào  fazendo  o  inventario  do  trabalho  rea- 
1i/.n<l(i  durante  o  tempo  em  que  estiveram  senhores  das  fo- 
lirieiis,  incluindo  nesse  inventario  o  material  nsado  e  o 
l'll|l■ndo  nesse  período, 

O  pessoal  do  escrlptnrlo  e  os  technleos  da  fabrica  Pircill 
ilerlararnni«8e  em  gréve,  como  signal  de  protesto  contra  a 
l■l■adnlissâo  dos  operários.  Os  novos  grevistas  dizem  ter  sido 
itisnItiidoH  c  Bggredide*  qnando  foram  obrigados  a  delznr  o 
estiibel(!CÍmcnto  e  aliegam  que  só  voltarão  ao  trabalho 
i|iiiiudo  OH  nggresHores  furem  punidos.  A  dlrocção  da  fiibrlea 
i-Kla  eaipregondu  Iodos  os  esforços  no  sentido  dc  evitar  esta 
iiiivii  crise. 

.Votirlas  dc  Turim  o  de  Oonova  o  de  ontras  províncias  di¬ 
zem  qne  n  situação  6  de  perfeita  ordoni. 

IjO.NDKRH,  28  —  Os  prejuízos  do  incêndio  da  fnlirlen  dc 
cordas  de  Turtin,  que  os  operários  pretendiam  cvavuiir  se- 
Uiiiida-folrn,  segundo  informa  nni  Iciegruminn  do  eurrespuu- 
dente  da  “Exchange"  naquclla  cidade  Italiana,  são  avalia» 
dos  cin  dois  milhões  dc  liras. 

h'n  fabrica  de  ipuniçoes  Ott  iano,  dc  Nápoles,  tuiubeni  se 
manifestou  violento  tncondlo 


l■lll’lllllll||'l|'■|'t1'llll  l■llln•llrlllnll•l>l>l1ll■lll^■lllllllrlllllll'llllllllll■,* 

,  A  Ir  deUfrado  Jom  Betic^,  ae- 

I  A  lill  guiram  lambem  pura  a  capital  n.i- 
fn.  MfV  ttei^ai  esde  ficarão  ao  terviuo  do* 
soberano*  belga*. 

llfIM  Uma  homenagem  do 
IlVll  Aero-Club 


•iiiiiiiiiii>iiiiiiiiiiittfiiiiiiiit  iiitibiiiiiii'>tiii'<i>ii>'<*‘*''>i>tiii!<iit|iiii)èiii  .iinitiiiiiiiiiititir  i:iiiiiiiiiiitiiiii'i|i’ii’iiiiuittiiiiiii  iii  iitiiiiiiiitii>iiiiiii'ifiit"itiihrii'iiiiiMi*  tiiiiiiiirtriiJiiii  nntiii  umi 

ra  de  Bruxellas  OS  SOBERANOS  BELGAS,  EM  COMPÂNTII 


A  GUERRA  RUSSO-POLACA  E 
A  CONFERENOA  DE  RIGA 


0  Aero-CIttb  Brasileiro,  por  proj] 
posta  do  seu  nrcsbirntc,  sr.  .\mil- 
car  Miirchcsini,  resolveu  conferir 
o  titulo  dc  prciidciile  de  boara 
do  mesmo  ciitb,  au  rvi  .Mberlo. 

O  regresso  dos  reis 

o  «Imiranto  'Fronlin,  chefe  do 
F.sl,ido-iiiaior  da  Arniada,  esteve 
hontem,  .a  üoidu  do  S.  Faulo,  de- 
teruiinando  providencia*  a  serem 
lomndas  para  a  viagem  dc  i egres¬ 
so  desíe  coiuaçado,  coni  o*  robe-  ' 
ranos  'brigas. 

O  c.nnlião-tcrente  dr.  Ildefnnso 
de  Moura,  por  motivos  de  ordem 
p.irticular,  teve  descnilitru.ie  do 
roíiriiçad,-!,  onde  servia  e.imo  pliar;  - 
ni.icriilicü.  Para  s,il>sti:i,lI-o  foi 
ilcíign.idn  0  j"  tenente  'ili.imuctu- 
licti  .Míirio  José  Vciiliiii,  c,iic  já 
foi  ni.nod.adu  eiiihiircar. 

Instituto.  Nacional  de 
Musica 


DIIUI^UUJ  Upi  USUlILUUUd  Sraríílffi,  38  —  A  confer8nci.a 

-II  Internacional  financeira  p.ircce 

I  flP  Víir^OVlíl  .‘.'destinada  a  um  exito  como  até 

Uo  VQI ouvia  ■.  "•  i^gora  não  tiveram  reuniõe»  con- 

I  I  generes,  e  is*a  devido  ao  e»pi- 

nin.  Oceupamos  numerosas  aldeia*  tito  pratico,quc  se  observa  na  or- 
a  14  milha.*  a  nordeste  dc  Kvno.  e  progranima  dos  seus  traba- 

Atacamos  .1  cavnllari.i  inimiga  na  q  „  H.  Brami  .dclega- 

rcgiao  dc  Konstantinoff. "  .  1.  •  • 

..  ..  .  .  „  .  I  gado  britnnnico  c  vicc-presirtente 

Depois  (la  tonintia  dc  firotlno.j^  conferencia,  pòdc  se  conslde- 
pcl<).4  polacos  I 

l'arsoiiia,  28  —  O  comimmicado  I 
official  de  Jt>  do  corrente  confir- 1 
ma  a  tomada  dc  Grodno. 

A  cavallari.i  do  coronel  .Vieiiis- 
kis  tinha  exrnimdo  nm  “rnid". 
avaiic.ando  até  Uadun  e  u.s  Imlcbc- 
vistas  estavam  batendo  rm  retira¬ 
da  cm  toda  a  írcif.c  scplentrio-  , 
nal.  I 

Informação  de  fonte  iikraniana. 
recebida  dc  Tarnul,  dis  qne  ns 
nkranioiias  retomaram  Kamcncta 
c  'Po<JoIslr.  Os  holchevislas,  na  re- 
j  llradii,  •destruiram  as  pontes  fer¬ 
roviárias  e  incendiaram  o*  nrclii- 
vos  públicos. 

'.As  tropa*  pohien*  npproxl- 
uiniiuso  (le  Hzcznrtl 

fanOvitt.  38  —  Conimunicado 
do  c.sltido  maior  do  exercito,  data¬ 
do  de  ante  hontem: 

'“Os  combates  (continuam  com 
allcrtiiilivas  ao  norte  'do  Pripet. 

.As  iios.tas  tropas  approximani- 
'  Se  agora  do  Saesard. 

I  .Atravessámos  0  fficmon  •  ao 
norte,  onde  fixemos,  no  dia  a6. 
tretenlos  prisioneiros  e  apprchen- 
demos  oito  canhões.  .A  noss.!  ca- 
valtarin  attingtu  a  reclaguarda  do 
inlmififo  na  rrgl.ío  de  Lfda. 

A  orttlherla  dos  litbuanos  bani- 
liarduou  os  nossos  postos  avança¬ 
dos  na  rcgiUo  dc  Suwalki. 


SUAS  MAJESTADES  TIVERAM  NA  LINDA  Cl- 
DADE  FLUMINENSE  BRILHANTE  RECEPÇÃO 


/fiflo,  3S  —  O  sr,  Joffc.  cliofe 
da  dclcg.acão  rnssa  dc  pai,  respon- 
(leit  honicm  nos  '  representantes  da 
Poloiiia,  declarando  itcccilar  as 
condições  ticc  lhe  foram  apresen¬ 
tadas  cm  nume  do  governo  de 
Varsóvia.  O  sr.  Joffc,  falando 
por  ioda  a  deiegaçóu  riista',  expri¬ 
me  a  satisfação  dos  russos  pelo 
facto  da*  negociações  dc  paz  te¬ 
rem  entrado  agorti  no  terreno 
pratico. 

.A  delegação  propõe  a  ampliação 
dc  dois  pontos.  A  ciansula  pri; 
incira,  por  cxciitplo.  referente  /i 
a  amnistia  .aos  túdadãos  dos  dois 
paizes.  deve  comprehender  os  elc- 


\  FESTA  INFANTIL  DA  QUINTA  DA  BOA  VISTA 


o  Cpngrcsso  Syndica 
lista  de  Orleans 


mentos  rcncclonarios,  mediante  0 
com|iromisso  de  (|uc  não  tomarão 
arntas  contra  os  governos  consli- 
liiidos. 

.As  convenções  econômicas  que 


São  ronviihtdas  todas  na  pessoa. 
>ini  vãii  tomar  paiie  i)o  ç.mcerlo 
cm  lioaieiitigem  aos  reis  d.ns  I  cl- 
gas.  íi  comparecerem  tio  ensaio 
geral  (|uc  se  lealizara  -•iltiiihã.  ;|o 
,1,1  eoirenle.  ás  0  horas  da  mani  ã, 
no  'l  lualro  .\liitiivi|ial. 

Tropas  do  Exercito  que 
regressam 

P.tTa  0  traitsifoitr  de  nniflatí^ 
itu  ('Alrcilii  |,.ir:irjo  lioje.  o-  se- 
euiiiics  csi>e'.'<ats  da  C.-iilral  do 
lloisil;  dc  S.  t  bristuvão,  áa  -1  Ito- 
r.ns,  eíicfiadü  |.elu  coii  Inctor  Hal- 
ler.  até  Siliot  de  Cetiiml,  tis  3.4$, 
rtiefiado  pelo  conilncior  Ab.eu,  n.c 
t.areiia;  de  Central,  às  '7.3n,  eber 
liado  pclu  comloclor  J.  Santos, 
até  licito  Horizonte,  e  da  .Mari.i- 
m.n.  ás  16,40,  chefiado  pelo  condu- 


até  cni.io,  proporc,onan<lo-8c  uesia  " 

vex  a  opportiinidade  de  um  enlen- 
dimcnlo  geral,  de  qne  surja  ftn.nl- 
mente,  a  solitç.no  t.no  anciosamente  | 

esperada  do  .problema  financeiro  1  -/ 

internacional.  '  | 

O  sr.  Brand  foi  o  porU-voi  ■ 

dessa  nova  corrente  qti..-  pretende  ■ 

abandonar  os  antigos  preconceitos. 

[  as  conveniências  paiticiilares,  para  \' 

I  tratar  do  proldcnia  da  resWitr.n- ,  V 

'  ç.no  do  mundo,  pelo  concurso  uni-  T 

O  iltuBlre  delegado  brilannico,  | 
como  jã  tivemos  uccasião  de  Itie- 
graphar  hontem,  considera  lo- 
da  a  potitica  de  restauração  eco- 
j  nomica  e  dinanccira  de  um  patz 
deve  partir  do  regímen  da  maia 

absoluta  economia.  Assim,  cabe  .A  iirlnieira  tiiedu 
,s  na  regiao  oc  ouwntKi.  ,  . 

O  governo  da  Lithuania  pediu  ••><«  governos  o  primeiro  exemplo, 
te  fossem  retiradas  as  tropas  po-  reduzindo  as  despesas  publicas  o 
ess  |iira  trás  da  linha  dc  limi-  mai,  lhe  'fôr  possível,  facili-  •  Conforme  estava 

s  fixada  cm  dezembro  de  1919-  ,  i,„,n.ifin-ic.lB  do  trahn-  soberanos  belgas  < 

cisc  pedido  respondeu  o  prin-  <io  trabn-  Thcrezop 

pe  de  Sapleha.  ministro  do«  .N'c-  lho  e  da  producção,  solucionando-  dftxadoTJ—Ouannlinru 
teios  f-slrangeiros  da  Polonia,  o  grave  problema  da  falta  de  em-  das  H  lioras  da  inan] 
■opondo  ,jue_  SB  entabolasaern^  no-  „go,  reduzindo  ao  mínimo  os  paiihia  do  presidente 
ts  nqgAdaçócs  em  '.Suwalki  .  *  «  e.,m  o  «  sfu-  Epilacit 

ioioiitii  biitnllin  ao  norte  do  Fts*®*  't””  inarinh.a  e  om  membros  ila  comitin 


Orleans :  serão  tissígnadas  entre  'a  Rússia  e 

“Como  catava  nnnunciado,  inaii-  g  Polonia,  segundo  propõe  a  dc- 
guraram-sc  hontem  nesta  erdade  legação  russa,  deverão  comprrbcn- 
os  tríib.alhos  do  Congresso  Syn-  der  0  novo  systcina  consular  c 
:  dicslisUi,  nn  qu.-il  tomam  parle  cer-  n  prolema  doa  transportes. 

I  '.vi  lic  0;  A  r.ntns  de  egados  que  Os  russos  visam  obter  da  Polo- 

representam  i.RBa  syndicatos.  nia  nmii  declaração  ciaprcssa  itle 
I  'rioitve  no  correr  du  dia  ditas  gne  garantem  u  protecção  dos  bol- 
'  sessões.  .A  primeira,  da  manhã,  chcvisla.*  cm  sen  icrritorio. 

I  que  correu  na  mcllior  ordem,  loi  Os  russos  insistem  rm  conse- 

I  Ioda  consagrada  ã  verificação  dos  ginr  da  Polonia  a  acceitaçâo  dc 
I  mandatos  e  á  adopção  de  duas  um  aceordo  pelo  qual  lhes  será 
I  nt-Jnns  do  din,  uma  affirniando  garantida  a  passagem  para  a 
a  sympnthia  da  classe  operaria  l'russia  Oriental. 

!  pelo  proletariado  revolucionário  de  .  ,  .  ,  . 

todos  os  paizes,  íncluzive  a  Rossia,  comllçuns  apimnenintlns  pelo 
c  a  outra  prolestamlo  contra  as  uoçQriio  (lo  Viirsovlii 

perseguições  aos  syndicalistas  e 

reeVamando  para  os  funceionarios  farsoriii,  38  —  Aftirma.,sp  em 

do  Estado  0  livre  exercido  dos  circiilos  officiosos  qiic  as  candições 

I  direitos  *yndic.ies,  ■ 

Na  reunião  da  tarde,  em  que  foi 
elaborado  o  programma  dos  tra¬ 
balhos  do  Congresso,  deu-sc  a 
priíiieira  escaramuça  entre  refor¬ 
mistas  e  extremistas,  O  camara¬ 
da  üirault.  oxlrcmistn.  iniciou  o 
debate^  com  a  apresentação  do 
I>cdida“  de  demissão  dn  cargo  ile 
membro  do  Conselho  Economico 
du  Trabalho,  Instituído  pela  Con¬ 
federação  (íer.al  do  Trabalho.  _ 

Cfirault  atacou  com  grande  vio¬ 
lência  a  theoría  da  Confede-, 
ração  que  aconsella  os  operá¬ 
rios  n  produzirem .  O  orador  en- 
I  tendia,  pelo  contrario,  que  0  pro- 
,  tetarisdo  só  deve  trabalhar  d«- 
I  pois  que  tiver  sido  implantado 

•  em  Franç*,  com  a  ditadura  do 
.  proletariado,  o  regitnen  conimu- 

nisla.  O  que  a  Confederação  Gc- 
“  ral  do  Trabalho  está  fazendo 

•  qupstdo  prega  n  superpraducção, 
como  a  burgiiezia.  e  procura  np- 1  Higa,  37 
plicar  um  reformismo  evolncto-l  ,|j  hoje  ú.. 

I I  nisU  eom  tintas  de  capitalismo,  ]  russo-iiolaca, 

,  {  6  nada  menos  que  conlt-r—'"' . 

I  e  retardar  a  qnedn  da  sociedade 

•  burgiiera. 

5 1  Estas  palavras  d.  . 
tiroa  verdadeira  tempestade. 

’  Matoristas  c  minorislas  entram  *,õ)»culiti  a  opinião 
s  Invectivar-K  rcciprocainenle  e  tro-  • 

cani  '  doestos  mais  ou  menos  ás¬ 
peros.  'Mas  a  impressão  que  se,  nal.  qtie, 
tem  é  qite  os  c.xtrcmisias  constituem  dlç,  significa  .. 
apenas  uma  minoria,  talvez  ujn  pattido.  defendida 
terço,  se  tanto,  dos  membros  gloicilo  vermelho. 

Congresso".  _  j  O  sr.  Uombsky  esqui  vou-se  de 

* — •  discutir  a  questão  de  princípios. 

O  embaixador  franccz  mas  concordou  cm  que  iis  com- 
Ti  r  missões  começassem  sou  trabalho 

na  ItalUl  |  snbrc  as  fronteiras  tcmpnrarias  e 

Roma.  28-0  sr.  fitotitli.  I condições  dc  antiLstició. 
nrMlilenic  do  Conscllio.  recebeu  I  O  “iiltlllliltlliii  dn  Hiissia 


m.a.  ãs  16,40,  cticliaUo  peto  çonitu- 
ctor  J.  jorge,  nlí  Uello  llovizo.T.e, 

Os  comboios  reaes  da 
Central  do  Brasil 


'Redro  Lc-ssa,  seiiiidiir  Francisco 
Sá.  dcpuladu  l’i".ii|enic  de  Moraes 
Filho,  deputailo  fruilu  dr  l'■^nuli^, 
dr.  tMigucl  Cainuin  e  Cncllm  .Vcito, 
que  convidados  honiciii,  |iraiii|ilii- 
mente  ncccilaram. 

.A  coinmissão  dclilierativa  Iciu-se 
reunido,  diariamente,  na  qntiga 
F.aculdadr  de  Sciciicias  Jiiridiea* 
e  Socities,  á  rua  do  Cattelc  :4J' 
onriv  vem  conslanlemcnlc  rccc- 
bcnilo  ailhvsõcs,  quer  da  classe 
acadêmica,  quer  dos  vario*  centros 
rcpreseiu.3tivot  das  diversas  clas¬ 
ses  sociacs. 

Tendo  projcclado.  como  foi  no¬ 
ticiado,  a  realização  de  uma  so- 
Irimtilade  nn  Thtatro  l.yricu,  por 
ser  este  Irndtcional,  (amo  quanto 
no  rei  dos  licigns,  cuja  anniver.sa- 
rio  nhi  leni  sido  lodos  fis  annos 
festejado,  conto  tpianto  ao  conse- 
ibeiro  Itiiy  Baiboia,  que  nelle  fez 
as  suas  principaes  campanha*,  a 
commis.-siii  delilieriitiva  procurou 
hontem  0  empresário  José  iLourei- 
ro,  c  0  dr.  Oe.sar  f.opr.s,  respcctl- 
vamcnlc  arrcndnlarlo  e  proprietário 
do  ihratru.  qiic  nccçderatn  ao  pe¬ 
dido,  piinod  A  inttii.i  di.iposição 
dos  acadêmicos  n  vdlficlo. 

— : —  .Ao  Itleitrainiiin  que  lhe 
enviou  a  coinmissão  central,  emn- 
tntinicaudo  a  instalação  dos  seus 
Iriibaíbo*.  c  reiterando  0  convite 
que  lhe  fez  para  saudar,  em  seu 
nume,  n  rei  dos  bclg.is.  respondeu 
0  consclhclru  Ruy  Barbosa^  no*  se¬ 
guintes  tcriiius: 

“Sr.  presidente  da  cnnimissio 
acadêmica.  .Agradeço  niocidadc  Es¬ 
colas  Suticriorcs  c  commiísão  ccii- 
Iral  seu*  effeciiiosus  votos  minha 
saitdi.  '.áltil  n-ssenlimenin  defini¬ 
tivo  ura  honroso  convite  ilcpcn- 
derá  tirogresso  conViilcscença,  ago¬ 
ra  retardado  pela  persistência  pés¬ 
simo  Itinpn  aqui  reinante  —  (al 
Huiiy  Uarboín. " 

— : —  .\  commissão  dtlilo-rtuiva 
procurará  aindat  hoje,  *c  lôr  pov 
sivcl,  o  dr.  .\Iax  'Lco  üerard,  |ior 
inlcnitedío  do  i|ii.il  fará  chegar 
seu  convite  ao  rct. 

A  viagem  do  príncipe 

Rcei/e,  38  —  A  .Agencia  do 
LIoyd  Real  ftclga.  nesta  cidade, 
negâ  commttnicacõcs  com  0  vai»r 
“  Pays  de  Waes",  onde  viaja  0 
principe  Leopoldo  d,i  Bvlgicn. 

,As  autoridades  c  os  jornalistas 
estão  calraitliaudo  tal  umccdiiucn- 
to  daiiiictia  agencia. 

O  programtna  dos  fesie- 
jos  em  S.  Paulo 

i'i.  I’aut»,  38  —  Xo  programma 
ilc  fruejos  .aos  sulieianos  Ik'1x..6. 
I  figuram  uma  recepção  e  banquete 
I  nn  patucio  dos  Campos  F.lyscus, 
pelo  presidente  do  F.stndn.  sr. 


toma  coniimia  a  „tMSÍ!Ulltãr.  .ps  ' 
territórios  cujas  populaçncs  le. 
nham  maior  flumern  de  nacionaes 
polacos,  sem,  entretanto,  dci.xar  de 
ter  em  consideração  01  interesses 
das  nacionalidades  e  0  direito  i|ue 
Ities  assiste  de  decidirem  do  pro- 
'prio  destino.  Por  outro  tado,  a 
Polofiia  eslã  decidida  a  conservar 
iiia  aetual  linba  de  combate  qs 
seus  excrcilos,  quando  for  da  assi- 
gnatura  do  armistício  com  os  bol- 
chevislas. 

.A  rnspununhlliiiade  da  prnvo- 
ração  c  do  prolongameiitn 
da  Rurrra 

,  ,  Falando  na  sessão 

ie  da  conferencia  dc  paz 
.  — |,-,nvJ.  0  sr.  Dombsky,  ehe- 

ilemporizar|  fj  delegação  polaca,  disic  que 
.  ,  Polonia  põ.ie  dar  provas  dc  quo 
I  a  responsauilidade  pela  provnca- 
desencadearam  |  çio  e  prolongamento  ila  guerrn  re- 
!  caem  sobre  a  Kiissiii.  Por  íiin,  íHe 
jo  soviei, 

quanto  ã  livre  dc.eriiiinaçãn  ilas 
I  nações  e  á  indcpendcnciu  nacio- 
segundo  os  soviets.  disse 
I  a  dictadiira  dc  um 
por  um  exer- 


0  MOVIMENTO  PAREDIS 
T.A  NA  HESPANHA 


Em  Coruna  0  trabalho  está 
rompletamente  paralysado 

MADKID,  28  —  O  movi. 


e  ferro-viarias  ,na  opinião  do  ’ vi¬ 
ce-presidente  da  conferencia,  são 
medidas  aconselháveis  . 

.A  conferencia  nomeou  a  com. 
missão  ‘  especial  que  darii  parecer 
sobre  as  questões  que  deverão  ser 
apresentadas  3  debate.  Durante  os 
trabalhos  dessa  contmissão,  n  con¬ 
ferencia  continuará  trocando  idéas 
sobre  a  situação  .financeira  inter¬ 
nacional. 

As  questões  subinettidas  á  refe¬ 
rida  contknissáo  serão  relatadasi 
oa  seguinte  ordem: 

1)  —  Equilíbrios  orçamentários, 
rediicção  de  despesas,  limitação  do 
credito  governamental,  reducçno 
dos  armamentos,  supressão  dos 
subsidio*,  syilema  dc  imposto  .di¬ 
recto  ou  inditeoto,  sobre  0  ca¬ 
pital  ; 

1)  —  Limitação  dos  emprésti¬ 
mos  á  capacidade  producliva; 

3)  —  Consolidação  das  dividas 
exteinas  e  fixação  de  uma  data 
ptira  seu  resgate ; 

4)  —  Levantamento  condicional 
das  rcstricções  ao  coinmercio  in¬ 
terna  e  inicrnaclonal. 

A  conferencia  0'3V!ri  amanhã  n 
parecer  do  representante  da  .Ar- 
gentina,  sr.  Carlos  T.arnquisl,  so¬ 
bre  a  questão  do  credito  e  a  cri¬ 
se  cambial. 

O  sr.  Deberoix  c  lord  Chalmers 
manifcsiaram-sc  contrários  ai* 
imposto  sobre  0  dapUal  O  pri¬ 
meiro  disse  ironicamente  ao  ac- 
cenluar  que  os  fiIho.<  .não  eram 
responsáveis  ncin  petas  dividas 
nem  pelas  fortunas  deixadas  petos 
pnes:  I 

Paríi.  zS,  —  Commontando  o  dis¬ 
curso  pronunciado  hontem  peto  re¬ 
presentante  da  França  na  Confe- 
recia  Financeira  dc  Bru.velta.t  o 
F  Echo  de  Paris"  diz  que  o  presli- 
gio  e  a  autoridade  da  França  se 
manifestaram  claramentr  á  Confe¬ 
rencia  na  voz  do  seu  delegado  e 
ve  nesse  facto  uma  consequência 


as  chaves  antes  tia  ciitr.ulu  dc  " 
trem  especial;  e)  —  tl.tve  tu>vci^ 
limpez.a  alntoluia  nus  csttç-ões  'HjS 
palcos;  f)  —  0  pessoal  r.'ve  c.sltlfOT 
devidamente  uniíurmizado ;  g)  -*lâ 
os  .ajudante.s  e  inspcclorvi  lU  cMtW^ 
Cões  devem  açhar-ic  nas  rcspccti'  yi 
vas  secções."  —  —  ^  *- 

De  ordem  do  mesmo  ilirretor  1 
trem  real  terá  facção  dupla  rn  ' 
tre  Bcicin  e  Barra  e  entre  Pal  ; 
myra  e  João  Ayrc». 

O  que  a  Prefeitura  fez 
no  palaclo  Guanabara 

A  .Prefeitura,  além  das  obrai 
executadas  nus  logradouros  pnltlh  ., 
CDS,  destinados  ã  recepção  do  rei 
-Alberto,  fez  mais  as  que  se  se*  ' 
gtlcin,  paro  a  adaptação  du  Gua¬ 
nabara  ; 

desvio  das  amias  das_  vertentei 
do  morro  do  Mundo  Novo,  por 
meio  de  uui  canal  de  modo  a  im-  1 
pedir  a  Invasão  du  parque  c  <lo  ' 
jardim  ptlas  .igvias  dn  montanha  i  ' 
esgoto  (las  aguas  do  parque,  . 
dcsoli-.truccão  daa  galerias  e  con- 
stfucção  de  uma  nova  réde,  cotio-, 
cação  dc  ralos  e  manilhas; 

calçamento  a  ntocaduin  e  parellc* 
lepipcdoa  de  varias  ruas  c  alamc-  ' 
das ;  retirada  dos  lagedos  do  an¬ 
tigo  passrio;  constnicção  de  poo-  ' 
arina  novos  em  mozaico  branco  e  { 
preto  (pedra*  nacionaes)  e  mui- 
tos  outros  pequenos  serviços  de 
detalhes. 

Os  crachás  offerecldos  pelo  ; 
rei  aos  generaes  e  com«  . 
mandantes  de  tropa 

No  gabinete  do  ministro  da 
Ciicrra  realizou-ac  hontem,  á  lur-  ^ 
de.  com  a  assistência  de  todos  o* 
generti',";  c  dus  commiindantcs  de 
corp"*  que  loinarauí  parte  na  pa-  , 
rttdli  cm  homenagem  aos  soberano* 
belgas,  a  cerimoni.a  da  distribuição 
das  condecorações  conferida»  aOi 
ofiTcbie»  do  Exercito.  Nesta  dis¬ 
tribuição  lambcin  loi  cuntempindo 
0  mbincto  do  ministro  da  Gusrra. 

60»  generaes  que  exercem  com- 
mis-âo  nesta  capital  05  não  cr.n- 
Icmplados  foram  «pena*  os  sr*, 
Eurlco  de  -Andrade  Neves,  .Ame* 
Fcrcira  do  AmaraU 


Amnistia  para  os  rebel¬ 
des  da  Anatolia 

ConítaniíHopltt.  28  —  .Anuun- 
cia-se  que  0  governo  tem  «m  ela¬ 
boração  um  projecto  de  ainnislla 
a  favor  dos  rebeldes  da  Anatolia. 

Por  ontro  lado.  sabe-se  que  cer¬ 
tos  ehefes  nacionalistas  dc  Riza, 
contrários  ã  pullticn  d«  Miislapha- 
Kemal,  fugiram  de  Angora  para 
evitar  ns  perseguições  doa  kema- 
Hstos. 


riuestão  dos  mineiros 
britannicos 

l.otíiies.  38  —  Aniiuncia-se  que 
"•  niineiriis  do  su!  de  Galies  rea- 
li.t.irão  tiinaiihã  uma  reunião  para 
tesuKer  a  altitude  que  devera  as¬ 
sumir  perante  a  aetual  questão 
carbonífera. 


DE  PORTUGAL 


.A.  renlltação  dc  nni  con^ronso 

arnillcRlIstn  — -  Outrn*  In- 

fominções 

Lisboa,  27  (Retardado)  —  0  che¬ 
fe  do  gabinete,  sr.  Antonio  Grania, 
concedeu  uma  audiência  que  lhe  toi 
solicitada  pelf  grupo  do.*  jovens 
symiicaitsias,  que  0  pretendem  con¬ 
sultar  sobre  as  possibilidades  de 
lhes  ser  consentida  a  realização  de 
um  Congresso,  onde  se  debaterão  as¬ 
sumptos  dc  particular  aicance  para 
as  classes  trabalhadoras  que  querem 
tomar  parte. nos  Congressos  das  In- 
ternacionaes  nuc  se  vierem  a  reali¬ 
zar. 

Lisboa,  37  (Retardado)  —  O  sr. 
Henrique  de  Holianda,  que  exerce 
ha  muitas  anuo*  o  cargo  dc  vice- 
cônsul  do  Brasil  em  Lisboa,  onde 
peto  seu  trato  fidalgo,  tem  captado 
geraes  sy-mpalhias,  parte  no  proxl- 
mo  paquete  par*  0  Brasil, 

Lisboa,  z7  ('Retardnílo)  —  Os 
cruzadores*  reccntcmcnie  adquiri¬ 
dos  pelo  governo  portuguez  na  U* 
gblerra  devem  chegar  ao  Tejo,  nO 
proximo  mez  de  novembro.  Affir- 
ma-se  n.as  rod.as  políticas  e  da  Ar¬ 
mada.  que  um  desses  novos  vaso* 
dc  guerra  poriuguezes  irã  ao  Bra¬ 
sil.  afim  de  se  desempenhar  da  com; 
missão  que  0  cruzador  “S_.  Gabriel 
que  está  (Tc  regresso  de  Nova  York. 
não  pôde  realizar,  por  motivos  con¬ 
trários  aos  desejos  do  governo, 

Lisboa,  38  —  Todos  os  eorrespon- 
dentes  e  agencia*  telegraphicas  es¬ 
tabelecidas  no  Brasil  tem  mandada 
farta  correspondência  telegraphica 
para  os  seus  jornac*  c  agencias  di¬ 
zendo  0  que  leni  sido  dc  apolheodco 
e  festivo  todas  ai  (estas  promovida* 
em  homenagem  ao*  soberanos  bel¬ 
gas.  Com  a  publicação  doa  dlfferen- 
les  despachos,  os  jornaes  fazem-lhe* 
vários  commentario*.  silienlajtdo  as 
grandes  vinlagena.  para  os  dois 
paizes,  dessa  visita,  que  concorrerá 
e.xtraordinariameote  para  *  grande 
obra  (fe  approximaç.io  Ialin*  entre 
os  paizes  latinos  separados  pelo 


rainha  da  licigica,  0  presidente  da 
Republica  e  a  sra.  Epilacio  Fessoa, 

0  presidente  do  Estáilu  uu  Rio,  e 
.*uas  comitivas,  depois  do  alinoç-o,  1 
seputram  em  aulomuvcis  para  Vnr- 
zca  desta  cidade,  c,  peia  estrada 
Uc  rodagem,  que  margem  o  no  i‘a- 
iiucquer  Fequenu,  ate  0  aalto  do 
Imtiiihy.  omlc  désccr.am,  approxi- 
mando-sc  a  pé  da  caetiucira  alt  exis¬ 
tente. 

Depois  de  admirarem  por  algum 
tempo  os  panoramas  loeacs,  altas 
liiajeslailcs  os  piesidcnles  da  Re¬ 
publica  e  do  Estado  e  as  iiessoas 
que  os  acompaiibavam  voltaram  ao 
.‘Çilu,  lazenJo  um  pequeno  perenrso 
pela  cidade, 

Us  excursionistas  visitaram  tam- 


\''iolento  terremoto 
niima  região  italiana 

l.umircs,  zS  —  Um  tclcgramma 
do  «orrcspondcnlc  da  “Exchange 
I  vlvgraip  Cumpnny  ”,  ciit  Konia, 
ii|furiiia  ler  sido  registrado  um 
lioliiiio  tremor  dc  lerni,  ciijn  du- 
uição  foi  dc  dez  segundos,  na  rc- 
vl.Vi  dc  Ginrrc,  Sicília. 

- * - 

.\  submissão  dos  Kiiby- 
.  I;tp  marroquinos  i 

l/ui/Wd,  zS  —  Tclcgr.tpham  dc 
l..irnchc : 

“  A»  ultimas  infnnnaçõcs  dizem  ■ 
'iiiç  se  estão  tornando  cada  vez 
ais  frcqtiriucs  as  siihmissõrs  dos 
K..liyla5  ás  autoridades  hespa- 
nholas." 

Uma  impiedosa  campa- 
iilia  contra  a  .\rmenia 

i.ondres,  j8  —  Inforni, ações  pro- 
'çnieme*  de  Bakii.  na  Caucasia, 
iliztin  i|Uc  D»  chefes  tártaros  l>ol- 
'  hev  isla*  dnquvila  região  inieia- 
.Hiii  'tina  inipirjosa  campanha 
•■optr.-a  4  ,  .Arnicnia.  .Accresccnta-se 
'.Ile  j.á  tinham  sido  aprisionados 
,'e|n>  bulvhevislas  dois  mil  notá¬ 
veis  armênios  v  qne  aipins  h.aviam 
•iilo  fuzilados  summariainente. 

riinibcm  Sc  fula  que  qs  bolchc- 
vislaj  desejam  drter  0  livre  tran- 
‘•itu  das  suas  Itopss  para  Erzerum 
|>cla  estrada  dc  ferro  armAnia  que 
vae  de  Alcxandropol  a  Kars  e  a 
Sariliiinish. 


A  demissão  do  ministro 
da  guerra  belga 

lintx'’llos,  sS  —  O  "Sqir"  in¬ 
forma  que  0  sr.  Janson.  iuini.*lrn 
da  Guerra  demissionário  desde  0 
dia  JS  do  lucz  proximo  passado  c 
que  linha  resolvida  conlinunr  no 
governo  até  0  regresso  do  rei  Al- 
lierlo.  decidiu  retirar-se  desde  lá 
du  .Ministério. 


(.■ínlvs  do  mundo  offirinl. 

t 

A  viagem  e  a  chegada 
a  TherezopoUs 

TheresopoUs,  jS  —  comitiva 
real,  p.assou  is  11  horas  na  primeira 
scccãu  dr  .Miudinho,  tendo,  dez  lui- 
milos  depois  partido,  píissando  na 
•cgundn  recçno  ila  Raiz  da  Serra. 

.A  suas  inaicstadcs,  bem  como  ao 
liresldcnlc  da  Republica,  serão  pres- 
laifas  linnras  militares.  .A  popula¬ 
ção  em  peso  .aguarda  á  clicgaila  dos 
reis  dos  belgas,  vendo-se  entre  ou¬ 
tras  pe»to.is  0  sr.  Arlhitr  Gecniialg  bvlieias  naturac».  leaLçanuo-ii* 
e  família,  o  sr.  Raul  V'ciga  e  fami-  intinita  variedade  dc  plantas 

lio.  0  sr.  Üsc.ir  Wlinschenks  e  fn-  j,  (|o;a  européa  c  brasileira, 
milia.  _  Depois  da  excursão  suas  majesta- 

Tharecepolis,  38  —  (12.35  mi-  e  presidenlcs  e  as  comitiva* 

mitos)  —  O  comboio  conduzindo  recolhrram-sc  ás  villas  cni  qne  se 
0  rei  e  a  rainha  dos  belgas,  os  pre-  hospedaram, 
sidenles  da  Republica  e  do  Estado  ,  n„.,  Rnrhnc/i  n 

do  Rio.  suas  famílias  e  comitivas.  Alberto  I,  Rup  Uaroosa  e 
acaba  dc  passar  na  estação  do  Al-  q  mOCldade  acadeinica 
10  ita  Serra,  onde  compacla  massa 

popular  aguardava  a  chegada  do  1  commissão  central,  encarre- 
comboio,  ptofompeodü  por  essa  oc- 1  organizar  as  fesms  que  a 

casiâo  era  entiiusiasticas  e  rielirantcs  ,„ocidade  academeia  projccta  iios 
acelamacõcs.  soberanos  belgas,  na  s'aa  rtuni.la 

O  almoço  realiiar-sc-á  no  bosque  ,5^  domingo  passado,  entre  outras 
dc  Caixa  d' Agua.  nu  Alto^T^erezo-  resoluções,  tomou  os  dc  eleger  seu 
polis  e  findo  0  mesmo,  irão  pas.  residente  0  ac.idcmlco  Ifnroldo 

sear  no  bosnue  do  commcndador  VjUadão,  nresitleme  do  ürtmio 
GonçaK-fs  de  Castro,  dahi  se  tlirí*  Promotor  da*  mesmas  festas,  c  de 
gindo  pera  a  Cnsr.ila  dc  Imbiihy.  consliluit  além  de  uma  commissãu 
TlirrcaopoUs,  afi  ■—  Era  frente  a  jeiii,eraiiva,  um  comité  honorário 


A  reunião  dos  Conselhos 
geraes  na  França  ' 

paris,  aS  —  Os  CqnseUios  Cc- 
raes.  cujas  sessões  tinham  sido 
adiadas  devido  á's  eleições  presi- 
denciaes,  reuniram-se  hontem  c, 
em  sua  maioria,  ao  iniciarem  0» 
trabalhos,  appro\’arara  mensagens 
de  felicitações  ao  sr.  Millcrand  e 
nas  quacs  cxnrimcm  taiiibcm  os 
melhores  sentimentos  dc  gratidão 
c  de  saudade  ao  sr.  Dcschanel. 
Todas  essas  mensagens  louvam  0 
ardente  o.alriotismo.  a  clarividcn- 
eia  e  n  energia  do  ex-nrcsidcnte 
do  Conselho  de  Ministros  e  aetual 
chefe  do  Estado 


rico  .Almada  c 

A  próxima  chegada  do 
príncipe  herdeiro  da  -j 
Bélgica  1 

A  "  Produce  \Va trama  Co.  j; 
tigenle  nestia  capital  do  Uoyd  Bei  _ 
ga.  officiou  an  inspector  d*  Pois  • 
cia  Mariliina.  solicitando-lhe  qui  • 
desimpedisse  "cm  demora,  á  suj  . 
chegada  n  este  porto,  0  paquetj  >' 

"  Pays  de  \\’acs  ”,  a  .cujo  bordl  .  ■ 
viaja  0  principe  herdeiro  da  Bell  )• 

gtCB.  _ 

O  “  Pays  de  Waes ",  que  estg  ,,  | 
inaugurando  a  linha  p.vra  a  Ame-  41 
rica  tio  Sul  dnquclla  empresa,  6  q| 
esperado  hrevemenie  na  Guanabara*  ,|j 

A  esquadra  Ingleza  do 
Atlântico  do  Sul  | 

No  proximo  dia  4  dc  outubra  J 
deverá  chear  ao  porto  deita  cida-  't 
dr  0  ernzrJior  ingirz  “Southam-,'» 
pton”,  capilane-i  da  e.uioadra  bri-  T 
tannict  çn  .Atlântico  do  Sul.  j 
Km  dias  sucerssivo*,  deverão/  ; 
t«nihcin.  chegar  a-u  Rio  ns  outro*  4 
qruzadore.s  daiiuclla  esquadra,  que  õ 
são  o  “  Portstiumth",  o  “DarU  .1 
uiouth"  c  0  "Weymumh”.  j 

•A  bordo  do  “Soulhampton"  vias  q 
ja  0  alntiraqlr  Ilun|il.  ^ 

Es'.!:»  quatro  cruz.idnres  virãa  3 
ao  Rio  rspccialmcniB  par.i  trazei 
os  cumprimento»  dc  sua  m.^jnladé  y 
;  brllanuica  ao  rri  .Alberto.  ó 

Depois  dc  fitar  algiin*  Ml.is  >l 
nrsia  c.ipllal  a  divisão  dq  .Atl.in-  á 
lion  do  rul  parlita  pata  Santos  s  j 
Rin  Gran-lr  do  Sul. 

...  (Cuiitiiifin  iiit  1'  unciual  .  ^ 


Esses  louvores 


O  5f.  Take  Jonesco  na 
capital  italiana 

Roma,  28  —  0  ministro  nleni- 
potencíario  da  Rumania,  offerc- 
ecii  um  hsnquctf  de  homenagem 
ao  rr.  Take  jonesco.  ministro  das 
Relações  Extetiore»  da  Rumania, 
a  que  assistiram  o  sr.  conde  de 
Sforzs,  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  0  presidente  do  Senado, 
todo  o  corpo  diplomalieo.  altas 
personalidades  política»  e  lociaoi. 

Os  brindes  foram  iniciados  pelo 
»r.  Take  .loaneaco.  que  saudou  a 
ilalia  e  recordou  0  heroísmo  dos 
soldados  italiano*  e  o  sacirifeio 
perseverante  do  povo  da  Italia 
durante  a  tremenda  guerra. 

Diste  que  *  Rumania  estará 
sempre  ao  lado  da  sua  nobre  c 
grande  irmã.  Terminou  fazendo 
um  brinde  cm  honra  dos  soberanos 
da  Italia. 


Millcrand  na 


visam  a  acção  tio  sr.  . — . . 

applicsção  do  Tratado  dc  Versa¬ 
lhes.  Quanto  á  polilica  interna, 
as  mensagens  elogiarn  os  esforços 
do  ex-primeiro  ministro  para  a 
manutenção  dt  ordem  e  a  recon¬ 
stituição  do  trabalho  na  França 
"gloriosa  mas  lAo  cruelmente  ex- 1 
perinicniadt  pelos  innumcravels 
saerificioa  da  guerra". 

Os  Conselho»  Geraes  salientara  ■ 
ao  mesmo  tempo  as  nualidades  do  I 
sr.  Sfillerand  para  0  novo  cargo  a  : 
mie  0  chamou  0  oaiz  e  declaram 
que  0  seu  compromisso  de  conti¬ 
nuar  na  presidência  da  Republica  a 
mesma  polilica  que  adaptou  e  tc-  ' 
guiii  ns  presidência  do  Conselho, 
está  oerfeilamenie  de  aceordo  com 
as  aspirações  dt  França. 

- 4 - 

A  imprensa  turca  c  o 
sr.  Millcrand 

Cooslanlinolila.  38  —  Toda  a 
imprensa  desta  capital,  cemmenta 
eni  termo.*  muito  elogiosos  a  elei¬ 
ção  do  sr.  MilleraiiH.  para  0  varco 
ile  presidenie  da  Henuhtica  Kran- 
ceia. 

^  • 

A  condessa  de  Ro.sdari 

chegou  a  Genova 

Gettova,  28  —  Chctfuu  honiem  a 
e^le  fjftrto.  nrovenicnic  Brasil, 

n  conicMa  dt*  Rnáil.iri,  wpO  do 

i-ndiarxii  fnr  itn  Onirinal  iiinto  ao 

l.^vcino  Lra^ilviru.  * 


A  "Gordon  Bennet” 
para  aeroplanos 

f’‘ans  íS  —  lelcgraphAm  dc 
Etairpcü:  ^ 

^  A  Gordon  Bonnott  par^ 

.tcrn;>êanos  foi  conquiiHada  pelo 
Acnin.MiU  ÍDingee  Lccoíntrc.,  qiic 
acaba  dc  írr  procUmado  o  ven¬ 
cedor  »l*i  prova 

"—Hk - 

A  Allciiianha  c  o  Japão 
dcATin  caminhar 
(Ic  mãos  tladas 

Toltio  jv  o  ministro  da  .Allcma- 
iihu,  uru  kjue  fironiuw 

ciou  lumifiii  na  Aiuvoctcio  Kco- 
nomiCsi.  dccUrnu  qne  a  Allciuanha 
V  o  JaiCio  áievem  Ciiminliar  dc’ 
itijoh  iladuiá.  Hmburii  Tecoiibccen- 
■li>  o  jsipáii  nÃi»  |iüdia  con¬ 
tar  cum  iiiua  Krnndc  .  vxportat^slo 
inodiiciiia  inauníaclura- 
•l>is  |MT.i  us  mtrcaduã  aDcmâeá* 
l•.\rccM*Ihc  que  a  troça  do  recur- 
>05  iiilcUcctuues  ácria  dc  Kr*in- 
ir  effjclvncli  U.IS  tulnoict  emiu 
«íftv-i.ii*-  di»s  doi» 

DUiiítri 


0  rei  Alberto  recehcti  dn  sr. 
Alexandre  Milleriind.  priáldenrc  'le 
HcpnWHcA  Franccze,  o  neitMinlc 
telearinuTitt : 

"Muito  aeníiivel  Á9  cordíac»  fe- 
Iicita<;õc5  de  vossa  majeitade. 
nkTi-deço-an  sinceramente.  pedin- 
dn.voK  acrcditrÍ4  eirsinlmente  no^ 
inetis  smitmenins  de  fiel  .imlzado. 
Prço-vo?;  apresenteis  á  sua  mairi- 
Lide  a  rainha  as  niinhít^  resueun- 
M.Ã  hnmeiinjrens.  —  /I.  Ui.7r- 
riiiirf." 

Os  batedores  do  rei 
partiram  para  Bello 
Horizonte 


Um  pedido  do  duque  de 
AbruzEOS  ao  governo 

Roma,  z8  —  A  TriViuird  informa 
qiin  n  duque  iK*  Abrtuzos  havia 
pedido  ao  governo  tima  concessão 
reRularizar  a  cureo  ilo  Uebl- 
i^hcbeli.  de  maneira  a  tornar  pos¬ 
sível  0  pUntio  dt  cannii  de  nsBit- 
v.ir  e  do  algodlo  numa  Fuprrficie 
tlr  12.00D  hectares  de  Icrra  da 
Somália  luliana« 


Seguiram  hontem  para  Brllo 
?elb  Horizonte,  con*  o.»  rc^rfccli* 
MS  motocyrlos,  o^i  insti  uiásre^  dr 
vi-hicnlos  que  servt-.n  *lr  b.Tlrdo- 
an  rei  e  â  stu  comitisa. 

Q  ir.  (ie  Segurança  Fa- 

!■'  ca.  f.ipitán  Juli»  lln'l-igur=,  f*- 
cílliru  laniliftii  ilts*  1-  jk*- 

li:ia,  que,  çhefia'ius  pvlu  *uiip;cu- 


Moscou,  38  —  0  comninnicatlo 
official  ile  hoje  õo  comin, anilo  das 
forças  russas  diz: 

“.A  lula  contimi.i  u  leste  'le  Ko- 
brin  a  sa  milhas  a  sudésic  tle  Siõ* 


CREDITO 

RURAL 


U  no.iso  incio  {inanceiro  não  c 
niiidii  propicio  ao  [ileiio  dcacnvol- 
1^  víinento  do  credito  rural,  no  piiíz. 
Só .  iini  hanco  de  emissão  e  de  re- 
dcaconlo,  como  mola  central  iia 


é  que  0  -  ngriciiltor  aó  obtóin  di¬ 
nheiro,  'cnire  nós,  a  Juros  muito 
elevados.  Ora,  o  juro  ê  o  aluguel 
do  dinheiro,  ii,  dinheiro  assim 
.alugado  pode  ger  que  outra  forma 
de  nctividndc  nacional  o  supporte. 

'Menos,  a  agrintltom.  Essa,  a 
nossa  situavão. 

Para  que  o  credito  rural,  porém, 
possa  cxcícer-5c  na  economia  de 
uni  paie,  ú  preciso  que  haja  meio 
economieo  para  tanto.  Esquec^o 
isso,  todo  trabalho,  realizado  uu 
lirojectado,  nSo  tem  base.  Por 


nossa  apparcIhnBem  Imncaria.  darí  "'‘‘O  '««liados. 

Pois  u  credito  rural  nuo  e  inna 


n  esta  indiulrin  clnntlcidadc  ne- 
ecasurla  para  tanto.  Foi  n  qiie 
já  procurei  mostrar  lujui,  no  meu 


ecsimrla  para  tanto.  Foi  o  iine  • 

'  I  rochedo,  tirii  lynipha.  agua,  ÍNiio 


nrtlgo  ultimo.  Restalme.  agora,  1  ‘'‘i* 

fnhir  do  nosso  meio  economieo,  * '”‘•'‘1“  ^ 


cm  presença  do  credito  rural,  pura 


te.  O  credito  rural  c  um  contraia; 


completar  u  série  ile  observações  I t)a  e  e.xige. 

“  a  proposito.  Com  cffeito.  Dinhei-  uma  operação 

ro  c  que  gaiilia  dinheiro,  diz  o  '''  "‘'o  1"  J'""  ‘'“l" 

(lit.ido.  éjem  dinheiro,  ou.  no  caso,  "'l"  ‘Íí"*"» 

rredito  rural,  a  nossa  agricuUiira  ‘'5  W'-*  Sem  que  a 

'  e  peciiaria  não  pmiem  tomar  o  dc  um  reguo 

ilesenvolvimento  a  que  têm  direi-  '""''l  regula- 

to.  Como  l.«se.s  principaca  que  s.1o  .*  «>«"•«- 

da  economia  nacinmil,  m.ircharão  «  credito  rural, 

de  vagsr.  ■Far.ão  cm  determinado  '"«l  «'«e 

vyclo,  ou  espaço  de  tempo,  o  que  c«"<ln.'ócs 

podcri,a„.  fazer  em  um  •‘«iccrad.sa.  ou  ja-  fciLis. 

■leste  mesmo  trmpo.  Por  consr- 
giiintr,  sem  credito  riirnl,  o  nosso 


iPedc  .ambiente,  Pois  não  está 
i:  seu  cargo  realizar  tudo.  Xãnl 


tardo  progresso  econnmico  ser.á  ''‘f" 

um  fseto.  Ahi,  a  principal  rszão.  *  “P"- 

ao  lado  das  difflculdades  P"" 

transporte,  de  não  termos  cami¬ 
nhado  mnis  para  ilcanlc. 

•Porque,  ilc  um  l.ido,  não  ha,  nos 


administradas  pelos  proprios  so- 
cios.  'Mas,  nós  no  Brssi'  não 
attingimos  as  condições  iiecess,!- 
rias  para  isto.  de  modo  geral. 
Para  tanto,  temos  de  ir  aqp 
poucos. 

Assim  só  com  o  teiniio,  ira  mu- 
ilando  a  nossa  mentalidade  rural, 
a  proposito ;  o  espirito  de  organi¬ 
zação  nacional  irá  se  accentuandn. 


jecto,  porque  se  os  professores  de 
Ouro  Freto  línt  menos  que  os  ou¬ 
tros  onde  ganhar,  também  menos 
que  elles  encontram  onde  gastar: 
ns  exigências  da  vida  não  são  ,as 
mesmas  que  nas  cidades  populosas, 
a  alimentação,  a  habitação,  tudo, 
cmflm,  t  mais  barato,  não  só  por 
causa  do  seu  vjtor  Inlrinscco, 
1  como  ainda,  como  se  d,t  por  e.xcin- 


Kni  suiiima,  para  ehegarmo.s  a  este 
estado  ideal  da  solução  do  crdiioi^,^ 
rural,  precisamos  apparcllmr  o  -  ,  ..'j 

nosso  meio  financeiro  e  economi- .l’cl»5  opporiunidiides  menos  tre¬ 
co.  E  só  conseguiremos  isso  imi-lhuenlci  do  uso.  .la  não  falando 
lando,  em  parte,  somente,  o  que  de ;  d.is  exigências  da  representação 


bom  se  pratica  alhures;  c,  por 
outro  lado,  agindo  dc  conformida¬ 
de  com  os  nossos  eleiueiitos  c  con 
dições  particulares  no  momento. 

MARIO  GUEDES 


íopicos  &  Noticiüj 


0  tempo 


Oltscrrator'o  Nucio- 


social  —  c  mesmo  admittindo  que 


A  EmSSÃO 


cinco  longos  annos  que  rola  por. 
ali  e  ainda  se  está  no  estudo 
thcorico  dos  primeiros  capítulos, 
___  0  presidente  da  coniinissão  lembra 

0  alvitre,  qiic  c,  a  seu  ver,  o  único 
Conforme  odeante  publicamos,  o  apto  a  cffcitos  seguros,  dc  sc  es- 
projcclo  dc  emissão  voltou  lionlem ,  (o)hcr  para  cnd.i  uiiu  daquellas 
novaiuentc  a  debale  na  «“muiissao ,  nntoridade  rcconlic- 


de  finanças  da  Cainarii,  por  ef 
leito  dc  medidas  apresemadas  |iuln 
sr.  Carias  dc  Campos,  como  o  re¬ 
sultado  de  combin.açõcs  havidas 
entre  cMe,  o  presidente  du  Repu¬ 
blica  c  0  ministro  da  Fazenda.  Da¬ 
dos  os  resultados  a  que  cliegou  a 
commissão,  pódc-sc  assegurar  que  n 


,  '  '  emissão  não  corresponde  a  todos 
e5.sa  representação  seja  um  '«*®  ,■  os  proposilos  acariciados  pelos  seus 
dispensarei  —  o  facto  é  que  .um  1  jiropugnadorcB. 
professor  da  Escola  de  Ouro  |  Com  effcito,  o  ponto  princip.'ii 
Prelo  não  paga  de  aluguel  de  I  em  torno  do  qual  podia  girar  a 
casa.  nem  de  açougueiro,  nem  de  j  emissão,  tal  como  ,1  desejavam  os 
alfaiate,  nem  dc  tudo  màis,  a  «««tlcs  imissioniilas  do  momento. 

eunsistin  em  ser  clla  feita  ou  pura 


cida,  que  a  cbboie  e  possa  dedi- 
car-sc  a  esse  ohjcclivo  de  corpo  c 
alma,  .ainda  com  ns  vantagens  de 
uma  oricntiiçãb  integra.  'Depois,  n 
missão  do  Congresso  ficará,  livre 
de  embaraço,  limitada  an  exame  e 
ao  retoque  da  obra  concretizada. 

Que  se  vac  fazer,  perante  essas 
declarações?  Será  possivel  que  es¬ 
tejamos  coiidemnados  n  esperar 
outros  cinco  annos,  e  mais  cinco, 
e  inais' cinco,  até  A  ctcrnlri.ade? 


O  inspectur  de  Seguros,  sr 
Leopoldo  Vossio  Brigiüo,  efterc 


1  emissão  iiã  CMiãrã 


A  commissão  de  itinanças  recomeço^i 
^  o  estudo  do  projecto 

V - 

0  debate  travado  e  a  exportação  do  assucar 


metade  do  qxte  desembolsa  ,i„,pl„mc„,c.  .w  sabor  das  cou- ,  -  . -  r  v  . 

professor  do  Klo  de  Janeiro.  |  vcnienciai  oor  cllei  advoaudns  ’  comp.mluu  do  íisciil  j,  ajuMíCuo  -ac  sfcus  i  .  . . .  -  . _ 

n  onnoriimUladc^  de  canhar  ^or ,  mi  no  tvnn  rl*.  iMnm  «nr  ã.ni  «nhrm  i  -'íorcira  lirsHid.'io.  na  wde  da  j-  Uth  p.irn  c«niiidial-»&  providencias  jiara  melhorar  o  no&so  Kmte  aa,  cjncnihs  giirRida»  lu 

.ns  oppDriimuiaticí  dc  gannar  por ,  om  ao  i>po  dc  emeo  por  um  sobre  |  terrestre*'  ÍSira  pela  uuul  devia  j  meio  circulante,  nciU-  uu/.  •  ílcr.ari...  unu  cm.  '«'Pf- 

n  i«inr!litnne  '*\lnnnli  #i,„rr”  «,,ni1n  *  _  . . -  «..n:«-tn  Jc  1  mcnio,  iiiulp  iinpropriü  paia  isso,  ,  tr.ncia  iiau  innte  ser  disMiiuilaili 


ypo  Ile  cinco  por 

fira  são  aqui  maiores,  lambem  as,|iuilos  nacionars  c  «lraiigeiro.H. 
de  ga.star  priit  excesso  do  custo  dn  '  Havia  ainda  o  processo  dc  “wnr- 


viüa  são  lá  Insignificantes  ou  qu.isi 
inexistentes.  Uma  coisa  compensa 
a  outra, 

O  projecto  do  .sr.  v\uguaío  dc 


Commuiika 
nal  ! 

“.S  fuação  gi  rai  da  atmospliera  ns  0 
hurs*  <le  segunrla-fcirn: 

Alantcm.se  sotirc  grande  parle  ito 
«iminente  o  aiilecycliint  honicsi  rocn-  . 

clonado,  cujn  ccnitii  está  occupaiido  a  Lima  póqe.  como  se  ve,  ser  com- 
rfginn.  «yni-anet  de  SaiiU  .  ], atido  com  0.  argumento  que  ser- 

1'jirau*,  S.  P4um  e  E.  do  wo.  ,  .i  ,  ,  . 

. . .  .V..SP  A  tcni|i«r»iur*  oiMia  da  caphil.  Iviu  precUamente  para  justifí- 

Ora.  «'meio  ecnnnmicr  hrãsilci-  "."T''"’",''”-  í*'®  j  cal-o. , . 

10  —  de  um  moilo  veral  —  aln- ,  p„,i„b  lida.les  ds  tempo  até  At  i«  ]  .  _ „on»es»  iH 

dii  não  riffcrcce  condições  aol  hutu  dc  lerçe.felra:  commissão  dc  ílnaitças  , 

dcscnvolviíiicnlo  üo  vrcfüiíi  rttr<il.  |  _íe-»íi*do  d»»  íprtvítóo  Cnmani,  contra  os  votos  dos  sri. 


Tciniio!  hom  su)C  lo  ainda  a  nth.Io-  .  '  .i»  I 

«'dade  (i).  'Temperatura:  ejtaret  uu  projecto  que  abre  o  credito  dl: 


ha 


multiplicará.  Do  outro  lado.  o  que  •'«  . 

dá  a  pro,lucç.-|0  nacional,  mesmq  l'roi'.'c«'^  »«  çbse..vo1vimenlo 
.-em  n  auxilio  do  erediio  riirui  Ç®, 

iiâo  cueontra  a  vasão  precix.a.  Ou 

por  Ulitra,  o  trnnsporte,  p.ara  os  l’*’’*,  “f  «..x.wiíadci- 

eentrrm  de  consumo  pa  a  os  eu-  ""r'.  .«  ra„»  .oris  em  .,»e!  õz'«l«  *  trcbMMc. 


ramagem'’  para  o  effeitu  de  eiii- 
prestimos  aos  lavradores.  .Ao  prl-| 
mcirii  exame  da  questão.  n;'io 


e  luarilimoB  ■‘ãlannheimcr",  tendo 
examinado  detidamenie  lodos  os 
livros  rcgulaincnliircs. 


Está  ultimado  o  estudo  das  tari- 
escapava  a  iiiugucm  que  a  emissão  |  fas  :ilfan:!cgarias,  iniciado  em  jit- 
subro  os  títulos  seria  uma  óptima!  nho  por  uma  commissão  especial 
coisa.  Viritni  cm  primeiro  logar!  Cniiiara. 

os  italianos,  eiu  vista  do  con-|  Rcjh  agora  uma  ligeira  revisão, 

vemo  que  celebramos  coin  a  t.....  ..  ,  .  -• _ 

Ilalla.  Como  os  titulos  que  delia 

cecebemos  são  solidoi,  '•enousam .  ®'‘®  '''®  ®«®  totação. 


nas  garantias  mais  forniaes  e  rc' 
prcsent.im  ouro.  c  clixro  que  sobre 
elles  convergiría  n  emissão,  logo 
depois  de  esgotada  a  capacidade 
do  ouro  que  o  governo  possuc  cm 


1  leira  a.ceiisão  (O...  .  ,  , 

Ventos:  norraaes  (:);  ainda  frcs- 


Ircposios.  Dc  nind,'!  que  c  uma  si- 


SC  divide  0  p.xiz.  F.llas  diífercm 

tuaçán  embaraçosa  e  da  qual  cnm-  f"'®"  .''"f- 

pre  imir,  a  lodo  transe,  sob  pena  '‘® 


ilf.  rctanhimcnto  dn  economia  na-  .  .  .  , 

l  ional.  'Pois  ella  .ae  ,xcba  en-  ^ 

rurralodo,  icn.lo  eoiuo  que  il.mx  '"®‘>'®‘>‘«  aetiv.dadc  produeto-  ;mrrçm 

muralhas,  uma  atr.ãs  e  omra  na  "-  ®'®-  . 

frente,  n  impedir-lhe  a  expansão,  i  ''' 

■Na  exploração  da  terra,  seja  ‘“'“"“  -  eunfnnne  as  reg™,, 
peU  agricultura,  seja  pela  pe- 1 

"f . . . . ;í“, " 


fn  muita  provável; 

(i)  prov.ivel; 
l.r)  algum»  protialvlidadci. 
Not*  —  _Strviço  IcItHiaphlea  : 
aerni,  hem." 


'l'Í5se  ouro,  segundo  os  cálculos 
dois  mil  contos  dc  réis  para  a  |  pjjjj  optiraislax,  não  chega  n  vinte 


E'  dc  esperar  que  depois  do 
exame  meticuloso,  artigo  por  arti¬ 
go  do  projecto,  com  discussões 
demoradas,  ouvidos  todos  os  inte¬ 
ressados,  não  redunde  cm  esforça 
perdidu  o  muito  que  sc  fez. 

A  propost.i  do  governo  —  á  qual 


.\  comnii.5são  de  finanças  da 
Camara  reuniit-sc  bunlcm  com  a 
;)rcsciiçu  dc  todos  os  seus  mem¬ 
bros.  sub  li  presidência  do  sr. 
Carlos  dc  Campus.  Icrroinad.n  a 
leitura  dos  iiatecrrcs  aiireaeiuados 
iie.os  rclalurc.-i.  tratou-sc  do  proje- 
cui  dc  emissão. 

O  sr,  Carlos  dc  Cnnums  chamou 
a  atleiição  'Uc  seus  euilcgas.  jl..ten 
do  que  0  faria  p.irn  cunsuil.al-  ' 
;iecrca 

ser  eiicaminliado  o  projecto 
emissão,  que  alitesemara,  solici- 


Kiilende  que  seria  i.icllior  fixai.  Confia  qii.-  r/ governo /c.aliza.-í 
logo  a  quantia  neccesaria  uu  uio- ,  lae*  eiii.»i,‘ii..>  c  applicará  us  r 


mento,  c  cmitlir  c.'..a  imliorinucia, 
restalielcccndo  oi  l•.mdo5  'L-  ga¬ 
rantia  e  de  resgate,  sem  preoceupa- 
çao  de  lastros. 

Classifica  o  lastro  prnpo.qo  dc 
lllusorio.  Fixem  a  .emissão  eni 


specliv  •  recursos  com  toda  a  pro 
dciicia,  i»io  i,  sõmcntc  eni  caao- 
dc  ícai  ncccS!,ida'le. 

0  i|''c  iiã.i  roíivéni  é  qiic  riijil'' 
^o  govioid  desarmado  dc  rcriirío. 
!  tiara  acnilir  a  moa  iiiespcraila  sí- 


...00.000  contos  011  im  iraportan';in  moção  ilc  difiituldadcs  d.a.s  pr.nçai 
uiic  fór  itcccssaria.  c  tomem  as  braiileir.i- 

■  ■  ■  .  -  - -  - -  uo 


N’ão  concorda  com  u  artigo  que  ■  destJc  oiiaHilo  ..veui  jircstigiada  po'* 

Je  ■  1'  i'la  as-ivnaturas  ilu 


iuediõ  'urRcnlè' para  solver  a  criti  imia  inutilidade,  c  lambem  a  uma  car.  l'atcce-íliç  que  a  eomniiaaão 
da  pcoitucção  nacional.  1  iiroeidcnciii  qne  não  é  proprio  de  «i®  fmança.s  .Irw  .igora  resolver 

A  oroDosta  foi  larRamenlc  discuti- 1  figurar  nesta  lei,  porque  h,i  na  lei  sobre  o  .lasun.pi.'  Parece-llic  que 
da.  no  iilcnario  c  na  imprensa,  geral  meios  .para  responsabilizar  as  »»  devia  entr.iV  desde  j.a  no  regi- 
soffreu  ciiHindas.  provocando  a  j  aiitnridadcs  que  não  cumpram  a  loi.  | ‘««t  ^a  o®P®H^'!áo  "®r* 
manifestação  de' alguns  depiilados, 
que  iongiimciilc_  se  occuparauí  oiis 
medidas  siiKgcridas.  manifestando- 
se  sobre  ella  cgüalmeiUc  ns  varias 

.mrmêndem  mm 'nlio  ‘’Sodcmo“  j ''»'««'«  torno  do  problema  da  aíé  sobre  a  situaçí^.rorçinir 
nèm  •dèvenms  aunmentar  a  nossa  mmssau  de  papel  moeda,  verifica- ,  desses  Estados.  ' 

circulação,  alc  amielles  que  julgam  f  a  evisiencia  dc  duas  correntes  |  Ora,  ein  tempo  .<1®  P«.  o'*'" 

só  haver  uu  limite  nara  a  circnlii- ,  >1'  «onf®  »  '"«»»»  tudo.  nân  é  lici  o  a\liniã(. 

,..s„  _  na  nrcfsddadcs  da  ntodu-  ®«'  q«a‘'l.«er  liypothcse,  outra  fa-  aos  titados  cmbsrBÇiVs  croí 


FAL.A  O  Sl{.  CIXOIXATO 
Uit.AO.4 

Da  discussão  que  se  tcni  esta¬ 


da  .apenas  a  du  ouro,  em  especic. 

A  prohibição  \cm  vigor  importa 
n  perturljação  í?a  ordem  eco- 
noniicii  interna  itW  Eslndoi  aí.xu- 
varciros,  com  rcflfru  iiniinrlaiite 
ntaría 


ç.to  —  as  necessidades  da  produ* 
cção,  Uns  encararam  o  problcimi 
snb  0  ponto  doutrinário,  outras 
preferiram  ver  nelle  a^  formula 


coucluaâo  da  estrada  Uaiáo  e  In- 1  mil  contos  de  réi«.  Ha  mesmo  |®  maioria  liypothecou  seu  voto,  em 

diistria,  entre  esta  capital  e  |^niz  quem  assegure  que  sobre  elle  não !  declaração  solennc,  o  anno  passa-  .  _  ^ 

da  Serra  e  a  constrticç.ão  daliwté  s®  pedem  eaiitlir  mais  de  sessenta  do  —  foi  granilementc  melhorada,  que  no  nioiiiento  poderia  eondeii. 
Petropolis.  !  «'inellii  dimiatiidaa  lizas  absurdas,  au- 1  medidtis  teiuiciilcs  a  resol- 

Começa  que  a  nun"!'».  «P®»®'  ^dnda'**a  muítipl-^^^^ 

dc  avultada,  não  b.tsl.xrá.  b.  ape-  in((ftj,op  >  org.inizados  em  torno.  ■.  .  .  r-  i  ,  -  áif  TáV  'Ã'fá,i,.,i„  niuipllii  une 

nas  um  chamariz,  que  atlra.rã  ou-  j,  „iisslo,  e  para  cuja  satisfação . '"'««j!,®®»®  o  •«terts.c  fiscal. 

iros  créditos,  com  a  mesma  hypo-  .sc  requeriam  no  minimo  uns  tre-  9  P®*!®  myocw  feição  especial  que  leve  xlc 


0  de.sltno  das  !  (."oram  iiiiiita.a  ns  emriid.i»  npre.- 


id  i  aTrl-l  orlorssrumirs^varmM'^''"^^^^^^  legislativa.  Mas,  em  qual-  senlos  mil  contos.  Ha  ainda  a  o  desconhecimento  parlicularitado  ^  reclamações  da  prudn- 

:is  regras  liara  S.  Sebasiiite.  .•íantos,  Paianami,'i.  „„cr  hypothcsc,  tralii-se  do  nma  n®'»',  Porém,  que  para  isso,  para  da  reform.a  que  .se  pretende  fazer.  |  cçâo.  causa  gcrador;i  jbi  medida 
fe.  Ii.ijii>>y.  FtorvinoHb.  Rio  F.rnmle  ®  ^ffrnnia  ncrante  os  zelos  dc  eco-  «"'id*''  wl»'®  o  ouro  livre  do  The-  Os  trabalhos  da  commissão  foram  M«®  apresentara,  pedindo  a  cuni- 
-  .Monievidéo:  '■lliiron-,  para  o  Ki..  da  ®"ro"'®  P®”"*®  os  ®®'05  »®  «  ^  ^  •  fissão  que  a  periilh.a55C  ç  fi.te; 

'■®'  Prata;  “.tron".  pin  .'-aniot  r  Itio  da  iiomia  qne  se  and.am  a  *Iar<t<®r  |  Tx vhx  necessU P'®".--''®  «o»'®  "®»® 


qiicr  —  csiÁ  «*1  fonte-mntrix  da 
rtf|uczu  de  (tiisiltiuvr  |miz.  Tudo 


iicdindu  h  cuin 

"íCíSC 

o  ■  *‘T..q,.e,>e,rt,v“  «nn»  Wantoü  cnmpHto,  nfio  h.nvi.i  ncceasl- i  ’  '  ’  ,  i7._'  .  ,  '  siilitr  ao  lücn.iriü  como  imsc  dc 

I  Praia»  f  lliroioflis  •  P*ini  •  anioj*»,  j  momento  21  nioiiicfilo»  1  j  1  1  *  t  t  »  ifllçrcMCJ  OCCUltOS»  Oil  iiic»  ciliido*  * 

1^10  menos,  em  çe.iiis  rrgiõe.,.  j  faraná.  Flar'.n,npott,  c  Indúuilia.  j  araL“dai"-®'  «rgumentos  do,  indiistria.s  ^  «'Hl' 

♦ -  I  trate  dc  uma  obra  Imitil.  Mas  dc  1918,  dc  autoria  do  sr,  An-  dcsconlenlcs,  padem  ®*n>'®»'  j 


iiuds,  cmnqimnl..'  cCfereça  meii.a  }.  '"'r®  "“‘'“j 

de  iimior  vapit:.!izaç.âo.  estã  sulmr-  \ 

zidii  em  .Siio  .raiilo  idferecc  cnn-l  — 


dinadu  ,1  clla. 

.K,  assim,  rpic  ó  0  conimercin 
senão  0  maneja  da  iirodiicção 
iigricola,  pcciiiiria,  ele.,  pela  ufícr- 
l:t  c  procura?  Que  é  11  iiuliisiii.i 
fabril  senão  11  maniifacuiraçãii  da 
Iirtidueção  vrgel.il.  pceiuria.  rlc. 


iIíçiVh  iiii  credito  rural,  tt  rafe 
pioduzido  rm  ccrt.ix  nozas  de  oii- 
iros  Msiad",  ,iii’n.io  offercce  idrii- 


ella  i  positivamenle  das  qt'®  P®-  1®®’®  Carlos,  c  já  condemnada  <l>i®r  retardamento  na  marcha  pa.xso  que  outras  »o  ve- 


I'ar.i  1  cjTiic  lioviii»  poíin  cm  ®uii- '  c  devcni  SCI'  . adiadas,  sciit  iic-  P®'  ®st®.  P®1®  diffcrenciaç.àu,  "iic  ilc.ssn  reforma  tão  anciosamente  : 
.l■■■ln  hojr.  nesta  «pitai.  fol_.atri|uiao  Irnnstorno,  qii.ando  se  cogita  •'on‘««‘  reconheceu,  das  circums-  esperada. 


lícas  cimdiçiTrs.  O  Riirto.  no  Rio  id  uuhhoi  »  matimo  de  -»,irAB  «#irvÍro*  de  Inter^Mc 

tlraude  dn.Snl  offerece  condi- i  vSrll«..J_ÍSoo'.  páreos,  .aã;  carne.- ■ -m 

prebende  <iue  *6  para  facilitar 


(TH'M  iiCLMtHã*  .1  umu  ripcrat;rin  de  | 

^  ...  crcdiio.  0  RfQo  eni  uMarajò  srtui- 

Ora,  ü  coinmercm.*  uiitrr  mi>a,  .  .  u*  i  •• 

ax.,  .1,.  bf.ivio.  e  iitcrtiiia  no  naiihy.  ja 

nfio  tanto.  (‘rrc.irii  iirodnzidu* 
vm  (ãorax 


ro«  ou  cahr;io«.  í$;oq. 


dispue.  mi  ns-sim  on  .andado,  «li 
dinheiro  pnrn  o  sni  deneiuolví. 
ir/nfn:  credito  coininercial.  A  in- 
/  nstria,  a  mo>m:i  cotsa:  credito 
indnslrlil.  Sú  «  aijricnfuirn  c  u 
pecuaria.  iiAo:  credito  rnrul.  T)e^- 
In*  IrcH  uclividadcs  /cadm  mmi- 
dhvM.  on  de  ipialtpuT  paie  em 
pailiculair,  a  CsTpacidade  de  rapli;.- 
lizcat^Ao,  i>u  dt  >;anh.ii'  dinlieíro 


IrX^  d®  ':''sl''.l»‘n'ln‘‘ cott  Z‘'córt«‘radÍMi;,'el7rutrzs 'ohras  J®"'}»*  1’®;®  ""‘1»®''®  ®  l’®  I'®i®  Müada  revisão, 

■■  •  ‘  "  "'®®*®  /.®'«®'-  f'  *f'  ipte  não  durará  mais  dc  tres  ses- 

Carlos  foi  de  nmsi  rara  fcltcid.ide  . 

quando  sustentou  que  essa  lei ®“^'  , 

devia  ser  revogada.  '^®r®  »  semana,  deve  pois  a  Ca- 

lEm  plena  guerra  c  com  a  qnnsl '  mira  dar  começo  ao  julgamento 
totalidade  dos  seus  rccurios  im-  dn  trabalho  da  commissão  especial, 
mohiiliados,  clle  não  deparou,!  -  ^  •••  •  - 

como  "Icadcr-  e  como  «m'!*'®"  ■ 'njermometros  Casellii  mc*.- 

CASA  HERM.ãNXV.  Goiiç.  Dias,  sz. 

(:«H) 

0  ministro  du  Fazenda  remelteu 
110  coninlior  -  geral  da  Republica, 
pedindn  p.xrcccr  a  respeita  ilo 
coso,  os  papeis  relativos  ao  rc- 


A  iniprc.xsão  que  o  rei  Alhetlo  corridas  e  desportos  de  automo. 
e  a  rainha  Elisabeth  tiveram  nas  veis  dc  aiguns  veranistas  de  Pe- 
M.itin  Cirossp,  Ksia-I„„,5  visitas  ao  Instituto  de  Man-  tropolis.  esqueça  o  legislador  a  si- 
ilns  cenlr.ies,  jf.  não  offerccem  „„  ,„rprebendru.  tuaçâo  de  penúria  do  Thesouro, . 

;ír"a::  se  “d.^ilirmlui'’^  "'inella  grande  obra  eonstitue  um  n.im  instonte  cm  que  se  dismUem  p„,:. se  „ão  o 'dc 
.  moiiiunciilo,  que  d«Je  muitos  an*  etnUsúca  e  se  intcntflni  medulas  nfíroniar  na  difficui- 


pni  dcnmr.  D  Iiirio  eeoiiomiío  \a-  "O"  ''"P®®  »®  ®rgulho  apenas  ailmissivcis  nas  graves  cri- 

ria  IIP  llrasil  dc  opaço  a  e-spai;.),  com.s  iini  iucstimsvel  padrão  dc  .xes  dc  desespero. 

\'ari.i  riii  adrniilamriilo  rrtalira  cítltiira,  inrnado  um  titulo  ilc  qlo- 1  Cumpre  á  Camara  repellir 


dade.H  da  oceasião.  Hoje,  porém, 
não  se  atravessa  periodo  cgual. 
jiodendo-sc,  no  contrario,  respirar 


f  .li, . .  ,1,  Iiii  prndncção  agiivolu  c  criação  ria  iiniverMl  para  a  scicncia  liu-  projecto  inopportnno,  sc  quer  ler  'j'®*»  livremente,  com  a  possibill- 

iiaii  cslii  n.i  t.i£.ni  ilitee..!  il.t  ini-  .  .  ,  i...,,  . . .i  ..  .  _  -  '  linde  dos  nossos  produclos  pro- 


I'õrt:melu  (ie  caiia  luim  drlhl-'.  I'!  "  'j"®  ‘'  úulispensavrl  ao  ,„.,n3  j,,,  ,oda  o  .seu  progresso  de  auioriiludc  para  impór  aO  povo  c  coUocaVso '37  mais^ln- 

'ssini  é  qin-  ;i  linluMii.i  eapi.uü-  ®"'  '!®  hoje.  a  tantos  interesses  «acionaes  o  3  ‘7c 

rii  mais.  on.  õ  a  forinu  de  ganhar  rlTr'7''7»777 ■”®®*"®‘“  ‘'®  *  '«‘ri- .  ta»,  como  7r.ic«im,  o  sr 

1  se  possa  asxniíar,  —  pos.ta  asnio  de  suas  majestades  'foi  a  in-  j  -  . 

iimliicme.  I  I  vocação  ao  nome  de  l®ye 

esta  siiilr.  0  priililcma  do  Cruz.  cujo  trabalho  de  sabio  e  de  „jjnistrJ*íl.7Guerrj 


mais  dinheiro,  li’  .'i  iiidaxtrU  qtii' 

...s  Estados  l-nidos  .levem  solire-  f"'®  f''''®  ''®®«  'I'’® 


tudo  a  sua  siliuiçãit  financeira. 
Depois  da  industria,  erm  o  cniu- 
iiicrciu.  Finnlmenlr,  i.n  em  iilii- 
nio  Ingar.  estã  a  agrice.lliii.i.  .i 
II  pi'Cuarin.  e','.  E\eiu|ilifieiiiiiU' : 
o  capital  einpriq.uli)  cm  mi.i 
vaeça.  ealciihiilii  o  sen  ic.u|".  ivir- 
t.tal  dc  vida.  n  niini<‘rii  r|i  "i'ii.,s". 

i. iic  der  e  que  iieiilei.  etc.,  —  d.irá 
nienoa  lucro  que  u  nicsmu  ea|ii|:il 
rmprrg.tdo  iia  indU',:i'jii.  mi  m. 
inmmcrcio.  l’ois  e-les.  inoslmeii- 
lamln  .ajiruiis  cs  |u'i'.liiei*'X  ila  I  er¬ 
ra,  reeupeiaui.  laun  nuiilo  nieuo: 
tempo,  ii  rapital  iiilei.il  e.  eiir.i  i 
dinheiro  é  .itie  gudia  •liiiliei:'.. 
siiperpõeiu,  i.n  a 'i”"mil,im,  iii.ii» 
lucros.  Eni  Minima.  l.iii  .s  tiielh.-- 
res  opporluiiiil.idcs  a  l•a),ilali.•..l- 
ç.ln.  K  a  r.irãu.  a  >ur'.i  efr,  é 
seguinte:  i  qne  .i  inilnsliia  c  u 
mnimcreio  eiuiire|.:iei  .i  iiciivldade 
--  em  realiil.iiies  ja  íeila»  —  que 

ii. ão  os  priwliicíos  <ta  t..'i'i'a. 
jrciiaria,  ele,  .'V  anriaillura  c  a 


rural 
ter 
iJest 


ferem  á  esseucia  do  projecto.  _ 
Como  prcaideiilc  da  coniinissao 
poderia  ler  distribuído  n  proiecio. 
nomeando  relator.  Suas  duvnlas 
surgiram  nessa  escolha,  pareecnilo- 
Ihc  mais  acertado  resolver  de  nc- 
cardo  com  todos  os  collrgas. 
Assim  propõe  nina  tialestrn  sobre 
.)  caso.  0  projecto  cra  .coidiccído, 
O  caso  era  tic  um  doente  grave, 
c  a  coiumissão  fuiicciouava  como 
o  facultativo:  ac  fosse  discutir  a 
niolesthi.  a  ihcrapeiiiica  a  seguir, 
talvez  que  o  doente  viesse  a  fzllr- 
cer,  ou  talvez  mesmo  ficasse 
bom...  ...  .  , 

Pede  a  collaboraçao  dc  seus 
ciilleaas  na  solução  do  caso.  'que 
sc  divide  cm  duas  partes,  uniu  re¬ 
ferente  a  medidas  dc  caracter  ner- 


nuerlmento  cm  que  a  Empresa  ■  , manente,  que  cnvolvcui  questões 


Brasileira  de  Conítriieçes  Xavaes 
solicita  o  pretnio  dc  que  trata  a 
lei  n.  .tõ-q,  pov  ter  eonslruido 
com  madeiras  nacionaes  uni  "Clip¬ 
per''  denominado  “Brasil",  mo. 
vido  a  vela  c  a  motor  de  explosão', 
dc  j.õou 


j  Antonio  Carlos,  n  política  finan 

- -  I  ceira  ii  seguir  actualmcule  não  é 

commandanle  j,  cmlltir  a  todo  transe,  miis  a  ]  com  o  deslocnnicnto 
G  lerra  73  uMr  as  *'®  r®**ringir  os  gastos,  provendo ,  toneladas. 

iTciliiu  rural  iiãii  «e  jiode  resolver  organizador  os  nosso*  illustres  condecorações  com  qiie  foi  agra-  «P®®®*  ®®*  '^®  exigência  absolii- 

-  lat  e  qnal  -  ennsotme  ns  „„L„,in  louvar  eiíi  de-  ciado  pelSs  governo?  da  Eran®*,  .  ®  7,1"  7jr;rde«'i  d^^mium 

rxvwnlu»  :ipoin,i.l»«.  na  Kuropa.  Jcmonstniido  oerfeilo  co-  •'  Poiliignt.  As  condecora-  1®  alc.inçannos  o  desejado  eijuili 

II  iiu:'-«)  iMcii.  difiere.  Ain.ln  n.ão  “l®  P®r‘®“»  ®®  ,5o:  l.egião  de  Honra.  Cava-  brio  entre  a  receita  e  a  despesa. 

Ili-J.ara  unidade  a  rcs|icito.  De  «l'®®""®"'®  t*®  milagre  de  esforço  da  Coróa  e  a  Ordem  de  De  testo,  nao  foi  so  quanto  a 

i..nnn  mie  a  imit.i.-rin  iiu  c,'i«o.  R”®  °  K'®-  invoca-  'Christo.  I, este  ponto  que  o  ar.  Anlonto 

,ún  nodr  ler  a  ihi  ’  photo.qraphia ,  çSo  surgiu  com  imilla  opporluni-  „iini37da  Agricníinra  aísi-  .J'®"’  •-!  R«®»15“- 

. . Ie  resolver  o  jirnblema,  dade,  agora  que  estamos  rm  ves-  ■' iinMro  ü.i  .xgficmima  a  q  j  p„ 

im  |..vrlc.  cnni.uim;  as  regras  ge-  pera.s  de  inaugurar  os  novos  ser- !  S"®"  J*®  exemplo,  fieou  bem  esclarecido 

laes;  nu  muni  |.avte,  cmifornie  o  viços  da  saude  publica.  0  pro-  portarias  marcaudo  desuno  nitl  a  |,elo,  seus  argumentos,  c  estes  cvi- 

inUicas-em  as  nossas  condições  ^ranmn  dr  IiVRienc  que  se  vac  íonccionarios  addnlos,  a  quem  fal-  deneiam  que  a  emissão  sobre  elles 


parlienhiriasiiims.  F.  .assim  r  <|ije  ,  a  va  préstimo  alé  para  a  negaiiva  ®77't”“conTçÕM  Z  q^e^Vssw 

iiiH  nao  pfuJnuoA  ler  h.incos  ilc  .  .  ,  ,  i  »  .  fínalt<I.n(le  dos  «ossos  c.xfietlicntes  i*icio,  uu  conniçoes  ikh  qiic  esses 

erediio  iiinil  para  Iiuendcra  loihis  ®"'  “  ''7  | '««1»''  ®om®®ãr:io  produzir  o 

i,s  iiecessiilailes  nacionaes.  Isso  «  >««««  avançada  '  '  „i,ro,  com  que  desde  ja  contavam 

_ I  . . •_  _  Mif ala*  .trcIiA  VftfiR  fip-  1  ^  ^  Cief  ■*,  “  I  fi*  t•nliMlnnljil nfí.  iiAu  MtuO  sntis* 


SI-  Iioderia  eoiisemiir  nii  par-  rííiciencia  dr  acCão.  Xovas  nc- (  ‘'®'  «.'r-  ucre....,  s-^  I  „  cniissioni.Hlas.  não  estão  6.alis- 

Ie.  ’  Da  mesma  sorte  c.jopcrativa.s  uessidades  ilrsportliilrani.  '  ouiva,  '  v®rno  Wenceslao,  que  iniciou  o  ■  q  goecrilo  ainda  não  des- 

>lr  criídljo,  on  caix»i9  runc-i.  1n.so.  condições  sociacs  se  apresentaram,  aiirovciiamculç  sys  ^«.i  co  **  peoricu  os  cem  mil  contos,  oo  cre- 

tanilHMii.  sò  tsc  po«lc  ri>n»et{iiit*  rin  novos  rccur-xos  se  offereceram ;  'K'®”'*  <>»  Tb«®'>ra  ç>w ,  dito  que  .•ibriu  .i  Italia.  Só  qu.Mido 

parle,  por  enniuaiito.  K'  mu  enga-  todas  as  vagas  do  quadro,  A  ’’’Í  "  77'  lá 

,,  .10  pensar  o  eomnjrio.  Palm,  na  trans.seiic.a  do  ex-mml*tro  J^^^l^^d^dlnhetro  ^ 

t  iuiituri.'i.  mentalidade  c  organiza-  .  . .  ^  .  icnniiiou  uma  grande  redneçao  do  pre_®isa  o  goicrno  nc  uinnciro  p.ara 


inn.1  011  outra  fallia,  .vhjectiva  c  > 


peso  morto  que  os 


encostados  ®'.'fran‘«.l-«.  ®.  ‘IvP®!®  <1?  .<> 

su  daqtii  a  dois  annos  vira  para  o 


iivv*>’a>*«.  I  .  .  I  II  ••  aaiiiiwa  xtioa  !»»•••  •• 

Par.t  a  segurança  do  movlmrn-  emislnuiam  no  orçamento  ilaquc  a  jioder  o  ouro  cm  dollars,  qne 


Feijjío  preto  eHpeelal 


SlãMãllIMa*  ••  •  /  «  t 

Vrescripu»  n;i  lei  uljíc.  kg. 


.\rm37Fni  Colomiio — P.  JoK  Alencar,  ti.  ^  oilhlbro  jlc 

(í?3m)  nlc  cinco  vears  o  valor  uo  lastro 


pecunfiu.  núu  umio.-  S:m  ,cui l-l  no.m  popu 

dade  ...  firri,  e  .|ue  rxiqeni  leui-  <P«e  ®'' 7  Par, 7:. 

!  raca!Ío»7o 'ilhnli,'  da  ramm  não  ''eoiHunlcn  iiacionnl.  sú  |inde  lo  complimeiuar,  que  riiMiamos.  P-f"®-  onde.  por  isso  mesmo,  nait  apregoa.  Assim,  se  sc 

3  7erre7^^^^^^^^  ‘w  ‘'®  R®®»'-  !'«  «  «ctividade  e  o  valor  do.  ®'ãl'i''*«>  «  '>»!»«««  ""  |''«1'^^®  '"«“'r  f»r®  «*«  flu- 

L3i"n.  Iuer;ls,  eimiu  7'  e.mUrs  Pvl®  ™"Í«“‘®-  'ontade  e  de  Osw.aldo  Cruz,  ohri-  ««t»'"  «1*  '«'".'“'R®  »*  f?®,®'”  '®"-  ®  r®»»!'?''®  «'R 

i  I  *  I  I  inífintívn  ilus  seiíiiiiitcs  elriiiento*.  i  •  i*  *  •  iiirtiilcns  do  nnii  c  ilisciplmtir  viu  sri’  iililíitiido  iio  flcntluo  dc 

.mpreg,vlo«  pelo  emuinerei.anle  »  Prçsesuircm  na  directr.r  •proporcionar  an  governo  os  meios' lirspachanle  aduaneiro  d.x  Alí.-ui- |  .Art.  - -Da  importância 

umpra  de  sac.o.s  de  nssncar.  .  I'  ,  , . P  ,  .  _ . rm  que  o  chefe  querido  o.  'leix-aii  rlemenlos  üo  traxillio,  ^  i  ite  ir  |ii|HÍd.indo  os  compromissos  <le«a  desta  M|'ltnl,  ilo  acto  do  I  q,,c  aiinualiiieme  sc  verificar  na 

■  •  •  •  -• . — • —  -J..— =  —e  (irrecadação  do.  impostos  cra  ouro. 

'-  deduzida  a  qiianlia  precisa  para 
c  das  nolos  da  Caixa  dc  Con 


MAIS  HOMENAGENS  AOS 
SOBERANOS  BELGAS 


doutrinarias,  e  outra  a  que  respei¬ 
ta  á  adopeão  dc  providencia»,  .aue. 
sem  preiuizo  daquellas  rnedidas, 
possam  resolver  ou.  quando  nao. 
ntieniiar  a  aclual  criae. 

Nessas  conHic**c5,  ncrpinliria . 

_  qual  a  orienlaeân  a  adoplar  so- 

Ijrc  0  caso.  <iuem  devo  relatar  o 
jiroicclo  c  emenda»? 

0  sr.  Oscar  Soares  propor,  com 
o  apoio  dc  toda  a  comiuissão.  que 
o  relator  fosse  o  ,sr.  Carlos  de 
Campos.  Este  lembrou  »ua  condi 
cão  de  Icailer  d.i  maioria  e  pre- 


Entre  .n»  i'..iuimeras  homenagens  ...■  —  -  .  ,  , 

que  estão  »endo  prestadas  á  »».  inm.  sidenlc  da  commissão  oc_  linnn- 
05  reis  d,x  Bélgica,  sc  destacará  c,is,  mantendo  a  commissão  seu 
ao  certo,  n  ipic  lhes  dedica  o  nu-  vnlo,  soii  o  fundamento  dc  que 
mero  de  outubro  dn  "Ucilurn  para.  romo  leadar  ooncria  o  sr.  Carlos 
lodos",  posto  'á  venda  hoje.  Adini-’  dc  Campos,  cm  coulaclo  Oiano 
ravclmenlb  illuslrado,  com  um  tex-  com  o  c.overno.  coiuiçeer  sua  opi- 
10  inicres.sanlis.siiuo  e  inmuner.is  iiiãn.  orientando  a  discussão. 
.|<liotDKraphi:is,  o  numero  de  boje  0  sr.  Carlos  de  Campos  recor- 

ile.le  apreciadi)  magazine,  o  urico  dou  iinc  se  Iratavii  dc  ejaliorar 

no  gcncro  que  sc  publica  inj  Bra-  ,  uma  Icl  da .  inaxima  Importaneia 


sit,  é  deveras  encantador. 

_  _  _  (10803) 

■Por  haver  pedido  nove  mexes  de 

licença,  cm  prorogaçáo,  vae  ser 

siihmetlido  á  inipeccão  dc  saude 
n  aiudante  do  guarda  mórdu  Al- 
f.andega  dc  Bantos,  Miguel  Joa¬ 

quim  dc  .-VImeida  e  Castro.  , 


reiir 
cciinomicos 


vornvel  .i  mesma,  quer  seja  las-  'c  financeiro», 
ireadn  jior  ouro,  quer  seja  pura  c  1  N.go  está  isso  nem  da  Irtru  nem 
simples.  '  I  no  espirito  da  nossa  íqonsliiuixãu. 

A  Camara  tiuha  ucccssidadc  dc  ■  .-Míiu  de  mais  a  prohibição  'h' 
dotar  u  paiz  de  itiua  Icl  que  re-  espnrtoção  do  assucar,  c|oni  ■ 
iiiilsse  a  media  das  opiniões,  cm  qualquer  outra  mercadoi.'s 
siii  seio,  coneiiiando-iis,  ao  mesmo  nul,  importa  11  dlinimuiç.ão 
tempo,  eoni  o  peitsamciilo  do  go-  irada  dc  ouro  em  nos-sn  p. 
vcnio,  que.  eaiisiitucionalmcmB  está  forainlo  dellc.  como 
collnburaia  11:1  lei.  1  íicjiiite  da  nossa  circulação 

'1  odos  sabem,  iiáo  i  segredo,  que  '  Pira  se  aquil.it:ir  du  Itict. 

0  e.xeeiilivo  d  euillrurio  absoluta-  niente  da  prohihiç.ão,  liastaria 
mcnic  â  emissão  piiva  e  smiptc*.  si-  reflcctissc  nu  siliiiiçáo  a  q 
.•\ssim,  um  jirujeclo  que  a  aiilorl- 
zasse  OH  seria  vetado,  tui,  quando 
convertido  em  lei,  não  scria  exe- 
ciiIikIo,  porque  uiua  lei  dessa  cs- 
jiecie  niio  pode  dcix.ir  dc  ser  mu;t 
iei  dc  ziluples  nulorizaçãu,  da  qual 
n  gnvcriin,  coiisiuiieiuualmeiite, 
poder:.'!  deixar  de  ulii:tar->e.  Quer 
ISSO  direr  que  u  Jiratico  é  vulnr- 
»e  mn  projecto  tratando  de  emis¬ 
são,  basc.ida  sobre  lastro  jielo  go¬ 
verno  julgado  boin. 

U  lastro  sourc  ouro.  consigna¬ 
do  nas  ba.ses  du  i'iibsiitutivo  lido 
pelo  sr.  Cario»  dc  Campos,  per- 
initliria  emissão,  mio  maior  de 
1 00.000  contos. 

.Acha  que  essa  somiua  é  cvidcii- 
tcmcule,  iusufíicitnte  alc  ineiiuo 
como  simples  luctor  iiiurpl  paru 
cxeacer  salutar  iiiflucneia  na»  co¬ 
lações  do»  mercados,  Fur  c»5.x  ra¬ 
zão,  lembra  spie  seja  permittido 
ao  govetnu  euiiilir  sobre  titulos 
ouro,  qne  Ihq  forem  ciilregties  cin«| 
cuuçãu  du  eniilraiu  feitu  com  li 
lliilia,  emissão  cm  valor  egnnl  ao 
nominal,  dos  illulnx  olurciiüus 
como  garantia.  Esses  ríiiiliis  B.ão 
garantidos  taii  primeiro  lugar  pelo 
governo  iinlianu,  cm  segundo  lo- 
gar,  por  um  eonsorcia  dos  cinco 
mais  fortes  bancos  da  llaiia,  ciii 
terceiro  pelo  "l.luaramee  Tiiisl  of 
Ntiv  .York  ". 

Tanto  quanto  c  po.ssivcl  affir- 
.mar  esses  titulos  são  de  toiKx  se¬ 
gurança,  pagamento  cm  dollars, 
uo  coiiiino  do  dia  da  liquid.xção. 

Esta  autorização  Jicrmiltirá  no  go¬ 
verno  elevar  a  coo. 000  coutos  u 
emissão  a  fazer-se  para  delcsi  da. 
producçâo  nacional. 

Quando  se  disculiii  o  projecto, 
em  plenário,  .xprcscnlou  ciucnilas 
quo  visavam  aiixilioa  .'i  prodiicção 
nacioiml  com  a  ciuissão  nlé  ao  má¬ 
ximo  dc  200.000  contos.  Outr.x 
emenda  Sun  pcriuillc  a  emissão  nlé 
ao  maxíniu  lie  outro»  zoo.ooo  con¬ 
to»  para  redescontos  hancario». 

0  sr,  'Carlos  de  Camjio»  pede 
licença  c,  iiuerromjicndo  0  sr.  Cin- 
ciiiato,  diz  que  o  governo  prefere 
que  casa  proi'ideiicia  seja  loiimda 
cm  consideração  quando  a  Cumaru 
tomar  coiiliecimciito  de  um  ante- 
Jirojccto,  cm  claboçação  no  -Minis- 
icrio  da  Fazenda,  sobre  reorgani¬ 
zação  do  Banco  do  Brasil. 

Prosegiic  ciitãó  0  sr.  Cincinalo. 

Concorda  que  n  emissão  relativa 


A  díicrcenciu  das  emendas  lize- 
ra-o  el.iborar  uma  serie  de  nie- 
dida».  que  não  ch-uuarin  jlc  siiU- 
xtilutivo,  nus  de  base»  de  c-studo 
ila  commissão. 

Procedeu  então  .á  leitura. 

.AS  XOVAS  BASES  HA 

EMISSÃO  ,  ,  -  . -  -  , 

a  reUcícontos  seja  5cpar.ida  do 

Mantida  a  emissãn  pej.-i  '  fornia  |.p:ojeeio.  para  fazer  parte  ilo  cs- 


lililo  do  alliidiüii  aiiie-projcelo 
bancario ;  iiãu  deixa  jioréin  dc  in¬ 
sistir  sobre  a  niaxima  urgência,  a 


I  iPiiro  ao  c.ambio  de  c?  d.  scrao  grande  ncce»»id,idc  dc  vir  a  de- 
"  bale  císa  iin|iortante  questão  —  o 

redesconto. 

Insiste  porque  llic  p.irccc  que  -a 


j  «PUIU  nassirai*»  - 

0  raiiíistro  ilii  Razndft  d«n  pro-  fijopladas  as  medidas  do  projecio, 
vimcnio  ao  recurso  interposto  pcln  modificadAi^  conforme  se  vc  abaixo: 
drsfi.iclianic  aduaneiro  d.\  Alfíui- 1  Art.  —  Da  importaneia  do  saldo 


lue  õ  ^-ivM  „;:»;rMade  en-Uão  do  dinheiro  que  já  tem  .Ie-  jc  sa-  «riu  n  alarga  serviços  cujo  alrait-  »  mu  Bta.^  »  de  ar.™  dúm  a^^^  nssignatura  ili.  rcspi- 


t  oinicn,  rm  «ramle.  lem  crediin  •  fosil-adi'.  pelo  menos  ilo  qm-  fosse  admirada  e  gabada  a  ce  íóra  ocin.»  encarecer.  San  *í37i7u«iiwllc7'fe'd'crafivi7 

■  entrando  ile  açora  por  de.iiUr.  *.  f„i,,  r.ni.arethos  práticos,  moeimentados  «”  •* 


lural.  Uxempllficniido;  como  T  «  los  ''‘’®=''  l**®  '"'""f’*'®*  '’®'*"';';  .'"“'"".'l’'*.  !' viessem  a  reclamar  recursos  para 

oue  uma  eul.iira  m.al'|..er  ''"‘'®®'U 'If ,  atra  ves  do  verdadeiro  «^jeclivo  ^ 

iiigmeutar  cm  .'l/'  ,.  0  modelo  encerra  em  »i  me.s-  'P.e  cumpre  «0  deparlameato  onde  ,5, 

n'rb"5  'i3mramcmps, 'enni'o'7n,v;  I'ulnção?  1'ois  bnii:  qiir  sirva  a  mo  imm  escola  ric  saeerdovio  scl-  sc  coordenam  as  rnerjoas  viv.as  da  do»  generos  promplos 

rliini-mo»  <•  miiw-!  iieooçssos  >«»■■>  mesma  população.  E'  juiln.  enlific,:  c  de  energia  conslrnclor.a.  ,  aclividadc  nacional.  Os  emprega  para  0  consiuna. 
riiini.mos  1  os  .  . de»iyii.'idoi  hoiilem  u  funeçõr»  iDe  sorte  que,  rettricla  a  emis- 


.Insto  r  inlclligciite.  jinl»  tal  ,li- 


nliero  'serie  no  Tlicsoiiro  romu  f'  l•^l^‘idenlc  ria  Hcjmbliça  itri-'  rfftctiva»  estão  ineumhidos  d»  -'“R  ««*  ão.oon  conto»  possivel» 
remia,  o  .jur  é  .anli-economico.  serviço  de  iememeiras,  que  deixou  . ‘«^re  o  lastro  ouro  do  ’n>«('uro 


M  nn-.eiiin»  rtinitiiart  —  Kíte»  ■•azciida.  0»  seguinte»  decreto»; 

r  ^  •nn.in.ntcsi  F  rcinovcmlo  o  4"  cscripiurario  du  "  ridículo  ilc  uma  vaga 

. . . .  . . .  podiam  ter  caixas  ccoiioiniea  e»-  (j^cnl  Ja  Kio  firaiidc  itu  reniral,  simi  irradiação  externa, 

Ciro? -E'  impossivcl.  .Yáa  ,u.de.  tadimes,  o  que.  alia.s,  ja  ®’‘“‘®  "«  .‘iul.  Uonorio  de  Oliveira,  j.ara  i.leii-  campos  disserainados. 

'  conlrorio,  c  o  que  vemos.  ‘  aiRims  í.ssr  lUnheiro.  |„.y  ]„gar  im  .Mfandrga  <U>  Rio  ^  ^  ,  in.ir.».*  Am  n 

liiM  quantirJade,  .1  no,wa  pru- i  *-mãíi.  seria  encamuihaclo  ao  cre-  (irandc.  c  de.-ik  para  aquclle.  n  f*mlc  .sorve  c  inslrjc  tíc  pc.to 
x5o  ü  par.i  .n  cxlcusâo  mUío  rural.  AlOm  disso,  podism  |  Oilermando  Rinliciro.  1  ajtricuUor. 


i. 

f 


iui,  cm  pafavi.i»  iliffrri'mr.‘i,  emnii 
é  que  uma  .iiliiiia  qimhjucr  pa- 
dcrfi  crescer  riit  iiiiaulid.idr.  me- 
lliorar  em  qiuiliil.ule,  ser  bem 
l'eneficiaila.  »em  cieilii".  »em 
iihciro 
'Do 
Em 

diicção  ó  miniina,  para  ..  - . ,  .  .  ,  j 

do  nosso  terrilorio,  ã  escepção  doj  I•u5car  oiilros  elciiiciuos,  it^funiifl' 
çafe.  £m  qu.ilid.ade.  i':ii  regra,  ou  ção  do  credito  rural.  e.  iini.i  ^  .  r- 

lOm  pour.i»  execjiçit'».  ;i  nawi  I  qursião  de  intelligeiieia  que,  ven-  »«•''■'««  J"  finança, 
producçâo  é  boa.  f)  brnef u-innitii- 1  d»  ii  iiectiisid.mle  dc  resolver  umjpussoii.  por  maioria  de  mn  voto.  o*  jornae»  noticiaram  tionlcm 

lo  d,a  mesma,  porém,  deixa  Im-j  problema,  procure  e  encontre  o»  o  parecer  favnravel  ,iii  projecto  dn|_  <l«m)i)  aliás  ao  caso"  um  tom  de 

men.so  a  desejar,  üs  nii,»»ns  jirii-j  i icir>»  p-ira  tanto.  _  •  ' ®'  A«8«*''a  ‘Ie  l•>m.•|  elevando  0=  ' grande  myslerio,  ein  nada  compa- 

■luclos.  na  maioria,  não  flffet'rcem|  «'1  —  D  eommercio  mleiiorj  professores  daqiirl  com  a  tagarelice  e  a  indiscre- 

IVJH.»  definidos  eoimnereiars.  Wj  live  i.rincipalmcnle  ^  R"' I,l!7  E-koIa  de  Ouro  Preto.  i  ç.-,,,  d,  imprensa  -  que  o  des- 

v""'isla  rp™7l'.m7'3au"n^^^^^  com  o  fruto'  ie  '  primeira  impressão  que  »r '  ç,ul...rgador  Alaulpho  ^ 

le,  .aa»im._.rán  dispõe  de  um.i !  proilucção.  Cada  casa  coramcrcial  |'rm  desse  projcclo  e  a  de  que  e.lc  |  raivi.  um  modelo  de  urtiides 


Boira-\ísu*  2040 

Armarem  Culmid'»— P.  José  iMciicar. 


verdadeira  liquidação  dos  iiialc» 
cmniiicrciae»  da  guerra  aindu  não 
esta  sendo  procesíada :  mal  se  dc- 

. . .  .  .  senha  agora  no  liorizoiilc  u  seu 

incltidc  .será  incorpor.ula  .10  inicio,  com  a*  apcrlail.i!,  fcslri- 
de  garantia,  c  luetoilc  appii-  cçóc»  dc  errdito  qiic  os  baucos  du 
.1  incineração  ilo  papel  moeda.  ■  iMiroji.i  c  lialado»  Uiiidus  estão 

_  Toda  e  qualquer  renda  ouru  ^  ado^iando. 

extrn-orçamentarin  mic  fór  nrrcca-|  Essa»  rcsiricçõc»  Imo  dc  ler 
diida  será  incorporada  ao  fundo  de  forçosnmcnie,  iiievilavcimcme.  in- 
garamia.  ,  rfalivclmentc,  »cu  reflexo,  seu  gran- 

_  Desde  que  0  (upcl  moeda  cir- .  dc  rcllexo  (.'iii  iit>\«o  juiiz,  me.i- 

culaiite  importe  eiii  um  milhão  c  mintinnilii  jinra  miui  uma  0.101111 


(i».V»J  qulníicnlos' raíl  eouto»  >1®  réis,  a  de  difficulõade».  que  cunvrm  pos- 
qiiola  que  i  destinada  á  sua  inei-  »am  os  podircs  jmldieo»  cncnmi- 


.A  reii  .arrecadada  pela  Rece-  neração  Será  applicada  como  te-  nhar  tio  sentido  de 
1''  ú"  Dislriclo  Federal,  de  fnrça  ao  fundo  de  garantia .  ,  deisaure»  muito  gruves 


»e  evitarem 


uo  corrente  mei  nlé  hontem, 
iiportoii  eni  j.SzRiíoÓt. 


.  {  IIII  h.ase  lie  cinco  vezes,  afasl.adas'  ç''»  eguil  periodo  do  Knno  pz!- 
'  ...  ijdo  a  renda  loi  dc  réis. . 


;  quacsqner  cogitações  sobre  g»  opc-,  . 
rações  referentes  nos  titulos,  pos-  .ja  »349 


Xa  reunião  de  hontem  ihi  com¬ 
ilã  Camara, 


t)  ptopiio  facto  faz  0  elogio  da 
mrdiüa  pralicnda. 


.e  segura.  | 'em  os  seu»  fregueze.»,  rm  cada 

lodo  0  lci'rilori.aI  n.acional  sente  l'l•.tnicipio.  Ora.  como  a  yla»*' 
11-  ■  rnramcrcial  é  a  qiic  dispoe  dc  dl 


necessidade  de  credito.  l'im  I  , 
il.'»  os  nossos  Estados.  s>.»  ngri-,  uheíro  no^  interior,  .seria  o  caso 
I  ultorcs  aeciisam  t:d  uecríxidadv.  . . 


contém  uma  medida  dc  cxccpção.  ■  çhriitãs  recebera  d.i»  m»'  de 
em  virtude  d;i  qual  dclerminado- 1  ,ua  emilicncia  0  cardeal  Aiç.uerde 


niemhrii»  do  magistério  gozarão  de 
vantagens  que  não  são  ailribuidas 


i-i  digo  is.»o  lião  levado  por  infor- 
m.acõc3.  -M.o».  como  iiiilividun  qiir. 
por  um  eunjiintii  de  circumsí.m- 
fia»  partieulare»,  conhece  "  paiz 
dcsilc  o  lerritorio  do  .Acre  alé 
.'.o  sul  ilo  paic.  fumemos  mu 
exemplo  concreto  d.i  nfcc.»5Íd:idc 
ilii  credito  .''i  .igricidlura,  rm  iim.i 
legião  interior  e  central  ■  -  1I.1» 
mais  .Hrazail.i».  Ciii  inilividun, 


d..«  i.egociamc»  .Ie  cada  immiripio , 

fundairm  nma  raixii  rural,  desii-  .  ,  , 

nada  a  empreslimn»  hivo.ira  e  '•‘'•'''í®.  f®  f  iod<spensavrt  .migmen- 
iriâçjo.  Ror  que  nr">:  Vão  seriam  'ar  ns  vencimento»  da»  professo- 
cooSl  snoS,  I  •oooíiio'1.  de  acçõci.ircs  da  Escola  dc  Ouro  Prelo,  não 
de  rada  eomnierciaiiic.  que  leya-  st  r.omprehrnile  que  o  mesmo  fiiii- 
liaiu  n  coinmercio  local  á  miséria .  jj,n,nin  «ão  sirv.a  p,ira  justificar 
Deinai».  no  ea-o,  ha  e«a  cir-  ^  .iccicscimo  do  que  percebem  to.  Ijmlo  luiru  emocioiur  inUa  a  parte 
uimstaiieia  iilcal;  ««■''•  .®?'"®'®®-  .!o»  os  outro»  professores  Uel..-!  cuiia  da  .-ociedade  carioca,  nuile 
3l1'' hatoanl';'  rarM  "  uequisição  •!•''=  0»  o-itras  congregações  e  alé  j  fulge  o  'liauuntc  .b  Ima  e.hacaç.io 
c.xix.i  que  fo!.»e  •'»  dos  ilrinai»  fimccionario-  dole  d.i  clegancin  dn  reletino  tlr»- 


uiu  'lellcado  mimo.  offei.mia  poii- 
tiiical  dr  Renfdicto  XV, 

Es«a  novidade  pura  c  >im|ites, 
l.iu  scccamriilc  murmurada  iia  co- 
liinm.a  das  sociarí,  quando  deveria 
caiilai'  nii  braniT  num  artigo 
d:  primrira  |ia'jiiw.  cimlimenlado 
com  jihutugr.iphia»,  b.isimi  com- 


.Art.  _ O  ouro  amoedado  OU  em'  'Deseja  porl>aiitn  luihiliinr  0  go- 

Itarra  exislcntc  no  paiz,  que  servir  verno  con;  reciusus  de  emissão 
de  lastro  á  c:ni»»ão  dc  unias  do  |  par.i  rcdrbcnntos. 

Thesouro,  :ião  poder, i  ler  outra  .-iii-  j 
jiliciição.  .sob  penn  dc  responsab'!! 


chegaria  0  Brasil  com  a  generali 
zaç.to  dessa  medida  a  lodos  os 
no.ssnB  produeto».  .Seriamos  —  sc 
tal  íiicccdesse  —  um  paiz  derro¬ 
tado,  liquidado,  annullado  na»  per¬ 
mutas  iniernacionaes. 

.Ãccrescc  que  n  prohibição  du 
.assucar  não  deixa  de  ler  seu  no¬ 
civo  reflexn  'sobre  n  cxjmrlnçãu 
do  caeáo,  porniic  o  assucar  i  0 
grande  vehieulo  de  consumo  do 
cscáo. 

'Póde  informar  a  seus  collcgas 
que  0»  exportadores  dc  cacáo  se 
queixam  dc  não-  terem  melhores 
preço»  porque  não  exportamos  as¬ 
sucar. 

.A  rozSo  invocada  para  não,  ex¬ 
portarmos  assuexr  é  s  de  cvilar- 
s'e  que  Os  preços  subam  para  0 
consumo  interna  do  paiz,  ou  inv 
Ihor,  para  0  consumo  dn  no».s.i 
capitai. 

..  Penia  que  pódem  ser  tomada» 
medida»  garantidoras  Jesse  con.‘'U. 
nio  n  preços  razoáveis,  ürsdc  que. 
xla  cniiasão,  que  0  governo  ficar 
autorizado,  possa  cite  nppllcac  iini.i 
pequena  piirlc  á  compra  do  n5.»u- 
car  aos  produetore»,  com  obrigação 
dc  entrega»  mensnrs,  dc  aecordo 
com  a»  necessidade»  do  consumo. 
incinerimilo-»c  0  papel  moeda  pai'.i 
esse  fim  emjiregndo.  .assim  qne  o 
produeto  comprado  fosse  reven¬ 
dido. 

Xão  leme  os  inconvenientes  da 
elevação  do  preço  do  assucar.  Es¬ 
sa  elevação  seria  transitória;  .a 
corna  rie  assucar  é  planta  pimna. 
cuja  lavoura,  com  .■;»  iinliyht»  de 
alta.  sc  desenvolveria,  rapida  e 
extraordinariamente,  trazendo  no 
anno  segninle  ubundancin  ao  mer¬ 
cado  e  baixa  consequente  tilo» 
preços,  por  força  das  circunistaii- 
cias  niilurae»;  o  eimsiimidor  na¬ 
cional  cnl.áo  »c  rcsarcirá  da  i|es- 
pe.sa  0  maior  feita  na  nllii  do  aú¬ 
no  anterior, 

O  argumento  de  protecção  á 
pobreza  da  capital  não  0  impres¬ 
siona.  gnrantinda-.sõ-lhc  com  a 
probihiçHU  preço  'liai.xo.  Xão  0 
iiiqircs.sinnn  porque  no  orçamenlo 
mcns.sl  do  pobre  n  consmiio  ile 
niísucar  é  inferior  a  í  “1"  da  'dc:- 
pesa  dc  cada  mcz.  O  grande  con¬ 
sumo  do  assucar  está  nns  solire 
mesas  á  mesa  dos  ricos_  c  n-is  con¬ 
feitarias  da  Capital  Fclcral,  que 
.iião  vivem  cheias  de  operário», 
mas,  sim.  dc  pessoa»  que  dispõem 
lie  facilidade»  para  seus  ga.slos. 

0  sr.  Cincinaio  P.raga  Icrminoit 
eutregando  à  commissão  as  se. 
giiinle»  einendni  que  foram  accci- 
las  unanimemente : 

"Ficam  siipprimida.s  toda»  »« 
rcslricçõcs  á  llyre  exportação  do» 
prnilnetns  nacionaes.  com  cxce- 
pção  do  onro  cm  espccie.  mantida 
eiii  ína  'iileililiidc  :i  llbeydade  do 
cominercio". 

O  gnverno  poderá  desapropriar 
de  iiccorijo  cora  a  legislação  cout- 
imim.  mediante  prévio  pag.imeaU'. 
e  pela-'  coiiiçõcs  do  dia.  os  ge:ii'- 
ros  .ilimenlicios  dc  consumo  '!<' 
primeira  necessidade,  sempre  que 
iimivcr  escassez  no  mercado  in¬ 
terno. 

Para  fazer  face  á»  despesas  com 
n  execução  da  dc.''aiiropriaçã«  jio- 
derá  0  governo  anplicar  os  recur¬ 
sos  nroveiiientes  du  emissão  auto- 
rÍ7.ada  no  projecto,  tnciitcrandu  o 
produeto  da  venda  dniiiicHes  gc. 
neros". 

(Coiilinún  nn  ,1'  piij^inu) 


l^nf  rr'.me“3'‘r;7*;ui;;gu|  i^elhores  Generos  e  menores 


dn.»  os  ponto»  de  vi»t»  visados! 
pelos  emissionistas.  .Assim  sendo, 
a  emissão  parccc-nc»  imitil.  lanlo 
mais  quanto  ninguém  mais  fala 
muito  nas  necessidades  dn  com- 
mercio  dc  café,  que  vae  rragindu 
II  mais  que  pode  e  dr  fónna  a 
iriiimphar  d.as  coslimiailas  cxido- 
riiçõcs  de  qnr  è  viclima. 

Fez.  0  governo  multo  hem  em 
procurar  encontrar  uma  fórmula, 
capaz  de  trazer  ilc  novo  0  as- 
íiimplo  a  debate,  p.ira  cviilcncia- 
çãfl  il.i  maneira  como  seria  dado 
á  solução  depois  da  critica  severa 
que  lhe  rór.':  feita  pelos  orgãn» 
legítimos  ila  opinião.  Xão  110» 
seduz  a  emissão  a  cinco  por  um 


preços 

.Al  oazem  Colombo — P.  .loié  Alenc.ir. 

( ii.ur) 

A  Prefeitura  remetleu  nos  seus 


terminarem,  e  snii  penu  nc  ilctiiiJrâo 
r  proces-so  criminai  do  funccianarío 
ou  tunccionurioi  que  a  cxeciita- 1 
rem. 

.Art.  —  Poderá  o  governo  appli- 
ear  á  cunhasem  ilc  mneda»  dc  qiii- 


A  l-feieniira  rcue-.ieu  aos  seus  ,  •  ;(  ^ 

liaiiqueiro»  em  Undras.  .Seiwnan  ^  .iilqiiiriiulo,  zen- 

í.  ®"7t‘ J-  :  t  <iu  "  serviço  feito  un  Casa  dn 


lira»  par.-i  airendcr  110  serviço  do  V,  L 

empréstimo  dc  a-.ooo.ooa,  dc  1904,  ' j  .acqiiisiçáo  de 

com  relação  a  titulo»  possuídos  | 

raila  sub  0  liiiilo  '‘eoiiversão  de 


por  credores  estrangeiros. 


PAXEIiLAS  BRMAi;rADA.S 

rrelitsni  marca  Sclecra.  0”*li<ladf 
sem  rivsl.  (izciãj 


especlc". 


DA  AGRICULTURA 

Vaccinas  compradas  a  .'íO  réis  e 
vendidas  a  200  e  300  réis 


m  MUNDO 


político 


.'\  vitRii  ilo  sr.  '.Astulplio 


Por  aviso  de  hontem,  o  ministro  _ _ _ _ _ 

da  Viação  confirmou  o  «eu  Icle- 1  reêürsos  advTniíos  da  presenie  lei. 
i  gramina  expedido  á  Delegacia  do  .  autorizai-  emiiresttmos  para,  jinr  iii- 
sohrc  Insiro  ouro.  O  que  actiamo»  .^Thesouro  cm  Londres,  aulorizan- 1  ,iu  Banco  do  tiravil.  ou 

riuc  »e  deve  fazer,  de  preferencia,  |  do  o  paamemo  dn  impntlancia  dc  '  j,e|;i  fôrma  qne  julgar  mais  conve- 

a.537  Tz.tíi-tã,  ouro,  á^  Estrada  de  rnenle,  acudir  ás  necessidade»  nr- 
Ferro  S.  P:,mo  Rio  lirandc,  cor- '  jiroducção  e  do  coimuer- 

respondente  a  j^arantu  dc  juro»,  |  naciunacs,  por  motivas  dc  crisc 


.N';i  Dircctoria  Industria  fosto- 
ril  foi  iiiiciadn.  hontem.  jielu  com- ; 

missão  ilesigiinila  pelo  iiiinistro  daí  .  ,  '. 

.'\Kriei.l'.ura.  o  inquérito  para  apu-  "*  '‘"®'‘  ''® 

riii*  o  iiuc  iwi  ili:  vi?rilii(lc  rcLiliva*  tu  lewao  rln  Camam  c  envia 

incinc  à  irrcjniluriduües  alí  ••  cunimís  Ao  <lc  !'«dfreí,  a  «eu 

, —  .  1  codas,  ponfnrntc  rlcmmcíii  mic  llie  Kc«l  ila  eteklo  rctiltíada  m  H  srrl 

—  A  moeda  subsidmrm  que  for,  fira  dada.  i  «o  dc  'Mina»  pari  prcciicJiimrnlo  lU 

cmihadii  só  scr.i  posia  cr.i  circiita-.;  Segiiniln  é  saliido  ijn  'Miniilerin,  ,j,.ri„  .  f,ii„;..,.„i.  ,i, 

Ç.10.  dcpol»  que  tiver  sido  ineinera. !  imiividuos  que  já  pertenceramá  In! '  '  ,1,"  „  " 

da  egiial  quantij  cm  papel  mocdi-i. dii.iria  Pasiuril.  de  enmbinação  |  T',  ■õ  tmp'm  livir».  e  na  qual  fo 
Art.  —  Poderá  0  governo,  cnm  oy  i  coi»i  empregado»  il:i  mesma  repar- I  «!"***  «  diplomado  o  sr.  Jníio  Pc' 

turâo,  compraram  ali  v.iceinjs  a  .sol 
réis  ,*1  ilise  c  a»  revendiam 


é  emillir  ú  ha»c  de  Ires  jjor  um. 
Mn».  se  da»  idén»  principae»  cios 
cmissionisln?  só  .iqiieila  logrou 
vencer,  está  formada  n  evidencia 
dc  que  as  demais  contrariavam 
i)S  interesses  geraes.  lí  eniuo  este» 
é  ipir  devem  prevalecer  «obre  as 
qiieslúes  ilc  n.itureza  regional,  u 
iteiiiieraçãfl  que  mais  sc  apropria 


tia, 

fiilttra 
ilo, 

pudura  ( 

il^doTnw"  Só'  3sin7  7odf'h'7  'c^bekuh^e.Uos.'  a.,.ignado  in  commissão  |  da/ creaçõ-  do  Almeida  Rabcllm  j  .ainda  h.i  pemro. 

mVuirir  o  dinheiro.  De' mmln  que  10...  que  outro  nome  tenham.  -  de  de  f.n.inç.-.s  da  Camara  consagrou  |  M.a»  n-nzueni  sm.be,  l'orq«e  riao 
Iruí  de  rtil-cgar  na  próxima  safra  Errdito.  Exemplo:  a  Uni.áiJ  dos  o  direito  dos  mesmos  z  um  (»vor|Se  di.vc,  qual  for»  o  mimo  envia- 
- .  -  ^ . - ’  •  ’  -  santiilade  o  papa  a'> 


e.e 

«’ura 


I  < 


nc  rmrcK*'»  *•**  ^»í»/aus»s»  cz«a»>«*  . .  . . .  r-  j  i  *  i  I  .... 

SO  cargas  dc  rapadura,  Pamlo-.r ,  •Criadores  no  Rio  Grande  ilo  biil:|í,peeíal  e  de  e'3ro  privilegio. 

(■  c;is*i  ilfí  i**io  poilrr  rntrecsir  jsj.-i  classe  .’»«ncolü  ilo  uc  «Mi-j  nutoridatic  póJc  a  Ci- 

cfi  carftas  dc  rapadura,  devido  aiias;  a  uente  do  distiuíruir  cnirc  os  servidores 

uma  secea  ou  a  outro  pltcnomcno  ro;  os  fazendeiros  c  cn  '  nação  nm  determinado  grupo 

.  nalqiier,  o  .|iie  po.le  bem  aconte-  São  P.nib  c  de  cacao  n.i  ob»rquial-o  com  um  provento 

r  ra;7-l''r.m  somiua.  o  problema  rmrc  nó».  Oue  não  cabe  a  todo,,  quando  a 

para  ellv  agricultor,  srai.mlo ,  lom.i  •'•c  pode  ver.  é  complexo.  Mi.i;  clrcumstnncia  qi;«  porventura  .. 

combinailo.  lale  rnS,  v  para  o ,  «i.luçao  dejicn.lc  dc  um  conjunto  í  a  inesnia  p.sra  a  gr- 

lomn  rn-iantr.  prestamista.  ..ilci  de  esíorço»  públicos  e  I-articula-  nrrall.iade  f.-.ncciniiarios  ? 

.oSonn  •eiopre.  '  rs'-  D  «leal  seria  que,  alrin  ili'j  q  argumento  iiivovadn  e  accciio 

ãVe-se  e.fio.  como  '<  agrlcullnr  grande.»  n.t,'.beli'Ciment«s  de  crcjli-  ,[,  pioieclo  é  o  dc  que 

n  ritr.d  no  ii.iii.  a  maioria  n.í>  _  _  .  *  ...  , 

'ri.iaes  live.t-e  esl.al.ele-  f>«'«  I^f«®  ®  «"’»  "'"®’'''' 

•.eu»,  prnpricí.  iW.o  onde  os  profcMore»  «•.  contam 

de  rreililo,  c.qisaí  eom  os  recursos  do  maglutcrio, 

por  extmplo.  F.-te;-  uSo  podendo  'listribuir  a  «ii.i  .icti- 

).I  iliu  lie:nl  1  -  :'•■  vlllmi'-  i  m'.ei:lc-.  i"U"  ,,Jaq.  prr  onToj  nil»'e-r«.  dc 

..  .  .dm.  .T!-'  .•,...r"raiiv.-,.-.  aurup.ui.ciüo»  ilr 


n,iu  liispne  de  dinheiro  para  li- 
■  .inhii-  .1  «u.i  dl, ida  tem  ile'fl.i>íe» 
atfTir  im  ‘.ifta  que  se  seguir |  limemos 
r,  r.T  v:x  ilr  rep,i'l:'i.',  a  tn$i'o',.  j  cooperativa.» 
•  .id  I  UI.'.  ''  qt"  1 '>rrr..|Hinilr  .i  ttiriies  ele., 
di.  .i.i 

a**'"» 


liuuta  \C£. 


ru  r  ;  iuiUvi(ltu»>  ‘P*’* 


iiMH  eairvT 


,  l-  tifc»  n 


•iccamolar  ao»  vciicimcii. 


,  rr  :•  .1  pi,'prm  propeied.sdr  1  çn»  para  melhorar  a  j.ropria  Mlu.i- 

■  '  ..iii''!:!,  pelr»  riinipr"miíi.o.»' ç.ão  rconoiutca.  Xao  lim  jmr  iim 

.  i''  "iieili,!o-.  l.;»,  Himitui.  postnsjo  lucro,  como  .i  industria  b.inca- 
•  c  lado  casfD  como  este,  a  regra|ría  em  geral.  São  iiiílilutções 


IjB'  d"  prnfeísorado'  a  p.sg»  do 


piedosn  magistrado  cscriplor.  Essa 
lacuna  iiupoz-nos  u  dever  dc  ia- 
ie»tig.ir  n  as-^umptò  r  podemos 


0  presidente  iln  commisfSn  dn 
CoJino  Cnmmerci.iJ.  do  Senado, 
.Adolplin  Gordo,  manifestou 
Imntciu,  mima  entrevista,  a  in¬ 
conveniência  das  coramissõc»  par. 


hoje  .tdeantar  que  se  'trata  do  t>-  |  Umrmares  para  levar  a  hom  termo 
tu!o  lie  conile.  conferido  ao  dr.  [  ,i.,nelliante»  irahallios.  Quando  por 
.'t.iulpho  como  uma  rccoropcns.a  |  ,,1^:,,  n.ão  seja,  h;i  ii  própria  eon- 
mi'rrv''l.i  dos  leiis  serviços  a  ,  diç,‘io  dos  incndin"  do  Conjrrrsso. 
Egreja  c  ás  lei?  —  a  Dciis  c  a  1  vhrigado»  a  múltiplo.-  affazere.», 
Cesar.  !  di»tri!>uiil:.s  P'ir  outros  cnchrgos, 

.A-sim,  o  vomie  .Xtaiilpho  Napo-  j  ôe  modo  a  iião  poderem  consagrar 
Ir.s  de  Paiva,  numa  éjio^^a  coi  que  j  assiduidade  a  imm  tarefa,  sem 
:odo  mundo  ambiemna  conimentU»  ]  j,t,j|,D.o  dc  ijtitra.  .Alem  disto, 


do  r;i  .\lberto.  ganhou  :em  espe- 
r.ir  o  rni'  !.’'!''  *1 1  Papa. 

n-ii-;  ..  í  .  eada  >cí  mni* 
l.>ca'l<j  il"  d  lU  raansrlic.i  il.-  pet- 
ntadir  n.s  hemen*  ã  pratica  d') 
hem  c  ã«  mullitrcs  n  rrligiáio  d.i 


cumnrc  assignahir  com  a  div-emi. 


durante  o  oilineiro  semestre  deste 
aiinn,  «obre  o  r;ipilal  de  £ . . 


excepcional . 

—  Nãn  cNCcijerãn  dr  um  .'inn'» 


n. 316.439.  eqiiivalcnte-.a  rói». . . .  ,  jjgj,  eniprestimn.s  c  serão  garan- 
34-.inoi7.l--'Ó7.  miro,  dc  aecordo ;  na  fôrma  uvial.  coiu  npoli- 

com  a  ctniisul;!  3*  do  contialo  de  |  „„h||„  fcdtral.  bi¬ 

ca  de  janeirn  de  tqi6. 

'ROYALBAKING  POWDER 


.Armsrem  Colombo — P.  José  Alencar. 

(izj.iy) 

O  ministro  da  Viação  cxpeiiiu 
hontem  as  necessárias  ordens  pa: 
ra  que  sejam  ir.-insferidos  para  o 
Ministério  do  Interior,  nfiin  dc 
serem  incorporado»  ao  Deparla- 
inenlo  Xacionil  de  S.audc  Publica. 
i.  partir  dc  t'  de  outubro  proxi- 
mo.  lodos  05  serviços  ora  a  cargo 
da  Inipectnria  de  Ejznto»  subor¬ 
dinada  ao  Mm(»;erin  da  Viação. 

Banco  Hvpoihecario  do  Brasil 

48— AVENIDA  RIO  BRANCO— 48 
Opeliçõu  Ba.ncseizs  Ccsaes 

Calxii  Kconímiicji 

So:i  Eiscm.issÇãi)  in  Govcaxn 
Untea  com  .UlHO.^  <5  íi>  anniaes 
até  S()  Contos.  (85.18) 


ce»  da  divida  publica  federal,  li! 
Ihctcs  do  Thcsimro.  ou  nurroiil.t 


•fõra  iior  -'00  r  .jno  réi».  Os  podi- !  A  Pg„„  Dliviflnr  «m 

lios  Yle  compra»  eram  sempre  íei-  1  ^  Vvd&d.  vJUViaor 

los  eni  imiiif  dç  .semidiires  e  ilcjm- 1  vei,  fregueze-  que  recebeu  novo  e 
lijflns  e  dc  criadnrc»  reeuirados  no  |  «colhiilo  «nrtimenin  iteii  seii,  ahma. 


Mini.sterio.  rm  do»  locac»  em  oue 
os  espertalhões  faziam  n  «eu  tlli- 
cito  negorin  cra  o  llolid  Glnlio, 
onde  foi  adiiiiii  id,i.  em  liuda  neca- 
«iãq,  por  funrcioii.uio  dn  indus¬ 
tria  P.asloril,  para  isto  comniissin- 
iindo,  uma  caixa  ile  vaccinas.,  .«eli¬ 


do  produeto»  exportáveis,  que  não  do  então  coii-ilal.irlii  a  verdade  da 
sejam  facilmente  sujeitos  a  deierio-  denuncia. 

rsçâo  011  perda,  ajud.ndos  que  scj.iiii  .\  commissão  dc  himieriln  ouviu 
dc  seguro  cnmra  fogo  c  outro»  ris-|  rm  inieio  do»  seus  iralmllu.s  0  cs- 


qne  fizerem  por  fõra. 

Esse  argumento.  1  contrario  |  belleza.  dn  sejtunrio,  do  carmim 
senão,  serve  tambtni  conír»  o  pro- 1  e  do  pi  dc  arroz. 


No  Ministério  dn  Interior  re- 

.  ur.e-sc  linje,  á*  -•  Iior.i.i  l.i  tarde,  .  .  ,, 

laç.ãi)  dns  tel.iintes  a  imp:i-.,|!i''i  i  I.i»lro  ouro.  já  comproraclliiln  cm 

d.  lc  de  imu  aççáo  oniUrife  deii.  '  ",®®"‘'C,' .'U)n.-r..ho  |  j.,,  anteripre» 

U.1.IC  lU  IIUM  avçao  iimrarit.r,  i.mi  ,i,lni,nHir.aliui  do-  i’atriiiionií  df»  ;  !i,f,,mmdo  nclo  «r  r«rln. 


co»  em  compaillii,!.»  dr  i'  ordem. 

—  Os  resjicclivo.»  juroj,  cniiverti- 
dos  cm  cspecic,  reforçarão  0  fundo 
de  garantia,  c  a  importância  do  ca- 
pit-al  serii  incincr.nda  á  medida  que 
forem  os  cmprcstimoi  solvidos. 

Terminada  a  leitura,  0  ir.  Car¬ 
io»  de  Campos  pcdiii  que  seus  cul- 
leg.as  «e  manifestassem.  Ksse  «eu 
Irnhafho  valia  coma  uma  iniromis- 
tão  sua  no  assumpto.  'Esperava  da 
competência  ile  seu»  collcgas  que  a 
comraitsão  apresentasse  a  plenário 
o  trabalho  cscoimado  dc  lacunas. 

O  VOTO  no  .SK.  OCTAVIO 
«tOUHzV. 

O  primeiro  a  manifcsiar-sc  foi  o 
sr.  Uclavio  Rocha 

Declara  que  lem  iliivid.is  sobre 
0  rjiiaiilii/ii  tia  cinis.-.ão.  visto  o 
art .  -•'•  dizer  que  a  base  será  o  niiro 
na  razão  dt  i  :s.  base  da  lei  An- 
Innio  C.urlof. 

.V.io  sabe  qual  seja  esse  iTovavel 


Irii  du  me^iim  (spirilu  coiisiruclnr. 

Assim.  0  «r.  .Adnipho  (iorjo  va- 
benta  0  iravasso  das  commissõc» 
incjmbidas  da  elaboração  dc  codi- 
ges  no  Senado,  O  commercUl  ha 


Esiabclecimenlo»  a  cargo 
mn  mtnlítcrir'. 


t 


Uninailores  'X^r-UÓ.;:; 

CASA  IIERMAN.VY.  Gosç.  Dias.Jz. 
- -  (laaM) 


luiunnndo  pqlo  sr,  Carlos  dc 
ii.u- 1  4^jq,pq,  q  extstciuc  iio 

Thesouro  permittirá  uma  eni:«sÍio 


nn  maximo  dc  100,000  cantos,  de¬ 
clara  achar  que  essa  importân¬ 
cia  não  basta  áa  nossas  necessi- 
didrs. 


criplurarin  'Duraineo»  Cnsla,  a 
quem  está  affecto  0  servien  dn 
vendaa  c  um  doi  dcscobridnrc»  lí.x 
falralriia  n  n  «ervenlo  I.cnneiii, 
sobre  quem  peía  uma  ria»  mais  for 
lh«  parcella»  di:  redrioiiiiahilidude 
na  escandaloso  caxo. 

Fazem  p.avlc  dessa  commissão 
os  funcemnatios  José  Luiz  Xlon- 
Iciro  de  Sritiza.  chefe  de  «rccãn  da 
Dircctoria  Geral  de  Ae-icuiliir.i ; 
Joannico  Vianna.  .t"  nfíicial  da 
mcsnia  directnria,  c  dr.  Hrtlislcr 
Pereira.  lechniro  >l,i  reti.arlição  ur  i 
siiirita  a  iumieriio. 


dos  duipros  (rjuMzra  SAKS  PAREI I. 
utlinui»  mo,le:.>«.  Rua  Ouvidor  iri  r 
Crustiay.ma  («l.  (i''8uj) 

O  ministro  da  I''azçuda  resolveu 
que  0  a"  cscripiurario  da  .Aliaii- 
•lega  dc  Pnrmajp.tá,  Dcmnstiicne* 
dc  Oliveira  Veiga,  nomeaiin  jidi 
dccreln  dc  a.|  do  corrente  para  0 
Ingar  ilc  4"  cscripturario  do  l’he. 
smir  Nacional,  lenha  r::drcicio  na 
Dircctoria  da  Receita  Publica. 

Navalhas  Gillette  Legitimas 

tni  cRjojn  tie  caitro  e  metal,  rtrar/e 
ínrlimcnii).  CÁi^A  IIEUMAXNV.  — 
Uoii\%  Dias, 

O  m[nÍ3tir>  íLi  Viacüp  solici- 
loii  ao  beii  coJieffa  da  Vazenda  nue 
sem  flisírihmdn  ÜcIokícIíi  1‘V 
Cm!  ctti  Ptllr»  ílurizontf,  por  contii 
«rt  crc.litãi  nl'crlij  puln  dccrclo  «••- 
mtru  I4.J.V'.  d.i  í|ii;»niia  dc  njl* 
mo  :»>0'  ? 


Paraty  Celeste,  Incomparável , -K 

.Annaz/m  Odombo!-!'.  losé  AIiurai.  "®'‘'  ''® 


(l-brtSJ 


Fnllecimenio  cm  Porto  Alegre 

T/árío  .-í/gv/i  ,  .-‘T  —  Knlk.i'", 

»cst.i  cnpJial  d.  Irmv.  d.i  «Jam-i 
UrA-iiia  iti}icir>i,  «HiráM  <]••  •! 

I’ranct4cu  Ilaralü  Kihcirn. 


TpQ/1in*ac  pclíc»,  cfiflitrA, 

ItÍJÜUiaS  ru,lc5o,  ttc.  Vitt/  IrtíUr 

»nn*.  CASA  iii:hm.\nn*v. 

- ■■^■♦01 

**  niiiUíiro  ifn  Vi.iç.iu  iransmir- 
l.  •  ,10  t"  prnctirador  d.i 


,  'V  publica  ififnrmricôes 

morte  In.  i.iu.to  seiiii.la,  poi,  ,1.,,  p.|.,  _  tn«pecioria  de  |■orl-.., 

Ri"i  <i  Canais.  snlieUafas  imr 
aquell.i  autoridade  p.ira  »e  habdí- 
defender  ns  interesse.»  ria 
Uni.io  na  acção  contia  clin  pro¬ 
posta  por  Jo»í  Meladc»  Pereira  e 


cxticiii  giizav.i  de  muita»  «yiiipn- 
thias  no  nosso  meio  «gcial. 

p  seu  cnterramclno  lerá  logar 
hoje.  i  tarde,  sendo  grande  0  nu¬ 
mero  de  coróaa  depositadas  sobre 
o  •osiuife. 


MUTILADO 


NA  CAMARA 


0  iMYSTERIO  DA 
MAKIA  DOS 
ANJOS 


Pelos  interesses 


A  GRANDE  VARIEDADE 


Juros  a  4"|i  ao  anno 

SOBRE  SALDOS  DESDE 

Rs.  500$  até  Rs.  25:000$ 

AOS  PAllTlCUI,.AItE.S  nns 


0  os  preços  abaixo  do  coniiiiuni  nos  vestidos  elvituntca 
e  modernos  que  a  RBAli  MODA  da  Kuu  Uru:;uuyanii  80, 
expõe,  eontinúa  a  desp  ertiir  a  maior  attvnção. 
I>UTaute  alguns  dias  mais,  c  onserrnnios  estas  vuiitugrs. 

(10795) 


NO  PLENÁRIO  E  NAS 
COMMISSÕES 

Presidiu  3  sessão  de  honleúi  o 
sr.  iiuciio  Brandão.  Approvaila  :i 
acla  lia  sessão  <ln  vespei'3  foi  liile 
0  cxpisiiciUe,  <|ut*  cnreecti  ile  in' 
poriancla. 

l-or.im  jiistifienilos  os  prujeclos 
apresentados.  Occuparani  n  trilr.t- 
na  os  srs.  Hphisettio  dc  Snlles  c 


Foram  feitas  as  oomei^ 
para  o  Serviço  das  Se- 
mealeiras 

II  ministro  da  .\griciil'tira  nssi- 
Iviitiem  .as  seguiulu  portarias 
e  iic.iiieJt;-'Ki  P^ra  o  serviço  dc  Sc- 
icnieiras:  , 

tt  agroij^smo  Aioerto  Goulart 
i'ntl»irer  para  exercer  o  cargo  di: 
)tc:c  dc  ciiltttras  do  c.anipo  dc  se- 
leiites  dc  Deodoro;  Iwaii  Vianna 
odrigiies.  professor,  addido, 
Mineio  P.atronalo  .de  Rezende, 
pra  0  cargo  de  cscripliirario  do 
I  nipo  dc  sementes  dc  Uezende : 

rnniimn  .Mplicti  Domingues 
Slva  p.irn  o  cargo  dc  chefe  de 
.  'iiiras  du  campo  dc  sementes  ild 
Ii  jatiy ;  iiicc.anico  chefe  de  of ftei- 
1  i,  addido,  da  cxlincta  Estavãi 
il  perlmcnlal  para  cultura  e  se- 
•.i.nicira.  jayine  Xery  Slelliiiif 
t  a  o  cargo  de  mecânico  da  caiu- 
>  de  seiiienles  do  Kspirilo  Sniito ; 

■  oiiio  dc  Ar.aitjo  Bastos,  eoiiacr. 


us  retalhtstas  de  carnes  verdes 
voltaram  a  reclamar  dos  poderes 
competentes  contra  certas  diiposi- 
voes,  que  atlingem  o  seu  commep 
CIO  e  os  seus  tnteresses.  Desta  vez, 
T,  ®  regulamento  da  Saude 

Publica 


Ha  um  mez  que  ninguém 
sabe  do  seu  paradeiro... 


Abrtinns  coiitiui  i'nrrcnti'.n 
coiidivüvs  ucíma,  com  imlna  ns  vanlngcní*  o  fuclUdmIes 
(Ini*  contusi  cori*<*ntO'H  coiuiiieroino*. 


.Maria  dos  Anjos  c  uma  irefega 
c  ioteressante  criattirinha  de  14 
annos.  cuja  vida.  lãu  curta,  aliãs. 
ustá  agora  dando  0  pue  fazer  n 
uma  porção  dc  gente,  á  policia 
iiictuslve  I 

Que  enarme  força  terá  essa 
menina.  —  per^tniarão  ns  leito¬ 
res,  —  para  assim  todo  0  mundo, 
Ueremos  dizer,  todo  0  mundo  de 
jiiizo,  andar  com  a  caheça  á  roda 
por  uma  coisa  pue  talvez  não  pas¬ 
se  dc  uma  simples  diabrura  de 
nreninn  leviana? 

H  scr.á  cila.  com  cffcilo.  uma 
trapitinas  como  luiíits  as  dc  sua 
cdade?  Oii  0  seu  niysterio,  por 
ventura,  esconde  uma  grande,  uma 
triste,  uma  dolorosa  tragedig? 
Sabc-sc  l.i  de  aue  natureza  c  o 
seu  caso?!  Talvez  uma  innoccnic 
.brincadeira...  Talvez  uma  lou¬ 
cura  própria  da  sua  Juventude... 
Talvez  um  peoiicnino  drama  cin 


-  çiie  se  tnaiirge  parte  da 

classe,  porque  o  referido  regula' 
memo  exige  a  substituição  do  cepo, 
usado  nos  açougues,  por  mesa  de 
mármore,  0  machado  nclo  scrroic, 
proibe  a  habitação  eollectiva  c  faz 
eitiitencias,  rasuavels,  que 
do  Pur  completo  n  situação 

sanilaria  aessas  casas  de  negocio, 
.rar^ce  _utte._  desta  vez,  os,  reta¬ 
lhistas  não  têm  rauiu  razão.  O 

j.  •(“.''^0  legislou  cm  beneficio  do 
“»  imhlico. 

Os  talhos  de  hoje  já  nio  se  pn- 
rccBin.  cm  nadn.  com  os  de  honum. 
Ssrão.  não  obstante,  incllioiaüos. 

u>  de.spe  já,  cm  muiio  mais  e  compte- 
tainento  remodelados  dentro  dc  bre¬ 
ve  espaço  de  icnipo,  altendcndo  ã 
extranrdinaria  cTolução  que  se  ope¬ 
ra,  dia  a  dia,  nesta  capital,  cvoiir 
'.'So  que  não  se  conforma  nem  coa- 
ar,  addido,  da  Escola  Superior  duna  com  u  que  nind.n  e.xisie  desse 
Agricultura,  paru  o  cargo  dc  passado  aiiti-liygicntcq  c  retrogrado, 
iplurarlo  do  campo  do  scmeii.  Estaeiaii.ir,  agora,  e  intciramenle 

lio  Espirito  Rantò,  'ICstadu  da  impossivel..  Os  proprios  retalhistas, 

ahyba;  agronoitio  Luiz  Ayrrs  se  reflcctl.ssem  um  pouco,  se  náo 
erra  para  o  cargo  de  ciicfc  dc  ciildassepi  sóniente  dos  proprios  iit- 
uras  do  campo  dc  sementes  du  Icresscs,  c  se  ntlendessent  um  pouco 
«rito  Santo,  no  Estado  da  Pa-  mais  nos  benefícios  decorrentes, 
lha :  l-aitslino  Affonso,  para  0  mesmo  para  o  seu  negocio,  das 
ro  de  mecânico  .igricola  do  caiu-  e.xigeiicias  contid,as  no  rcgitlaincnio, 
ac  Rcnienles  de  S  Simão ;  Luiz  we  tanto  os  preoceupa  no  presen- 
iimio  dc  Lima  Filho  mira  0  car-  te,  vertam  quanto  cllv  c  razo.avel. 


(B.ãXCO  REATi  1)0  CAXADA’) 
AVENIDA  RIO  BUAXCO, 


‘  suit  parecer  que  nem  0  Thesoaro. 

le  ne-  nem  a  producção  reclamam  essa 
er  para  medida,  que  ao  envês  de  proveito- 
ro,  tpicr  sa  será  muito  nociva  aos  interes- 
riá  iies-  »es  de  um  c  de  outra.  Não  se 
c  papel  propõe  no  momento  a  desenvol- 
fcr  esse  Ihcina  por  entender  que  c 
projecto'  inoppoituiio  fazcl-o.  dado  0  ndean- 
0  apre-  Lado  da  hora  c  a  iiiefficiencia  das 
t  Cuiii-  aqns  observações,  eni  vista  a  di- 
rectriz  em  que  a  conimissão  já  se 
projecto  bavia  firmado, 

ado  cm  o  SR.  CIXCIXATO  IlElMilCA 
5.  n-ndo 

de  (i-  Terminado  o  voto  do  sr,  Antonio 
irn  _  "ãa  Carlo.s,  pedip  0  sr.  Cincinato  dois 
ci-.;iss.ío  iiiimitos  á  commissãa. 

01..C  du  Não  tinha  razão  seq  dislincln  col- 
ndu,  te-  lega.  O  sr.'  Antonio  Carlos  robus- 
píinine,  tecera  no  sen  espirito  a  cunvicção 
.-ladr  as  da  necessidade  de  emiltitmos  na¬ 
de  mui-  I  bre  os  valores  cnucionados  iicla  lia¬ 
das  as !  lia,  para  desse  modo  movimcntar- 
sulucâo  I  mos  couimcrcialmeiite  os  respccti- 
moetjii.  1  vos  recursos,  dc  modo  a  aiigmcniar- 
ire  que,  ‘  iiios  os  proveitos  para  0  Brasil, 
emissões  proveitos  que  seriam  eompeii.s.ndo- 
lo  diri-  res  dos  Inconvenientes  attrihuidus 
a  SC  re-  ao  contrato  feito  leus  a  Itaiia. 
ou  peia  Contesta  as  affirmalivas  do  re¬ 
por  eiii-  lator  da  receita,  salientando  sci 
s.  prnpusilu  dc  dei.s.ar  liem  clarn  ^ ') 

.  .  pensamento.  re3alv.ida  sua  upiniâo, 

1  de  que  contratos  analog-ss  ao  que 

ilredsi  *. 

'  '  *  pre  inconveniêntes  p.sra  0  Rrasíl: 

,  atrás  delies  são  aitcadidas  altas 

•  .  çqnvcniencias  de  pnMlicn  iiilern.i- 
'•  *’  !'!  «iunal. 

p  ,  Mesmo  stih  11  poiiKi  ile  vista  c-- 
'  '*  tricumenic  cominiTvIal  cm  tiiie  se 

'®.  eollocura  n  sr.  .'.nli-uiu  Ctirlu-, 

missora,  credito  feitas  peio 

.1°  j] ,  Brasil  a  nações  ainigas  n."io  offere- 
e.iimeme  ^-erão  |ãmats  ineouveniente  algum 
'  ;  li  nusso  ordem  camliiiil,  desde  qiian- 

V.  ^11'-  "  iredtloa  sejam  abertos  coilin 

larutua-  contra  punida  dos  pagamentos  et  1 
Iccurn-u-  nic.siuo  exercido  tiii- 

““  **q'  Jani  obrigatoriamente  de  fazer  ao 
nclc  _  II-  jsir.mgdro  os  lhesoiiros  il.i  União, 
lotoria.  Estados,  do  muiilcipio. 


O  REGOSIJO 


VM  MEDICO  FERIDO  POH  UM 
VIÍAKMACEUTICO 


ilircclfir  paia  n  Extern 
(Vira  0  itilern.ulo,  .iml 
iiamcacãii  ilo  gnvenu) 


Afamado 

.^ncfomtVo 

Calçado 


Pclmpolis.  dc  vci  cm  quando, bos  se  linliam  cav.ido  li.ivi,mi  sido 
sac  do  seu  torpor,  dç  smu  clcgancía 
i*  ãlíscreçâo,  c  üoí  iuini.  iiici»pcr.i(|íi* 
mente,  a  noliciü  dc  um  i;*"^***!^  íu- 
cio.  dc  um  grande  crime,  que  vem 
nos  impressionar  vivomente. 

.■\iiula  lia  iioucos  mezes.  todos  es¬ 
tamos  lembrados  tle  um  caso  pro- 
fiuiiíaiitcntc 

detalhes,  do  , . .  .  -  . 

vemeitle  ferino  um  dus  ^mats  aca¬ 
tados  advogados  da  cid.ide  serrana. 

um  outro,  collegn  dclle.  com  a  pe¬ 
cha  de  criminoso. 

Hontciu,  um  í.ucio  scmclliunie 
Kirnott  n  se  rrpj|oduzir  cip  Pclro- 

ef-:avrc  conildclaincitlc 
.  Arcos  dc  fiúre».  lun- 
ulcgria  iniensa  dc  Hm.i 
tirme  -  cis  o  qit-  er.i 
d.  I’edrii.  iiela  ma; 
iiidii  .u  visita  do  rei 


estreitos  e  íaccis.  fcJtcrcilo 

l’in  dia,  um  terceiro  amigo  do  i,'™','!'  , 
dr.  1'cnlenellr  veiii  a  clle  c  lhe  I! 
niaiiifcstou  um  desejo  .iiiligo  que  ,1! 

tinha;  o  de  .ser  proprietário  da 
ultim.i  lias  jtharmaciat  do  sr.  f 

. . -  .  Oroziiiihii  l.eile.  Confinilo  no 

cominovciilc.  nos  «cus  ptesniiio  du  velha  ,umÍ7.ude,  0  «cion-iriõs 
qia!  resultou  snir  gra-,mciIico  não  vacillou.  Iiniiieilinla- 

wentt,  propoz  ao  sr.  Ornzinilio  n  í' 

compra  da  Cascai  ínha  para  0  seu  .  ,  . 

amiga.  A  nfoposia.  n.io  tcuilo 
agrailailo.  o  sr.  (iroamilxi  a  re-  r-i., 

cusoii  tcrmin.inlcmqnlc.  Declarou 
ipio  ii.úo  desejava,  cm.  atisolulo,  cinila  u 
se  desfazer  d.i  siia  casa  de  nego-  .sdeonial,., 
,  .  «lo  IbWi 

pesl  I  prmicir.i  reemia  veiu  0  einnal  ao 
|>rÍ!4'.'iro  desgostu.'  Dlpluiiratica-  P.issuni 
mente,  0  dr.  Vital  Kontcnclle  náo  do  avulse 
•r|iiz  insistir.  Aguardou  opportii-  puinies  p 
nlilude  melhor.  Esta  uno  sc  fez  discussão 
csper.ir.  Uma  outra  vez,  em  que  autoriii 
os  dois  Se  ciicoiilrarum.  veiu  á  45o;oooS( 
íal.u  0  negocio,  Nova  proposta  de  cas  6  c  I 
compra  fui  feita-  Nova  recusa  da  meiilo  di 
venda  -fui  dada,  Daiii.  uma  dis-  considera 
ciissãn  entre  .inibos.  Alguém  in-  o  1“  leu 
lerveiii  c  não  houve  nada  a  la-  Neves.  1 
iiictilar.  aando  dc 

.  .  eiação  di 

O  primeiro  attentado  Lavoura 

r,  .  ,  .  .  eredilo  si 

Ua  ainiiaoe  antiga,  que  houvera  ’  á  verba 
um  dl.u  entre  0  medico  c  0  pitar-  .Io  'Minj, 
inaceiilico,  nada  ninls  restava.  O  .jn  0 
resenlimento  cedera,  em  breve  Oj  pjg 
logar  n  um.i  .'iiiiniadvers.iu  profim  Jn,  que  |em 
raiando  pelos  limites  do  odiu.  |  viço  dc 
Ha  menos  de  vinte  dias.  um  facto  dobriidas 
gr.uvissimo  veio  complicar  ainda  cigi  de  ; 
mais  a  melindrosa  silu.ução.  No 
01, uso  (le  um  encontro  fortuito,  ti¬ 
veram  os  inimigos  oceasião  dc  fa¬ 
iar  a  respeito  da  compra  da  phar- 
iiincin.  ãlais  do  aue  mi.uu  foram 
aida.s  as  palavras  ü.tas.  Donde 
iiiiia  cxallaç:io  cresceifc  em  amuos. 

Por  fim,  a  um  desaforo  mais  audaz  C: 
do  dr.  Vluilj  0  sr.  Oroziinho  iião 
SC  conteve.  Fez  uso  dç  itm  revolver 
e  disparou.  O  pr'i|rct'l  errou  u  01- 
vo.  indo  n  liala  alcançar  tima  pa- 
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Uma  circular  do  prefeito  aos 
chefes  de  serviço 

0  prefeito  fez  expedir  hnntem 
aos  chefes  das  repartições  geraes 
a  scguinlc  circular; 

“O  sr.  prefeito  do  Distrii-m 
Federal  dirigiu  ao  sr.  dircclor  da 
Dlrectorin  Ocrnl  de  Fazenda  .Mu- 
nicipaf,  o  seguinte  officin; 

“Em  a8  de  sclembrn  dc  iqso. — 
Sr.  direetor  geral  d.u  Fazenda 
Municipal.  —  jMtcndrndo  á  c.vpo- 
(lição  que  me  foi  feita  pelo  pessniil 
operário  da  Prefeitura,  lesnlvl 
conceder,  como  auxilio  orovisori" 
e  atê  definitiva  snlução,  a  diari.i 
de  1$  ao  mesmo  pc.ssoal.  cxchtslvr 
aniitilc  que  tiver  estipendio  fixa¬ 
do  nas  rubricas  orçainciilarins: 
despesa  que  correr.i  pri.u  verha  ilv 
cada  teoariição.  Não  consitiiaiiilu 
o  orçamento  vigente  verha  siiffi-- 
ciente  para  oceorrer,  até  n  rim  ilo 
corrente  exerricin,  an  .ipxillii  ura 
concedido,  nue  deverá  ser  abtutiidr 
a  começar  da  secunda  mtinzena  du 
fhicntq  me/.,  cada  repartição  en¬ 
viará  a  essa  direcloria  a  demon 
atração  do  "au.mtum"  do  excesso, 
afim  de  ser  solle.iiadu  0  competeit- 


•ãlím  da  populaçãi  tod.i  local, 
■uc  estava  cspiilhail.i  pvl.is  ntas. 
■ttlra  |iopulaç."io.  cifla  ailvenUeia. 
.imhcm  ali  se  vmiercgava.  Eram 
.'urarteiros  dos  atreilorcs.  .irrasla- 
los  pelo  prestigio  do  passeio  real. 
Icscjosu»  de  contciuplsr  as  ma- 
testades.  E  cr.im  lamiiem.  solda¬ 
dos.  imiilos  soldados  ila  força  pu¬ 
blica  fluminense,  qnc  0  governo 
rio  sr.  Raul  Veiga  liavio  mandado 
para  lá,  afim  de  prevenir  qualquer 
occorrcitcia  ilesagradávcl. 

Fui  em  meio  Ifio  festivo,  numa 
Itora  que  nãti  deixava  de  ser  .iii- 
giisi.a,  que.  iiiii  parcnthcsis  snm- 
iirío,  um  iinrciiihesis  lameitlnrcl  dc 
gniiguc.  veiu  perturbar  liiilo  aquillo. 

O  crime 


Ealoq  por  ultimo  0  sr.  Octavio  it/nnío  dos  Anjos 

Mangalieirn.  * 

Começou  por  dizer  nue.  dado  o  não  tltrá  que  cila  preferUse  a  vida 
adeantndo  da  hora.  e  lendo  em  vista  livre,  á  solta,  sem  peias  ntm  man 
ns  exposições  eruditas  que  haviam  do,  —  vida  dc  oa.ssaro.  ac  léo.  -- 
esgotado  0'^  assumpto,  pouca  cuisa  vida  garota.  —  vida  dc  quem  scii- 
lerla  a  di/cr.  Iv  0  prazer,  a  delicia,  11  vohipia 

Observa  nue  o  projeclo.  no  que  de  viver? 

(liz  respeito  á  emistío,  seria  ate  Polire  Maria  dos  .-ãnjasl  Ha  um 
certo  ponto,  desnecessário,  pois,  met  que  lodos  ignoram  o  seu  des- 
para  emittir,  sobre  ouro.  na  _pro-  (iuo...  Um  bcBo  di.a,  sem  qu>: 
porçio  de  1  para  j,  não  necessita  0  uinguem  suapeitassv,  a  pequena 
governo  dc  autorização  dc  cspecie  dcsaiipareccii  e  até  hoic,  nunca 
algiuna:  a  lei  vigente  já  0  auto-  utaisl  se  leve  da  sua  existência  a 
rizz  a  fazel-o.  mnior,  a  mais  pequenina  noticiai 

O  projecto,  .assim,  portanto,  bem  Teria  sido  raptoda.  seduzida  por 
se  poderia  llmiur  a  dizer  que,  da  nlgum  O.  Jiion  do  bairro  pobre 
emissão  que  0  governo  fizesse  con-  cm  que  moram?  Ou  teria  morrido, 
soante  a  forma  da  lei  vigente,  po-  victima  dc  algum  aceid-nte,  sem 
derá  appiirar  0  necessário  a  auxi-  que  ainda  fosse  descoberto  0  scti 
liar,  por  empréstimos,  a  producção  cadaverzinho? 
c  0  commercio.  Nada  mais.  Tudo  ntyslcrto.  tudo  enigma. 

Passa  a  mostrar  que,  nestas  con-  |„j|,  inlcrrog.ação. ,. 
dições,  lião  será  gramlc  a  emissão.  £  o  romance  du'  Maria  dos  An- 
Não  montará,  segundo  acaba  de  fjjj  assim  cm  meio,  nessa  im- 
ottvir  do  Icidcr  do  governo,  a  cçni  possibitid.ade  dolorosa  dc  umacoii- 
mil  contos  dc  réis.  Por  outro  indo,  jJujgo. 

o  projecto  tmpSe.  para  0  anxiltn  Sahe-se  apenas  nue  ella  Icm  14 

á  producção.  n  forma  da  warrant.i*  annos  e  que  era  uma  humilde  cm- 
gem.  Examina  esse  processo,  para  pregada  da  cas#  11.  aa  ija  rua  do 
0  fim  de  mostrar  nue,  Jio  Brasil,  pispo.  Ha  cerca  dc  trinta  dias. 
pouco  pode  ter  applicaçâo.  mesrno  ppuirrint  a  ima  ausência.  A  sua 
nos  Estados,  muito  raros,  que  ja  ppjue  tnfic.  Eulychia  dos  '.Anjos, 
possuem  os  nrniazeni  geraes.  Unta  jjjtntc  do  estranho  facto,  apres- 
vez  que  os  empréstimos  sc  fazem  jpp.jp  gp,  procurar  a  policia, 
por  intermédio  dç  bancos,  e  que  Banhada  eni  lagrimas,  foi  á  tlc- 
estes.  perante  n  Unrào.  vem  a  iscr  ijgjpjj  jp  ij»  digtricto,  onde  deu. 
os  responsáveis,  melhor  scra  niio  (.jcijirecer  a  argúcia  doa 

tinp-ár  aquclla  rcslricção.  E  repre-  j),erhcl:s.  os  signaes  physionomi- 
sentante  de^  um  Estado,  por  mgnai  preatúrinha  desapparecida. 

um  dos  mais  importantes  na  pcuc- 

racãn  Brasileira,  onde,  cnlrctanm,  yjjjpppipj;  j  policia  do  ij"  diatricio 
não  na  0  serviço  de  warrantagem.  ^  encontrar  pessoas 

Os  penhores  agrícolas,  as  tbiuc<>  •  p^r^idas  quanto  ent  vigiar  0  seu 
por  que  não  podem  servir,  se  o  g  arrabalde  dos  vagabundos  t  la- 
Urno  nem  sequer  «"'ff «'» 'l'"®  f:  drões... 

lucntc,  ma.'  "O''  iutcroicilio  Cansada,  cheia  de  desespero  c 

liaitros  qiic.  perante  0  governo,  r  Eulychia  appeloii  para  0 

lionilein  polo  capital  aocaniaaor  recurso  cxlreino;  0  Corpo  dc  Se- 

A  commiss.áo  conc;uxion  com  M 

alvitres  do  sr.  Octavio  Maug.iiicirn.  Certo,  ns  drtrciivcs  dn  coronel 

O  01' E  KlOOXf  REHOrAMflO  Julio  Rodrigues,  por  dever  dc  pro- 
‘  .  1. _  fisiãn  He  um  faro  incgualavcl. 


Luiz  Vianna ;  c  pi 

hre  coiistriicçáo  de  _  _ _ -  , 

XA.S  COãntlSSÕES  I  para  "a 

A  comniissão  dc  finanç.is  reunida  pagamento  acima  • 
sch  a  presidência  du  si .  Carlos  de  repartição  faca  cotis 
(.‘znipos.  asslgnou  os  seguintes  pa- 1 
receres ; 

Do  sr.  Ilallhazar  Pereira,  ahrin- 
do  0  credito  de  i.t  ;Hi.iã4i6.  para 
imgamcnto  no  capitão  de  mar  c 
guerra  .Saiiliagn  Rivaldo:  do  sr, 

CcUo  Bayma,  com  substitutivo  ao 
pro)eciu,  que  manda  eonstruir  iimu 
estrada  de  rodagem  do  Dislriclo  Fc- 
ilernl  á  estrada  União  e  lndiislri,a, 
iiii  Rio  de  Janeiro;  do  sr.  Pacheco 
Mendes,  contrario  ao  projecto  que 
cria  ulii  logar  de  carteiro  na  ri- 
dade  dc  J.aguary :  do  sr.  Rpmlro 
Braga,  abrindo  o  credito  dc  5:944* 
para  pagaiiienlo  dc  pensão  a  que 
têm  direito  diversos  guardas  civis, 
nue  se  invalidaram  110  serviço;  rio 
mesmo  favorável  ao  projecto  do  .Se¬ 
nado  que  autoriza  0  cstiibelccci- 
mento  de  hoipilacs  para  mulheres 
c  creanças  lulicrculosas ;  do  sr.  .AI- 
herlo  '.Maranhão,  julgando  viável  0 
prujeclo  do  sr.  Bento  dc  Miranda, 
que  aiiloriza  a  organizar  como  ad- 
didos  Icchnicos  cominissões  de  cr 
tildes;  do  .ir.  Celso  Bayma  favo- 
rnvcl  ao  projecto  que  estabelece 
penas  para  os  crimes  de  liomicidoi 
por  impriidcitcia,  im|iericia  etc. ;  do 
SI .  Cincinato  Braga,  favorável  i 
cmctidn  que  abre  0  credito  dc  réis 
5.t;noo$.  para  pagamento  dc  pessoal 
liililado  da  fiscalizaçãu  do  porto  de 
Viciaria. 

t)  .<r.  Cineliialo  leu  depois  seu 
parecer  com  sitbsliltilivo.  ao  proje¬ 
cto,  qiie  restahfJIscc  os  veiieimcnios 
rios  lentes  da  'Escoln  de  Minas  c 
Ouro  Prelo,  propondo  iim  accresci- 
mo  —  autorizar  0  governo  a  mun- 
tar  iiin  alto  torno  clectrico-mctiil- 
iurgico  iinnexo  a  essu  Escola,  abtiip 
do  para  esse  fim  os  necessários  i-re- 
ililos  ald  0  limite  inaxititn  dc  niil 
contos. 

lAasson  depois  a  cnuum5í.ão  a 
Iralar  do  niçamculo  do  liilerior.  o 
qual  foi  assigiuiio  pela  commtssão. 

O  relator  sr.  Aliierlo  Maranhão, 
deu  parecer  favoravel  u  Iodas  us 
i-iiier.das  apresentadas. 

O  sr,  Carlos  dc  Campos  oaviii 
o  relator  da  rceeitii  soliic  n 
resultado  a  que  thegára.  ijíim.  ne. 
dar  as  subvenções  iiiis  v.-inos  ms- 
I  limos  luencionnilos  em  emenda 
.mpriivada  no  nrçamculo  dç  Inte- 
iiiir.  I.eiiiliruti  o  -sr.  .'.tuoui"  t.  ir-, 
lot  qm-  fosse  ilailii  nova  lediicç.iii 
a  rssa  emenda.  pnrqu.iiili'  .iiiiibi 
uãn  havia  aíseulailii  sobre  imvos 
liupoMus.  As  n'*'**^* 
não  er.i  haalanlc.  l’or  isso  iilvitra- 
va  mua  nova  redacção,  pe.l.i  qual 
as  mstiuiíçcs  sulivoitcinuaiAis  pe¬ 
las  quotas  dc  loterias  r  reeiirsns 
para  esse  fim  cspcciabnnnlc  dcsli. 

'  liado  iia  recei-.a,  devemio  cssns 
j  subvenções  screm  !inRJ‘S  tntc^'f»l- 
‘  mente  sc  os  rccursob  a  esse  um 
,  destinados  bastassem  c  proporc  »- 


ineilido  pelo  sr.  Orozimbo  feito  é 
uma  reincidência.  E  foi  uuia  rcln- 
cidciicla  que  tão  profundaracnie 
echooii  no  coração  dc  toda  Pelro- 
poiis. 

Quem  é  o  dr.  Vital 
Fontenellc 

0  dr.  Vitol  Fontenellc,  0  ferido, 
í  uma  figura  insinuante  c  a^;mnn-, 
Ihica.  Muito  moço  ninda,  já  foi 
durante  bastante  tempo,  iiic-ilico  le¬ 
gisla  da  relicia  do  'b.slado  do  R^io, 
tendo  sabido  sempre  desempenhar 
o  seu  cargo  á  altura  da  responsa- 1 
hilidnde.  .  ( 

Km  Pctropolis  é  muito  estimado, 
tendo  sido  0  facto  cm  que  se  vtu 
envolvido  lamentado  de  todas. 

Quem  é  0  pharmaceutico 
Orozimbo 

0  nccnsndn  c.  ha  longo  icntpo. 
phamiacriitico  cm  Pctropolis.  .Ali. 
ellc  c  .“ocio  do  seu  Irmã»  Josc 
l.cite,  lendo  vunsegtiido  fazer,  em 
loila  a  população  serrana,  amizades 
rudicad.-pt. 

Fui,  laiiihcm.  por  alguns  anno.». 
proprietário  de  uma  falirica  de  pro- 
duetus  chimicoii,  l:'i  existente. 

O  estado  do  aceusado  c  o 
da  victima 

No  iitomeiilo  em  tltie  era  con¬ 
duzido  pelos  soldados  á  delegacia, 
o  sr.  Orozimbo^  Leite  sc  itipslravit 
iigilado  c  nervosissiuto.  Mn  dvle- 


V,®  '  fcrcucia  a  lastros,  da  imporianciti 
I  '1 1  a  esse  fim  necessária,  forçado 
,  porém  0  governo  a  incinerar  pa- 
pel  moeda,  ijuando  tivesse  dc  «a- 
or  I  <'*  fundos  cm  que  se 

rv  coiiverlcssetu  as  promissórias  do 
‘.  governo  italiano.  , 

50  I  ■*'  Cincinato 

°  lorntiva  iiossivçl  n  celebração  de 
,,  '  nov.is  convênios  nas  condições 
,  deite  a  que  se  refere,  sendo  por- 
'  !  tanto  inacceilaveis  para  quantos 
.  csli-jaiii  cie  aecórdq  nas  inconvenl- 
I  encias  aponlad.is,  quanto  a  opera- 
.‘^ição  com  a  llalia. 

'  Aecrcfcentnu  que  0  substitutivo 
lido  precisa  dc  modificação  na 
parte  cm  que  sc  destina  ao  fundo 
',Íe  dc  garantia  c  ao  fundo  dc  resga- 
jr-  tc  do  papel  moeda  o  saldo  entre 
fn-  a  receita  c  a  dts[>esa  ouro'.  Esse 
•jjr'  mildn  ouro  applic.idn  ãs  despesas 
or  iioriilui-s  orçamentarias,  vmiá  hm- 
,|u  gc  de  chegar  para  supptir  0  drficit. 
es-  A  providencia  traria,  pois,  eui  con- 
.scqiirncln  compljuar  uc  modo  no- 

_  lavi-l  o  problema  do  equilíbrio  fi- 

I  naneeiro.  Basta  considerar  que  o 
I  saldo  ouro,  c,alculado  no  orçamen- 

1  I»  p.tra  loat  excede  dc  . 

ftn.ooo;ooo$.  feil.a  a  conversão 
pnta  papel.  Onde  ir  t/iscar  rreei- 

1  las  que  pudessem  .supptir  a  dr.  ,  . . . 

ficieiicia  decorrente  da  destmação  bases  nurcsciitadas  pelo 
ea-  des»  quantia  .1  outros  fins  que  ji-  Camiins.  com  as  cmci 
uc-  não  0  da  despesa?  Cincinato  1)12.“?'-  .,  “''j 

va.  O  assumpto  merece  evidente-  mente  as  uioH^caçocs  o 
cs-  mente  rrcon.sideração,  nã»  deveu-  \io  Maneaheiroj _ 


0  ninislro  da  Fazenda  Iransmittc 
ao  Congresso  varias  mensagens 
do  governo 

0  mini.Mro  ifa  Fazenda  transnill- 
Hu  liontein  ao  Senado  Fixicral  a 
mensagem  do  presidente  da  Itcpulili- 
cn  prestando  as  lnforni.'tções  pedi¬ 
das  pein  Cougresio  rclativameiile  á 
differcnçii  de  pensão  dn  viuva  do 

Senerai  di-  brigada  Antonio  Erneste 
'Ornes  Carneiro. 

.A’  mesmu  c.asa  de  Congresso  r. 
ifr.  Homero  Banti.5la  iransmittiii 
os  antographoa  das  resoluções  Iç- 
gislalivns.  sanccionadas  pelo  presi- 
deiilc  da  Republica,  que  autoriza  > 
Jockey  Club  do  I<io,dc  Janeiro  a 
i-niilrair  tim  ciiiprc.sliipn,  ,rni  obri¬ 
gações  ao  iiassador.alc  a  importau- 
cia  dr  5.000:000$  e  a  .iherliira  de 
credito  dc  jo.snqSjqn.  para  paga 
nirnto  do  que-  é  devido  ú  d .  Eu 
Ialia  dc  Mendonça  l.oiitriro,  cii' 
virUidc  dl-  srntcilç.l  iiuliilaria, _ 


A  reacção  Joi  immediala.  Uin 
revolver  saccado  do  bolso  e  apon¬ 
tado  á  altura  do  peito  do  medico. 
Um  pequenino  movinicnlo  do  dedo 
indicador  sobre  o  gatilho.  E  um 
tiro. 

Oitviti-se  um  grito  do  ferido  c  a 
queda  pesada  do  seu  corpo  ao  solo. 

0  dr.  Fontenellc  eslava  ferido, 
precivtmeole  numa  das  virilhas. 

As  providencias 

Logo  que  O  dr.  Vital  Foiitciiel- 
le  eahiit,  dais  agimics  de  policia. 
Os  tle  nome  Gaspar  c  Crzino,  ac- 
coru-raiu.  .Ainila  no  interior  da 
casa.  em  flagrante,  com  a  arma 
csftimaç-aiido  na  m.ão,  prederani 
cllcs  0  criminoso. 

Simultaneamente,  chegavam  po¬ 
pulares.  e.«panladoa  pelo  estridor 
da  detenção  .Estes  lev.'intar.anl  0 
dr.  rontciiellc  çollocatidn-o  numa 
cama  improvisada,  c  ministran¬ 
do-lhe  ns  primoiroa  cuidadas  oc- 
casionacs. 

O  criminoso  era  preso,  lavran- 
do-s«  0  auto  dc  fliigranic. 

Antecedentes 

Ha  longas  e  dilatados  annos, 


eqdu  0  juiz  da  4*  vara  trimi-  classe  dm  rctnlhistas  q 
nd  dcix.ido  dc  receber  a  demin-  ^  qdisliliiiçãn  du'*  evpus 
Ué  ftlicrccida  pela  Empresa  de  ilç.  niarnuirc,  nenhuma 
l'''iiliictos  tle  Guaraná  etiiiíra  Ma-  mação  dr  valor  .aprrscn 
ii"d  1’lrcs  Calvo  c  Faitlii  tle  Sou-  <»:>  ailcndida.  v  com  t 
.-1,  q  primeirn,  sodo  c  n  scgiiiido,  |igo  i.iflá.  do  referido 
ffreiite  da  firma  M.  'Bires  sá*  'I'..  |o,  F.'  0  tpie,  lire*eiulc 
r-aibelecida  ú  ruii  Campus  Sallc.s  .|cpi>i.s,  consideramlo 
n,  105,  firma  que,  de  .-ilgiuii  lvm|Mt  lanciii  dn  assiunplo  c.  u 
.1  esla  parte,  vinha  falirienmio  ilrfrnder.  como  sempre, 
É.'m  sensível  prejuizn  da  qiicl.xo>.a.  fs  iln  pnvo. 

.  lÉÉa  bebida  gazoza  que.  era  ven-  -s— _ _  ?= 

iliil.i  t-m  garrafas  c  rmiilos  semv-  ru  DãBãtvftPfltm 
l  imlea  aos  do  0-|«.r«nd  flmm-  tW  .  rAltilWUrULU 
rctrrsco  de  ciiormc  vvtida 

capital  e^  ilc  pioprird.Tlc  c  |]ju  |)j(|e  etll  nOBli 
ptivilrgi»  itii  Empresa  qqrrelhiilr,  .  .1  ,  1  j 

r-ia,  ii.ài)  Sr  coilfonu.iqdn  com  esse  .  VlCÍ-preãlOenie  OB  I 
tlesp.ii.hii,  dcllc  acgravQii  para  .1  I  . 

''  f.imara  tia  Cõrle  <lc  .\pprlla-  '  l'nr,v:al>ol>s.  --b  --  i 
É.in.  afim  de  ser  a  drmiiici.i  terr-  lirado  nn  grtipo  eseolai 
''i'l;i  r.  pmsreuir  n  penvessí)  .seus  tiageiu  ao  si. 

('iiufli  irpiilarcs,  como  consetiiien-  vice-presitlt.ntc  itii  l'’- 
til  'l;;s  ti-.ucas  c  appreltcitsSfs  le-  lc\c  concotruusstmo, 
-í.is  a  vffvilP,  ha  tempos,  11. 1  fa-  do  a  ellt--  a  clilc  uii 
l''lra  da  lirma  .M.  Rires  éá'  C.  local. 

I  imiiis  iiiíitimados  de  ipie  a  _  -As  daiisas  correra 
'iiqin---.i  ilr  .Vrodiiclos  dr  iliia-  iilê  idl-i  , 

lOii  |iri>«<'cuirá,  firiuad.i  iioS  seus  maior  eiudri.itbide.  it 
•''triilii.  iciltislriaes.  lus  liusça.s  e  luanhà  trafegaram  rcpi 
■|ipii  livn-i.  s  ilos  projiicto»  ipic  soas  que  coiuparccei.iu 
iiiiiifiii  us  de  sUiis  marcas  c  priíi-  jos.  Das  lovalulailvs  p' 
Ir^iu.  undti  granile  luimeni 

-  - - _ _  ■  reiti.xudn  liii  cdade  g 

de  catros,  .lUto 
amduziiido  í.'imi 
ao»  I.arcs. 
i-sulrilcia  lio  sr. 
tem  tido  gr.imli 


IMPORTACãO  DIRECTA 
ii‘  l,OI'i:S  SA*  N  C.  * 
n.  .S.ililli  .Alilimio.  Glf». 

( ISSJ' 


A  reforma  das  tari¬ 
fas  alfandegarias 

Kfllevc  rcuiiWa  iKinicm  «i  notlc 
(i  comiiilsbào  dc  reforma  trlbtitariti 
da  C.imaru.  afim  dc  concluir  o  c«. 
Uidü  âa  itlliina  classe  do  projecto 
dc  reforma  tias  lariias  aduaneira», 
rcícrcntc  a  vários  artigos. 

l''oraiu  apprQvndii*  da  propostii 
tu  governo  o.s  arts.  referentes  a 
jandejas,  bolsas  c  bonecas,  adopla- 
ia  a  tarifa  nctital  para  bengala»  c 
tarraca»  dc  couro,  de  loua  011  qu.xl- 
tiuer  tecido,  com  00  sem  preparos. 

Sobre  os  prudticlos  dc  borracha 
houve  largo  debate.  O  sr.  Sampaio 
Corrêa  propoz  elevação  da  taxa, 
não  á  do  projecto,  mas  a  nelu.-il. 
Todo*  Oi  artefactos  de  borracha 


MORREU  NEVES 
^/IcoitADO!/^ 


via  que  lhe  dissesse  onde  se  es¬ 
condera  0  seu  amer. 

Que  teria  succedido  ã  Maria, 
l.io  boasinba  aue  cHa  êra?  Um 
suicidio?  Vm  assassinato?  Mas  sd 
um  handido  aulhcntico.  desses 
nue  apiiarecem  noi  films,  envoltos 
num  halo»  dc  heroiimo  rústico, 
poderia  occultar  uor  tanto  tempo 
esse  crime  nefando,  aturdindo  a» 
nitlnridades  nas  suas  pcsaulzss. 

Suicidio,  isso  nue  nlol  Mana 
foi  sempre  muito  alegre  e  peta 
sua  cabeciiiha  eerlamenle,  nunca 
poderia  passar  a  idea  sinistra. 

Ha  a  tihima  hypothcsc:  _o  na¬ 
moro,  a  vida  ideal  qiie  n  apaixona¬ 
do  lhe  pintou,  entre  dois  liciios. 
fazcmlo-ii  antever  um  mundo  mais 
helio.  a  felicidade,  n  gozo  pleno. 
d'l  depois,  itma  noite,  o  encontro, 
a»  labia»  da  sernente.  enroscaii- 
dn-a  com  suavidade,  com  blandi- 
ci».  e  a  ourda.  e  0  rapto,  e  ,a  via¬ 
gem  para  0  sonho,  nara  0  ceo  que 
q  seu  amante  lhe  descrevera. . . 

Õii  talvez  nada  disso:  desejo 
apenas  de  Uberdade,  nostalgia  dos 
seus  orimeiro»  annos  nassados  ale¬ 
gre».  deirnidoBos.  sem  as  maisadas 


Ins.tituto  João  Alfredo 

Tendo  Mirgi.b».  i|i>  t’oiiai-lhi» 
áltmieip.ii,  aeciisavõc.-i  a»  inspvciof 
dti  |.q.;uii  technici»  iminici|ial  m.is- 
• 'tiuii.  i|M.uqi)  ;i>  obr.is  por  i|iie 
■  I  p.i-.s.in.lii  o  in-i-.ilm»  Jnãti  .\l- 
"dit.  0  (Ir.  .\lv,ico  Undrigticf,  » 
I  "t.c.  iiiii.iriu  referido,  dirigia  a 
ii'(is  iif.emlvntes  itifnrmaçõe»  qiic 
'■larvcem  u  assumpto, 
it  dr  Álvaro  Itodrigtte!i  iipen.is 
t  :á  (iirumltilo  jiclo  prelvito  ilv  di- 
ri'  nqiiellas  obras,  si-itdn  Iridet 
>s  Ítiitieoímvntíis  fcilot.  rxvlnsiva- 
nii-  peli  Dirt*cio(tn  tle  Ohr.li-, 
'•iN.iii  í'rttpries  IMúuii-ipies.,  'tm 
'"•ulimna  iiuerierencla  ilo  inspe. 
f  :  du  rubiao  Icehnii-». 

Sc  qualipier  irtcgtilaridnile  h.i 
tesse»  fotnecimcntoi.  reipnnsalil- 
Ltilr  lião  cabe  aõ  funcvionarii) 
'  I  .irr-gjdn  apenas  de  Mípcriltien- 
.  .1»  nitras,  dc  modo  qtic  não 
' -‘ç.am  cila»  o  funccionamenlo 
V  il.ir  do  cslahclccimeniii. 


Dr.  Pinheiro  Guimarães 

Kjiculil.idv  ite  .Meiliei-ou  iln  ,Hiq  ib 
Jaiuir»,  ib-flar.i  que  o  l.l'1'rTVl.  c  ib 
Íiieií  aeccilaç.5n  ptlti,.  il*>i'iit('b,  dc  re 
suliatlor  ttaIÍ5Íaiitrá‘.s  f  deve  Itgurai 
nn  rccetlv..iriii  eorremr.  (  luoa.l) 


Itm  tuCaJo 
l'C'idcitci.i 
i.  l)  ilei>q- 

10,  regress.i 


—  .át*  iC.j.t'  io),’itirft-  0  iiijoUiví!! 
■’  Pfcsfnalivo  da  Eriisipchi  "  do  /.’r. 
Suiiieiro  íaialcaiiti,  leria  ficada 
bom,  ctlino  im,  da  nm/diclii  erysifc- 
la.  lira  IrJo  fácil;  ia  d  Drogana 
ílaptula.  Ourives,  jo,  ou  em  9110/- 
iiuer  Pharmacia,.,  (luBii) 


Dc  ha  miiiio  Iniipo  q-ar  a  Lt» 
'poídina  Ritibvíiy  C.  »e  tiueixa  á 
pulicia  dc  solfrer  rmibo«  cm  reiti' 
armazéns  da  Praia  Formosa.  .\ 
falta  de  vigilância  de  i|iicni  de  il' 
reito.  os  gatunos  iam  mprclles  :• 
mazens  nnde  sc  mlreeavain  ás  u 
ze»  a  verd.ideiros  saqae». 

Tão  repetidas  foram  as  recla¬ 
mações  (fatpiella  eorapaniiia  que  <1 
Corpo  dc  Segurança  rcsolvcii-sc  a 
agir  contra  u»  ni.ilanilroii  ipic  ali 
“operam" 

Hontem.  levados  por  uma  demm- 
cia,  alguns  agente»  forani  h  cii-m 
de  Aiiionto  Fernandes  Miranda,  re¬ 
sidente  .i  riui  S .  Chrizlnv.ão  im- 
ine"0  1 1 7,  e  ali  aporeltcnderam,  ili- 
pois  de  rigorosa  liuica,  uma  peça 
tle  sida  c  duas  dc  casemira,  que 
n  cninpanhia  iiigle.za  nífirma  lerem 
íitidn  do»  »c«s  arm.azeiií. 

Pnr  seu  lurnn,  l■■crnllndc»  cxhi- 
Imi  mila  faelorn  do  leiloeiro  A. 
I'inicnla,  d,i  qq.il  consia  ipic  arti- 
pns  pclii  mino-  -.entelhntiles  au« 
reelam.ado»,  loruin  adqiiititloa  cm 
sua  loja . 

•A  policia  vae  4101»,  apiinir,  ago. 
rii,  .a  qiirtn  calie  a  razãe,  se  ã  Lco- 
poldina,  Se  ao  leiloeiro... 


recordação  dus  festas 

Nas  suas  compras  de  calçado  tenha  sempre  em 
lembrança  o  nome  POLAR. 

“O  calçado  POLAR  é  o  typo  offlclal  das  clas¬ 
ses  de  distlncção". 

0  calçado  POLAR  encontra-se  em  todas  as  sa¬ 
patarias  de  luxo. 

Só  é  legitimo  POLAlTo  calçado  que  tiver,  so¬ 
bre  a  sola,  estampado  a  fogo,  o  nome  POLAR  em 
caracteres  muito  visivels. 


Fzibrica  de  molduras 

Rua  7  de  Setembro  203 

JloWnra»  de  estj-lo,  alU 
novidade. 

(10744) 


.V.  Paulo,  i8  —  Vão  »fr  inicia- 
■:  s  igura  o»  prcpar.itivos  pjra  a 
-  •mmenuir.ação  do  jubileu  iuiidi- 
I)  do  conselheiro  Ktiy  B.irlKj.,.i. 
Lomu  ha  it-mpo»  fnt  noiivl-vlt). 

»  bacharelandos  dj  nou.-i  Facul- 
lUde  de  Direito  elegeram,  lut.in- 
iiii-memc,  para  scii  |ur,tnynipli'i.  o 
iioíSo  maior  jáirist.i,  ipu  .11  eitr.u 
’•  convite  c.  eni  lírl..  dittit, 
.leixoii  dc  realizar  u  .'‘tu  pr»jc- 
ciada  viagem  de  rvpo-jso  .  Kani- 
p.a,  paru  a  quai  j.'i  tinliii  patiuigv:n 
lomada,  Us  bacliarel.indoi-  'le  .4. 
I'.vulij  tiveram,  então,  a  inçialiva 
fc  realizar  cnm  grande  solemai- 
lade  4  cnmmemoração  do  juliilcu 
iiiridico  do  grande  brasileiro.  Es- 
II  eommcmaração,  dc  .xccõriln  etim 
I  eonselhcifo  Ruy  Barbosa.  $r-.'i 
.'ella  conjuntainentc  com  a  colli- 
,'ãa  dc  gr.io  d.is  bacharelandos,  cni 
lezembru  proximo., 
zAmaiiiiã.  na  Fanildadc  de  Di¬ 
reito,  tenne-se.  is  16  hora».  .1 
mmmissio  que  lomoii  a  «i  i  hon¬ 
rosa  ineaii(íieni-ia  ila  rtd  izaçio 
fessas  homenagens.  F.ssa  lammi». 
tão  c  çomposr.v,  ulém  do»  bacha- 
.-tlanda»  Alcides  .Ãamp.iio.  J.  Sn.i- 
re»  Mcila.  Clirisli.iiio  .\l-.<-'ifeliÍer 
du  Silva  Filho,  .\dmar  ■•'i.  Nunes 
Perei-.i.  linracio  I.afcr  c  Américo 
Moitra,  .!  ;•  srs.  dr.  tlorcolun.i  d-. 
I‘rctias  tlt'-.-zlor^  'la  Faculdade  de 
Direi!.''  J:.  Fr.anctvC!!  Moralo. 
prcsidru;,  tI,T  Inttítotn  da  Ordem 
iln»  .'\tl'..>K,ii!os;  d'.  F.  Verenei- 
rii  Sivildvl.  presidente  da  l.'ç.i 
N'açint:.nlÍ5'.4 :  dr.  A.  Sampiio 
Uorút.  dircclrr  srr-il  d.x  Insln- 
cção  Puglica;  dr.  Fiimiano  Pinto, 
prcfriio  infuieiml;  i|r.  Ernesto 
t  risiro.  nri-sidt-ue  ila  .Azsoíi.ic.‘ii> 
I  oimiu-rc-.al ;  ilr,  Juli.y  Me<|uiia. 
dr.  .Alfredo  Paj'?!.  ilr.  losè  de 
iM.iveJii  So.irrs  e  s-nalór  Luiz 


or;tó'.“r.?p°í  Eliar  de  Maelroço 

ralotrioo.  (iiigi) 

Noticizas  da  Bahia 

S.  Salvador,  j8  —  O  mercado  ife 
cacau  abriu  com  as  seguintes  of- 
fertas  10S700.  ii$700  e  I5$700._ 
S.  Salvador,  aS  —  A  commissão 
censitário  desta  capital  continua  a 
joipòr  multas  aos  refractarios  dss 


CAE  MUITA  GEADA  EM 
CURITYBA 

CurtJyhn.  :8  —  Continua  s  cair 
miiil»  geada  nesta  capital. 


RIO  DE  JANEIRO 


Banhos  d|e  mar 

nocommentliimq»  iLs  pes- 
sont  qor  entSo  cni  uso  de 
bgnhgi,  qnc  nspiii  o 
N.lDlOL",,  O  Melhor  n 
unieo  fortlllCWitB  de  aerio 
ripida  e  efflcxx.  Au.xiliu  n 
nutflfSú,  restaura  Aa  foi'- 
çiii,  engorda  os  magros, 
uú  sangue  ans  nnemlros, 
tle»c»i  volve  A  a  creanças 
niagriuhn»,  regulariza  c 
fortifica  ás  Bcnhorns,  ali¬ 
menta  os  vclliDs  enfruque- 
ridos,  c  dã  sadde  e  vigor 
iiiis  convalescentes. 

NAS  PH.ARMACIAS  E 
DKUOARIAS. 


FABRICA  POLAR 


Se  V.  Fz.x.  quer  comprar 
■  ■ibnns  saldos  de  roupas 
lllbrHncHs,  vistle  n 


lista»  de  recenseamento. 

S.  Saltvdor,  iS  —  Falle^  nes¬ 
ta  capital  0  engenheiro  Sllvano  Vi- 
-tira  da  Silva,  funccionario  da  tn- 
apectoria  de  Obras  Publica». 

O  seu  passamento  cau»ou  profun¬ 
da  consternação  no  nosso  meio  so¬ 
cial.  onde  0  cxtincto  era  gcrslmen- 
te  iiemquisto. 

Bahia,  sS  —  Houve  hoje  escas¬ 
sez  tle  carne  nesta  cidade,  devido 
ao  descarrilamento  de  um  trem 
que  conduzia  uma  carga  desse  ali¬ 
mento,  a  qual  ficou  na  sua  totali¬ 
dade  perdida.  , 

Bahia,  :8  —  Os  correligionários 
do  cxtincto  polillco  sr.  Reverlano 
Vieira,  ouviram,  hoje,  no  Campo 
Santo,  missa  em  commemoração 
rio  terceiro  annivorsario  da  morte 
do  seu  chefe. 

Bahia,  jB  —  Entrou  hoje  neste 
porto  0  vapor  cargueiro^  norte- 
americano  "Edwarri  Piter",  0  qual 
vem  receber  um.a  grande  rarga^oe 
manganez,  destinado  .1 
phia. 


i‘.  r,v.  SOFFltE  •!  Cure-se 
eiiiii  iilniitns  d» 
IIF.ItV.A.VARIO  .AIIXRIRO. 

(loJonl 


Ot  qnitro  projectos  apreseola 
dos  não  estão  em  condições 
de  serem  executados 


Chegaram  hontem  ao 
nosso  porto  dois 
navios  da  Mala  Real 

linirarauí  liaitlcui  ii'>  nosso  por- 
tu  lt-  lio-s  grandes  Irar.iall-zníieor 
inçlv  -i «  “  nrmrr.xr.i "  r  “  .Ayun  " 
u  prí'iicir,i  pruretlcnte  dn  Rio  da 
pt  iM  I  r,  segiind»  dc  .Se.ulh.-ithploii 
c  rzeahi!., 

iEuirc  t.-  p:.».-i:igeiros  cm  transito 
r!n  "  Vion”.  figiini  n  er.  .Agustiii 
F!-.iarit..  .,intnislr'j  dn  Chile  em 
I  itilrr.,,  tnie  sr  ilestinii  au  sr» 


Um  assassino  abençoano 

c  0  DER?ilOL  n-qe  mata  d.irtto», 
frieri».  golpes,  tiancada».  eczemas, 
einpigeii».  herpes  esireptida,.  pt 
CHiías  venenosa»,  etc.  Ueaosit» 
Farroacia  Dermn!  —  R.  T  Selem 
hro.  00.  i  1071)4  > 


A  FRANCISCA  GONÇALVES 
ATIROU-SE  AO  MAR  ? 


tSjio) 


Instituto  Historíco  e  Geo- 
graphico 

Sob  a  presidência  dc  conde  dc 
.Affnnw  Çclso  .nresidente  perpe¬ 
tuo  .rraiira-sc  hoje,  .-t»  0  horas  (l:t 
niiilc.  a  sexta  íesíão  ordin.iria  do 
Instituto  ilitiorico  e  Geographi- 
ç.v  Brai=J»i_ro  po  cv-jvsr'’.  o";»». 
^-lUgrã  posse  o  «odo  corres- 
ptmd-nle.  eleito  em  iqij,  .-r.  Fi- 
ilelino  df  i^igueirpilo,  que  será  rc- 
ciSido  peiu  sr.  Ramiz  Gairão. 

A  »r»s.ã.-i  I  publica  c  nãn  sr 
exifit  traje  de  litor. 


FaHecimento  na  capitai  do  Rio 
Grande  do  Norte 

Vrttal.  .-7  I  Relafd.idnl  —  Fal- 
leecu  hnntem,  -cniU  a  sua  morte 
ç:-raliuetilr  stiilltla,  0  capitão  Ma- 
r.rtel  Joaquim  'i.:  CoMu  Pinheiro, 
|i.ic  (lo  tcnvnic-curimcl  dr.  Manoel 
Vinhero  11  d  ti...ienilp  C:J.tzan} 
Piithcirn.  Iriile  do  .Alltcneu  Xorlc- 
'Hiii  (jrantiensr. 

D  cxtiuelo  pertencia  ;i  iimu  da» 
m.iis  ílInUre»  f.-imilias  liograndeil- 
sc»  c  liiixa  vaato  lirculo  de  .iini- 
zade»  cm  todo  0  Estado, 


0  prolongamento  do  ramal  de 
Sanla  Barbara 

O  minUtru  <l:i  Vi.içao  transmlt 
tiü  hontem  j*f>  i*'  bccrcturlD  clí‘ 
Carnara  dos  Dcpuudos.  Infor¬ 
mações  prcMndas  pelo  fllreclor  ila 
Cenera)  do  Uarsil,  ío^rr  u  mctisv 
ífcni  da  Cainara  dos  Jc 

Mina»  solicÍMnJo  o  pr‘*  ingatiKn- 
lo  do  ramal  dr  S.  Harbara.  »la* 

A'Í9.i«rr*i> . 


RF.MEDIOS  DE  CnVFI.ANÇA 
riinlrio»  preços  c  maxiinn  cscninu- 
iii  em  toda»  as  receitas.  Rua  7  Se¬ 
tembro,  99.  Pharmacia  Dcrmol, 
Drogiria  e  Perfumaria, 


.Ambii»  05  n.ivios  incleze»  chega¬ 
ram  cm  boas  condiçôu»  sanitariaz. 


hoic  d. 
;>uia  ío’ 
Franci»- 


MOVEIS  artísticos 

LE  .MOBTLIER 

11  —  Rua  Cliilc  —  3' 

(lioso) 


1‘.  Ex.  SOFFUF,  V  Cui-c-BO 
roíii  |i1:iiitns  ilo 
HT-:nVAN‘ARI<)  .MIXKIRO. 

íti,itt 


Z.  ãVprnccU".  C 
—  .Av.  Rio  Urnnro, 


SAIUO 

(1033U) 


ntiiilios  liyclonicos 

RISSU. 


í 


Tournée  Moriiati 
Trindarte 


nill  lIAll  l  f  Para  tossesy  bron- 

I  L I  1111  ^  1  li 

Já  se  supponha  tuberculoso 

Com  tosHf,  dflr  no  iiclto  r  chcoito»  de  HUiiKue,  obtive 
u  lulnlm  cura.  cxrluslvainentc  com  o  “PUl/MÜXAL'', 
aconselhado  pelo  Ur.  31i^uel  Gome»  Vfaunn.  Já  mc 
NuppiinliH  tiiberculo.snf  t|nniiilo  este  meu  velho  niiiiAU 
luc  fui  \’i<iltttri  fnzemlo-iae  tomar  itnuclle  roíitedio,  que 
coutínúii  n  -Scr  o  ailivio  de  todos  que  eiii  iiiliilin  eiwii 
jiiM)  nt.nriidoH  di?  tnsscvs. 

liitliiii,  125  de  Outubro  919  —  Coronel  CarloH  Siintos. 


I  Nio  é  nmn  "híndAiIe'*.  inas  aim  u.tin 

quaicraidade  hlocraiite,  excuraionniite 
,  e  rccúautc  «asa  que  atrcau,  lioutem,  ni 
msrulhtntos  ares.  dn  aaUo  nobre  du 
Aaiociaç&o  do9  EmprcKadoi  nn  Com* 
mercío.  5Si>  qualvo  pt-rsrinalidailti  a 
perlmirar  a  solpba.  aas  c.tico  línlia»  c 
quatro  cüpaçüs  c  mais  oi  fragnic-Hos 
dc  linhas,  íccbainio  cspa^ol,  pnr  ctma 
c  por  baixo  do  pentaBranimn. 

Ijna  pcr^.onalúlatie  é  píanísUca:  fiu* 
tra  é  viol'ni$tica,  n  terceira  è  caii»ra; 

mascutinu.  A  quarta  pcraanst(i).iilc 
K  u.na  pccntii  rcpreiciiUtite  do  sexo 
íraqíl:  c  está  completa  a  quatcniitladc 
Ou  artpi  e  offidns. 

Orficios,  lim;  porque  irso  ilc  correr 
mundn»  varar  març«,  para  locar  pbno. 
Unucr  vinlino,  sorRcbr  vo/ot>u.  (|ra* 
matisar  Verdi  é  ofíicio  di>s  ruais  ln« 
qraius  e  peri}o*os,  niArmente  ip.ui>üo 
e<t«c  Verdí.  csic*  xurgeius,  essas  vola- 
tj»,  esnas  tangldati  c  e-sas  tocatas 
cáctn  t'Mt  caia  de  qiicm.  o  respcít-i  <lc 
lae»  nííicioH,  km  offuHacs  muUo  mais 
dextros,  muito  mais  treradoi,  mti  to 
mais  espertos,  jio  maneio  das  ferra* 
mentas. 

O  sr.  professor  Ltiix  Qavbosn  t‘>ca 
violino,  0  que  quer  dber  que  cxccula 
BS  Dotas  cscriptas.  E  isso  nfio  basta: 
é  mister  ’*jtiierpfelal*ss*  E  tal  posiul.1* 
rin,  no  joven  professor,  ainda  *<í  nüu 
affírma,  por  ora,  jn  se  vc, 

A  peça  dc  l-ekcn,  autor  betea,  niol* 
dada  na  craveira  üe  braitoif,  exlfic 
muita  nrte  dr  mterpretsçilo.  para  Sf 
tiüo  tornar  tediosa,  nos  seus  ianqon 
períodos  inlcnfji.  c  loni^s  tiradas  cm 
surdina. 

Das  Arias  Kussas  nSo  nos 'aUimilou 
uma  restea  de  jovilndtdadc,  Ulo  turui* 
im*s  nas  filigranas  dc  Wicinavsby. 

O  piani^ts  sr.  profvsior  Jusé  Kubio 
Mdiiti  deveria  kr  tucadu  Seberzo  em 
si  bemol  menor,  ile  Cbopin,  autos  qtie 
Priedraan  e  Cliermavftky  o  houvessem , 
cxeculadü.  ba  díis,  lá,  no  tnllado  do  I 

J-yric.'*- 

Sc  tal  .acnntrccMe,  o  ir.  ‘RuMo  fi¬ 
cava,  ccrtamcine,  cotn  a  cara  a  um' 
banda,  c  nílu  se  animava  a  de*nfiar  c 
terrível  confronto  e  c^nlagadur,  cont 
aqueiles  pianistas, 

O  #r.  professor  Trindade  e  um  ama 
dor  dc  canto  que  promette,  Pur  va 
não  deve  expút  sc  ú  critica  dos  qm 
alguma  ciiíarliihacSo  d.a  aile 


Por  espaço  tic  uni  anno  ns  dô« 
res  dc- cabeça,  nevralgias,  tonteiras, 
vertigens,  inc  torturaram  sem  que 
pudesse^  encontrar  nllmo. 

DepoiR  de  tudo  fazer  para  ver* 
mc  livre  dc  tniuos  tormentos,  livc 
a  opini.ão  dc  um  medico  que  ottrí* 
bttiu  todos  os  niciiB  padecimetitos 
á  prisão  de  ventre,  reccitando*mc 
os  heneíicas  PÍLULAS  DO  AÜBA- 
DE  MOSS. 

lAntes  dc  tomar  essas  pílulas  não 
conseguia  evacuar  sciiâo  com  la¬ 
vagens,  logo  qnc  coiiiccci  a  usaNas 
comecei  a  mcllioror  dos  meus  pa> 
decimuntos,  cm  pouco  tempo  fiquei 
bem  rc^ul.ido  de  meus  intestinos, 
nunca  mais  ppeisei  dc  lavogens  c 
nuiica  111.115  tive  Uóres  de  cabeea, 
nem  lonteiras.  Exislindo  muitos 
que.  como  ,cu  nãn  sabem  as  cau* 
safc  dc  Btiíii  doenças,  rccnmmctulo 
com  prazer  as  J'ILULA.S  DO 
para  aa  doenças 
,« — r  . *go  e  intestinos.  > 

Bahia,  q  de  março  dc  igio.  i 
^  .‘Irtltur  5*1111/0#  CtiiaJo,  { 
:  Viccnlc  Alves  — 


0  morro  dó  Castello  será 
arrazado 

ü  sr,  Carlos  Sampaio,  hon'.eni, 
i-in  vonversn  com  oi  JornalUtai  i|uc 
tralcillcun  junto  no  seii  g.tbincli;, 
ubudiii  ,i  nevão  i|uc  vae  desenvol¬ 
ver  no  sentido  dc  iniciar  r|iianto 
anie,  vnrias  obras 
também  aprestar  u 
itileindas 

sens  antecessores. 

E‘  pousamento  dc  s,  ex,  ,  „„„ 

as  llpavúes  das  avenidas  Oeiramar 
jior  truí  Uo  morro  d.i  Viuva  e_  Viei¬ 
ra  Souto  com  »  Atlantica  a(im  dc 
evitar  a  passagem  peb  rtiu  da  Ugre- 
jinha.  ,  j 

As  íbras  do  tunncl  João  Ricardo  .  .  . . . 

vão  ser  accelcraJns  para  ipic  o  rei  ,'jà'j'è'|ie  reconstituir  os  capitae»  fi-, 
Alliertt*.  dc  volia  dc  siiu  c.xcursão  destmidos  pela  Buerra.  uo- 
á  .Minas  u  S.  l’aiilo,  possa  .ainda  francee  puicrn  m.ãos  a  obra 

inaugiirar  a<|U(:llc  f.iniicl,  entregan-o  jç,,,  r,i|,rrar  n  salisf.ação  dos  ilirei- 
ao  tratc.-o  publico.  los  n«c  llie  confere  o  Tratado  ilo 

i\  estr.aila  dos  Dots  Irm.ãos,  era  pjjj,  ^  aetiial  jã  o  initndn 

Santa  1'herci.i.  será  tambcni  con-tjnioiro  gosava  os  licncficios  dessa 
cliiida  para  satisfavão  dos  moi^do-' jiofio,a  tarefa.  Para  não  citar 
res  dos  bairros  de  Santa  Tlicrcin,  .eójo  1,0,  exemplo  Imstava  Icmbrnt 
Laranjeiras  c  Kio  Cumprido,  que  jg;  graens  ao  rrplaniio  dc  ccr- 
ficirilo  llgadM  com  a  conclusão.  jjjlijo  o  Irojentos  millifics , 

damicllas  obras.  |  ,]e  hceiares  dc  terra  c  i  te.slanm- ' 

Alludindo  ainda  a  outras  obras  .jo  das  vias  dc  commiihic.nvão  qiic  1 
de  meiboramento  e  cmbcUciamcnlo  „  proma  ponde  redimir  este  aiino 
desta  cidade,  disse  s.'  cx.  ijue  den-  jo  «l*  os  seu,  pedidos  dc  triito 
tro  cm  breve  .itacsrã  as  do  arra-  aoB’paiics  eslrnnseirns.  0  que  re- 
eameato  do  ãlorro  od  Castvllo,  presenlava  uma  conlribuivlio  dc) 
cujos  traballius  dependem  da  vlieça-  jojj  n,iihõeH  c  meio  dc  lonelailas: 
da  a  esta  c.apllal.  dc  a'i!uas  app.i-  o  resto  dn  mundo.  Xa»  nelnaes ' 
reilios  aiipropriados  enJ.immenda-<  eircuinsianeins,  accresccnton  0  de¬ 
dos  nos  Estados  _^LÍniuos,^^_^^^  1  Jejvado  francee,  a  Franca  aindu  se 

0^ —  _  ,  . — '  '■'«  oljriBnJã  a  «bter  provisoriamen- 

nlÂ  Wll  SFnlAnn  l  •=  P'»’  dc  emprcslimos  os  rc- 
"lll  ilV  wJl#Iií11/U  I  cursos  necessários  á  reconslitmção 

A  sessão  de  homem  teve  inicio  dos  seus  capitaes  fixos  deslruidos.  | 
á  liora  regiment.d,  sol.  a  presidea-  ,  Passando  a  estudar  as  cond.v.  es, 
cia  do  sr.  Antonio  Aecredo.  do  restabelecimento  do  credito  u- 

Foi  lida  e  approvada  uma  impn-  ternacioual.  o  delegado  françti  oifi- 
gnaç.ão.í  acta  dns  trabalhas  ante-  «o»  ‘l«E  para  .que  os  trabalhos  da  I 
rio.-es.  Xinguem  falou  na  hora  do  Conferencia  nroKredisscm.  n 
cxoeiiicriic  coiivcnienlc  formular  c  consoliUnr 

Ao  ser  ãnnnnciáda  a  ordem  do  prjmeiramcnte  os  principios  sitnples 
dl.i.  0  sr.  Alencar  Ouimarãe,  re-  “bre  os  quaes  se  produaissc  aceor- 
iiuercn  0  obteve  urgência  para  ser  do  geral  e  que  passariam  a  ser  ma- 
iiamcdi.il nmenie  (P^rntida  d  vol.tda  '*'!’?  ''imima.  r  n  •  «.  ,1 

•a  |.ropnsiv.áo  da  Camara  que  |muro-  •'^'«''luma  aceommodacâo.  ponde- 
B.a  .ali  .1  dc  deacmbro  a  actnal  ses-  r''-'  ®  «■•“dpr.  n'-"''»'"  "'^'^'rdo  nc- 
«ão  legisiniiva.  A  casa  npprovon  nlnim.x  neçao  seria  possite 
1  i»ronu5Ít5u  restabelecimento  do  credt- 

Paísaram:'ema«di.«cu,ss.ão,  opro-  '7  inlem.ncionnl,  sem  a  vomade  in- 
ieelo  qnc  regida  a  entrada  dc  cs-  Clexivcl'.dc  economia  e  a  dwMO 
trangeiros  no  Hrasil  e  0  tiar  esta-  njl>ã.'a':cl  de  sanear  os  melhodos 
lielere  rcqms  e  condlvôcs  Jiara  n  fidncianos.  .  ,  a 

exploração  da  photogramcirica  ac-  ,.0*  forn.ics, .  eommcnfando  es  e 
ronaiiitcí*  *  tliac«r.50  consignam  a  cxccllcim.’ 

Ficou  suspença  a  .t"  discussão  do  impressão,  qne  prodiuin  na  assem- 
p-ojerto  que  créa,  cm  c.iracicr  offi-  '*'«  «  Ms.gnalam  <|ltc  0  orador  leve 
rliil  c  personalidade  juridica.  a  Or-  Icrminar  os  applausos  unani- 
lemdosAdvnmdosno  DistrictoFe-  ">"  ‘‘a  assemblea.  srm  cxebnr  o.s 
deral  por  ler  o  sr.  Uaymnndo  de  delegados  allemaes  presentes 
Miranda  oficrorído  uma  cnicndu  .  fR  ^ín  rcuiiuio  dt 


res  do  llrusll  c  no  Catiípcuiuin 
fildro  (lo  itemad»! . 

I\rani  un  scAUinti:#,  na  rcittilt' 
üsí  Wiarfl  lt«' 

run  -•  Ibiiiia  s  —  Yali’  ‘'Taud. 
—  Potr.io.  l-ma  «l:i  t'uiiha: 
Artn.iuiln  llclfnnl  (■u>inflrui*ii;  sot 
£0.  Cartel  Ocrmoti  I 
tnón,  .\!aríi>  l.opci; 

Kdttiundo  iortri. 

S  li  ifiMi  ráo  -•  Vol«i  ■ 
11.1' #j  j  —  Pfltr*io, 

Cariiso;  v»/|{a,  Jidbi  .M»t 
Sil\;(;  èutftvisi,  ClàivB.mnr  1’» 

j.nirt;  itfiaqsü.i,  t*- 

llrauco;  iirua,  IMniiiiut*i  C. 
■iinnco. 

.N.tiuçan  —  Ualúa  i  —  Volc 
I'4tiáo,  Jrronymo  -Pi 
,  iTuicáco 
lk|*.‘'t<ld; 

jirôa. 


Ainda  a  Conferencia  dc 
Bruxellas 

Oriixrlhs,  a8  —  Na  rcnnüo  dn 
Conferencia  o  delegado  francea 
Avenol  fea  lionicm  imi:i  cStposiç.-io 
exacta  e  ininiiciosa  da  siuiação  fl- 
-  .  nanccira  da  França.  .Mosirou  qne 

projectndas  e  aquelle  palr.  tinha  conseguido  cl.t-  v,.,v, 
conclusão  das  ,11,1  orçamento  re.qnlar  em  qnc  cnbaljk 

nas  administrações  dos  jj,  ijcspeaai  normaes  pcnnanenies  ut 
...são  cobertas  pelo  proilncto,do3.  irn- 
faicr  ja  postos  Essas  despexas.  nliãs,  Icn- 

. . .  di_..i  a  decrescer  progressivanteiite 

e  ficariam  muito  redneidas  cmii  as 
medidas  de  rcon.omia  que  não  lar- 
dariam  a  scr  ndoptadas.  O  _  f:ieto  Jo  Cuiillu!  vuiia, 
culminante,  porfm,  dn  situação  Ib  snu-viiija,  -Villmr  — 

J.  W .  Hiidolpli  llrtc 
mínds  llntsnnçi  Huaric, 
Klaioengj  —  ll.illsa  4 
“Ilalilri”  —  Patrão,  lucomn 
voga,  .Vroiildo  \’iil.'l:  sipla  tum 
raril.i  Pi.ic»  da  íilvn:  owa-prl 


Thcrecopolís,  aS  —  Alem  das 
pessoas  i|uc  vieram  com  ss.  mm. 
c  0  presidente  da  dfepublica,  dessa 
capital,  c  do  sr.  sr.  Kaul  Veiga, 
presidente  do  Estado,  que  para 
aqui  subira,  ncompmiliaram  o.  il- 
hislrrs  viajantes  na  visita  á  ci¬ 
dade,  o.s  srs.  Jiiliúo  dc  Castro, 
chefe  de  iiulicin  do  Estado;  vapi- 
l.ão  Cunsí.imino  do  Ar.evcdo,  os- 
sistriite  militar  dn  presidência  do 
Estado  e  u  svcreianu  deota,  com- 
inaiidaiilc  Roberto  Veiga;  ilr.  Os¬ 
car  Wemcchciik,  prefeito  de  Ptlro- 
poiis;  dr.  Circenhatg,  prefeito  des¬ 
ta  cidade;  coronel  Scitasl.ãu  'fei- 
xeira,  presfdeiUe  da  Ciiiiiura  .Mu- 
nicipal,  dr.  Cirico  Frões,  juiz  mu¬ 
nicipal 

/  nvrfcoputis,  j3  —  .ãs  comiti¬ 
vas  dos  reis  e  do  iiresidente  du 
Scpiililica  cstàu  buspciiadas  nos 
i loteis  il)‘BÍno  c  .'Viigc-u,  nu  Ailo. 
Os  represcnianica  da  imprensa  que 
stibirani  pelo  iicm  da  carreira, 
lambem  se  buspedaram  no  Hotel 
Angelo,  tendo  a  Camara  oftcreeldo 
iini  alinoçu  aos  jornnlistaes.  Neste 
almoço  0  sr.  I.euneio  Ribeiro,  re- 
tlaciur  du  /'aiitiei/iier,  brinduii  a 
impirnsa  caiioea  c  nlclberuycnsc. 

ü  vereador  Kabcllij  ergueu  0 
lirindc  de  honra  ao  sr.  Raul  Vei¬ 
ga,  presidente  ilo  Estado. 

Thcrcsüputit,  ad  —  A  convite 
dus  rcU,  u  nr.  Epiiacíu  Pcesúa, 
presidente  ela  Kejmiilinc  c  senhora 
c  o  sr.  Kniil  Veign,  presidente  do 
Estado,  jantaram  com  ss,  mm.  na 
Villi  Slopcr. 

.A'  nuile  furam  queimado.,  lindos 
fogos  de  artificio  nus  proximida¬ 
des  da  mesma  vilhr,  havendo  gran¬ 
de  massa  popular. 

A‘s  9  horas  da  noite  11  presi- 
lircsidciUe  da  Rçimblica  c  senhora 
e  o  sr.  Raul  Veiga,  deixaram  o 
palácio  üloper,  recolhendo-se  ã 
rcsidencia  du  sr,  Silva  Araújo, 
onde  estão  hospcdaduié 

Tlwrezopolix,  aS  —  Ss.  mm.,  0 
presidente  da  Rcpiitilici  0  presi¬ 
dente  du  Estado,  e  suas  cnimtiviis 
pariirãu  nnianiiã,  ús  q  'hnras,  eum 
destino  a  i'ctropalis.  Antes,  po¬ 
rém,  ss.  mm.  ouvirão  missa  na 
capellalde  Santo  .Amaiiiu. 

ThzrczopoUí,  28  —  Reina  gran¬ 
de  cnlhiisiasiiio  popular  iicstn  ci¬ 
dade,  ciijos  holcis  estão  cheios  de 
forasteiros. 

aV,  noite  está  deliciosa  com  oS 
effcilus  do  suherhu  luar,  e  a  teiu- 
pecatiira  liaslante  amena,  concor-' 
lendii  iissim  para  u  lirilliaiitisiiiu 
dos  festejos, 

Thcrtivpolis,  28  —  Por  ocea- 
ktão  da  visita  dus  soberanos  iiel- 
gas  u  dos  srs.,|iiesidciiies  du  Kc- 
jMiblica  e  dii  Estado  c  sius  comi- 
■  ivas  á  icsidciiría  do  cmiiiiiendadnr 
Uomiçalj  de  Castro,  fui-llies  ofte- 
rvciiio  |iel.'i  sia.  vloiiçalo  de  Clis- 
iro  um  delicado  liinçli  cm  uma  das  I 
aleos  du  l'0.sqiie. 

Us  c.\cui.>ioiiistas  passaram  de¬ 
pois  paca  imi  pavilhão  á  entc.'.da 
d.i  ri7ía  daiiiichc  catviliciio  c  alli 
se  detiivraiii  ciii  euiiteinplar  o  so¬ 
berbo  paiioiViiii.i  que  se  desenro¬ 
lai  a  aos  seua  lilhos. 

S.  m.  o  iri  .Vlbcrtii  m,inlfrston 
dcsrjns  ile  escalar  i>  “Uedu  ilc 
Ucii.i",  imi  ilüs  picos  mais  altos 
du  derrii  do.s  Drgãus,  iiiaii  desis- 
imi  ilo  .teu  proiiosiio  '  jiclas  tlifii- 
ctildades  qnc  a  iisccnção  offerecc 
neste  iiionicnto. 

Ss.  imn.  iiioitravnm-sc  encanta¬ 
dos  prlo  cxccileine  pa.sseio  tpic 
lhes  foi  proporcion.ido,  tendo  apre¬ 
ciado  ns  jiaiinrainas  qnc  vão  siic- 
ccssivamctiie  se  desdobrando  por 
uccas.üo  da  snlilda  ila  serra. 

As  impressões  dc  encanto  pelas 
hellcz.is  nntiiraes  ilcsia  cidade  flu- 
niittense  foram  coinparlilh.idas  pe¬ 
los  membios  da  comitiva  real,  no-  1 
Indamenlc  pela  condessa  dc  Car,i-  1 
■nan  Cliiinny,  qne  symbclizou  sua 
impressão  dizendo  mie  “  cm  The- 
rezopuIU  tudo  c  bcllu''. 

Os  soberanos  regressarão 


o  Tr 
!de  hoc 
prdci 
Ao  m 
de  31S 
ilespesa 
cicos  cc 
Ao  n 
ciai  de 
ção  dc 


liloto,  La  Fayctte,  Codeglu  Pau¬ 
la  Ercilas.  Collcipo  Sylvio  Leite, 

Collcgio  Santo  Antonio,  Corpo  dc 
Escoteiros  Ferreira  Viiinna,  e  Dio¬ 
cesano  S.  José,  tendo  a  direita 
apoiada  sobre  0  porião  nobre^  sc 
desenvolverá  ao  longo  da  avenida 
Pedro  II,  onde  prestara  .aos  so- 
beraiius  belgas  e  ao  prcsidcnlo  dn 

Republica,  na  oceusião  ile  suas  pas-  . . 

s.igeui  as  continências  rio  estylo.  ABllí\f3E  .M0SÍ5. 

Logo  a  clcg.ada  da  'comitiva  ao  do  fígado,  cslomàj 
terraço  as  forças  deslilarão  'cm  con-  "  '  ' 
linencia  11  r.iinba. 

Jl  —  Cortejo  gymn.isiico  —  Fia-  Testemunhi.. .  .. 

do.  0  desfile  militar  a  comitiva  sc  Santiago  G.  Abreu 
iransporiará  no  navilh.ão  levantado 
na  grande  relvada  da  dirella  do 
li.initie,  .Alli  todas  as  cscoUis  mu- 
nicipacs  do  Districto  Federal  re¬ 
presentadas  nor  25.000  alumnos  es¬ 
tarão  formadas. 

Gm  cortejo  dc  3-noo  alumnos  mii- 
nicipaes  consl iliiiidus  pelas  Es¬ 
colas  Nilo  Peçanha,  Rivadavia  Cor¬ 
rêa,  Ürsina  da  Fonseca,  Panio  de 
Froniin,  Medeiros  c  .Altniquerque, 
c  Gonçalves  Dias,  descendo  do  alio 
d.i  esplanada  do  Museu  oceiipnrá 
o  centro  do  relvado,  onde  depois 
(Ias  necessárias  evoluções,  compo¬ 
rá  simuIlancainenicAS  bandeiras  da 
Bélgica  c  do  lirn.sl# 

Em  noine  do  prefeito  municipal 
nficrecendo  a  festa  á  rainha  Eli- 
.salicth  falará  nessa  occasi.ão  ura 
membro  da  conimissão  organiza¬ 
dora.  A()ms  C.SIC  discurso  entoará 
0  corpo  gjmnastíco  os  Hymnos  Na-, 
cional  Urasilelro  e  da  Baii<leira.  { 

lll  —  Concerlo  insLrumenlal  — 

Dissolvido  0  cortejo  gymnastico, 
terá  inicio  sob  a  regenera  du  ma¬ 
estro  Francisco  Binga.  o  grande 
concerlo  tustruracntal  dc  biiiidai 
militares.  Xmn  total  dc  350  exc- 
eiilaiUes  formado}  pcl.is  bandas  do 
Halalhfm  .V.ival.  Cr.^po  de  Ma¬ 
rinheiros  n.iciqnacs.  Policia  de  Ni- 
cthcroy,  Escolii  15  de  Novembro, 


Ktii  Diáas  us  dro^arlns  v 
SILVA  nO.MKfi  &  V.  —  1“  Março.  1 


AfteiUca 


O/lAlArrn^A  At^  Atü  ch^ifre,  em  íreiik,  rfe  narolha  cm  pu- 
UCiCjjclUO  Uc  üla  nlw,.  (í  cuJtKqutu  feribo  «o  briço  «• 
E<là  dc  pcrviço,  hoje.  n.i  UcjiBrtiçfio  que^do.  l)cpol»  i|11ií  fuf-r,  ma»  um  pu* 
CctUral  dc  fuibcm  o  rlclcgaüu  au*  lieíal  prc<i>tcu>o  c  AprcRcnton-o  Ao  com* 
xilíar.  .  __  fmifiArlo  üc  dlx  ao  4**  (lii>ir{cto. 

IC.  cmqitanto  0  ir.  Por.  lo  era  me* 
ircarlo  na  Asiislencia,  n  vlnfativo 
Scnlciii  baixava  ao  xaüccz»  devidamen* 
k  auivado. 


ARcntes :  1 
—  lUia  r 


to)  o  desastre  de  arite-hon- 
“  tem,  na  Praia  do  Caju’. 

- ss - 

Ap|jareceu  também  o 
l"®*  cadaver  dc  Celestino 

'  O  CAvo  .neenfreu  Biilt^lionlem.  í  kr< 

.*1  de,  canLrnie  norciámo<s,  na  praia  do 
0  Cajd.  All  aproara  mit  batelão,  comiu* 
sindn  cerca  de  seuenta  iraLilhadorei.  ^  ^ 
Ka  na  fiua  maioria  cafvoeiroi  c  ao  »crvi*  ' 
■  ç.n  da  Dnziiian  Cnal.  «/tie  rrjretsavani 
lia  ilha  dos  FerrclTos,  quando  (icotitc* 

1*1-  ccu  .'ulurnar  a  embarcação,  atiraniia 
dtO  AO  mar  01  teus  pnsaaAciros.  Uesres. 
íii*  dois  não  cAnicttUírBín  ftalvaincuto,  iH»r 

I  n&o  snberem  nadar,  perecendo  ahfa*  vom 
^0  '  lios.  i’oram  cUca  Jarge  Aiitcpoío  dc  ^ 
Olrvcira  e  Celestino  Compoi.  Am 

O  cadarer  du  priuie  rD  subiu  â  lona 
(t'aiua  ante-hontem  meimo,  sendo  rc' 
í®"  I  coibido  a-)  iiccrotcrio.  1'aUava  0  nu*‘.  _  J 


vuiuiud  u'3  itvulWkCããu.  raiiuv.*  g  lui'  .  i  t  * 

trn .corpo,  que.  rinatmenle,  limitem  prla  Uma  fabnCa  ClandCStl- 
matiHl,  (oi  vtsto  bolar  proxtmu  a  itna  1  .«  • 

jlor  Fcrrcjrn..  RcrnTlicr.imii'o  .hiuln-  Ha  dC  lin^Hlça 

0.°leM  A  policia  do  St»  íotrieto,  .epre- 

lelh  Iu«?f°a3lír  li  ftdiit.iiíi  i«1b  C^WIWÍSaríi) 

pos  viaj.ivain  na  oceosião.  resolveram  «''p^yrictarin  <la  “  fabrica 

nã»  trabolhar,  hnnttm,  cm  «gaiil  dc  .süva,’ .  .pprehciididos  1S5 

I  kilos  de  liiiaiiica. 

- síXí) - ‘ 

Dc  ,qiie  morreu  a  opera¬ 
ria  Antonia  de  Souza? 

A  polícia  do  10^  districto  opuarda  o 
resttUadii  do  exame  cadavcticu  da  tiei* 
vrnturada  opcrarii  AiUimia  Kibetro  de 
Sniir.i,  (alictida  em  $tui  rcsidencia,  'X 
nm  üencral  Curjio  n.  154*  cnvc' 
nenaiitcnto,  r.inio  sc  presume,  para  en* 
iãi  prosexiiir  no  tiqueríto  ali  aherlo. 

Como  se  sabe,  o  nicdico  a^5istcuie 
dtí  Aiuonia,  dr.  Joâo  FeUciano  dc 
lAranjo,  diiunicioti  .1  innrtc  d.i  mnça 
oneraria,  attrlhuÍndo-A  à  iroc.n  de  mc* 
dicamciilús. 

Hiinirtii,  0  dr.  Rodrigues  Cap.  me* 
díen  icgisin  dn  poleia,  ]**occdçu  ú  aiv 
tnpda  nu  radavrr,  iralãaMui  nirticttloso  c 
qui  durnu  c*:ieii  ilt*  duas  horeSa  nüo 
teiidot  jkurcm,  encontrado  indícios  dc 
rnvenctMmcnín,  1  lha. 

Aqueüf  nird’c«>  letifrut  on  risccra»  y 
de  Antfini».  iiur.  jimlainciilL-  com  a4  ikpi 
dr.^KSs  nuc  ilir  fornm  mini'=tr.idxs,  cs*  «uti 
l.^o  C'inií:uUs  an  Gub  nete  Medico  Le*  1 
ftal.  pxni  o  effeito  do  examo  toxico* .  T  y 
logico.  •  ^ 


pnsstum 
dn  cauto. 

fiitn,  porque,  para  julfsar  a  orin  iii 
/irrí»/i  do  sr.  Trindade  n.'lu  r.  neec^-a-, 
rtu  iiiuitíi  jiabcdüriA. 

K  liòs  ajiii^lanios  rm  e;j?no  0  dl?no 
proíp*xor  itirti.-ii  mrvit.i  ratiiar  o  Hjlh 
i')i  él/fr<c/iri'íi,  iiân  dire:n«s  cm  theatrn. 
WM  sim  p-ir  alçucm  qvr  entenda  dn 
rlscadu,  pira  insliraUir»,  daqurlle  Rcito 
a  iun*ica  dc  Verdi,  dilu  eni  cst.^flo, 
xeni  mnicler,  »em  rythutn. 

Mad.i!nv  MnrjUrrlta  Morfinl'  Trinda- 
dr  caMl;»u  r>  «11»»  í»c«-,  cm  dÚMí.i 
luim'xpithicas.  cortando  todas  as  plira* 
fcCs,  e  /‘«r/oirJo  com  iim.i  frcqucticb 
p*sust3d-jra. 

Curta  dc  ropliaçun  c  ínexperienie 
na  arte  ilc  phrascar.  teparou  us  |w)a* 
vras  "tanto"  e  "cittor’'  na 
que  prcccdc  a  rifrísc  do  lliciiia. 

A  sra.  Marglicrito  pos^uc.  sciu  ‘du¬ 
vida,  hoiilLi  vor  de  soprano  lyrico,  en¬ 
tretanto  a  licllcra  do  som  é  ijcríftca* 
d.i  pelo  ahuso  dc  iitletisidade  que  íc 
revela  a  cada  momento  aeni  opporiu* 
iiidade  ncni  justificativa. 

Pniido.  porém,  de  lado  Wíbs  ponde- 
raçnes,  n  chronica  resisti  o  hmn  aco* 
Ihimcuto  que  0  puhllvo  íei  floi  cnii* 
cerlíMas.  «ppíaudindo-ps,  som  resenha» 


Preso  f|U.Tndo  furtava 
um  par  dc  .sapato.s 

■Xo  hrgo  do  Hstaeío,  0  anspreadu 
n.  loo.  d.i  c*  ceinuanhi.i  do  1"  baia* 
ll»5o,  prendeu  cni  (lasrome  0  preto  )c»é 
da  Silva  Santos,  vulgo  “Ze  prclu’*. 
qtiamlo  rurtav,i  um  par, de  sapatos, 
liontem.  X  noite,  da  sapataria  iui  nie»mu 
Itiren  11.  gi. 

Foi  auioado  pela  poliria  du  ts*  díx- 
(ricto  e  n^colbldo  ao  xailret. 


O  retiro  espiritual  na 
Santa  Sé 

Roma,  aS  —  U  papa  e  totlos  oa 
membros  da  Corte  Pontificia  co¬ 
meçaram  hoje  0  retiro  espiritual, 
que  terminará  a  lo  dc  outifbro. 
Por  «tc_  motivo  as  .audieiict.is  de 
sua  santidade  ficarão  suspensas 
dnr.mte  a  semana  corrente. 


A  CIDADE  NA  IMAUNEN 
CIA  DE  NÃO  TER 
CARNE 


A  Brazilian  Aleat  e  os 
rctalliistas 

Com  0  prefeito,  uma  eonimissâo 
da  Saciedade  doa  V.ei.alhistas  du 
Camu  Verde  conferenciou  lion- 
teiii,  à  tarde,  sebre  o  facto  da 
luasiliiin  áícot,  que  tem  lo  «cu 
frigorifico  cni  .Munde.s,  fornecer 
eariie  verde  aos  rr-tnlliisias  ilesla 
rapilal.  em  virtude  de  um  iiiler- 
diclo  prohiliilorio  e  lambem  cm 
eonsequeneia  da  falta  de  g.ado  em 
.S.inía  Cniz. 

Livre  da  taxa  de  maUmça  c  ou¬ 
tras,  cobr.ail.is  pela  Preteirura,  al- 
brgou  a  commissão,  cHa  pude  con¬ 
correr  v.imaiosaiitentc  com  os 
marchantes,  lev.xndo  iim'a  diffc- 
rença  a  seu  favor  em  cada  rez, 
de  mais' de  2o$ooo. 

Trazendo  a  carne  para  esta  ca¬ 
pital,  a  Mcat  cstabeleceii  seu  en¬ 
treposto  no  çáes  do  portn,  onde 
s.ão  os  rcinlkislas  obrigados  n  ir 
busc.nr  n  carne,  quando  eties  de¬ 
sejam  seja  a  distribuição  feita  no 
Entreposto  de  S,  Díogo. 

O5  rct.ilhistas  v5o  rcunir-sc 
para  resolver  sobre  a  atliliidc  qoe 
deverão  tomar. 

Segundo  coiisln,  a  sua  qu.tsi  to¬ 
talidade  talver.  dei.ve  dc  adquirir 
carne,  privando  assim  a  ridatle  do 
seu  iirincipal  alimento. _ 


Atro]:\elamont(i  n.i  ru.T 
Marechal  Floriano 

Uin  nutn  snonvmu  ntrppelnu,  bon* 
Icm,  nn  rua  Marechal  Vliiriaiio,  esqui¬ 
na  Ja  praça  Ja  Kcpubhca,  à  UrJe,  a 
viuva  Rosa  Je  eVraiijo.  lavajeira.  Jc 
$2  aniios.  resijente  ã  rua  Acre  ii.  72. 

A  vlcl'm>  fm  nieJicada  pela  lAisis- 
tcRcIa,  tenJo  ficajo  basI.anlD  cantiiu- 
diJa. 


Niooc,  28  —  O  corimrl  Atii'  1 
Nogueira,  presidente  da  Caiu.'.'  1 
Estadual,  e  0  .ar.  *neino‘tltee  1 
Martins,  intendente  municipai. 
IcKiapharam  ao  presidente  du  Lr 
lado,  bispo  il.  Aquino  Corrv.i.  t 
.á  Asscrahiéa  'Estadual,  pcdiniln  .  5 
seja  a  cidade  de  Campo  flr.ine 
n  ponio  de  partida  da  projecti  i 
estrada  dc  ferro,  ligando  a  E.  c 
F.  Noroeste  a  Ciiyahã. 

Contra  esse  traçado,  tem  «iir.:- 
do  uhimameme  a  idea  da  •> 
do  povoado  dc  Aguas  Clar.i.,  ■; 
qual,  i  contraria  toda  a  znn.i  il 
do  Estado. 

jX  popiilaçãn  ennfia  que  ' 
verno  allendendo  as  .su.is  ..qr'  ■ 
eões  pscollicrá  a  cidade  dc  t’aii;i 
Grande. _ 


TEM  caído  grandes 
CHUVAS  NO 
RIO  GRANDE  DO  SUL 

Porto  Alegro,  28  —  As  chuvas 
ultimamcntc  caidas  obstruiram  n 
linha  da  estrada  dc  ferro  S.  Paulo 
Rio  Grande,  no  trecho  coiiinrchen- 
dido  entre  ns  esliiçúcj  dc  UruBuny 
e  Porto  União,  devida  a  desmoro¬ 
namentos  dc  barreiras,  O  trafego 
ficará,  por  isso,  interrompido '  du¬ 
rante  .algiins  dias. 

Os  passageiros  que  daqui  segui¬ 
ram  tiveram  dc’  ç-ollar,  como,  lam¬ 
bem  as  inahax  postaes,  as  quaes  fo¬ 
ram  rcmetlidas  para  o  Rio  Grande, 
de  xmde  seguirão  seu  destino,  via 
niaritim.a. 


Apanhou  sem  .saber  de 
quem,  nem  por  que 

O  carpinteiro  Sablno  da  Silva,  dc  j6 
xnnos,  comia,  residente  X  rua  do  Im* 

Í«rad’>r  n.  .i3c.  quindo  sala.  kcmtrin, 
a  cfltACão  inicial  da  Estrada  dc  Fcrm 
Centrai  do  Ura*]!,  (oi  xgRredidti  a  soc- 
coB  por  um  sujeito  i|ue  nAu  conliccc  e 
«lUc  depois  de  satUfeito  se  retlrnu  sem 
que  fosse  incommodAd.-)  pela  policia. 

Saliíno  r(irou*sc  no  Posto  da  Assis* 
(cikía  e  voltou  para  caiu.  de  bpnilc. 
para  que  o  homcmzinbo  feroz  nSo  re¬ 
petisse  a  ilòse... 

• - ®S) - 

Vinganç.T  dc  vadio 

Tinha  o  sr.  José ^Portílbo  dn  Silva, 
proprlelarin  da  .ifficína  de  concertoi  de 
mipatúS  "Uclampago”  sita  h  Avenida 
l'.Tiso8  n.  64,  como  emprctpido  o  ita* 
líano  Jnné  Sc^lcio.  que.  nvesso  ao  tra¬ 
balho.  tantos  aborrecimeat.n5  proporcio¬ 
nou  ao  pntrúo,  que  esle  se  viu  forçado 
a  dcsp^dilo. 

Scaleio  não  so  conformou  com  a  re* 
loluçSo  c  jur.nu  vinqar-^e  do  palrSo 
que  0  nuKcra  no  olho  da  rua. 

Ilonlcie.  X  tarde,  teve  rllc  emejo  dc 
pôr  cm  pmtlc.i  o  proUcto  qiie  ncslen* 
lava.  Onajndo  n  sr.  'Portlllio  exiti  para 
tiinmr  cate.  Scald,')  appareccti-Íhe.  de 


ois  navios  de  guerra  lapo- 
nezes  que  virão  ao  Rio 

Sabemos  que  cm  dias  do  mez  de 


Ora  esta! 

Leonor  Veítra  Oibral,  iima  cabrrix 
d,*»  9CU1  vinto  e  jhoácoí  annoi,  cnoia* 
dora  na  estaçAo  de  Osvaldo  Cru»,  no 
beco  Manoel  Ayrei  n.  ai,  honlem  i 
noite,  tevo  umx  questiunciila  com  unu 
vizinha  e,  »ó  por  Ixsn.  hrheii,  para 
morrer,  nma  dose  dc  h’w|. 

A  Assistência,  chamada.  mcdÍcou%i. 


O.s  .«nbcr.iJios  bclyas,  o  prtsi- 
ücate  dal  Kupubltca  c  seuhora  c  | 
os  niciubros  d.'4  cuitiiu‘va  regress:!- 
rão  iiojv  a  esta  cupítal.  passando 
antes  pnr  reiropolis. 

A  clicqada  será  X  Urde. 

A  festa  da  Quinta 

Ficou  honlem  Mefiiiilivauieiilc  re- 
solviilo  que  J  í«l,a  iiifaiilil  iia  Quiii. 
la  ilu  J!oa  Vlaia,  ar-nuncijiila  (lara 
ainanliâ,  «c  reniizarã  no  ilia  14  ile' 
milnliru  pruxtinn.  nns  vciperaí,  por 
taiilu,  do  regrcaiu  ilos  soberanos 
belgas, 

E‘  este  0  progranmra  oííicial  Ja 
festa  infantil; 

íV  I  liora  da  t.arde.  no  iimlán 
sobtc  ila  niiima  il.a  Itoa  Vi-aj.  o 
prcfeiiii  mmiijqral,  .ncoiii  punho  do 
du  aho  itineeiunulismii  mu.iíetpal 
c  da  co'itiiiis>.'io  oigaiii/.udora,  oKiiar- 
dar.i  11  chegidii  do  prvsideiuc  da 
K_epiihliç.a,  cm  ciij.i  couqianliiii  vi- 
rüo  os  rei*  du;  helgas. 

Trocados  u.  ciiinurimeiilo.s  .pro- 
loeollurcs,  sãn  ciiniluzidoa  os  so- 
licruans  pela  avrni.la  Pedro  II  .10 
Ici  raço  il;i  esphiiiailii  do  Museu. 

.N'cva.1  uer.isuo  Iodas  as  hami.as 
dc  inusic.a  execiilar.io  o  'Uyiiiiio  Ufl- 
gu,  hem  rmiiii  tnd.is  as  bandas  de 
elariins  l•lvnlelas  e  tambores  iiãn  só 
diis  furças  militares  cm  formatura, 
coiiin  lod.as  as  presentes,  locarão 
iitarcira  batida. 

Oicçados  os  reis  .m  alto  do  ter¬ 
raço,  terá  immcdiiilameutc  inicio 
0  iimncio 


O  sr.  Carlos  Sampaio  vetou 
liontem  a  resolução  do  Conselho 
Sfiinicipal  Instituindo  a  Companhia 
Uramalica  Normal  c  estabelecendo 
as  bases  para  0  seu  fimcionanicnto. 

'  Nas  suas  razões,  declara  o  pre¬ 
feito  que  tem  manifcsiailo  em  dlf- 
fcrenlcs  opporlimidades  e  poç  ili- 
s'cr305  mfHios  'j  desejo  de  concor¬ 
rer  para  0  dctenvolvimcnto,  entre 
nõi,  da  arte  dramatica,  n.io  só  eomo 
expressão  dc  nm  aspecto  da  nossa 
cultura,  mas  tanilicm  conio  iiislrn- 
nieiito  dc  educação  do  proprio  es¬ 
pirito  artístico  do  povo.  0.  assim 
sendo,  é  a  contragosto  que  oppõe 
velo  A  chada  resolução,  que  não 
consulta  os  interesses  dcala  capital 
e  vem  crear  mais  uma  rcpariiçiio 
bnrocrnlica . 


novembro,  apnrlarã  A  esta  capital 
uma  divisão  de  vasos  de  guerra  ja- 
ponetes 


Õ  concurso  no  Tribunal  dc 


Esta  divisão  se  comporá  dos 
dois, navios  escola..  “Iwala"  e  “fr.i- 
tma".  qne  Irarão,  n  bordo,  duzen¬ 
tos  aspirantes. 

Urpeis  dc  permancrerem  no  Rio 
durante  nlpins  dias,  os  navios  ja- 
tioiiczcs.  partirão  para  Santos,  indo 
tfepois  ás  rclrtihlicns  do  Prata. 

DE  PORTO  ALEGRE  A 
BUENOS  AIRES 


Contas 

Serão  chaiiradcis  ho/e,  ás  11 
ras,  cm  nma  das  lal.is  do  t''' 
dc  Artes  c  Officios,  á  prova  "■  ' 
de  franecz  do  concurso  patr,  1  • 
escriptiirarios  do  Tribunal  de  C"  ■ 
tas,  os  candidatos: 

Floriano  Josê  Ribaa  Mariauí” 
Francisco  Floriano  dc  Paiil.i,  E 
dcrico  Ciscardo,  Helin  Alvr.  i 
Brito.  Henrique  CHclano_  da 
va.  Ifumhcrto  Silva  Anitijo,  lli;' 
berto  Teixeira,  scnliorltn  In" 
Moreira  Amcricaru),  Jaymc  <! 
Reis  Castro,  Joracy  Nunes  dc  ' 
ineida,  JoSo  Danufccnn  Piiai  ' 
Fillio  e  João  Dutra  Fragoso,  •  .1 
turma  cficrliva  e  João  Tcixii  . 
da  Silva,  Jo.aquim  'Lobalii,  J 
Augusto  Penna,  _  José  .Mvr s 
rca  Nunes.  José  'Mario  Pars  «i 
Andrade  c  Josc  Rcddo  Cid,  ni 


Caiu  cio  trem 

lít.nnocl  Gtiincs.  prclu.  com  .inniis, 
Rciitcirn,  operafío.  morador  X  nui  Kuy 
Uarbnoa  n.  4Ô.  hootem,  Ag  lo  horas  ilii 
noite,  em  M.idttreira,  caiu  de  nnt  trem, 
rccebvndo  ferimentoa  pelo  eorpi. 


Colhido  por  um  auto¬ 
móvel 

Foi  colhido  por  om  Aiitn.  na  rtw  S. 
Clemente,  o  menor  joaé.  filho  de  Ade. 
laide  Santos,  de  7  atinmi,  residente  & 
rua  S.  Cimente  n.  io.).,caBA  7* 

A  victiiiui  recebeu  ícrtmcnlos  no  pa* 
riclal  csqiienio  e  coxx  do  tnesmo  Inilo. 
Foi  inciiicado  na  Astiltencia. 

O  “«dwiiífcur”  (Ufnii. 


AS  PRÓXIMAS 
RÊGATA8 


0  aviador  Kingsley  mudou 
de  itinerário 

Porto  /llefiro,  rR  —  O  aviador 
ingiez  Kingsicy,  em  vez  dc  seguir, 
como  pretendia,  via  I'clla«.  seguiu 
via  Livramento.  Comimiiiicam  de 
S.ão  Sopé  qnc  o  referido  aviador 
aterrou  ali  devido  á  faltar  agua  no 
motor,  levantando  võo  a  i  hora  c 
.1I4,  com  direcção  a  Livramento. 

O  .iviailor  Kingslcy  pretende  clic- 
g.adar  a  Buenos  Aires  ás  ig  horas. 


As  linhas  de  tiro 

TI  KG  7  —  0  Stand  tln  Tiro  7  func* 
rliuiará  líe  hnje  alc  ã  nrí*xiinu  rexta- 
feira  dn»  S  da  niauUu  5  tiirrtv, 
afim  de  n’»c  0»  s*u»  «ncÍD»  fa* 

rer  o  Ifidlipensavcl  tTcii.imeiUfi  para 
o  coocufxs»  du  pmxiniu  din  j.  dwiiinpw 

Paia  «it  Hm.  f«ram  eicaladiM  01 
sarxrnto*  Wc  dr  Fuuw  Leal  c  .^aç. 
nor  I.ottcs  de  OliveUa  que  deverio  di¬ 
rigir  o  ücrviçii  dc  foKu. 

.AmanhA.  quinla-fciru.  i»0(lcr.ãii  trennr 
atiradorr»  de  nutra»  corpornçôc*.  Icvnti. 
do  nrina  e  nniníçLi. 


Resultado  das  inscripções 
para  as  provas 
eliminatórias 

Na  seJe  da  Fedrraçua  Itrasiteira 
Jaj  Soclcüajci  Ju  Remo,  rralUou-se 
lionicm,  conforme  estar»  .inmmciailo, 
II  cncerraincntn  d.  ínicripçõc-i  p.ira 
ai  provai  clliiiin.itorm9  u.rn  .n  esco- 
Hm  da  rciirescntaçiii  iLi  Jiiigciilii 


lictfm,  27  fReUrdndoã  —  0. 
índios  “g.ivio»'’  apparcccram  n.T 
fazenda  S.  Pedro,  nlacaiido-a.  ma¬ 
tando  um  das  seus  moradores  c 
prendendo  um  menino.  Diversos 
liahilanle.s,  chefiados  pulo  prefeito 
ile  policia,  internaram-sc  pela  mat- 
la,  afim  de  salvar  a  creançn  e  de¬ 
pois  de  dois  dius  de  vin;;cm  che- 
gar.im  ao  primeiro  .ilde.-imcnlo, 
trnvamlo  lirolcio  com  os  iodio». 

São  ignorados  outros  porme¬ 
nores. 

.\  imprensa  censura  n  serviço 
de  protecção  aos  iiulios,  que  diz 
«c  resiiim:  numa  burocracia  in- 
expresiva.  nas  cnpilBe.a.  sem  o 
menor  préstimo  .i  importante  mis- 
s.ão  nar.a  nuc  fui  cri, ado. 


Quem  ! 

Temos  cm  nosso  poder  um  ca¬ 
derno  dc  notas  dc  bordo,  encon¬ 
trado  dom’uigo  dc  noite  na  aveni¬ 
da  Rio  Branco, 

.'ãmtl  fica,  i  disposição  do  scii 
Icgitíiuo  dono. 


Cinema  VELO 

Jld-fiiqch  Lobo  IIJ4 _ 

Sü  hojr  !  Sò  hoje  t 

VÍVIAN  MARTIN,  eras 


Cinema  Smart 

4tt,  Miiulevar*!  ue  Svlrmbrg 
HjbjEI  HOJEI 
.Só  hoje  t  Só  heje  í 


iisutica  no  L'amg>eoii.tii  dou  RemadO' 


«lippicmcntar. 


Sii  hoje  I 
BEFTINI,  cm: 

GULA 

(RAIO  DE  .SOL) 

6  hcto»  dívfrtixBsiiiino» 
MARIA  WALCAMP,  rm; 

A  gaacha  andacioaa 


rVACJIOlVAL  LIE  OF*ERA 
—  —  NO  —  _ 

-Estadium  do  Fluminense  Foot-Ball  Club 

Pria  LO  MPAV IIIA  I.VKICA  noXF.TTI 

DIA»»  1  E  3  DEí  OU^TIJ.BRD  ITíS*  irk'2í~% 

DOIS  GRANmOSo^SPECTJ.CULOS  NOCTURNOS  AO  AR  LIVRE,  com  cm  actos: 

ÍTnSfhDi  I  ®  LAHORE 

”'‘ro'’uc«oarcm''«nia*- Orallí  'íjS  oroV'’"""*“h''  CAGO?m1'lAO;’\'ERONA. 

10  SERAFIN.  profcKorrfi  xnb  a  tlirccçao  muaical  do  ilKuirc  macátro  TU 

o  STADIUM  3erâ_il_hniil'mrlft  çç  ^nn  lamoaJui 

SliXTA-KEIKA,  t  DE  OUTU  DRO 
Preço.  —  Uwieailas  nunttrada»,  íeg; 

*'  VfiNU*  NAfa  BKU 


Uma  exposição  isilustrial  em 
S.  Paulo 

5*.  Vititio,  -‘8  —  Scrii  innugiii’»- 
da  4iiianbi  u  exposição 

índuslrial.  xL*n(lo  u  aclo  prexidido 
pulo  priátdentu  do  Ffiado. 


Cinema  Modelo 


5  actox  r|a  Paramount 
O  MYSTERTO  DO  CIRCO 
BARRE* 

MaRttifkn  (iltn  olleinlo  em 
6  actoi 

Amanliü  —  Sefifl,*idonal  pro* 
Rnmma  t _ 


TILDE  KASSAY  c 

GUSTAVO  SERENA 
«0  rmoci/^^^ante  dr.iniii 

DIspntAndo  nm  (lirono 

<»  kCLoi  mcvhnrnuidLtimoi 


3*  c  4*  epiiodiot 


Cinema  Mascotte 


CINE  MfiYEK 


HOJE  -  CINEMA-THEATRO 

rOLYTUEAMA 

Largo  do  Machado,  lo  — 
Tcl  B.  M.  i  í4,^ 

Hoje  -  Comedia  --  Hoje 
FLOR  DE  CASTIDADE 
Martyrio  de  amor 


3Iariu  Jaeobiiii 

—  KM  — 

A  honestidade 
du  peceado 

0  roais  Uello  dc  10Ü04  oi  (tltoa 
da  querida  eirtella.  5  «icios 


lüie'—  Uw 


loje 

HOJE  —  íitirér*  riiic  —  HOJE 
M  — DESEVOLENCIA  — 

itna  5  actoa  il;i  raraiiiouut,  por  De* 

ico.  rohy  Dalloiu 

.  .'ei-  OS  NOVE  MILHÕES  DE 

cundo”  DONALD 

_ S  CIUMENTOS  —  (ou  o  Homem  ilo  Üomitió  Preto) 

S  aciu»,  da  Triangle  Firo,  por  S  acto».  de  lula»  e  tnyüleHoi,  por 
Emily  Sici^en».  Za-la*Mnrt  c  Za  l.i*Vie. 

Ao»  DOMINGOS  —  M  atliice,  á  i  hora. 


MARIDOS  CIUMENTOS 
drjimn  rtn  Ç  ti*ittc» 

—  O  HOMEM  DE  FERRO  - 

I*»  e  3“  rpiíwHo» 

~  AFAMADA  AZAFAMA  — 
Comicn  om  4  parir». 
Sexta-fcira  —  June  (TaprUT  r 
Cleithon  Hale.  no  film:  **At- 
lríbulacl^r1  He  uma  joven**. 
Sahbitüo  —  Marido»  Cégn». 


!•  ESPECTACllLO.  COM 

:«ida8,  10^:  entrada».  5^000. 


por  Mary  Willíam,  em  6  octo» 
—  A  MAO  VERMELHA  *- 
por  Cario  Campogaliano,  ero 
7  actdi 

Amanhã  — *  Segredo  de  Syl- 
via  e  OencTolenela,  por  Doro* 


>ínantleH,  Av.  Rio  Dranco 
C.  ^  Joalhvria  Oncar 
PP  —  Sotvctrrlt  Alvear, 
ria  •*  Rctiaicenço  ”,  Av. 
”io  FIranco,  146  — 


Amanhã  —  ”  Manda  o  desti* 
no”,  por  Fniacis  Nction  e  Del* 
to  lle»pcn.i,  cro  "Dama  lem 


.  r-  #  ,  T  uríinvQ,  I 

9  Co  níeitaria  Franccia,  Largo  do 


[.icbadoi 


Cine  Boiilevard 


THEATROS  DA  EMPRESA  PASCHOAL  SEGRETO 


■ccrao  :  JOlO  SK6RET0 
CARLOS  GO  11?.  ES 


HOJE  -  SO*  -  HOJB 

Uni  ro‘Pírranim.1  qur  é  um  mimo 


I'raça‘ila  Handeíra 


Grindc  Companhia  Nacional  de  Ope¬ 
retas  e  Aleíodrama»  (gtnero  do  thea- 
tro  Chatelcl,  de  Fan»)  —  Utrre^o 
artística  de  F.üuardo  Vieira  —  Uc' 
gente  da  orcheãir.i  Paullno  Sacra¬ 
mento. 

hoje  -  Dusa  sesBÔea  -  HOJE 

A*»  7,  j!4  c  9  ãU 

Representação  da  opereta  Ho  prantea¬ 
do  escríptor  ro'>ranhrn»e  Artbur  Aze¬ 
vedo,  mu>ica  de  F.  Sú  Noronlia.  em 
um  pi'o]<>su  dois  acios 
A  nriM  prefrHdzi  t»ria<  fgmtlh»  * 


Companhia  Nacional,  JundaJ.  em  i»  Je  julho  Je  loii  —  Direcção  artU- 
— ^Í£L.á£_Í£Íi^i2£^^a25^^^jg|J^^rat^tojnirun£a__ 

TIOJE  3  »e»s3a»  A  §  y.  B  5Í4  e  to  tis  4  «miXm  unii? 
GRAtlDIOSO  ^piVA  L  ‘aWiSTICQ  DAsTcTRIZES  ^ 

Antometa  Olga  e  Dolores  Lopes 

i.m  hnmetiaKcm  ã  Sua»  .vlage  luJ-ç»  v»  KEli  |»A  IJlrallCA 
Hcprewiiiar-sc-ã  a  Inlcr  cirantc  peça  dc  coeliimn  mitliarca 


HOJEI  HOJEI  ..  HOJEI 

ALBERTO  RAY  e 

ELINOR  PAIR 

em;  A  PRINCEZA  PERDIDA 


Empresas  Cinemafographicas  Italianas  Rennitias' 

- Arrendatário  :  Dialmii  Miippini 

afio  Aureilo  hocclilDi - i - m; - 1 

m.  aiua  •  Painn^OOll  1 11  >«  nm  ,1 4  A/wsM  • 


LüRipainlud  Urxmitico  NaciunaJ  da 
qual  iax  parte  a  etninenie  artista : 
ITALIA  FAUSTA. 

HOJE  — .  A*»  3  j|4  — HOJE 
Repre&r.nlar*80-i  a  interessank  peça 
de  (^me)ett.  em  4  actos 


riquiseirtio  drsma  etn  5  longos 
actoi,  peta  querida  actríx  Gladr.» 

a*  nim; 


Deliciosa  comedU  da  Fox  em 
5  actos 

MARIO  AUZONIA 

o  coitbscído  CanípcAo  de  tuM 
r<m;a:ia,  rm 


Preva  da  Belleza 


A  MULHER  SOLDADO 


um  film  encantador,  rin  \  gran¬ 
de»  actns.  pela  celebridade  ame* 


ATLAS 


ALFREDO  SILVA 


firana  Harr: 


^  Aiiiajiha  Fe»ta  artiMtca  do  actor 
Artltur  de  Oliveira.. 

Pepois  c  fccmprc  —  ”A  Prlncern 
dos  Cajueiro»”. 

Ctncm.T  Modrmo  —  “0  desperCsr 
do  le.^io"  (.Marlc  SaiUbury),  *Nas 
asas  da  nunhS"  {W  Farnuin)  c 
'*  Preparando  para  casar”,  comtca. 


t*  rpisoãlio.  6  at*to4  monmen' 
tiidlssíuios. 


Amanhll 
tra,  um  luimo 
do  perdoar  ?. 
rothy  DtUoo. 


.m  vrogramma  ex* 
0—  f)«ve  um  m.^ri* 
Benevoienvia,  Do* 


>\ma;ihã  —  0  boroeni  do^  du* 
roinó  prelf^  nlllma  serie  e 
*'Hi>je  r*,i  t  Amanitd  tu*  {”  7 
iiotoí,  por  Luiz»  liinum. 


Eslréa 

Conj  0  fi\ 


Sabhado  —  Sonho  revelador 
Theda  liara.  Scgurtds-leira  — 
Guaranr.  (H  ayi 


THEATRO  MUNICIPAL 

C*"'"'"’"*GR.VNnrCOMVA  NHIA^H^^^^^  Jc  1,20 

HOJE  —  Q'jarta-faln,  ãa  8  i|2  DOMINOO,  j  DE  OUTUBRO 
.  <h  noite  A’a  ij  hoca. 

11*  recrfrt  .is^irnsfura  -  ,  . 

LOHEMQRIII  li*  e  nihmo  rmircrio  de 

OpffJ  em  ,I  .ncloj  Je  WAGNER.  <1KRÍFlinlnrA  lift 

Pelo»  jrtUUi:  UazzarI  _  .Merti  '•  «« 

“  ‘^‘““Anmm"- ãTíno^-*'''*^  “  EDiiiifiitL'  Jliieslro 

Mueslrn  director  da  srn*he>tra  ■  ■  -  —  — 

Preços  —  Friras  e  camarote»  . .  ■  ■  — 

de  i*.  jPoSj  eamaroles  dc  a*.  Preços  —  rnza»  e  ram.irokf 
SeS:  poltrcxias,  b.Tlcõe»  A  c  *  d«  i».  is.-ig:  C4irj;rotc<s  dc  z». 
B,  3?$:  outra»  Cia?.  22%:  g.nlr.  «,iS;  polrronai.  41$;  halcO-»  A  e 
nas  II,  ín$;  outra»  Íílas,  í$9i>o  1  F,  izíj  oui.-a»  flla.i.  j»i$:  íraleria» 

_ í_A_g__l^  nvtrg<  fiU»,  á?o»o.  ., 

>rxta*irtra,  %  <1-  outiibr*»  —  i«  cmpecucnhi  —  So  SUÜuim  Fhi- 
imnenue  —  A  erande  opera  d«  Venü  —  AIDA,  Companliu 


O  ponto  preferido 
das  fannlias 


Graiuic  Coiu^anhia  Por.utitieze  do 
tbeairo  Almeida  Gsrrect 
Tournèc  —  Palmvr»  Bastos — Edu¬ 
ardo  Brazfii*.  cíx  qu.il  Faz  parte 
a  gloriosa  acttlx  Lucind»  Si* 
trriri. 

HOJE  —  A*»  8  3  4  —  HOJE 
GRANDE  ÍUCCESSO 
'  |Hiji  dr  l*i*i‘ii-‘,ro  (‘lupa» 

A  llIorpf:i(liiili:i 

tie  Viil-rior 

Pretiiyottiota  —  ,'alr»VJu  ..u-.O’. 
l.iiir  remandr*  —  Ed»  Hraxio 
AinanhA  —  ”A  Mofgulmha  de 
VílFltir". 

I^cxtii*ftir4,  I  —  6«  rrciu  de 
asrumamrx  —  “Arnor  de  perih- 
ÇmO**. _  íJI 


Co m pniiliUn  Alesundro  Azevfedo 

^  *  7  jU  ~  llua,  »ti>aes  —  A**  ,  jl4. 

Repetição  il.i  linJa  comcjla  regional  porliiguna,  Jc  ANTONIO 
GUI  MAHAE8 


__  ...Mvw  uriisra 

P'NA  MENICHElli 


franja  enjJ  tengas  partes  de  es f roncei 
T  programmas  escolhidos  i 
iParasereni  exhib, 

e  as  alias  novjdaSes  da~a7te  n 

.  f,  esperarrios  um  g.an 
CO  cartoca.  ' 

6SOOO  Caoeiras 

_ ^$000  Geraes 

*‘*■0  annuncio  importa-r^i 


éS^as  €n}presas  tenj  10Õ~Fr^; 
mots  alto  noviaaôe  e  da  seguro  successo 
magnijico  iheatro.  ’ 

3)ado  0  pte^',0  abaixo  , 

0  maravUhasõ  enirecho  desfe  dranjüi 
gerido  e  respeifavei  pubhco  carioca. 


ACTO  DE  VAHIEDJiDES 


.\niur  dr 


dii«  « ( -4v  melhores  tnihailti»i  C  lamhem  ^ 
idtira  Uv»  ..  Oic.*r  no-ires  e  oiiít*h.  ^ 
V  hOA  RAPARIGA,  utna  das  mait  ^ 

i|,  u Cf  r-e*  *  nlas  nn  Hio. _  í 

_ Cláudio  de  Sougx.  5» 

MAIO.  etr.  vcípernl  e  \  noite.  í 

ÃV.^W.VA%VoV.^W.V.V^lW□^WA^^^lWW•V^l^V 


I  que  A.-eyriI»'  :rra  uni 
lUih  R«i»ilr*cit*«.  ArimU.i!.  Jt 
NA  SEGCMia  (-biR.X  - 

IléãS  pvÇBs  trji-  t«»m 

n  ensaioT-.  AS~SENS1TIV' 
AanstiH*  —  FLOR  I#l: 


1  h*4tr.'  >>  1:1 


II  l»K  firifltKil  —  KíTc  f.í.i  110  t'*a  . , 

p.iiil**.T  twfuçuem  .!e  t-pcie:.»  d«  tlivam»  .>  I.nir,  dc 
‘iue  í»?rrii  ,.rle  VlmcMi  fruz  e  Ocmild;i  dc  Ollwíij, 
ria  d*»  ih**‘.**'o  e*t.\  aberta  n  •tpi.tnir.s  par.t  i»  fvkQa*. 


r.iie  vor  • 
,i»lK>a.  dã* 
Na  blllicte 


UANLtip 


TWW^yTTT^^W^^WWWVTTrrV 


'<  ^/r,i_ 


mswsm 


•  ■.■!^-m’\irm.<'r-  ■  .'p.‘*,'s :  •  Vt"'  ' 

29  (le"Kot(*inil)ro  «o  l‘J  .5w 


r/Tí;'??^i-; 


)|b  Silvíi.  reiTMtntiiiU  *3^  »™*  A  QUESTÃO  DO  SELLO 

ualc».  'li.-  Nova  'otk.  I 

i>- 

\SSO<MACOKS 
SOCiKliADIi 
Cli.Vli'-.  rROTKl-TOXA 
CllKir.ilS  —  Kin  «eMã*>, 

<lo  cürrciilf,  ríla  *  c  **' 
nf‘r  cnt  afta^  nt«  folo^ 
au  povctiu»  pc**'4  r^v  i 

In  ilc  SaniwiMtio  «a  cx*i 

rlal,  c  iras^aJamcniü  <ly»i 
fx-impeninlii;  c  oiu  o  »« 
c^ii)  pda  vw‘ía  Ua»  »• 


AlnieMi  i*  lir.nu«  »le  Ainu'  i  aitt»- 
ihtrrn  ví*ni;»k*-3i.-iitp  à 

r.\’rWil»  varlo'  ;  I 

tora  fjnt*  i  l‘.-upatibn 

••i-T  t»tí‘  •'.ir.ílaj 

-M.<*  «Knli****.  0UU1  ijuc  «*c  aiur»  a.on 
ijn  KctuiMita.  S’k*rtfuu*  ‘•■(•.icla 

l,'v*ir.f*anH*o,  afít-liujii  ;*qp  e^wait»  *0‘ 
liciíiíicúc*,  attcnvlcrá  ®o;i  InbittKi  «oi 
•eu*  i-»;»ec'.arulo>.  mu  priunpiu  nu  mel 
vlntlcuru. 

I.\  IIIUK 

‘/.U  —  ^Tciui  de  ttiSÍiína- ' 
opcr»  LoUrnurm^  â%  H  i|J. 

—  A  irierr/«rfí»i/tii  Wf  f  aí* 


uDusuiiBs  resuivtuss  peio  nirecior  ^jju^  hoirciíagem  3  LaSlfO 

da  Recebedoria  ,  |  Menezes 

A-  rcrilicdoria  .lo  Dijtriclo  Fo-  .A  Assocm^o  Ç«..micrcu-il  diri- 
dnal  roí  aprcstmadn  um  tont.aio  iiu.  em  .taia  dc  Uoimu  .  ao  sr. 
lavradn  eaire  íjirunsky  M(«.  Cnm-  tarkjs  bainiiaio  o  sci.  iiuu  tcic» 
pnny  Inc.  e  K.  I*.  Moia  C.  paia 

que  fosíe  ft*ÍJ.i  a  devida  rtntmi:tv'âw  A  i!irect«la  da  A*i5»>daçio 
do  seiio  pago.  hHiiiujíJnüo  jida  mO»*  CoiiuperctaK  vtu.  coro  ytanlc  pra- 
nirccioria  cunipeiemu  o  pedido  dc  icr  v.  cx.  dcuoromar  CaíifO  Me* 
averbflçao.  o  ir.  dirccior  Hn  tefe  «eac'  um  novo  loífTtidguio  pubUco 
rida  reparliçãn,  tomaudo  conheci*  nesia  eliiadc. 
incntn  du  nistmiplu,  decidiu  da  íc«  acto  «le  ju: 

Ruinicmodo:  do  Krands  espiriii 

"Dewlc  qiic  daí  clausulas  conira*  briUianiv  escrtpjoi 
luaea  resjilla  ficar  conhecido  o  valur  Iro  cèdo  *'f'^3»ado 
ininiino  do  &u|iprÍmcnio  ajualado,  triii. 
isio  c.  ,-~- 

admillido  ipic  prevaleça  a^ileclara; 
çÃn  ilc  u«c  **parri  os  '  ‘ 


«TH.  Avditni  *le  Aiídrade, 
Kciatii  Viaana  e  «ciof 
l'h9a. 


0  creditu  para  a  acpsi^o  \*t  INOtaS  OL  INOt] 
material  rodante  para  a  CettTal  - - 

itn  Rraftil  '  A  TBMfORADA  I-YRK 

CO  Diaoll  .*  decima  primeira  reclla  dc 

1 1  '  -itiunal  ac  Cont»»:'  cA  SMHO  r«  a  comvnabia  lyric.;i  lluii 
'.  .  .  ..tnk-i...  n  ■■■.iiiinic*  "t*  noite,  m>  Municivml,  ii 
4,  riu".  ™i  .iw  tomam  plutí 

Ofcbinj  os  ícgiiinlcs  A.reilitos.  Omu.Ií»  MuiiIo  »  Haii 

’,\i>  ttittiuttcno  Ua  Jijttttça,  e^ccial  ^  .nrtUias  t*nlcf{i 

V  115  ;**no$&ooo.  P?*^  auxilwr  aa  Lamri,  Altiftus  e  outroí  d 
..10.1U  dc  escolbd  crendftB  cm  lui*  rei  elrmeiuni  da  cnmpanhii 
'‘.'1  .•rtiuniie»  cm 'Sarna  Cmlisirina;  ‘Na  proxim»  »«xia*fe'ra  s 
'  tí  niúHstefio,  'da  Fazenda,  cf|)f  lado  ao  ar  linc,  no  Sta.ljm 
il  ale  'T^tOíxi^ooo.  pftfi  acrpusi-  “J’**®?*®  Pooihall  Uub.  A 
,jj|  ue  ‘  i.nAribtí  Verdi.  em  que  ciilram  mai 

.  diMuachinismos  pnra  ^  ^  ^  ^ 

N.tVimi.il ;  ,  dc  ftS  .i9-$í^o,  para  pj^nnJn(n%c  lerfi  nei»a  lu 
=  Ml»*  e‘/n  virínde  de  sentença  minadr>  com  ciucoctiin  mil 
;  Julifj  Kcrnarolcs  Ko^;  q  ja  c»U  xend»  eruivcn 

ix -.lanSiSi  para  paKainenio  ao  ndauUdn  pura  e«<c  rspeci.w 
.  posto  ÍHca!  Pepoii  da  “Aida-  ícrà 
)urni,  Anlonio  Telzcira  dc  "‘J»  'í.fcct 

•'H.vtrf  ;  .....  ,  .  caprctaculoi  deSM  tiaiorcra 


aimi  1.  anf..}  íç  't-'»  '  P'' 

plelo.  dt*  ts  *U!u*Í4  icrn-aj.  v  »circ*ni 
Inunpuiifida  Al  »ubliiiics  regiie*  dat 
línrniordaJ  t>le’.tci«.  de  qnc  nvJ  íaloin 
r.  '.-aiiBcll'»  .  ‘N  iicA  ttiimY  t'h«r* 
lilorsli;*  !.’«  Ucs  gruiidr»  urt  i»;;*»  qne 

r  deviib Mcnir  ryv  d  •  p'f.  V.tlleceiTM»  ParanA  o  ur. 
cidlin:*  »U  uiustcx  •*  i*!*»-»  c'ü*i:  va  d<s  yçrraii  ünmcs  C»ibça.  nuc  uli 

a.  artr.  üoc  c  f"'“ J'-  tóo“."  ThmU: 

>i:  ni  .rif  .c  diz  t.io  apree  odor  ila  vrr-  |,,)i,tciu  iin 

.iiidcira  .  1'ura  Aitcf  i„i„  õc  S.  Kraiiclíeo  X-''»-". 

Il.ir  »r  i  u  caso  NCr  rIV  •ú  iicnlc  ,  Kio  Maynf. 
jalKit..  ..  valor  do  arlUta  paja  lucal  li„5o  dv  M 

.mdc  utr  K  aprcstnu  c  pilo  jueço  »  WaUtf.  dv  ••m*  do 

ta;itli;ta<ilo  dis  lncol■l!al!r^^  I’.'  i  üaf rido.  rua  Viilal  dç  N«"‘” 

rrír  .,Mr  .  o  i«l«ar  »c  1'*'» 

rvncia  nas  tampotula»  nlf  ciae.  1 Xcctottrio’  «la  polúiia! 
1U.MM  ThMlr.1  Munidtiol.  ondt  a  nosta  [m,o  a,  Jlaria  Sobrak 

Iriitv,  mtvr  .M.«a  ou  nõo.  irm  dr  «m  l,„ão  «  ‘•«IU^.z6.  Jjia.jíum^ 

pvircrr  paru  moftrur  ie  |  do  Oliveira.  Xoa 

.•«.pcnclaa  du  pto!«co'.lu  asciul.  Ilontom,  1  Pulicia;  CoUstino  I  am 

du.  puucoi  rtociucnladoro»  proMiilo.  i  j„,;  Erm.clnida  <U  Silva,  | 

•  Itoorto.  ,n.viam.«  o.  mal.  duro.  «a"— -“o*  cíaT.i.  ''  ' ' 

nimmenlarlos  polo  aliandono  cm  que  ,i„.;  Joaquim 

„■  acham  coa  l.m  arli..U»  dc  tia  ..ijnl  S,  ScbUfljão,  Afi» 

.  .  ArisHdf»  dc  01  vcira.  r 

;■raadc  valo:.  .vnsnui»  ».»  ,  , 

.  I  K  ilircr  .c  qor  n  Riu  aiinia  n3o  teve  aa>^ 

I  uui  trio  tio  homofcnco.  tio  perfeito, 


iijna  *  •'  iiíj  uc-n-ziv,  •••  •  — 

pertence  a  iliia»  «lo*  ma  a  apree  odus  SILMCIPAI. 
avirizr.  do  cunlunio  que  oii  iiauilna!  tnra.  com  a  i. 

Autunlciia  Oltia  e  Ituluie.  I.upes.  la- 
ru  a  Hia  recita  cculherum  ,7; 

ladia  n  opereta  "A  mtilher-íolilado  ,  j  a«  b  jlq. 
que  c  um  do.  «raiide.  nicces.M  iia ;  .Uoíu,  us  7  ll-l 

roinpaniila-  .  ..o,  ',.  «  >li 

0  eiqiceiaeulo  irntvnaru  por  tim  e  p  Sl-I-  ^ 

actii  dc  l-oliva  IWrzçr»  n.ív  i  fABI  OS  COMES  —  /I 

por  Ouilia  Amor.m.  lUnr  quota 
I..  nl—  Cilk.,  ..  Pidrii  Itwa.  1»»  »  i'a- 

REPURI.ICA  -diHor  dc  aruclie, 
c  afio  variado,  ü.  8  jU- 

S.  PEDRO  —  A  írinecco  J«  l•■o• 

jutint  ia  7  dl-t  «  9314. 

S.  .lOàK'  —  A  mulktr  tnlMo,  ãa 


Iqa  .1  incmofla 
i|iic  foi  aqucllc 
p  cpoiiutv.is  a, 

. . . .  .15  letras  da  pa- 

_ _  Arii:ijt>  Friüiio,  prcíldeme  — 

iiâo  pdiie  r*r  üoiiiel  ile  .Menifoccn-  acopcurio . " 

_  A  Compaiihu  In-lustria  P.i- 

fitt.  do  seílo'*  pcÍ5  1-  r.arlamtpvns  ^sol-òtoo  -i.a 
'u-  d  daün  o  valor  dc  lotuooSoon.  lim  Assoeiic-i-t  Cnminercial  foase  aulu 

. . .  ladeirà  laci  condiçnca  não  c  applicavrl  a  mi-tli.fn  :i  aVJitr.in-ciití»  lUn.T  dwn- 

Oscalino  1’creira  dc  cslimaliv.i  dc  i|Uv  traja  uavt.  n.  d.i  «  i.ctlada  cn.rv  .i  ."J' 

—  •  ‘lell-  pnr.agrapilo  4“  lio  regulamento  aime*  panhia  c  a  4.amvron  oI.ichitte 

xo  ao  decreto  it.  14. .viu.  do  1  du  foi-tpjtty. . 

corrcnic  nicz,  pelo  qnc  não  .se  prn- .  l-.d  cseoMtuh  .irbitro.  por  parle 

‘'."J  ceda  á  averbação  requeticfj  sem  que  ,i„  Co-,ii|-.-n!titi  d  ■  l'a  l^nagoiis.  « 

*  0  aello  aeia  pago  devidaincnte.  xr.  João  Scverino  i!t  Silva,  deven- 

utíi  A’  recebedoria  do  ÜUtricln  !'«•  dn  rni  br.v  n  .AiqvMv.au  Lh.am- 

«.  dcral  requereram  Mello  Souza  AC.  |,cr  ot  ro-iip.terçr  taJi-ar  i>  arhu 

da  declarar;  1*.  fc  vslã  aujcila  a  aelli'  -r.,  por  .p.lrie  du  Cameroti  Ma- 

lo*'  simples  de  .loo  réU  ou  ao  propor-  eh  inc. 

,de  etonal  nma  cart, a  de  cuiiuuitienlc 
seu.  dc  Mina.  Uerpi-s.  ordcnamlip 
í';!!'  lliei  que  credilcni  a  uma  (Irnu.lam- 
«roo  ara^xet  betii  daguelle  Estado  iretertumada 
Ámwli  W  importância:  z*.  no  caso  -a  f'rm.iti- 
iha  pn:  Joa-  vo,  qual  das  parles  icm  0  dever  d 
\i»  Ermcifndi  iimtitixBr  o  Bcllo;  3  .  no  coso  de 
■ma  Caia.  Infraccio  do  reanlamenlo.  ijor  nuo 
ko  Bantmia:  jjao  sellada  a  rcferidQ  ordem, 

iro  Joic  Pr-  pj,^.^gj5  Hcn  xujilu  i  ,pcna- 

'Mirand.í  dí  ferldii  repartíçíio  deu  wl.re  o  W- 
la  Uica  '*11 :  mmipto  o  scnuinlc  ’  t, 

erio  da  Poli-  cuso  proposto  e  mera 
■rvalho,  rua  de  credito  isenU  de  scllo 
il  Havdéc.  jiai  de  accôrdo  com  o  att.  20  nu 
ra  (]»  Sitva,  mero  ao  do  regulamcnie  annexo  •‘'b 
decreto  n.  14.339. 
rente." 

1-,,  4..  Ao  mesmo  direclor  se  dirigiu  a 
por  alma  dc.  p  ,,,,  j.  Apu.V5  Oazozns.  no  sen- 
"SlarM^;':  K^r  degrado  se  pode^ 


0  CAKTAZ  1)0 
O»  actnrcii  l»i^  Ajvi 
qula  reil  xani  luijv, 
iua  (rini  .irtiktin. 
a  opereta  “Amor  «I 
viri  iiw  ücl»  variai 
raiite  cantirá  I4di» 
i;«te9  tiapol  uiut*:  H 

•  •  > I » -'-jv M.  1 _  •  « . .  . .  . . .  O  ur.Mi*  roíruuiu,  v  V^ir<ili» 

■icsax  eX' ruordinurins  feitas  pela  de  çoiitp«sitor  Tlícard*»  Strauis  ro*  Co*nihia. 

Tir-flria  d«  Oeste  dc  Minas.  d\i-  lUa  no  prosimo  dnminijQ.  no  ^íwm* 

■«e  i  «1»  K'>PP«  <">  X'  V— u'‘*"'a"ía“ 

101“  „  ,  ,  _ nppnrtunamcme  pillilieinlo. 

.1  irilmnal  recusou  registro  ao  “ 

-Miitrati'  celebrado  pelo  ministério  ■  “ 

I  Viiigán  com  a  Companbi.t  dc  ^  RECITA  DO  AllTftli  RD- 
lileetriea.  prorogando  por  ..\il!aI,D(i  DE  l'U‘.l.'EIRRDO  “ 'i,t»- 
-t.  ler.es  o  praso  para  ser  inicia-  jiisti.ae  liuiileiii.  no  Ihentro  furioa 
ii  i.eU  mesma  Companhia,  li  ü-  mes.  s  rec  tu  ilo  uclor  Romiialiln  >le 
uude  linhas  tclephonie.is7  da  ca-  lEigueiredu.  «nta. . 'l**  l''  ™*:'”* 

.,.tda  nalúa  .a  varias  cidades  do  ra.  d.  l2  arca.' 

"Sa  n."  mesma  sessão.,»  Tri-  ^ «'SX^^nUVdÒÍ,  t,ru.-í‘ ^ 

1,  ml  foi  dc  parecer  qne  nan  potie  „„  |,ç,„  dcclumacie 

.,  r  Ivculmentc  aberto  ao  ministério  verso»  Je  poei.ua  aeripano». 

.1-  t^iação,  0  credito  dc..^, ,,....  “  '  . ‘  r— ..— 

..vu  :ooa$ooo.  para  ncqqlfigáo  d( 

,!  rrl*l  rodante  para  a  Central  dt 
orusll,  pnr  estar  actnvgido  o  maxi- 
.  n  siiioriz.ado  pelo  decreto  n.  g-dJ' 

(  13  de  janeiro  ultimo, 


r.'\S.\MRXTnS 


0  preieito  visita  obras  e  en¬ 
trega  ao  transito  ^blico 
a  avenida  Nemeyer 

0  prefeito,  liontem,  cedo  esteve 
nn  Arsenal  de  Marinha,  cm  com- 
panliin  do  direclor  dc  Obras  da 
Prefeitura,  c  all  assistiu  ao  ciiibar- 
‘mmlelu",  -0  9»'  doa  soberanos  bclgiis  para  The- 

«":i''“«ídr.s.  ex.  percorreu  o  tun. 

nn’a  <lo  Bom  nel  Joio  Ricardo,  a  praga  Vieira 
(In  einetna"  «  Souto,  rim  Marlz  e  IJarros  e  Pon» 
ta) .  Repetiorlo  jj  ,ua  Figueira  de  Mello  visi- 
iiniiara"^  1  lando,  por  ultimo  a  Escala  Benja. 

Cai|a  !  min  Constant. 

-v  -.■“'-f  •  li  fr"  -Vorría  |  A  Prefeitura  entregou  ao  Irafept 
ueroa  ,  Mcnhwí  •  a.  publico  a  Hxaroida  Nieincych  qiu 

í'scrf;"riii:5:^R«iu"r  y 

do  Bsl  Tabarin",  “Conde  de  Uxem-  Alberto.  _ 

!íc'ztaiito^"'- Burro  %  ir.  aicaide"  c  i  Q  ]iuic|jj|)ístt  do  S  M.  16  CTÍ' 

“Solzr  dos  Barrigaa  .  . 

A  companha  v  «|a  ».  bordo  do  At-  y_  dasaolfo  na 

tnanaota",  eatrnnJo  no  proxmo  dia  IIHI  URI  uewiic  un  a,»- 

“  taçáo  do  Riachuelo 

DIVKRSAS  Montem,  ás  5  «  35  *f**'‘L*^*  ? 

passar  pela  efiiaçâo  do  Rt.icnueU 
O  «r  Clitidio  ‘ic  Soma  éscreveu  0  trem  expresso  do  pequeno  pci 
para  0  Tninon  \ima  comedia,  n  nuc  oyfFo  S  ni  16.  chefiauo ,  pelo  con 
deu  o  ümlu  dt  “Aí*  .wniUIro^.  Su-  Luix  Pclit  FalcHO.  ao  che 

VitPR  A  Kcenu  uni  scifuiiU  40  “Painci»  iirnximo  da  chhccIIa  da  ro 


Um  cabe  da  Western  resla 
bele-dd» 

Ao  direclor  do.»  TcU.pr.uph<'s 
•ftinroiiiticou  n  Western  nVh-Rra*h 
me  se  .ucha  restõhelecido,  dv»- 
ie  o  dia  -•j,  o  esbit  n.  .•  entre 
Chiij'  e  .Mablonailo,  micrrcmpiUc 
fni  44  do  rurrcide, 


minliar  seus  produetos  enviinji 
pelo  Correio  os  reapectivos  sellos. 

0  Uitecter  c.xjvoti  a  respeito  o  ae 
guinle  desp.uchu; 

"Ol  ícllos  podem  ser  enviado 
por  via  postnl.  mas  sob  registo  ■ 
èoni  tempo  a  nite  cheguem  ao'  dci 
rino  com  as  mercadorias  ou  anld 


irmEoB  lio 
dos  outros. 


da  Faxenda  nomoou 


i;i  tninisUo  .  .  j 

.iMcin  José  Stírodío,  etenvAo  oa 
aJírcioria  FcdtrnI  jle  Vlllx  Brax. 
Íín.ts  e  o  xuard:»  da  mesa  d«  ren- 
il«í  Salinne,  tia  Bihla  de  lutoya* 
u-riMo  íle  Cttutrn  Peasô.T,  p.ira  o 
»2.ir  dc  a'  üiíicíal  adnunciro  da 


l.nn  lUvlhst.  espoM  ún  »t. 
iiiiniatro  da  Rcpualica 
receberá  hoje,  quir- 


.ra 

J.  Ilavlasii. 

Tc1ieci>ílnvnq'Jia,  — . 
la.felra,  Jav  5  4»  ?  horas,  a.  P«'0  ' 
dc  .uas  rolaglca  e  anvftaj  ilr  rr" 
pal«  n.i  iéde  da  *  Inudra  n 

.Asiíilrra  lAaiias  Ferrvas).  no  f  lu  'Ui 
Pnba  C.uriuva  bilvtalrr. 

l'orf»«a  uccaai.ão  scran  raiiiad.ncati. 
i;C»ií  «MapHlirr*  c  tv.liriim»  pelo 
ir.  Pave)  litUdmr. 


W€ÉÍ  ATLANTICO 


lliiii  Co|mcnlnn*‘».  _ 

lacoje  dois  grandes  films  ]SoJe 
ConsianceZalmc<^ge~n&o  tom  rival  nos  dranius 

de  enrodo  ligeiro  eleve. 

Constonce  Jalmadge-è  insuperável  no  genero 
^de  comedia  fina,  esfusinnte  e  mimosa. 

Constance  Vama^e-Ò  a 
dá  hoje  a  t-ioloct  1 
çm  mais  de  seus  trabalhos  de  luxo 


roça,  que.  ilevltlo  n  impniueiicia  jir 
seu  conduetnr,  alravessav-o  ii  liolia 
nnqiiclle  mcmrnlo, 

0  carroceiro  evadiu-se  e  a  car¬ 
roça  foi  retirada  por  pupulares, 
convintuindo  o  irern  a  sn*v  njapcha 
aié  hl  C6ntril^4 

Ò  commercio  dc  opie,  Ja  cotai* 
Hl  e  M9S  derivados 

Tr.n.indo-ie  de  assuiiiiilo  qiic 
iiilcressa  aos  serviço*  posiacs,  o 
ministro  da  Vinda  Iransmiltiu, 
liontem.  ao  director  dos  Correios, 
as  informações  prestadas  pela 
Saude  Publica,  sobre  o  cominercio 
dn  npio  c  seus  derivados  e  da  Co 


Ke|iPodu,-ç«es  <Ip  quadros  «elobros  dos 
iiitiinreH  piuloros  nuindiiius 

I3m  expoMÍçAo  na 

CA^SeA.  tiDISOnNT 
A  preços  cxnepcionaes  Roa  AO  Onvtâor.  I3B 


vauil.id«  l>fl.i.  iorça 


O  llllilor  HnrtiiiiPlifn  *1'*^ 
cnnmtftt  neslii  priiça:  (' 
Vti-ilaK  —  Cnrlo*  Vtelfii  »'i 
Rnit  ,ln  QuitniKfu  n.  0». 


Teinos  de  r.isemira  iiijtlera.  pura 
Ifi  prelo  ou  de  cór,  tioh  mnlida. 

AUFAIATARI.-V  1’-*K17.  ^ 

MihIou-sc  d.t  rua  liruy.uiyaua  yS. 
para  o  n.  gz 
(.Vão  tem  filial) 


u*n^' 

jjjg  em  que  a  sua  !■ 

dona  se  casou'  !< 

á 

_  f- 

..r.r;t*rTrs.ã;™sw^^^  | 

tÍT  Prínceíta  Perdida 

Taca.  iiriiisurerav*  F  O-X  ni-.M  CUKPOldTlON  H 

A  t.pirituosa  comeilla  d.v  .Suntliine,  Fo*  1 

L^des  esfomsadoâ  | 

.Magnifica  t  graiolv  nrc  hr.tr.  cnmpn.i»  de  exímios  pto^i^ei^ 


caina"  e  acus  preparados, 


CI3SrH’.3VL.A.  F-ATFilS  li 

s:oJ©— l/W/fno  dia  des^_msgnifíco  aspeotasulol-'Bf.oi&  |  ^ 
Termina  o  eiupolgante  üini  de  aventuras  e  niysteilo  liM 

OS  9  MILHÕES  DE  DONALD  i 

....  a  ^  »«rRRViijk  x4i<fi.-1irLih  /hm  y  ■ 


rrvnirfjhíiudarit».  ü*  Uiulo  C»i4muu>ai 


Hcyundo  e  ultiro,'  Am  nove  mlllioeB  aos  uonaio 

e|ioc4  do  tltsniB  ^ _ _  ■imo  • 

te.  d!*.:  Para  a  .olennr  pHENlX 

tlroiravel  ronumrc  de  IIKOKOE  ÜIINET  *  s  t 

MESTRE  i>E  FORJAS 

Triido  coma  pinelpar,  vntrrpr  tr»  querido»  MENICHELLI 

gi  üiícinadorB) 

.  «erp 

QUAKANTA,  MARIA 

’n.X"  ir  mz. - 

,..rv-L-  __  v„  -l-..-..  TttliATlttl  PHKM.g  c  110  r.AKIh. _ 


O  MOINII»!  dividida  «m 


com  u  (Diiiibiçrio  da  spgiiiiüa  e  ultima  época,  inlitiilutln 

spÍB  pniDilPS  p  nrreliHl  iflori'"*  ''Cios 

Dai‘ÍH  linnyan.  ii  uüiiniviji  acin/.,  nu  iiiinui 


Esplemlldo  tniballiu  em  5  loucos  r  íiiIitiüi.s  iiilcs  ii 

,a  _  ScMsncioiitiRS  iiovífiailRè.  Ilciiiiy  '«’ort'fUi  « 

.(•d— Ah  lllbiis  dó  canipuiiez  Koiill.li  01  u  imhí 


fivonitía  Hio  Epanco  168  -  Tel.4218  C 

EIVSPRESA  PIWF1LD5 _ 


CINEMA  IPE-AL  _ 

^-xTn  XTj»x  i>roBã'a.wa.na.a  A.rTis't*oO  !  1  IO.J 

formosa  hvtista  ila  Ffix-Film  Mtidlaiiu*  'ii‘«v<‘í'st-.  r.o . 

terrível  embarcação 


da  «xliibi^lo  do  imcoinpaijas 


monstro  inicio 


PROGRAMMA  NATALINÍ 


Oceohil 


«i  getú 

No  Ultimo  liro«ramraa.  na  .Melro- niin»; 


ÜIVIIVIV  WMIEL.eW 
“  “4  "quOÚ  iíÃ"  DÀ  DUVIDA 


“tMi  i  I  vÃi  h.lz.  »  comncitdf.r  vie  tieoTãíc  Wali'i  ç  lom  Mà.x.  .no  irro» 

-«ILH.NM  vicio  E  ÜA  VlRTt  dr  ^ 

iX  Nq  proRnmmn  i  aprcclarCíMinn  nlMrij  MAXI')  .VLSGN. 


Ttirpb.  «647  NoD' 
l'AI.\A  POSTAI,,  ire». 

IIT 


la,  clí*  CfvriootVi  I 

4^9  *  x"l  j 

i-152  Central _ | 


CINEMA  ÍRIS 


Velephone 
«omtlois  films  fUT.Iormiios 

da:  • .  ulliai  ov  pp->oilie«  dc 


ímpresa  J.  Cruz  Junior 


Inlento 


-  (iviimlio.so  progniimna  (’ 

lüB  de  rrnlur  o  tcUiuniroo  tnbalüo.  ccni  r 


íilm  de  Contr&cto  de 
1,000.000  de  Dollar 

First  Kaüoiíal  Exliibiliors  Circuit 


mi  iini!el».mrB  drama  cm  5  .iclo» 


liclli»»imo  trabalha  da  vvpeía 


Quarta-Feira 

«In  cxhiblçdo,  *’** 

ÜfQtriI.  dti  crrnwlr  f‘3ro  BELLO 
SEXO  n  maior  conçepçfto 
cinemaioprarkicA  don  ultimo» 
tempoi. 


scu.ieira  -  Ir.icin  dn  «rande  lltm  mt  p.«  «frii.  d.i  1-nivrr.al 

v' ART  _  _ 


CINE  THEATEE  AMERICA 


CINEMA  OLYMJPIA 


ACTUALIDADES  1>A  FOXN.  Sf) 

o  VLTIMO  NTMEIU)  —  NOTICIAS  MCNPIAES 

CARICATUBA.*:  ANIMADAS 

OS  CIIIMICO.S 


Kii»  Visoondo  do  RIf»  Rranco  n.  ló 

TeiRplioiic  C.  ptiriT 

[OJE  --T)  uiãis  sensacional  --  HO 
rv  viicíihIo'  nroeraminn  (lo  Rio  ! 


Mt*TT  e  JEFl 


JOVEM  DETECTIVO 

IIVI.I.  l.A.ND  c  ll.AllüLIt  LLOVD 


ptoUqj.iiUJ  1' 

aprende  a  tua  custa  , 

.VI.— lU  Mvífv  Picturt*».  V  ,  tr  »  crVbritLidc»:  FílANCIS 
IvSHMAN.  MKVÈrI.V  D.W.NF.  r  .STUART  MOI.MHS 

Amaiibã  —  FU-M  EXTR.A.  .la  Selrcl  Plclurr»:  -  MARTHA 
eu  a  VflLTA  A'  CASA  PATERNA  —  'Duquoza  da 


í‘Eíi(iY  IIVLLAND 

(ermesa  rival  de  JI'.VE  CA  l‘ltl«'K,  íb»plr»inenu-  admiravtl. 

Joven  defeciive 


ré  I  Candupa  1  Sentimsnío  I 

klíiora  êdade  I 

iOS  apresenta  é  o  puro  nú  artisüco.  tal 
evela  a  estatuaria  nos  seus  mais 


S  aclo.  inlerej.anli»»imo4  de«en  ladvl.»  ‘V',"' 

Iilei»  dr  ;iiu.irft  ■«  ■ -■  ».r.n.  ai*vniu. 

Xn  mr.rao  progranima  um'  notav.l  trabalho  da  Uni 
mten*i’»í*ndo  prlo  wtuttt, 

.lAMES  .i.  COBBEKT 

son  o  TITIM.O 


Efomy  \Vehel«n. 


Empresa  Rraslíeira 


de  Diver.tàes 


CINCO  PARTE.S  f atr.ordinari .15.  MUMÍma»  c  nlir*  emocionante.  ! 

mlem^anllfMma  da 


COLOSSAL  PROGRAMMÍ 


Ainda  n»  mr»Fnrt  rtrurr-”'»*!  -  •«•‘oducçâo 
coBeccit»  /n01.ÜC;iCA-X;NI  versal 


ELLE  E  ELLA 


tJuica  Concessionária  imra 


UrnmH  em  5  pnrlnp  du  riilhé  NfiW*Yorit 
ProlaiionisU:  Flurencc  l.n  ItaiUe _ ' 

Piiip-poii.ir,  hilh.ires  «  nulr.is  diversões 

BPHiinle  iirosrraiiia  niiisiotii 

Polii  on-liestra  dos  8  batutas 
tica  c  obuntliinto  lIlnnilnHÇiio  el<-cirlc»4 

Ao  Electro-Ball-Cineina  j 

Unrdá  da  lanlc. 


2  jcto»  d  e  irmncJln 


Amanh.X  —  TOM  MIX,  o  fa  moío  cavalVho  do  Far 
DESTKMinO  nlAROt.íCn  —  f  êctos  FOX  EXTR 
X,r,,....iii.  ir.mr.mm.v  MARUlfERITE  CI.ARK  .ta 
.Vrtcra.l*  vi"  ' 

s.il.hi.ln  —  EAN.SU'.  WAR  l3,  no  grande  dr.vmi  P. 
CAN.V.^t”’Í-XDnHES  —  j  acto«  c  CAKLITOS,  o  ci 
tiM  tetrnie  crravâo  da  lÍTÍfí— “Um  mUliRo  df  DoUar 
TO.^í,  NA  VIÜA  DE  CACHO  RRO  —  s  acto«  ev*»- 


Telep.  Central  403 


Natalini  Rio 


A»  di^eraôci  começarAo  ú»  i 


fJiinrtn-folPa,  ‘2^^  <Ift  Sofemlípo  (U‘  ■*!»!í»» 


COPRIOIO  DA  \ 


branca»),  catarrbo  de  '«•'‘'í»  .* 
do  útero  ou  na 

antiperiodi- 

A  Uvrari.n  Garnicr  tcni  a  honrai  de  lev,ir  no  cnnlic-ii' 

1  liilinso  seus  clientes  c  do  piilili'fi  cin  ee  lJ'•e.  iin  ron-ursn  p  ir  p'li 

to  para  a  oblcnçDo  do  PREi^lIO  \l;\uUS1  b.  tiAÍtXI i, 
Bnnualnicnit  como  incentivo  nos  j  iicnV,,e»criii:oiei  iiacmn.i.  r 
rSo  AS  scsuinics  dispjsieúcs^ _ *j 

A»  Bornmus  correspondentes  ao  valor  tít'.s  dois  prrin-o»  re' 
podcrrin  ser  recebidas  pelos  laureados  no  iiubpin  dia  dj  icsul 
concurso.  ' 

ConilicScs:  , 

I  _  Os  autores  laureados  se  rompronicltcm  c ,  ceder  a« 

i„.  -jj-  .  •  ,  sHccessivas  de  sua  obra  n  Livraria  Ciitnier.  fada  Vcili  ã.,  Iti 

a  «tólnenò  dos  papa  i  raião  dc  to  “l'  sobre  o  preco  dc  venda  do  .volimtr 
iibs.^ramwes  betnorrítoidarios,  ^  c»ndu:..cs  e  o  n\u«e,«  .U 

ou 'sem  fluxo  de  sansuc,  for- 

_ jos  pela  reunião  dc  vetas  dua- 

ladas  em  volta  do  tecido  cellnlar 
desenvolvido,  internos  ou  externos. 

Os  seus  effeitos'  curativos  nas 
infbimmacócs,  conRCStócs  e  nas  per¬ 
turbações  das  funccõci  do  ligado  e 
do  baço,  lithiasis  biliar,  coltcus  lic- 
paticas,  principalmentc  nas  hepati¬ 
tes  e  splenitcs  agudas  e  chron  »» 
í  marnvilboso,  c  dahi  sua  acçao 
preciosíssima  no  laatamento  das 
moléstias  do  figado,  baço  c  do  al>- 
parelUo  digestivo;  auxilmr  de  pri¬ 
meira  ordem  das  funcçúcs  da  nu¬ 
trição,  podendo  ser  usado  durante 
muito  tempo  sem  o  inconveniente 
de  irritar  as  vias  digestivas.  Sua 
acção  como  regnlariiador  da  tiiso- 
mnia,  '■  a— — — - 


Parco  "S  Francisco  Xavier  — 
a.ooo  metros; 

Bomba  . . 40 

Minoru' . •“ 

Edu' . 30 

Skirmisber . .30 

Prince  Nit . 33 

Grande  Prêmio  “Guanabara  — 
3.000  metros: 

Cigano . 25 

Oihclo . 25 

Tufio . fio 

CaU;hí.a .  5» 

Ipojuca . So 

Cuartiny . lo 

.'\rgcntiiia . fia 

Maroto . >áO 

iDiavolo . ão 

Kitchener . .4» 

Parco  “Criação  Estrangeira  — 
1,46a  metros: 

G.aila . 33 

Turbulento . 60 

Vn  Toiit . 20 

Paradoxo . 25 

ãlonitor . 50 

a  4:  a 

V.\ni.AS  NOTICIAS 
A  dircctoria  da  Associação  dos 
Cbronist.as  do  Turf  approvou  o 
regnlaincnto  dos  concirsos  de  pal- 
pilti  gnc  vac  instituir,  a  começar 
da  corrida  de  domingo  proximo. 
para  a  disputa  da  "Taça  Olival 
Costa 

A’  inscripção,  que  iã .  $ç  encon¬ 
tra  aberta,'  scr.ão  admittidos  us 
reprcsmlantc»  dc  todos  os  jornaes 
diarioSí  dos  semanarios  de  s^ort 
e  dos  semanarios  dc  vida  sportiva. 

— ; —  'Entre  os  concorrentes  ao 
“Grande  ■  Prêmio  Guanabara",  di 
corrida  de.  domingo  proximo,  fi¬ 
gura  0  cavallo  Kitchener,  ba  longo 
tempo  afastado  da  aetlvidade.  0 
filbo  de  Novelty.  que  ae  firmou 
como  um  dos  melhores  reptesen- 


r  AZEM)  A 


CORREIO _SPORTIVO 

^  _  Connelhoa  dlTlalonorlns  1  dlnarla  dc  Imjc.  õa  n  horai  da  noite,  n: 

FOOTBALL  i‘,.yür;;uS 


temais  purgações 
irelhra. 

Elixir  desobstruente 

•40 .  » 

Febrífugo  (para  evil,ar  a 
•tos  accessos  febris),  lonico  esti¬ 
mulante,  reconstituinte,  iin'l - 
e  anti-heraorrhoidario.  Base  de  ju-  to  p.ira  a 
nibeha.  herva  tostão,  arrebenta  pe¬ 
dra.  boldu  e  periparoba. 

Empregada  com  real  cfficacia  na 
.inemki.  nas  convalescenças  em  ge¬ 
ral,  onde  a  insufíieicncia  da  nutri¬ 
ção  c  o  principal  embaraço  no  bom 
funccionamcnlo  do  organismo.  _ 

Sua  acção  an.i-liemur,  Ifiiil.arm  e 
devida  á  .  acção  das  plantas  que 
actuam  sobre  o  figado. 


niEMIO  AUGI\STE  GAIIM!-) 


Manoel  dc  Lacerda  Pacheco^  agente  Byjll  H  R  |S9  Bm  IB 
ficai,  interino,  na  Patuná,  pruindo  II  MUa!»  Ba  Bm 

So“Sd“.d/""'‘''*  “ 

Oisvaldo  üe  Oliveira  Rego,  pedindo 
re*ntesraello  no  lognr  de  4*  eKripta* 

diflíldo"--''''”"'*'**  ~  Tonico  nervino.  insuppçrave) . 

JoSo  PÍiilcmon  de  Lima,  fiel  dn  lhe-  FArmuIn  v«clal  e  inpffensiya  do 
intirclro  do  ir'lo  da  Recebedoria  do  -  notAVcl  Prof  irancex  Ur.  liü.  II- 
Uistricto  Federal,  i^udo  paiMgens,  eard,  Communíca  o  alimento  e  es- 
’  '  “  -  limulo  necessário  no  tvtiemu  ner¬ 

voso  e  genital,  fazendo  por  este 
meio  cotu  i|uc  o  paciente  recobre 
rapidamente  a  vitalidade  e  forças 
esgotadas.  Produz  resultadas  con¬ 
clusivos  e 


CYCLISMO 


O  FOOTBALL  MILITAR 


A  tnbcHa  paru  o  pco.sihiio  Unlio  .Sporitlvn  do  Pedal 

cminiooiiato  realizada  damingo,  na  pí.ta  da 

O  general  I.uix  Rarbedo,  conimandan*  rua  U'i<idrvck  l.obo»  a  corrida  uaiufe* 
le  da  1*  refflüo,  approvon  a  legumte  rida  dc  doiníngc  paisado.  cm  cuusc. 
lâbella,  organizada  pela  Ligo  de  <bporti  «luencia  «Ui  ebuvas. 
da  Exercito,  para  o  tomeo  de  faot*  0  Drogramma  scri  o  nictmo  j&  pu* 
liall  do  corrente  anno  e  que  deve  ren*  |  hlicadú. 

Tzir  te  no  inez  de  outubro: 

Dia  3t 


dlrectoría  da  Liga  Mclropcutonn. 
Pormani-sc  mesmo  paridos,  deUn- 
sores  de  candidalurns  procavcia 
on  impossíveis,  estando  des-íe  ja, 
ei»  grande  ftClividíide,  os  cabos  clei- 
loracs  dos  candidatos  o  irtíeres- 
sadofl.  ,  ,  I 

Diz-se  por  exemplo  «Itic  .®  «icaUíH 
presidente  —  o  cllc  propno  o  mz 
—  deixará  a  dircctona  para  ja¬ 
zer  «parte  do  Conscllio  Superior 
fala-se  na  canilitlatura  v-v  um 
spottman  Ja  zona  nurie,  para  a 
ipresidencia.  comtnenla-ae  a 
çâo  üo  iiresidente  ausente,  lembra- 
se  um  dos  vice,  da  zonit  sn.  e  afi¬ 
nal.  nada  decidido  c  nada  .se  deci¬ 
dirá  ino  cedo,  pois  falta  ainda  mui¬ 
to  tempo  para  as  iliscjlulas  elet- 
<fies. 

Seria  melhor  t\\\t  sc  esperasse  um 
pouco  c  tjuc  sc  trabalhasse 
pois,  cinquanto  sc  discute  pouDca, 
os  iní|Ucriios  são  esíjucculos  e  as 
commissücs  vão  perdendo  tempo. 


TURF 


zenda  ruhlica.  declarou  ooe  '*nlo  ha 
0  «lue  deferir"  quanto  an  renucrímen. 
to  de  Vicente  doi  Santof  Caneco,  pc 
diniln  pagamento  de  nremío  pein  cons* 
truecio  do  navio  "Dragançaf'*, 


JOCKEY  OLtJK 


EFFEITO 

IMMEDIATO 


CotR^õrx  ijos  inxeriptos  pnrn 
doiiiliiKo 

D.nmos  cm  tegui.la  as  cotações 
p-ra  jt  cir-ida  íc  ilomíngo  p.-oxi- 
mo.  no  Joebey  Club; 

Parco  “.Major. Suckow"  —  i.jjg 
metros ; 

Imnia . . 

•■Aci . 3I 

Argonauta  •  •  ,  •  ,  35 

índio  . . . 

Batuta . . 

Parco  “Ferreira  Lago"  —  i.6co 
melros : 

. 30 

Mautioury  *  •  •  »  «  zg 

Maroto  ,5 

Karsavina  3$ 

•Pareo  “Consolação”  —  1.450 
metros: 

Narrate . . 

M.indarini . . 

Florita . . 

Marco . aj 

JuHly . . 

Wilson  .......  2$ 

Parco  “Animação"  — •  1.750  me¬ 
tros  : 

Marins . . 

Mclroie . 30 

Land  Lady  ....  30 

Harlowe . . 

Cruzeiro  do  Siil  .  .  50 

Parco  “Criação  Nacional"  — 
i.oon  metros: 

Las  Palmas  ....  25 

Amaneri  ......  8a 

■^ralu'  ......  40 

Liró . 35 

Loitlon . too 

Lyrio . õo 

Luta . 100 

Jacobina . 60 

João  Ninguém  ...  70 

AIna . as 

Lima . too 

E^mmo . . 

Elástico . 50 


na  íaW  de  vitalidnüa.  debilidade 
genital  cm  edade  âvanç.ada.  perda 
parcial  ou  total  da  potência  sexual, 


AIiikii-so  |iof  cuiilr  itii, 
proprin  piirn  depuniin  q,. 
fnbrlc.q  du  treidos,  nuio, 
itiovola  noyon,  iiiurliiuu», 
ch(õ  «■  cerene*  mi  im|. 
iiliii;  iiirde  -IOiii.,d(i  x 
S.in.OO  X  S.lltitlO,  II  a 
Itiin  linrfio  ile  S,  I  cHx 
n.  ISB,  perto  ilii  E.  F. 
Central  c  dn  Miivlllma 
pulo  tiinui  (Jnno  Uivar, 
ilu) ;  (rntn-BC  coni  11  pro. 
prirtairio  110  11.  lltó. 


VIAÇAO 


<to8et) 


ndc  Prcmio  üuanabara  $  0  ministro  appravflu  o  acto  do  tns» 

kfy  D<  Suarez.  pector  federal  das  estradas  attenden* 

•E*  muito  profgvel  que  o  do  ao  ped  iln  do  governo  arrenuata- 
Baiula.  um  dos  fiivontos  rio  da  Rede  Ferro-Viaria  do  Rio 
n  «Maior  Suckow”.  da  Gtandc  do  Sul.  no  icntwlo  de  f«r  per- 
^  •  J*t  TrlrUrv  riiib'^  mitlldo  traniporlar.  graluitaiucote.  nas 
çprHda  do  n  <t'  líohss  arrentkdas,  animaes  c  condu- 

direcção  de  Zabaia.  U  ti-  etores,  destriodoi  h  exposiç-io  dc  pe- 
Hall  Crosa  continua  uo  c'4aHii  a  realifiirse  em  Porto  Alegre, 
stndo  em  que  tem  corrtdo.  ^  —  Mt^ndendo  ao  que  .solíçlioii 
0  cavallo  Edü  voltará  n  o  roiniilro  da  AgrleulUira.  o  if.  Ç  rri< 
IncFft  nroximo  a  dirccçSo  do  K.o.  AUlorizou  o  Inipecior  federal 
ingo  proximo  a  oirccçau  .««da»  a  providcnc.r  afim  He 

idiz  Armando  /osa.  O  Ji-  ^  Sjo  Lnlz  e  Ciixi.i« 

ScarpiA  continua  bem  flis-  habilitada  a  fornecer  passagens  ao 
io  tendo  sentido  OB  esfor-  <{»  FaraeSn  Itxnrrimrntal  nc 

pregados  na  carreira  <le  Coroatá,  ou  requiíiáo  de  irutsportp  tlc 
tiittmn  water-aes.  e  hero  nislm  ao,  pessoal  da 

'  Suncrintendcncla  do  Serviço  fio  Al. 

godflo.  superintendente,  inspeclorts  e 
"" -  -  ojudanie».  ,  .  . 

—  Por  arsos  de  bontem.  o  nu* 
nistro  declarou  noprovar  tomadas 
^B  «if  co*'**’*^  da  It.  V,  Coxias  a  Cajazcl. 
Q  rai.  relativas  ao  a®  'ceniestre  de  iQto 
de  »«#50. 

—  Oeünondmdo  a  um  nfPrlo  do 


•CIGARROS  QUE 
•DAÓ  sorte! 


,da  cidade  de  s.  rauio  commendando  ao  mesmo  que  procc- 

I  lia  com  tod.i  energia  no  inqncriio 

íir.ie  0  Esse  grande  certamen  devido  aos  iniciado  para  ae  nmirar  o  caso  da 
)  que  o  ingentes  esforços  d.i  nossa  Prefei-  morte  de  d.  Anna  Soares  Qiiaglieia, 
«ns  ot-  Jtiiiiiciiial.  não  puiide,  infeliz-  Im  poucn  repentinamenie  fnileeidn 
ri  lervi-  cHocionar  a  alma  paullam.  nesta  C'(la<ir.  conforme  noticiamos 

:10.  que  ^  jinços  n.iiiiirlla  efo-  cm  outra  ciFção. 

Juvenal  ca.  com  a  insidiosa  epidemia  dn  Sabemos  ainda  que  existem  diver- 

■  ”  ■  •  '  j . 1  .assolou  nos-  sas  cartas  da  finada,  dirigida  k  sen 

ínnnmerõs  foram  os  cx-  nac  c  inn.ãos,  algumas  «Tas  niiae» 
posilores  (|uc,  só  agora  acaliam  de  já  foram  lid.as  ate  pelas  aulorlila- 
fcccbcr  dn  commiss.ão  julgadora  o  iles  loc.aes.  Ncsius  carl.as.  d.  .anna 
a’  prêmio  dc  seus  extraordinários  cs-  revela-se  dotada  dos  maia  nob-çs 

. . 'e  forços  para  .ipres-'n'açãD  dc  ma'e. 

de  tclcrmnliia  do  rial  digno  do  ndeaninmcnto  e  do 
0  K-o  ilc  lancii-o.  jg  São  Paulo:  entre  CSSCS, 

dc  c  Nnenrira;  e  ^  forçoso  dcslitcar,  onconira-se  o 

In  meímn^Ar^nal,  M-  «J'  M. 

Araiiio  França.  Silveira  '  Sr  _  Conip..  ,  catnbclcfidn 
c<om  Pharmacia  e  fabrica  ue  espe- 
-  -  .  jjjiiiijj,,  pharm.acenticas  nesta  c[- 


C,  B.  Fliimciigo 

Torneio  interno.  -,l‘»ra  w!'l”do 
eils  imrea.!o  i> 

p.irii  dommgo,  eílao  ni.m.iilo>  o« 

**A'»'á!4!i  —  Flamciiço  x  Jnsraja. 

A’»  iu‘hnr«3  —  trimy  v  Vo';l. 

!•  ,  ,.• —  Jnpria  X  I-sra. 

.A'a  j  horai  —  Jaoihyo  x  Ayraorc. 

:a  c  I" 

S.  dMlUlSTOVAO  '.V.  CliVn 
Torneio  Inti^rno  ih'  Fonlhall 

n  secretario  drste  Club,  comiminlM, 
nor  nosso  Internifiliu  ao.s  cainlae» 
diis  Irains  A-.-ri-Vetilc.  ni.-mcn.  Prelo 
e  Verde,  que  domiagn  serio  tcalizailo» 
os  si'Kuimes  jogns; 

A'«'  tl.13  Vrrdc  X  rrcio.  ,  ãs  io.l_5. 
.áiin-Vcrdexllraitc.s.  M  .  “p.  i.cyerao 
cooip.srcccr  li  reunião  dc  _  hoic,  as  o 
bor.is  para  csciilha  il'>.s  jmzes. 

Xota:  _  Itesnlt.ido  dos  joROS  rca* 

llíã.liisi  l.ltnz  *  Amare  lo.  venci  dor; 
Lil.ir,  8  X  a;  Atui  x  hHc.rrna(lo,  ven- 
,.,w  Azul,  S  X  4' 


Thcriza,  Francisca,  Angela  e  3^>  offic'ai  dn  F.iiirica  dc  Car,  grippe  IiCspanliola  que 

Amancia.  ....  loíhoa  e  .Artefactos  dc  finerra,  exonç.  g-j  cidade.  Inav.merer 

— : —  Pela  alma  dc  d.  Marta  rmlo  do  Inçar  de  amaniirnsn  da  Fa. 

Martins  Ja  Costa,  recebemos  6$ooo  hrica  de  Polvota  scin  Fumaç.i. 

de  J.  Martins  para  os  pobres  do  . . . . . 

Correio  tln  Afaii/iJ  em  commcmo- 
rução  do  34“  anniversariu  da  sua 
morte. _ 


lAlFOTKNCIA  V  ! 

Tralainenio  garantido  ;  inof- 
fenslvo  pelo  PERISTAI.TO- 
XE  (Tesuul).  —  Prospceio»; 
Caixa  50  —  Rio  dc  Janeiro  — 
A'  remia ;  Rua  nircila  n,  i— 
São  Paulo,  e  no  Rio  dc  Janei¬ 
ro:  Ds')g.iria  J.  M,  Pacheco, 
Rua  dos  Aiidiadax  n.  4j, 

(12174) 


A  GEHAÇAO  no  FUTURO 


V  D  dade.  Esse  senhor  qi:c  dc  ha  aitii-i 
J  g\  lo  vem  PC  immindo  cm  nosso  meiol 
I  commcreini  pcln  exccllenci.i  de  sens 
artigo.»  dc  fabricação,  como  o  nro- 
___  I  v.a  a  01'inião  dos  mais  aciVada* 

,  -  nome»  clinicos.  foi,  com  muita  jus¬ 
tiça,  di.slingiiido  pela  egregia  com- 
-lc(  _  missão  julgadora  ita  exposição,  com 
do.  um  attestado  da  superioridade  ile 
ral  Ca-  .sues  produetos.  Com  cffcito,  o 
■'í?»®.  nUPEROL  SILVEIRA,  ê  sem  fn- 
Filbo—  .  yp,  nenhum,  um  optimo  depurativo 
■  1  ^*1  sanque  c  .mll-.svnhiifli-o  .irni-o- 

L  iqu;.  vado  pela  exma.  direcíoria  do  Scr- 
istà  —  viço  Sanilnrio  Federal  c  ilo  Ksla- 
1747.  ilo  dc  S  P.iido.  Empreendo  enni 
-fialvio  rc-l  vaniagriM  nas  mo*-.-.*,  i.is  dv 
*n*'  oriqcni  syphilitica  e  quando  lin  uv- 
iu  Ou-  (.e.s.sidndc  dc  depurar  n  .sanvitc  vi- 
irine  e  ®  eliminar  rheimas  do  ror- 

l-;J,  (PT  pn.  vsrrofuJjgk  bouba.  ( tr.iin'-o'HÍ,-i), 

'  '  cmplgeii»,  Ron-^-vbins  ebronras, 
caimrijs  pbngrdinicns  c  vcuvicos 
lim'Ili’s  c  duros)  c.  cm  Iti-his  .-i» 
dcinnls  uiodalirl.ades  dc  Ião  bnrri- 
vei  riagello,  que  hoje,  mais  <'o  i|iic 
nunca  c  insi-cvipniv.-ii-.-  pcrfe;;iii<io 
p-.-Ia  adminivvl  :ilncv;ii;.i  j  i'kir.  erva- 
dores  dc  |u-s'os  dc  prophylaxla  con¬ 
tra  a  sypliilis.  Ainln  coiun  prodo- 
clo  ph;iniincrtvii-<i  de  graiidv  c'fi- 
ftina  nos  icobuias  do  npiurcPiii 
rcui!ra'orio  l.-mos  dr  ri'".r  as  Pl- 
l.l'I.AS  PAUPI-:  Cllu^t).  nutro- 
peil'ii‘,ti-i  bnisamioa.s.  que  l  iii  enmo 
iiaw  llii-irnl.  rri-osiito.  Imi  oim  c 
T'.ils.imi>  dc  Tulii'  i-  «nrau'  as  li  s- 
ses  cm  geral,  (irondii.c,  li.-ira  dal 
l.iryncv.  iln  imPnrn'.  iiiíl-õ-^^tn. 
iqripiHO.  pnciiminia.  pleutiz,  plcii- 
ti/i.-i,  dcdc.xo.  -slini.-i,  roíupiidiio  el 
conslipaç.in.  Xo  entretanto,  um 
rcmrilio  ile  gran-lc  nlrancr  n.is  in- 
.fecções  pa1iiiÍos.is.  ipie  ilesqraça-la- 
mciilc  lan’o  d  'umo  ransnni  ós  nn- 
voao)i:s  ribeirinhas  Interiores,  c  a 
Z.VXOPnil.IXA.  contra  febres  pi-, 
bisTcs,  iniermiltontes.  rcnilcnies, 
sc-õM.  mali’i--,is  e  loilas  as  molrs- 
lin»  do  fundo  palustre  fpa!utli-s,is). 

Omro  mi-di.-iimcnto  dc  rc-il  va¬ 
lor  iheríigcuiii-n  c  0  REMEDIO 
ALIME.VTO,  cu.!,q  Imsc  são;  g-.»-^ 
ran.i,  coc.-|.  .s',t-rciill.a,  acHndumla,' 
nogueira,  lo’Jo-:n’inico  pbo.siihalado ' 
c  glyccriíiado.  Alinicitlirio  tonico  e 
rcinostttnintc.  ‘rccomincnda-se  nos 
seguinte»  casos:  Diarrlicn  e  dvscn- 
I  terias,  embaraço»  g.rsiricns.  gas'r.il- 
'  gia,  atonia  gvrul.  no  mal  dc  en¬ 
gasgo,  espasmo  do  pliarynge  e  da 
parle  siii-crior_  e  inferiur  do  eso-, 
Iihagn,  eom  diíficiddadc  c  mesma 
impof.sihilicltulc  dc  ilc.çlut.-ição  ims 
escrófulas  c  racbilismo,  assim  co-, 
mo  nos  liimorc»,  glândulas,  enfar-i 
ladas,  mormo».  sccrcçõc*  puriilcn- 
Imt  dos  ollios  ou  das  orcilias  (ou- 
lidos).  anemia,  debilidade  geral. 
ronvalc»cenç.-u.  fastios,  cúrc.s  p,-ili. 
d-iJ.  crescimento  tardio,  molcstiaa 
j  do  peito,  lironcbite,  tisira,  ,sethina. 

e.ilariho  cbroiiidb.  plcuriz.  plciiri- 
I  zia,  pneumonia,  o^ti  stimiun.  cm  to¬ 

do»  os  casos  tlc  fraqueza,  debili¬ 
dade  geral,  nos  emmagrecimcnlos, 
Asicrabléa,  "ucr  devido  ã  moléstias,  quer  dei-i- 

6  In.  do  ao  excesso  de  lr.dialhn  na  lula 

,y  ...  1  pela  vid.i,  qncr  devido  ao  excesso 

*"  dc  estudos  c  das  longasvigilia»  — 

sua  acção  nos  neurasthcnicos  6  de 
lun  effeilo  snrpreheadcnte, 

E'  0  excitante  c  tonico  por  cx- 
cellencia  do  sysiema  nervoso  e 
nULScular.  demonstrando  prio  aii- 
gmentu  de  temperatura  c  dc  acido 
carhonico  no  organismo. 

Dc  tal  excitação  do  .systema  i  o- 
lor,  provêm  uma  excitação  tônica 
que  decupla  as  forças  ilo  nosso 
corpo  e  do  nosso  cerehro  e  ocen- 
siuna  uma  sensação  de  bem-estar 
geral. 

Diminue  o  numero  dc  pulsações, 
auftmenta  a  tensão  sanguínea,  re¬ 
gulariza  os  movimentos  do  coração 


ABVOG.AnOS 


REMO 


Copacabana  O  aTTCtor  >portivt»  BCRiilnu»  t 
do  .Siwrl-vo  r.q-4cíliaiia,  t.fdr  o  ç.mi-  ,  Ki-pKKAST 
I'.rrcciracnlo  ds  ludn-  o»,  íotadorca  tania"  —  I*at 
ahaiso  cilailo?,  ainanli),  as  .1  liora-s.  JgrRe  Mattos; 
00  campo  do  Potaíoco  h.  C..  orra  yiai-iiadot  cmi 
trcoSTCíO  com  o  ,!-•  Icaoi  dest.-  ciu  ».  !*•  centro.  A, 

Hcnriqiic  —  taiuru  —  M.ircomlc».  .M  \  iaona:  ce 
—  Milton  —  Eb.iceo  —  Oest  m.pròa,  Jorge 
—  Victor  —  .Io.io  —  Patrick  —  K-iul  fiiivrira. 
e  ladeira.  Aolc  o  4  “t 

5.  C.  Rio  de  Janeiro  —  lUvcri  e  cLoiics:  v« 
aoiinliJ,  ás  4  horas,  iin  earopo  il.-!  rua  voga.  üswald.i 
M.ir-ies  e  Sitva,  um  rigoroso  ir-- no.  at.-iileira;  oròa 
entre  n  i*  iqiiifc  local  e  uni  i-Iiili  d.i  JAMliKa  - 
M.-1rouultiana.  "o®  1 

0  dirrclor  de  sporls  d.r  .“s.  F.  Rio  onÇ  F  Lari.. 
de  Janeiro  fcile  0  coniparerimcnto  l'tv».  loao  r 
liontiuil  dn  imlos  os  piayvr».  is  j  ho-  .f. 

ms.  U.-I  si-'le  do  Club.  KínLd?. 

!-;■  indisoens-  vcl  o  compirtclmcnlo  i  rjnanoesj 
dc  tmlos  •>»  jogadores  c  re<crvas. 

S.  Chrlslovão  X  Palmeiras.  --  Rca-  P® 

tlra-sc  amaoli.).  no  campo  da  nra  f'*”'";?; 

Figueira  ile  Mflo,  nm  ns-irso  Irrno 

. . .  Iram»  dcsics  doi*  cluli». 

O,  Flavio  .le  Almeida  e  l.ula  . '  ""'V  R 
Vinteics.  dirccíores  »|mrt  vo»  .le  nm-  ““A,  carnciV 
hns,  pedrui.  por  nosso  Intermédio  o  j,.yg,.  ^ 

comparcrimenlo  dc  todos  os  joi;.adores  |  fisáç  gy 
«  reservas.  '  SKNIOKS 

:•*  d*  *j*  PntrSo  I.ttíz 

Nos'o  i'nronlr«  Norlti  x  Siil  7  do  lli-|fort;  : 

l'li  grupo  de  sporlnivn  eslj  Ira- 
Inn.to  cl-i  organizaciio  il.-t  uma  (esta.  “  vFT''T\X 
em  bcnríicio  de  uma  inililiiíçio  de  ’ 

ra'"!*"!®-  ,  ,  -êarus-i- 

Itavrra  um  novo  encontro  de  fooi-  ^  ^ 
hall  rnlrc  o*  «cratebes  APrte  c  Stil.  '  ^  , 

ilevpnHo  aquellr  aprraenlar  unui  nova  Ç-Jír 

conilituIçSo  mrlhoradi.  Mnmco.  nrôac 

Essr  jupo  vem  ilc  eiiccmtrft  acw  tlr*  çp 
iic]o<i  (los  jopailnreii  da  lona  r)rrro‘.iid»'i 
ilomiriROí  unanirac«  em  laMimar  n 
fMeas.«o  iJo  *eu  partido,  njoiirmlo  pela 
orRainFnç.W  Infeliz  nwc  Ibc  ilru  a  Mc* 

Iropoliuma. 


Leitão 


Dr.  Luii  Ramos  — 1*  ^urnx  rena  .11 
K.  Conde  Bomfliii  6S5.  Tcl.  V.  iGjo 
Dr.  Oullherfoe  Eiíicn'''nr  —  (Tnli^.r 
cu}o«u).  7  Ue  j:*  U*. 

Dr.  FrcUcrtco  d«  Faria  Ribeiro  —  V* 
Uo  Uio  Urnneo.  .ii»  (j  úa  -«K 
Dr.  Carneld  de  Almeida  —  A<i».  li^. 

C.  47*B~S.  SsMv.  jü  (Us  .\l. 

Dr.  Moriea  (Manoel  Ue)  Av.  U.  Il.vo 
IJ7.  (lí»  lids)  5.'J,  .«.*»  c 
Dr.  1.  Malagueta  —  Coiii. :  U  Uiu 
Buayann.  z?.  Tcl.  C.  34-7. 

Dr.  Flavio  dc  Moiir.i  —  K.  Uunrque 
33  (Lemels  Tcl.  S.  lui-i. 


CREOSOTO  DE  FAI4 

1 0  D  0 

de 

S  0  D  I  0 


Ernesto  Souzo 
BRONCHITE 

Bouijuidiii,  Ijtliiii 
Tuteruluf  pilaMir 
6IANDE  TONICO 
iim  ( »i<miiii  I  pruiu  1 1 

lirtii  OKisciiis'' 


Ir.  Feiro  Moura 


CLl.MCA  CinUlUÍICA.  VI.A.S 

_ UHIX.AHIAS _ 

ür.  A.  Cosviua, — K.  çuriui.a^  ao  ij 
lii.l.  Tr.iv.  fuiliehiin  25.  S.  4403 ■ 
Dr.  Jiilto  de  Macedo  (.Sy|>,  vl.as  iirin.  I. 
rarioca  S4-.A1  (8  ús  11  e  la  ás  17). 

C.  3051- 

Dr.  B.  Sicupira —  R.  Oiríoca  li  <4 
hsl.  Tcl  C.  iSt*. _ 


6  a  caos»  de  In- 
Como  especiãco 


n.  n.dígcstão  chronica 
aiimcra»  enlamidatks. 
ronUa  a  dyspepsia  as 


Fiirius  cletiigliloH  |iiii'u 

: :  Robustez  : : 


04  A-, 

Hhji  1"  ili*  .'lnri;ii  11. 


(133110/ 


GÜLLEGIOS 


Queridas  iiiãrs,  tomem  cuidado, 
não  dcciii  alcool  cm  filrma  alguma 
aos  vossos  ftlhlnhos:  sc  cllcs  es- 
l:"u)  magros  e  fracos  d.-ie-llies  .q 
“Emulsão  dc  Scoll"  verdadeira,  hit 
multas  falililcaçõcs.  “.Alteslo  que 
tenho  empregado  largaincnle,  cm 
minlia  cUiiica,  quer  hospitalar,  quer 
civil,  c  verifiquei  jcm|ire  ■  os  iiic- 
lliorcs  rcsullndos,  maximamente  nos 
casos  de  escrofulose,  lymphaiisnio, 
etc.,  etc. 

Dr.  Olegario  ile  ãfoiira. 

S.  Paulo. "  (9797) 


.MEIUCOS  ESI*ECI.XLIsr.\S 


-  Dr.  Kcnaio  bouia  l-opct— i.\iqi.  lU- 

ge.tlvo.  lí.iin»  S.  José  3»  (a-5). 
iqitalino  Scliiller  (ineulact  e  nerv.)  — 

.  '  R.  M.  Olinda  (i..t>  Tcl  S.  3404. 

i,ao,,ca-  13,^  Heison  Miranda.  —  (Trota  pt-ío» 
ci-p  llo  raios  X).  ]l.  Carioca  48.  T.  (}.  1545. 
lenenle  Dr.  F.  Terra  —  (Fellc  e  sypUili.l  — 
lo  sei-  K.  A.scmhléo  20  (j  á>  4). 
ria,  ca-  Dr.  Silva  Araújo  Filho  —  (1’elle  e 
tenente  syplitli»),  7  Selcinliro  .iS  (ás  2  lii.) 
ky,  2»  Dr.  A,  F.  da  Coiia  Junior.  —  Petle. 

I  .yplitli»,  iiimorcs.  i(.idiiuntitrr4iiui). 

I  Itna  ila  Carioca  12  (31.2  ás  s  1I2). 
— — ^  Dr,  Moncorvo  —  Frc.inça») — I..  t''.srl0' 
ca  24  (3  hs.)  Moura  llrilo,  s». 
LLll*  Ora.  Unulina  —  (Sentis,  e  ereanças). 
;ctA  '^®'®  3'  (ra  ás  2  liji.  5868. 

.OI/»*  Dr.  Pacifico— (Svp.  op.,  i>,itl.)  Mein 
TRAL  óe  Sá  343,  15  lii.  C.smpuilio— 10  lii. 

Dr.  Caramurii*  Pae»  Leme  —  (átoli, 
da  prllv).  R.  S.  José  82  (1  ás  3  hi.) 


O  'ic  maior  renome  c  Iradicõe» 
no  Ilratii — O  (iymn.-islo  Pio-Aine. 
ncano.  1(  Teixeira  Junior.  48. 
I  'l.  V.  I  nil.  (Ssist 


C.  U.  N,  Clirlsforfin 

Fstâ  aunnnci-.da  nara  hoic.  ás.,  8 
hora»  do  noite,  uma  ImportiVe  ren  .iri 
lie  direclor'a  ilo  C.  R.  S.  Clir  siovio, 


Serviço  paro  huie:- 
Sutieriiir  de  d  u.  cap  t áo  Aiigus^i . 
U(íic.al  do  dia  á  Kr  eaJa,  2“  tenen¬ 
te  Carapnt. 

•Medca  de  dia  (:)  Itora»),  i“  te¬ 
nente  «Ir.  Cariaxa.  ,  .  „ 

Medico  dc  da  (12  horas),  dr.  Os- 
watflo. 

Fharntaceultco  ile  dia,  1“  tenente 
graduado  .Xgiuar. 

Interno  de  il.a.  3"  tenente  honorá¬ 
rio  .In.-ge. 

Dcnl.ta  dc  dm,  sr.  Castro, 

Auxiliar  do  nffic  a  dc  da,  sargento 
Eustachln,  ....  , 

iMiisira  dc  promptumo.  das  7  ás  10, 
a  fanfarra  do  rrgimcnio  dc  cavai- 
larn,  c  das  10  »tc  terminar  0  expe- 
diclUe  do  quorltl'BCiJcral,  a  banda  ilj 
Ur lada.  ,  , 

A  condiicçSo  de  preso»  será  fornee'- 
dn  pelo  íeorptij,  de  aecotdo  com  « 
ped  lio  'llie  (nr  (citn.  . 

0  |S  liauilliíio  fornece  ire»  uilctinr- 
rci  p.ira  ronda,  a  |iromptidâp  de  in¬ 

cêndio.  10  |«ra<a»  p.srn  prerençáo,  0 
palie  nmento.  0*  demais  serviços  Já 

deterniiiiado»  e  0  inai»  que  lor  pe¬ 
dido,  . 


ANNUNCIOS 


JoisoR  n  RtriMii  rcalfznilos 
Para  Icrmintir  o  Inrnein  tlt»  dívi^So 
intcrtnedúTrin  da  í.ipa  ^Tctropo1itjn.'i. 
prrcintm  aiiida  t»cr  reihAitlo*  o*  ac- 
^uiiitr*  jiti:0N: 

Ociubro, 

Flr.ifil  T  Í(«t(emcot 
Kftrrranca  x  Carlova, 

Rio  de  J.nnelro  x  M.Tckenzje. 
Outnbfo.  10. 

Vasco  X  Americano; 

TarioM  *  Mnckcniic : 

Fftperança  x  Rio  dc  janeiro. 
Onhihro,  Jf. 

PrníífCâso  X  River; 

Mickenzie  x  Amarieane. 

Ontubro,  2.\, 

Vasco  X  ProsreiM!^ 

.Vmericano  x  llejeníco; 

Ilr,n»il  X  (*arioca. 

Outubro,  jl. 

Amrrie.Tno  x  Rio  de  Janritt.. 
IfelJenlco  x  nraril. 

•... —  Josoa  adiados.  —  S5o  os  xe* 
ciiintes  os  jogos  adiados»  "siue^díe*: 
Hrasil  X  Esocrança. 

Carioca  x  Vasco. 

Helleníco  x  River. 

Rio  X  Esperança. 

Proaresso  x  MaekeRzíe. 

Vasco  X  Mnckeniie. 

.>merirann  x  Rr.Asil. 

MsTcScenzie  x  f^rogresio. 

Riperança  x  Vasco, 

River  X  Cflrinca, 

Jo^os  não  terminados  —  SSo  os 
srpunites  o«  jogaa  susprnsos  por  íab 
U  <le  luz,  ''sii^-urVs".  etr  *‘.f. : 

Rio  de  Jancirn  x  Vnsro.  , 
M.nckcnz^e  x  Rio  dc  janeiro.* 
Kiireraiiça  x  Ainericano. 

(‘arioca  x  Kin  dc  janriro, 
llcttenico  X  .\ntericano. 


p  14  -  MÉDIUNS  E 

'ks.  “•/NWS/VC/S-I 

Para  ohicr  con-ulla»  e  Oia  P 
giiaslicos  ilc  (lii-ifqiirr  .Ifolc.i-  f| 
(to,  c  ló  dirigir  à  Caixa  do  ' 
Cótrcio  n"  1,352  (Rio  dc  ja-  íj 
nciro),  do  Centro  liumaiiira-  | 
rio  acimn  inand;>nUo  o  Ho-  j 
Hig,  Edade,  Profissão,  fíesi  f 
delicio  e  uin  .SVf/o  de  lon  i 
réis  para  a  rcsposia.  f8.i2.'l 


On  .Kinit  ilp  nninuliú,  no 
Cliiuproiriito 

Ferãn  re.slizades  amanhã  á  nnile.  rni 
d'5Piiin  do  Oamnennaln  i<i»t:tu'do  i)e’a 
l.lz-i  átcITnirolilaiia.  n.  «egiiinte»  jiigo» 
dc  linsVet-b.-iM :  «... 

5.  fURISTOVAO  r  AS-^OCIAÇAp 
— ■  rrimebos  leams  —  Ju-r:  Mario 
Araiiio.  do  Flamengo.  _  .  „  ,  , 

Hrirand-'»  Team»  —  Carln»  Salntlve. 
do  Flamengo.  „  .  .  , 

Renrrseiilnnie  —  Mar-.o  /\r.suíq. 
AMERICA  X  FU'MIX'NVI.— 
Primeiros  team»  —  Carlos  baini  ve, 
do  Flamengo.  . 

Fecundos  team»  —  I-rancisco  Anlii- 
nes.  dn  llnlafogo.  «  ,  -  . 

Renreícnlanle  —  Auto  Giiimaracs  dc 
Souza. 

ái  II  tj 

O  BotiiiPlciln  vpnern  o 
Botafogo 

Encontraram-se  honlcm,  em  dispnla 
do  Campeonato  Carioca  0»  eliilis  no- 
qiifirãn  e  Tlntafogo. 

0»  remltdd.  do»  encontro»  loram  0» 
seeuinie.s: 

Primeiro»  team*: 

RnoueirSo  —  aS  X  ta- 
.Segundos  leams: 
ilonueirJo  —  ri  X  ré. 


Prata,  plaliiia,  brilhante»,  vnji4-i3'; 
se  e  uagain-ae  beni:  na  piaça  1 
n,  6».  —  CASA  GARCIA,  fiu- 


Dr.  F.  Castilho  Marcondes  —  Uru- 
gunyana  25  (yássl  f.  C.  3763. 


mento  de  grahficaçao  Dr.  Augusto  Llnb.ra.  (Cura  «lUe»), 
'  í~”  »  I  j,  Quitanda,  11  (j  h.).  T.  C.  is»i. 

lem.ia  ®  dittctor  da  Despesa  Publica,i  Dr.  Álvaro  Tourlnlio  —  Hita  do  Ou- 
ia  oue  ®™  solução  a  tuna  consulta  do  de-  vlóor  13a.  Uai  3  As  s  hs. 

legado  fiscal  na  Paraliyba,  declarou  nritriiçTAiã 

nfero-  que  0  escrbturario  do  Thesouro  »  iii.-os.-i.-s 

I  pte-  Nacional,  Joaquim  Pessoa,  que  nii  Dn.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  An 

is  acr-  exerce  as  funeções  de  delegado  do  ..dridt.  —  Urugtuiyanu  37  (la  ás  4)- 

s  ■  qu®  rccenseamenlo,  tem  direito  â  gra-  Dr-  Hodrlnue»  Caò  —  R.  S.  José  61 

i-r.  ti(ic,qçio  da  differença  entre  os  ven-  1®  “  *'•  2°®3- 

es  per-  ®  OI/HOS,  (ailOAXT.k,  NAItIZ 

,ffr*nT»  grfltifiCAÇio  do  CSffiO  dc  delega*  p  OITVIDOS 

essoal,  do  geral  do  recenseamento,  de  aceor  ,  ,  '  Tf  7  f  ~  .  ■■■ 

praçr»  do  com  o  uiiico  artigo  aa.  do  dc-  iij,*'  .‘'irT 

oVnii  "*4  "•  ^»®"-|Dr  R.  Da^íd  dê  San.en  -i  R.  Sáê 

“  I  ro  de  1920.  Tosé  43  (3  ás  5)  Tcl.  C.  si97. 


Ondo  entpn  o  CllEOl 
iiiorrom  os  liiscctu.i.  c 
iiiicroblos. 

O  uso  do  CBEOL  ofli-’' 
muitos  males 


CHAPÉOS 

PARA  MENINAS 

Chapelaria 

Vargas 

Rua  7  de  Setembro,  120 
A  MAIS  BãRATEIRA 

_  (10187) 


Motoevelismo 


c  (orinlece  este  orgão,  aiigincnia  as 
forças  c  faz  esquecer  os  pezares. 
Opera  tnmbem  dc  maneira  notável 
sobre  a»  faculdades  intelicctuoes, 
que  favorece  podcrosamcnle,  exci¬ 
tando  directnmcnie  a  circnmvolução 
onde  sc  clnburam  os  pensamentos. 

Sua  acção  contra  as  nevralgias, 
como  regubdnr  da  funeção  do  úte¬ 
ro,  nns  colions  mcnsiruaes  ou  re¬ 
gras  dolorosa»  e  anormacs,  é  ex¬ 
celi  ente. 

Finalmentc,  sejam  oS  nossos  mo¬ 
tivos  lembrar  uma  homenagem 
3»  pilulaa  OONO-BLENORRUÊOL 
(base) :  snndalo.  kav.3k.3va,  cubebas, 
que  cura  radioalmcntc  a  gonorrhêa, 
Mcnarrhêa,  blennrrhiglt,  agudas  ou 
j  rhronicas  (cistites,  vontade  fre- 
I  queme  de  urinar),  leocorrhéa»  (flà- 


Creol  só  CrecI 


José  '.Angtisto  RHs 

JÁ  SC  3cl»ê>.  friúmenic,  íor^i  ilr  Pe* 
ri*o.  0  camwjo  «jo  Club  >ío. 

locvctiata  Xaçifltial*  Jps*  Rpi«. 

OTtivrnicnlo  fcrltío  n.i  lantfnlavrl  ncci* 
ilcníp  occarrdf»  imr  occar'30  fl  i*  cani* 
pcnalo  «Jc  kilpnictr. 

Ta  ilrprcMa  n  eempeSn  nc 
TQio  íiniie  rralabriccirio.  ft  C.  •*'f.  N4 
tnjnclari  celebrar  tim*i  fm  areSo 

•le  grtiçfiii  rui  ezrrja  tle  N'.  S.  da  (dü, 
ria,  rwtlfpeira  do  mfttocyrliMn/i. 


MARINHA 


Os  Irniii.s  llo  Oiriuca  |mra 
iloiiiiiign 

Pata  0  Í'i«n  ilf  tlnminpt)  contra  .*> 
te»)ii  (In  TC!i}i<T.itiçj.  Of  direclorcj  dn 
\'.irincA  e<caiarani  ca  secniiitcs  ioga'. 

diif'!»: 

RriniCTo  team :  Raul  —  Waltlemar 
—  áiirica  —  Mfljcjrr  —  hvclln^ 
lln^seln  —  Mnr?A  —  Cratlni  —  Chi* 
cjrjfin  —  ílmirifitie  —  Kfrttinde?. 

IJrgpfv.T!  iVIa-ltit,). 

Sraunda  rr.ni:  Míucrr  —  — 

Maitrt  —  A'liertit  —  —  Sylvi® 

•—  Sant'**  —  Marcetlmo  —  Chrloo 
vSn  —  Teh*e*»  —  Sintwcn. 

•c*v.T«:  .Xiiton^cn  —  Ilnmyal'*». 


A  escrcTcnle  de  t*  clazic.  sargento 
ajudante,  foi  promovido  0  dc  icgunda.  | 
primeiro  sargenio  Celio  Mariobo. 

— Foi  designado  o  dia  4  de  ou* 
tiilir.*)  para  a  apre*cntaçio  do  cap'tAa 
dc  corveto  Antonio  ria  Molü  Ferraz 
no  “Rarroso".  A  meima  data  fot  mar* 
c.i(la  para  o  capil2o  de  nur  e  guerra 
jofc  Francisco  dc  Moura  apresentar* 
sc  «lai  Kwolaii  ProfiMionaes. 

— Foi  mandada  dcícmbarcar  do 
**$.  Paulo"  0  cnrit&ú-lcsente  pbarma* 
ceiit'Co  dr.  Ildetonso  de  Moura  e 


CURA  RADICAI  i 

K  I  • 

ou  RECENTE  ein  pouen»  iMst.  i  ‘ 
processos  inodcrnos.  «cm  <l.ir : 
rante-se  o  tratamento.  Elertri 
de.  Vaccina  606  c  914.  A»»e--.'  . 

54.  Das  10  ús  iS.  Serviço 
cinriia,  8  ás  q 

I>H.  TEimO  M.^O.ILH.H >  , 


I.ifin  Cyrlo  Molorj-rllstlcn 
.Mr^opolltann 

1  I*  stiCcl-irm  dcil.3  entidade,  pnr 
.«rt  ir.tciiycdic.  ye-lr  e_  ctiniparec'- 
ni».  fí-t  sr».  .lirrctcfc»  .3  5e«são  ot- 


Álvaro  Sarmento  % 

Varella  :.,!:ji;. 

rnicicsnin  ima  .  t 

tt  .Vjiicliii  U»s(ns  Va»  í  J 
ri-llii,  ‘rits  tllhos  Arm.g!'í 
nnidii  !•  Iim'ili(la  V«f i 
ndln.  I*  U:ivl)ii*-a,  Vn»',.  } 
ndlii  A-  Cia..  i‘spo»a,  í.; 
lHhnii.  uniifti)'  •'  (1(»  rU\ 

ii.!<lu  .VI.VAUO  SAlíMKXTO';,  , 
\  .\liKl<li.\,  fnuvUltiMi  n  tniln*  ij  ' 
as  |>i».iins  dl'  "lui''  iTlii';rõ»  *» 
iiTiil'<uili'  ã  á  mlsia  ■'V 

dii  (vipa-iiiiii  illu  da  wii  falU«  1  ^ 
ciairiita  i(iif  par  miii  uIiiui  svm  '/li^ 
riviida  n..iaiiliã.  <itiluUi-fcIrn,.';’| ' 
30  do  rarrriitf,  sus  0  tiaras,  ba  *;}  ; 
li.alrl'/.  ila  Caiidrlurin  lia  iilt:tp.4: 
(Ir  A'.  S.  da.s  l)ari'!>.  (UiíUTOl)  « 

Chrisíina  Jacobina  |í 
de  Oliveira  ;jj( 

iv’í  toâo  AIv€%  íi  /. 

Ít  Ohvctm  ►vmitumínic  »:ral»  ‘  í 
I  A>*  ju' •>’►**'''»  ^  acompa*  '.c;. 

iihar:itu  fio  lrnn*e  üoloroiO  W 
t  ÍKíii  .>lín  aoi  i|!Jâ  aconv,'. 

S  wmfiJa  y 

01  reilai  iiMnUir*  Jr  *ita  i»loluíratl4.  ' 

MpOM,  *ic  l■•'V♦l  .T»  «9*  •« 

sislftcin  A  *>• 

capi,‘Ma  S41U''  Anionm  ile  l.ilbo»  . 
e  Uom  jtíui  M  •filc  nv.ianhA, 

qinnfa  írira,  .U'  «l  *  ‘"•irenip.  u*  o  ho*  '  | 
rai,  0  Quc  flç'i»lí  jj  fct  C'•uíc^v1  gra* 

10.  _ _'ll.  '  1 

.  ‘■'AVíHKr"'"^j^3r"25nr  ^  | 

Amanâa  de  Kífôa*  [1 


ACTOS  FÚNEBRES 


riini  lassa  ri 
U  I '  liarjs.  |ii. 
fíiUivrl  nu  iis. 
lha':.  rO<íl 
I.CCIIK  a  (11- 

lll•re•lllasp  :  Hi¬ 
dra  3sr>oo.  i':.:! 
(odns  ns  jdiiir. 
laiiHfi'.  a  driiEn- 
rins.  llrp.r-lfa.S  : 

K  M  Ma . . 

l■■|ll^l:lna,  55  < 
l>(iK»ii>'a"a< 
Oi;  r.isa  Un- 
U<T,  V  <1io«4iiríi> 
MrlUiTwy. 


^  A  viuva,  rilhni,  mie,  Ir*  «  AmanhA,  tmiiua-tr  la,  v 

I  g.  Mídiii  e  d«m.  iA  iiarentri;  o  #  4o  «orrcnic,  tirl  i'”iii  Tsivri 

[  dr.  Cerlui  Haptiiii  Uap^r  ra  ipnhora  «  filh*  e.  ni.m 

i  U  t  $:t.*iiiiu.  tf  ilr.  -rericlri  |  i|;tm  crUhrar  .11?^.*  mI 

j  k  Ciiirrn  da  Ufçiu  1  icnhora.  I  hOTni.  n»  u;,  nu 

u  ijr.  Accacid  da  OfMR  hi*  ^  tris  da  Uluria  larg.  ii.i  .\L 

I  rt»  c  filha.  çMiiinuii^rani  ehado.  luffrafando  a«  iw 

•  que  .1  rM*-a  ilp  «f.iino  41a  por  al^na  o.iuduiaf -e  uitiquecf^c  «t  (llhai 
»U  >r\}  icra  rvr.iJa  un  çaili-- 1  iriiM.i  ‘iKOKGlN.A  c  MAltlA  Ti^ 

i  tlrd  fl*?  h  Jijâo  napi*iu.  Ni*  VOUAi  oaiimirmoiuiulf.  PMpfC.iv: 

ctheroj-  .ti  ^  lítuan  d'i  diaii*'  '«u-  iiirnie,  0  «egumlo  ann'V**f»a'!..  r  v 

tübro  Aftrvivecn  >r'f<un'J‘'mfiUç  a  ^*iSfmo  oilavo  mfa  dc  tet»  íu.lvt 

ludo»  aiiucilei  qnp  sc  n»*'iCMT2itr  ao  mciuos.  _  UI  j7-*oj. 

ruUtf  fihM-  que  iylfrxK.iU.  .  — 

"  ‘J  >  Antonio  Rodrigues 
Senador  dr.  Manoel  de  Oliveira 
j  Jeronymo  Gonçalves  |  « .0. 


OARES 


Tnnico  do  agri^uvel  perlutne.  fn«  com  mie  os  cslielloi  liran. 
COS  liiiuei..  prelos  no  cstmco  tic  3  s  lu  <11, ss,  luto  quc  6e  UEÍlc 
0  (rosco  im  occnsijla  dc  usst-o. 

Nlio  ctiniõm  niiralp  dc  pmu,  d/i  (orca  r  rigor  c  rc{uvc. 
ntsce  rs  ishcHoB.  cxlinRnc  a  raspa  com  4  anplicacõcs. 

0  nrSTAUKAüUU  SOAUKS  i  0  melitor  lonico  coinra 
,1  calvície. 

A'  venda  em  iodas  as  perf.onarins  e  pharmaci.i.s  e  drogaria': 
Prrrò . 3.$000  —  I'cln  Corrrio .  .  .  5I300‘V 

(3776) 


O  EXITO  DA  VIDA 


fiAí.Lr.c‘ii>o  u.miia' 

KwhfU  * iVll‘,sU**«  s  ‘lisiAU* 

fUJ  vnlnrd  '•  filliA»..  fiíc-jft 
ceUbrRf  nu  talihnslu,  .  tiv 
1"'  uuuibro  m»  aturMKvr  da 
I  matrÍK  th  Gtorin.  iargo  U-i 
^  M&cho«lo  dl»  lu  hora»  da 
manhi,  m;a*a  <le  dia  *'1' 

ma  «U-  nu  qiurhio  tui  iciiaiior  DK.' 
•MANrjF.G  JflUríNV.Mo  r.'jNt;.M. 
VES.  Pftrfc  ntc  u'*"  *lç  ;»Íe'L'Jc 
rlir  «tá  cmvMntu  nu»  vn^eoits  *: 
amÍR^rs  v  'J‘i  ífu.fl'»  aiiiecipan4'i 
agraücciintnlus .  (II. 

Adelaide  Gonçalves 
Vianna 

tA  íaimlia  *Iu  finada  AHE* 
I.AIDl;  OnvçALVEii  MA- 
N.VA.  a.-jt vk».c  peuÍi‘**«'fa  a 
quc  »<•  »li|{iuirdm  Com¬ 
parecer  i»'»'  '.ccanÀfi  «!'«  itu 
entrrrRiiirn»'.  o  paMicq-a 
rarentr»  f.  «k  n»tl«de  que 

íae  celebrar  d-;  vrcim»»  «fa 

amanhã,  auinti  feira,  y*  do  cirien- 
tr  9  tja  liinas,  na  eunja  da  tia- 
Miaculada  Cnncei^il*»,  ii  riui  fjrn(;ral 
Caouira.  Aqtec*rs'i  aeui  agradisiiiic»* 
los  aos  que  n*sislirem  a  rsfe  actn  de 
rcl{it*So. _ cH.  27166) 


indiscutivelmente  ú  0  que  mkis  sedut  e  inspira  a  um 
.verdadeiro  homem.  Na  profissão  commercial,  mais  do 
que  em  qualquer  outra,  o  resultado  positivo  de  sou 
trabalho  inlclli^Giiie  e  penoso  é  o  exito  ateanvado  em 
seus  labprcs.  que  o  faz  sobreaahir  do  coiiimuih.  ali< 
montando  sua  ambição,  e  prosperidade  iilímitada.  . 
Pesgraçadamento  quanto  maior  é  n  progresso  huma* 
no  tanto  mais  forte  lonia-se  a  luct.a  da  conipuiencia. 
Em  seus  grandes  esforços  para  vencer  o  negociante 
prodiapõe-so  ao.s  esgotamentos  nervosos  provocadoa 
pelo  trabalho  exhaustivo.  com  suas  consequentes  do* 
res-de  cabeça  e  outros  soffrimentos  mais  ou  menos 
.importunos. 

Então  6  quando  os  “COMPRIMIDOS  BAYER  DE 
ASPIRINA  E  CAFEÍNA"  (com  a  "CRUZ  BAYER" 
na  etiqueta  vermelha)  são  verdadeiros  thesouros  para 
quem  quer.  continuar  trabalhando  com  cnthusiasmo. 
Dois  comprimidos  não  sá  fazem  dòsapparecer  os  do.. 
res  dc  cabeça,  os  ataques  do  rlieumatismo,  os  males 
provocados  pelos  resfriados,  etc.,  assim  tanbem  alli* 
viam  de  uma  maneira  snrprehcHdcnte  as  faculdades 
intpllcctuaes  e  fazem  desapparecer  com 
bastante  effioacia  a  sensação  do  fadiga  /  ^ 
quo  um  homem  adquiro  cota  0  resultado 
dos  trabalhos  do  um  dia.  ,X  ^ 


a  kerozene 
tara  lavoura 
e  pequenas 
inuusirias 


CAIXA...  28500 


,MmCTTO;HBngCT«Mrâw<is3iBfaaaEaBa!rtpsmKjaiat^iRaaiMMKW 

1  vantajoso  não  confundir  | 

i!  Para  ler  a  certeza  dc  quc  sc  cnmpra  na  .loalhcria 
t  "EUMEUALDA”  é  nrcciso  renarar  quc  loda.s  as  h 


Ihães  Tekeira  ■ 

Alcnm  lifl  .Miijinf’' .T.^ 
xtítfa  •Mnitd  t!*  M.* -ilhilef  .. 

T-tvriM,  f?!-*  !  ,  *•  • 

M'-»*  iM.  *  r 

('hhi**.,  l‘i3H*iMfu  Ma^ 

I .  A*‘  »  ••  “Ibo  «  ')e*  M-: 

;  .  «'linMltJIli  -ll  . 

(i.Vi*  ^  4  I 

dr  "im  • 

cUf.hada  c  Ô^.b 
vt;vi.]l\’*S  Tf.lXF.lRA  . 

.•  hnr  bojr.  qMarla*feirks  ; 
>\M\  *W  0  lioraii  na  cgte-.  -j 
1  iJfnhora  do  Rosário. 

<11.  J?.P70-_)  .• 

TyitAlWJfcM»  1 1 

DesGisbargador  Eu¬ 
genia  Silveira  da 
Motta 

r>i  iinrtnicj.  (prwf.ii'**, 

+  . «<1,  Jn  .lM<'i.ib.irgii'lor  , 

•  11111  SIIVKIHA  UA  ,f 

'CnlT.V  pciin»  V 

«»  l'c«v3»  il“"  V 

,..  ,-.•.■1.1111  iiii  rnterumem».  J 

dn»  rr': .ifiwcs  'Im  inctnlo  (iiiado,  .1 


mal» 

le  *'J4 
miiisa  I 

(ilha 


A  ESMERALDA 


l*Kl!M.V.\KX'r»';  »K  .lUIAS  K  OIUKCTOS 
)  r  .txii.tit  sKitviDo  foi:  r.i.LVAUuii, 

'ÜAVESSA  D£  S.  FK.4Í^'í;1Sí:C  -  8  e  iü 


Antonio  Borges  do 
Couto 

fCTiNíirriflR  IJ!-:  TRini  DP.  (* 
C!.A<«1‘  DA  ESTRADA  DE 
FERRO  C.  nUASIl.l 

jK  Ç«|v)ilM  AlfHaivlre  llMpci 

n  »l  t  e  filho» 

*  «■♦''ívidani  Arim  pArmici  « 

H  iir»-viitf  «Ic  w»i  rclnqnrl  p5- 

1  rii  iiüHiirrm  â  mi*S3  de  fc* 

^  límn  dtq  quo  mindirti  ccle* 

.‘imnnhâ,  qu'nia-íeira.  jo  dn  enr- 
rroh-,  á»  9  Imro»  na  malrU  de  S. 
le^o  iU‘  iMirity.  por  Alnin  de  »ru 

!»jiid'»*‘*  irmSn,  ruiihadci  •  ro  AN* 
Toxio  iifHtr.ES  no  cnt:T<».  Vor 

nirdn4o  orfo  NI  <oní»»».ioi  stmi- 
inaniiuli  agradecidos. 


lu.  ;:i$OOD:  rr«in  i!o  y 
A  lMM)üíiiOOO  o  klKitCg  f 
ntrfirAYA.NA  x.  4i.  I 

íioH*i.  I 


Ouro,  ;(nm.  2$500;  riiMinn 
100  :i  :{00  *rs.  1*111.;  llrillmiH 
nu  .lOAIiinnilA  !•AI^:H.  - 


íVio  de  Janeiro  §6 

fip 

Dui-nes  Aires.  5*J 
Cui.icii  Postal  <iiW  ['"j? 

lli-iO 


Preço  do  tubo  eoiii  20  eoiuiirimidos, 


ruiein 

itoje. 


C*»^iUTiand5inte  Fe- 
lippe  Augusto  Fi- 
danza 

to  command.iiju'.  nff*c»»M 

fl  »iiATn‘':'n  d'i  fiaquclt  S-ío 
Riuliv  «roíivitl.im,  om  nome 
lU  família  dn  hllrridr/  com* 
rinnduilf*  iTpí.tPPF.  AU* 


,  I,„u.  .14  . 

Guilhçrmina  Hen- 
ricfueta  Wagner  i 

‘  liitiiliu  íommuiiici. 

t.l..t..r..'.(nci'if  cpmliimrili.  »  • 
,11,  «.jr*...  «  conviil»  • 

a.,,,,.-.  I-.IM  í;  : 

si'‘i  rii*.‘ rraturitlrs  nn)2,  -9 

a,.  c-.i"'iii'.  .■'«  1)  iioi;?*'  t*'5' 

lo  .U  rr.,.  V!-..  h. 

RrsML*l««!il  .\.IVK:.  11*  •  ' 


1  Hiut  Ocii('rai  (jiinarii  ti.  2|l  c  Iliiii  1.  de  Março  n.  81 

H  CAI  NO  no  CORREIO  N.  547  Ilndcr»-* «  TrleLTaçihim:  CE5AR 

;!  CíiiiUii) .  Ks.  s.rii)0:ono.nooo  ^ 

C.  Krspfvii .  lís.  1 .  UiSí.SItiT^íaOO 

u  F.ix  UmI.ví  n*  oprr.tçncí  lw5riTÍ'ii»  1  u  .ur.-»;,»  cc  d-i  loltnnca  de 

R  jurtts  c  disddriit^s,  conqua  c  t  i-ndn  il-*  iiluf'iA  reiuc^sa  dc  fuiuloà 
y  |.ar.t  qwilqiícr  InenlMudr  do  Ur  .«vi'  r  .  -tr 

n  'IVm  nmí.  »<’ct;;io  ''nneifaliUfn  tr  ‘»|ip"ri  Mi  d,i  p.na  admmUtrnçârj  tle 
j*  ptrdÍQS.  cntir-inT-»^  df  liiquii?,  |'  t;,miriil.',i  *I»*  i  *’*'-*•  )*•*** 

g  eçAU  iâ  li*in  .1  atlnirtif>mç'o  ilc  » ^rc.i  di*  ,•«•!  itciIÍuc 
n  SAQUES  SO  UUE  PORTUGAL  ^ 


3®  Cura  ('Iciitrn-inoiliea  certa,  nulicnl 

1  >r.  C.’íxe<£vno  Jovine 

Do  1  ãs  D  dn  liinlc— 'ri’lcpli.  C.  vlüi»  fliiAVi) 


Wiiiltíi  ilr  .1'».,  eimilinmcnln  "le 
qm.ij  rada  e  ilcinai»  grii-sura?.  para 
ciiiicutu  aiinstlo;  111.4  d.  tiaiiucl  u> 
;.1  fui  tui  CUrr  M.  H*  ,  ,  . 


meuto. 


ImIhI  11111  Oilo  IVhnul.  | 
W  ItumWiln  lUdinul.  Nayr  !>«*• 

liM  lunil  ('«inCficAo.  tctirnu;  Car* 

I  fii»  n«*ho'il  t‘om*rl(;1o  e  df* 

I  maM  nareuir*.  cmivldanj  ai 

^  pcuua»  H*  »iun  aitiua*lc  pira 

l«iri<Írcm  à  mi»».»  de  sexto  inet  que 
cni  »ufír.igi;i  lU  alni^  dc  ivu  qui* 
rlilo  e«UftS'>.  (wo  c  sortii  't‘AU-i,0> 
nEUÕCL.  mandam  celebrar  aum- 
niiS,  quinhvfcira.  .v»  du  curinite.  ii 
9  tIj  hnr;ii,  no  allar-môr  «la  rpreja 
de  S-  Fr.aiiciicu  dc  lAiuln,  pcln  qu^ 
agradecem. 


I  Contas  eovrenten  limitadas 


Josd  Pereira  de 
Maifalbães 

16*  MKZ  PO  SF.tJ  rAÍ-LECt- 
•MENTO) 

tjulia  {‘.uimarSfi  de  Ma* 
çiinvitl.i  t*uloi«  os  |ia‘ 
rcnltü  t*  amigos  para  nwk 
firíim  1»  nii*sa  que  manda 
celebrar  ptlo  descanso  cirr* 
nu  iK  *«■«  sempre  rl»orad'i 
...j.lil..  lOSK’  1'KKEIHA  DE  'MA- 
(■.AMIAES.  ni.uijliS,  ii.iiiiia-ftira,  30 

(lo  cnrrPKtr.  á(  9  Ii9t'‘'i*.  nu  iliw. 

m.'.r  lU  í.rcia  *1'  N'»»»»  Scnhiya  'lo 
Cornio.  con(c-yin(lo-se  dríne .  í* 
a«rj.lcci.U  is  ptsinas  900  assislircni 
«  esto  «cio  .Io  religao, 


(Pitopijcro 

niiA.sii.Emo) 

Iiulls|icii9iivi-I  om  todas 
ns  riisns  pnr;»  n  ninrto  do 
liisccfoH  e  «iiicrobloi. 


K.  r75-Vi.li.>  . 

F«h.  lów.  ■"•'i 
DKV.  llEA 


.tptcnico  d« 

AUIO,  9* 


'bnstiqr^o 


•rram 


(■•"ado  e  inu*.stino9 ? 


saffTO  (lo  cslomagn, 


1 1  U70t 


|têita  fer  emj)rr^A«lo  com  os  melhores 
íSultíiTlflrfftiaciiinica  ciuilo-prc^iaratlo 

íJioTom&o^ontourao , 

irmcij)alttieittc  «m  iuÍPCfo'esecomj)r 

"Ro  de"  wioetTo.12  (it- ííulíic)  (Js 

^sojVsior  ^.3tc()r.Jt,co  ioQlioics  Heiiroi 
Àa  "rÕe.v.icicí.Ag  •!»  ç  Inà 


Desembargador  Eu 
sebio  Silveira  da 
Motta 


Y  venda  cm  todas  as  pharmacias  c  drogarias 
do  Brasil. 

PRECO  :  2$500  o  frasco. 


coax  ELÜCIIE  1 
TOSSES 


Os  nçrnies  Rcracs  paia  in«lo  i>  Mr.iHÜj  A.  dc  Sou/a 
^  C.  U.  Iw.  (ia  VeÍK.n.  .tn. 

São  no}»S(i!»  (Irp.Txi  aviíts:  Silva  (iofiw:!»  t't  C.  R.  i**. 
le  M.ari;o.  151;  Rí.i|,>!pho  Jímj  *«•  t  .  I*.  7  dc  Sco*m‘>ro, 
'f,  Drosarià  lítHfiiuucs,  R.  tkmçal* r.s  Dm*.  50.  Vicror 
kiiffier  lír  C..  U.  l'nlr<i'  icS;  iMiiitM-.nr.  R  S. 
í);ma5,  ,t3.  <*n74ãl 


Lf.  joii  Morríta  Carrfi 

+  e  N*nlinra,  íiuniFa  Stlvclr.1 
tU  M*‘Mk  (aiwrntf'»'*,  -Ao* 

gUrltt  Vll-TJ  t|.i  (.•••i.t,  !««• 

nitora  r  hlhiis,  iiciiliuratiísii* 

tnui  .'igradrcnn  .1  Ifid.il  ar 
jfpsioaa  i|uc  ncuiMp.uiÍM:.ini  04  rcü* 
10*  rnorl».?.»  df  >fn  K;iiiJ->»n  d».,  dc* 
senitiargndur  EUSDUIÕ  MRA 

-DA  MÜTTA  0  dc  ttov.i  .:uinidain 

para  a«*i»ilrcm  â  iniasu  dc  setimu 

día  «pif  eiii  NUffragi»  dc  ^ili  almn 
^ndam  crkhrar  amnoliri.  iinlnia* 

íriru.  j«  do  corrcnic,  At  •)  lieni»,  tii 
rgrcjT  du  Cariiio,  largu  da  Lapa» 

agradc-cciido  dciiKi  )j  a  lod*'»  quc 

comparecerem  a  este  acio  dr  irl»* 

gião.  Uí*  36707. ) 


Pf«;ain  sò 
I14.  rcinriit'1 
üi*.x*i»«"  e 
.ji,  C  \tiv»i 


Doenças  do  pulmáo 

--  Ur.  I*.  Calâo,  do  llospilai 

-  o**  ■i'\'btrcu.*»HJ»«.  Utiç  titc  il.i 

Tivrlda ic  ds  Medi-c^nit  «lo  l<t*i 

tU*  ,•«,  nia  Rudrs*» 

Sdvi  dnt  11  Imni* 

i-iit  Tciepli.  t.‘m 

u-1.  C4S.nI 


1)1*.  Trixeifn  Coinibfít 

DücllMl  if«l  •  ■  ••  l"!''''  ^ 

.hii;«  e  vlin  meun.'.  'ii:.  9'4 

m.-.swgfni.  ;iV;,  • ’ 
rtr  rartlo,  I.i-of-  c"''"  ,  ' '  1% 
Crioc,  91.  9  i.  "í;*) 


IdTItKO 


iiiiIUe  milh.3re3  .Ic  (>r.':-iíVijl''», 

i's,ir  “CnlmcUlnii"!!  lEIi.ir  o  ||.l'•^•:) 


•  Fno.  0 
Aífonio" 
.itj  a  'Ma* 


Üflitiiiurcs. 


•  ,p<.i»  »  trii;  I*  S  irani|iiliif'i 

i.  1,1  1  .  a;t;  .\  .\A, 

7511;  \\  r  nro*«:r\  ít  5'U'I 

.  «V  *  «uri»v»  I  *"’•  •j.í- 

I..A,  Uín  ..  .';*.k  •  na  &  Ium;  TIk 
hinc  t.»-:*-  I. Krp^ri.  /«>.*: 

I  .19.1  >23;  Urnnud,  yj; 


(•ara  tiianTiacfi  que  impuru 
\\»purcâ  •*  lleríclifl’*  c  "líry 
triidux  uitiinainrnlc. 

— : —  Xt»  ItMlflu  leaKzj.lo 
nos  ariuazcui  j,  4 
Rorln,  fi<ra»n  vi*  ' 
iQercud>»rÍJi  catda» 

r 


•Ic  -M  nas  Gerao.  i.  a 
ai  ídciii,  4  M.  ^ 

il«  Km  (1’opiiUr).  5. 


.\'nMu  nrtnra  I  lU- 

inUmUe  .  .  . 

Annrca  Fabril  . 
Maicira  .vUlo* 
V;acio  .... 
Anl.  FanFuta.  . 
Uiasll  Indiislri.U 
Trwnsportç  c  t‘ar- 
rnagens^  .  .  . 
Uainai  Nac^onac* 
Ducat  dc  Saníu* 
Tccid.  'Maqccit»c 
Santa  Uelcna.  . 
llansctl  ca  .  .  . 

Caw  Vhvald».  . 
Liiilin  dc  Sipn- 
pemba.  .  . 
Inil.  ShMt.t  Fô 
Tçc  d.  Corci»v:d'* 
Mefcwilí»  .M«»i  ci- 


.-úmVioo 


Ttacioni) 

ísirgi;  tar’ 


lirintenii 
,,  t)  tb»  Cac*  uo 
‘itdldut  40  Irtlra  «Ic 
rrn  c«mu«i.**o,  vur 
Arrrni.iMrati»  «s  iirinc'p.icá 
04  trv.  S,  Nah.ni,  Joe ••  do  A/cv»du  v 
.^nloitío  A.  Ftmàur 
— Movimento  du  Càcc»  do  Fur¬ 
to.  Eniharcaçiíc*  jitavuios  uu*  aniiii* 
7.vni  cin  du  ccvreiilc; 

Enlharcaçúcfl  dis^irn.»»,  arin.  > ;  ch.a* 
tà»  divcif*i|  v'.c.  «In  •*Ttnuy«>n  dw 
"(/uuiliud".  dü  “Lpilauiu  l‘,>Swii  c 
dÀ  •'AwllTal-TrtTjdc'^  c  lure.»  nac.n- ' 
nal  "  liraMlnra”,  cabutaqcnt,  «rm.  .  ;i 
chaua  ilivçrMii  c|c.  du  Çjuctu*Loit»* 
sc".  c  htaic  nactomii  "rMr.d”,  t^.àh  »• 
lagciii.  atnii  Ji  vupvr  iMUc.icaiiu  “!**»• 
tncV-lIeury”.  ile»-:.  carvão,  .ym.  41 
cliaM»  divcisj»  c|c.  «h»  "\\fat*<\vc* 
nal"  e  vapor  •  n.»'.iuo4)  “Cuyaba  i 
arm.  5;  chnias  di»cff.ja  <15.  da  ••S.ar* 
lhe*',  nnn.  6j  cbatu»  divjraa*  clr.. 
do  “Broair'.  c  vapor  ír.mce;  “yuft* 
5iini",  omi.  7;  cliaUR  diver*.i*  reco* 

beude  imnerio,  a?in.  8:  chatas  diver- 
u.  ele,  1I9  “CandianS|iimi«t", 

9,  cWu-  (ltvc,r..i«  c:c.  do 
c  do  “  Lake  Tumcy",  f.rm.  lo.  ('.(jo. 
re*  anicr.cailu  ''jaI<..onv.llc",  de.c. 
Irigo  c  oaciona.  “Etlia",  caboligcui, 
pnl’.  10;  l«rca  dinaoianiocía  “.Maa. 

iciii",  d«K.  trigo  c  liiale  nacional 
-1'hiiroux",  caboiugem,  (lat.  ii;  pon- 
iSo  nacional  “Eaptranca",  cnliotageni, 
e  chaus  diversa»  dc.  do  "lbinpa»n", 
ann.  ii:  chaiai  diversa.  c|c.  no 
“Si.maril-  c  vopor  nacional  "CurVel. 
Crua  para /os  In",  .arni.  is:  chatas  diversas  c;c. 

SI  j'4  teiei  e  do  "Holbein",  arm.  idj  vapi.r  iiiajei 
**c^'^vour",  arm.  17;  vapor  inçlci 
i-Lt:  c  Mini-a/t  “  Dcmcrara**,  e  chata»  diversos  ciC. 

•líL?  d»  “UeKhod".  5  -S  un»'-.  •Y'"-  '» 

ntem.  U  g  vawof  Ironcca  ‘'iUlle 

cirnc.rns  c  ÜJ 


94V.00 

304^aa 

lÜjioQO 


Cr.ivtf^iMMvnj  { 

ptpirH»  ('«nfaiiçi. 
7fvri.-«rA  Draluna, 
00.511  dc  S.intcs. 


SOoSnno 

4r»oÇuoo 

4r»M|oriu 


líAS  .limiLlAKH 

(nireinr  Kf»*vsfo  S).in»pa, 
^  I  nittiriit  M*hs.  «Ic  i  .uouS, 


uüiro  —  Na'ii«ihM,  «irtn»  .v 
j.uMM  s.icca».  4j  jya 


jo3?noo 

1 

.«o4Íuoo 


ilcvcri 

IVV.Illll  A 


•  u  .tock  er.Hlrnli:  I 

t.'t.  prav  I  v:tt  primeirii  v  vvtia  n;.»  j 
n. .  •  ‘Ic  I  .*iu*crt*.  I 

*-.  ;trvciiihM»  iim.i- j 

I -líi  .1  ::.5*itjfUHc»u  'Ic  j-’ ( ’  ivV ‘W/.  .V 
I '•■'.*'1  inn  tc  KeJbd.i»  loinir*:iB  tiTt- 
.  .'jti'1  *  .,..iKirt,5ncí.i  «li*  1 . 1 1 

n  i.M.vatii*  d'»  t.iMiu  .oute  11 
[1  li.iii  !•  Itiilio  íi-.ii  realua-la. 

vu.-uii’  ur  sücca»  «l*.*  i-*‘ir 

\  ,1;,  Tf»  -«alilit*  vuiU  (iiíã:  11U 

<4  vaper  hoJlii"*»»/  *l^nM..^'l  . 

i‘uai  i  ::r  tcra»  par.»  .tn-  .to:  : 

1)11  luit  i.iid  dia.  o  v.»|'Mr  holl.imk'.'; 

■  Cdin  ilí.  hl"  ír.cv*»  i  .rj 

Am  {••flaui. 

—  A  jsiula  scmnrv.tl  «In  i*ii(v  pau* 

h*l4,  1  dc  Ijnn,  r  du  nii.M*;rn,  c.vj  . 
Shl|lr»l„  5f»  ll40  iulf».i|Kl4:'l*ntel  — 

In»  i.r.  Thtmiuncí»  Jubu  dt-a  Sant»». 

uj^eiUe  d  »  CuffMrt  Cv?ta  h*.c- 

l^.lnq>  :»  »ci;malc  •ri>ir.ui‘ttntcac*m* 
“Caliciii'.  ifvar  ao  voi.»m  ounhee»* 
n.rnlri  *111*,  iJtVMio  à  imidntiv.i  de  ho* 
i-f «.  UA  >.  Ivit.r  lí.Tilw.ny.  enjM  idli- 
iiMi  lf*in  «Alá  vin  «:uutiuun»citva(*  cuiti 
i*  ti.pld')  dn  Kiu  di'  Jniicito,  iiiukcau* 
du  u  n 3vi«iiut.*ntM.  a  tfiisic.iiui  lortiaes 
(lo  luccqio  dl»  pnldtcatlnA  n.v  catdial 
d.»  K;pn'wliea,  esM  .t|hCiit:ia  dcternii* 
nott  ((ur  .1  ruparticdo  «e).\  (ccnâiH.i  ás 
Ji  Inin».  n.t  p..rie  quc  dia  respeito  ao 
servM.M  de  destrihiMvàu", 


>1-11'»  r  Hro/tMihn  MinP/. 
i.r,  M*  4l'» 

4^!.  B  .*■  *,  ^ 

('•»rr.'tiir  bVrti  ifnl*i  AIAí* 
.hu*  ai*i..  .  rn'f.'i 

ílfMiK'-.  ilt*  *.  "j*** 


.'“TrtfllfNrCJ  t 

IWa»  4c  SanPn,  10,  .i. 


So8lno9 


1  hal.r  i.aclnml 
^4  t*iv*  betas  ; 
finUNc  iiCB  pai* 


hofní  d.  infi**,- 

cn  il  'r***!  '1-1  * 

iVuynti*» 


lyiiSiifu 


;njtn9& 

igalouo 


'  .  ,\NM'Vrí,Mí>*^ 

foíT*  'Hiih  «  lo«hi>t'-Lil  tifi  IVIV*,  i-3 
.11  .1,  IfM.j.  lU  lardy. 
l,.t!p  r-.i  L*ft»MUc.i  >0  Crvtx,  «Im  .1  • 

,n  I  iini')  «h  1)  ,  I 

t  . .  !•  ‘l*' 

t  I  j  hura»  *la  laiJe* 

Vüivplílh’  1  . . . 

,1,  í-viiiT.ti<a.  .1  i.  1.  I*  -  liorn.  da 

'*^!'ct«cv.-ian:a  Iiilciiuclcn.il,  d «  -'• 
1  lii.tu'  d.  I.n'lc.  ,  .  , 

■lían...  .1.  l  onnorrcn.  d  n  4 
■  ora  •!.«  la  'I'*-  -  ,1.1 

Ct.mp.ittH  4  UMn.YB  Niemimrs.  da  .1. 
I.  .•  «l.i  l»»«fc  •  .  .  ,  1, 

•  .inp.jiihií  Miitas  df  ‘.atvao  dn  u- 

.iHv,  dm  4.  «'  -  :  tt 

EiiiprcM  «1*  A<nni  CfííoM».  dis 
.1  hura.»  .b-.liVtln.  .  . 

L.mtii3nln.i  Cervejaria  Urahma.  «a 

«I.  •»  I  il-:  hoia  da  litrde. 


Iml.  C*ampi«n.  . 
IJom  P.»»t»>r  .  . 
IVoc.  InJuncial 


8?5fO*Ju 


It.ilu  '1  rT«pfv't‘mo 

itrt|i.-n'iia  a,  .1  *• 

na  mjH.rt  m.*  a  d»; 
em  *  750  ••!•■:■»<»• 


3"i»ihn»:  I*  •  Uy*.  ;*  voi  »• 

C» »,  ;a?io.:  <ol.'*ç3'»,  «a.*.;?  *;  in* 

ncítu:  I*'  '.iitJvãrt.  ia?.‘i>r>; 
t.*$JPM{  .1*  lafa.iMJ  frV*Tt 

<"  rn*aç’o.  i35iv.»1  3'  r>itaç‘.o  • 

.)•*  cotaT.M»,  •♦•fim»;  tniruo:  i"  ioia';âM. 

1'*  coMçãO,  iaí'i-ku;  r*  \mi,i* 
çjg.  ijf/on;  afoil;  t*  cntacVi,  l.•f  n«í* 
•*•  r?Si*0'i,  c  .1“  coiaçV*. 

•  yÇma, 

^■.*l!ll.lJ|  :  I*  rutaçrin.  »a<fa': 

j'*  cotacAo,  ;.oo'i  d  *Ji«*,  <;  j* 
l.rtoo  <1(1.14. 

Tntal  das  vendas:  Ti  »io*i 

I*msiç.Vj  do  mercuífu  t  i“  covnçVi. 
calmo:  :*  ciU.içSo.  alnio.  c  j"  <nia 
çâo.  parílpi.»ih. 

ULTl.M.\S  OFn-RTAS 


ídl8|ooo 


SjKÇuoo  Ssaíuoo 
gGoSoao  850S000 
860S000  ÍJSfnm 


RKXDAS  rflU.IPAS 
RKCRIIEDORIA  DE  -MINAS 
Arrcc.idavio  «lo  ilia  :3  lS;i>S'.i.'0(i 

Dc  1  a  il.  .  .  .  i-l9:>‘.ir"0 

...  "  i9  M  l*,m  rgual  itcrmlo  do, 

pular).  •  «  •  iog$uoo  09$ooo .  anuo  passado.  .  *  •  5^0 

•  •  i.%  .1':  jouío^-v,  /  * 

nam,  .  -  .*  •  47o$oo7  — 

».*uht  un  Hapi 

Tilo  Santo  .  .  qooÇooo  ígojoon 
d:  Mtu«a  Ce  ^  ^ 

rar«  dc  MConS  .‘‘7Slo<«  (l70$ooo 

nii.i»  «Ic  1906.  .  igifooo  ipoSooo 
Dias  idein,  nom.  -* 

nil*»  dc  1914  *  iBíJooo  ]8ofoo-> 

iMsii  ideai,  «'•«»  —  ^  T" 

jti!.-’..»  de  *91;.  *  iBiíno')  i8o5(v«>o 

D  Ui4  '«Icm.  nom-  —  1878100 

Dita»  dc  Ib  10  ?*5*«o  sjsíouo 

U.u-  idetn.  nom.  —  aioSuet) 


valor  mriiin.*»l  ilc  .‘r*’»» 
dr  5  *1"  ao  aniin.  pu(;9 
'tif  d"«  *  I  M'>  '««*  1 

dr  fanetio  f  julho  de 


•j  laqucte  na* 
.  rfboque  0 
-aiiJisa  “LUbe* 


riMiuo 

tlnntetn,  na  in*c;n  d*. 3 

•  r.*  ti**rtr  ^  **♦•  *«'  mt  h»  r***  v.t<çiri 

fM.ivrl,  ¥6*1^1040,  n«  tijuco  do 
Iti...  i  par..  <1  h*rui  c.mrn*«í  ik  cam* 
h»,»6.  .1  1»A»  ile  iJílKí  l.  I  tti).  f^* 
Irsngc  ro»  a  rie  u  1  d. 

0  p.iJKl  partpnbr  rra  .idqu*fMln  .» 
líill.U  c  «.‘.ftS  d 
iV  negiif  oa  curihccidnj  furAni  rr  !»i* 
ífchamlo  i»  mvrcido  em  faV*i, 
niqendü«r  saques  a  14»|4  d.  c  co‘h»* 
caçlo  pari  »i  Hrae  de  cidirrlun  1 
e  »-*  hIj.*  d. 

•1  Mti.i.l.A.**  IM)>  RASrnq 


fONCOUUKXriAS 


Pinto,  Lopes  &  C. 

1  ,1  *.n:  f.  |‘.eiud  ct  nos,  2j-Ktn. 
/{niuurw:  c.  Cnenru*/  Pràfa  .l/trí.  oí 

ILXPoa  rADOKKS  <!  CO.M.MIS. 
8AK1US  ilcC.Ai  K'  M.A.XIKHÍ.A 
0  CKUiíAlLS. 


In-p'rl'i‘*a  i>dp*a*  das  Estriil-.i' 
P,.«  0  vcn.l»  .1.  '■'.‘''«s  <•  .“"'-íl'’ 
c  r-l.«'l.'>  .1"  «'nil  'I'  ?"'{.•’ 
.\..m/-<;is  r  l^-si  tian  Sccc.,  .-J  i--  ' 
‘^.lo  X-j  ('r  in.lc.  .Ii  .  .10.  5»  ^ 

or.s  'lii  ....  1.  ti.i 

Esir.iili  H-  l-rr.o  Ctnlral  .lo  Orv 
.  I  itirii  ..  |iir»n*c:***vM:iJ  rfr  ..nia  «tir>.r* 
l■'.l.•1llra  mcallcn  li.va  |«'■•nKC^l  -"U' 
I  it-r  ijr  vi-!ii,-iili<i  '-m  Toito»  ft  oan- 
.  .  41«  lo  i.  I  hiini  .1.  Inrilc. 

M.n.irro  ill  C.nrrrí  llli.rclnrn 
.1.-  l-tigcnliir.i)  P»'«  .1»  "'■(-■»  •>'' 
prM  c  iiinfio  «lo  l;icli«il»  «In  l"'•l ' 
4.  1.1.1  M.irrclal  ^•'.0f  «ii"  rv'»"» 
n  .-.s,  ll■s  jo.  n  .  horn  üa 

df  l•olv«^ra  «rm  Hima;» 


SHSofti  8:8000 
SjÇçtK)  865500 


eioiv 


AGfCXCrA  CO.M.MKItOlAli  DO 
u.  rupuiau  dl  .minas 

XacifbUdt!  ‘..e<*prrai>ri.  lic 

Htlêii*  f.iHidiida 

ino  K  SANTOS 

Kua  Miioicmal  n  8-^Caixa  (Mttal,  i67ã 
Enií.  Tel  *'COI.ARi:?‘" 
htfitffwot  rêfèi  <cn!iigKi*(tçt 

rpí«.'4P<ioi»rii.*Jíi  r  ronntíi 
tnentüi  <frni7Írft*i  r-irí  o  Hio. 
PRiTOR  Pni?  t>  KltnS.  nn  K t Cj 

I  Caíei tio  bule  I  Latéi uc 
I  Ueiie  de  .Minm  |  procedcticmi 
l>po»  !■ 


:o5$oo0 

iy5iutia 


Dc  Buenos  Airei  c  escf.,  La  j 

0  paquete  ngic*  "Demeraia  ,  vou» 

;.í9:  iflucladas:  cargii:  vanos  tfcne* 
rni  4  .Maia  Keal  Ih^íCía.  Pai^age-ru* 
cm  1*  classe:  Auf-isi  ChrlMinai*.  >•  d* 
liam  All5’rc,  ma»  nm  pj**iscifo 
a*  cluse,  um  em  ã*  dai-i-c  c  taa  cm 
UansUo.  ,  t 

Dc  Soulhampton  c  cjíí..  Lherhur* 
ga.  Lisboa  .Madeira,  Pcmanthjco  e  ' 

Haka,  0  pnjuetc  -nglrr  "Avon".  c*‘fn 
6.&9j  toncladaii  carga:  varm*  çvnc*  . 
roí  á  Mala  Keal  Ingira.  P-ifSfti* 
rni  cm  i*  claiiej  Nortimn  MídlafU  c  | 
fomllia,  Eliia  Kranc  «a  de  Abreu.  , 
iM-ry  Lou  »c  F»rd.  l.A'vrcn%c  Merberl, 

Cranwck  Will  ain  Wtnl.nc 

Ch)ver.  Jühn  llcn.-y  P«»(iU«tt.  Marnlc 
•Mosley  Rytie-.,  ifr.  Cana»»  do  Ku 
Branco  t  f»ml  i.  blDienec  V  olei  nn** 

ÍI7,  Jofln  •  £vtlyn,  ClauHe  Mradbury. 

'homa*  'Win.anvãt.M  <  ísmiha.  E  'ii* 
beth  Onidd  KmUt  Hefni**  y.iU.  •^rf• 
dereU  Rromwich.  Kl*ee  Brfof  e  la* 
mllii,  CduiUitd  Turlit»  IV  u.e  s 
nho:a.  Siintey  IVH  FmcHwfcn^  Bar- 
btr«  Ollvel  Uuriop  c  William 

GlsdDonc  Radel.ííe.  Noiman  J-mc.* 
smail  Tbcmai  Burman.  Pnnk  Malla* 
lien  VVr  |hl,  'iloland  Awi*  ^b.  Char¬ 
le»  tCvelyn  fobntion.  John  Ednard, 

Renjtra*fl  Gnid  e  senhart,  Sophta 
UuMmeyef,  .André  Alierman.  -Eduardo 
lUssiocher.  Eugênio  Lage  e  fatiiUia, 
jtilia  Hcbl»r,  Marta  Frtncisca  de  Ca*  .  . 
rapebú»,  Lu'*  Cu  miràfi».  Giston  dc  i  Sova  Yurb  e 
Ctrfal  Roíepb  Rohert,  Leopoldo  Tteor*  |  .MoaiorA  e  csei-,  Mi  •  • 
,  ge  rishtf  Reiva,  joseph  Oulwirtb. »  Hamburgo  *  t  .ci.,  ,\u 

‘  Octtviano  Pereira  de  Albuquenjue,  I  pnrio  A!f.;'e  r  e  " 
El  sohelk  .Ann»  Cets,  ,*osí  FefJf  N‘*  ,R  o  th  IVia  r  ese*. . 
c  senhora,  Anton'a  Ferreira  Lag-.:nj  f  c*ri.,  .t 
‘  ‘  '  *  Eli-  «'o  da  l’ra‘3.  “Uni  -.iii 

»njí*  AmaVraefto  c  ctc> , 
ecn,  'loraei".  •  •  *^1 

aiiui  ram«ic  m  c  es.‘r ,  “»  • 

C.  Porins  «b  Paci/.ca  r  «-c 

_  _ ,  _  ann  pc«a" . . ;  %  *  * 

t»  Date»  tf  «enha  a,  Vu.a  Vnrk.  "A  iUn 
Xestor  Finftní’n.  bo*  r'»rtoi  d--  «*'7*'*  ^ 

lé  d»  Costa  S«5r»  Verh,  "Mariba  ''  " 

•Miranda,  Aaun*o  de  FotU»  *•«  nnrtr,  "Aln  1 

Care  Ferdinaiid  Fa**»  ccEuar".  .  •  .  •  •  1 
hn  llaeschlef  e  jrnhu- ;  Rn  d»  Piata,  rr  ac.p 
a*  cJaíic,  rai  «m  j'‘  1  fíMa”.  ....  . 

»  transito.  Nova  Sotk  f  I  1 

10.  e  h  Alf  nacnnl  Ut'  ih^lTali  n  c» 

in-t  ton?Udj4;  caiga:  ;  Fride".  •  .  •  •  /  .  •  , 
eco  dc  Aguiar.  1  VqM  6o  oüíU,  "dM  * 


I. -ihdrcs,  .  4  .  .  '  *  • 

(’ar  . . 

IU‘*t<anlu  .  •  •  . 
ItaV.i  .  .  •  •  . 

Rtlgica  .  .  •  .  • 

PíirtiioJil.  .... 
Xrt*íjt  V».'Tb.  ...  i 

. . 

•Kumani» . 

jjjbâo  (yvn).  .  . 

,p..n.  (pe* 

4n.  otirn)  ... 

II.  1  ,.,.1  ípf. 

•o,  n.ipf*)  .  .  • 

tteytulli.  ...  I 

Svi  :i  .  . 

Au^lrla . 

lUlIando  (Dorini)  « 
Riit/ar  a.  .  .  • 

N»iruri(.» . 

■D  namarca  .  •  • 
ilanduireo  .,  *  .  . 
Mnntevtdèo.  •  «  • 
Vale»,  n»ff,  .  ,  . 
Vatri  ourn,  por  1$ 

CAllO 

Loiidrr» . II 

Xi)V.»  Ynrk  .  .  . 

PrtftURll.  .  .  . 


ASStCA*; 

Entrada»  cm  •*::  i7.a;j  uccos. 
Desde  1**:  mu.  «34  ilim». 

.i»  (la-  cm  ,*71  si.;i»»  «acros. 
DíHc  i**:  1HJ.5J5  dito». 

Eeisteuv  a  em  ;li,  dc  larde:  i9J  <>4^ 

Sh^kliii. 

1'utr.ào  do  mercado:  calmo. 
COTAt,Oi:S 
Branco.  crysUl  .  .  . 
lUeoi.  y  lortr.  ,  . 

Ür;inco  us'tia.  «  .  . 

Crystai  amarello,  .  . 

.*  ,act'4.  otincu.  .  . 

Hranco  cryitst,  baixe 

ãUrcavo . 

Muicnvinho . 


(SbSOIO 


•Eiitrada*.  •  * 
Drs.]«  i*.  . 
Mitia.  .  . 

i**  «Ití 
i?a  É);i*.  .  .  . 
E-vbtenca.  . 
1'nV'».  t>*vo 
l'(/*iiç&o  do 


aJíKSnon  — 

a5r,$/u).t  345S000 

140'oao  — 

tPilwo  :7&8oo‘' 
iqifnoo  ijfíooa 
470800» 

—  Sioioo'» 


—  15049  Üommereo.  .  . 

Nie  iu  Mercantil  .  .  • 
Nao  ua  1  Xarmnjl.  .  •  • 

vÍÍ:T%;.5,  C.  W, 

—  -•  Uraâll.  ...» 

8?a»  0  Sr.ço  Previdente  ,  .  • 

8850  a  89'fu  Confiançb  .  •  • 

!  ...  dr  E,  Petrê: 

honve. 

nymo  .... 

[?*•  Réor  S?ul*.Mineini 

. . Jaidim  Botânico 

Eziâtenc.s  em  j3.  Je  isrde:  38. 895  Jardim  Botânico, 

ditoi.  '  *11  ; 

l'as  <80  dc  mmcvsdo:  cbtavel,  {  •  .í', 

C01.-\LDi:S  Preg  Industrial 

Sertõe» . 5«'i8ooe  .1  J7800'»  T.iphat-  1  n  «i  u  *• 

l*4nliiia.  .....  J4ÍOQO  a  íAÍooo  ^ral  .  *  *.* 
Pr.mc  rai  lortes  .  •  34:000  a  j48uoo  Conf.  Industrial 

•Mediano . 3:8000  a  328500  peiropoHtana  .  • 

1  n.rm  l’.i*ior  .  . 

I  Corcovado  .  •  • 

1  Santo  «Meixo.  . 

ManuE  Flunii. 

nenstf  .  .  ,  • 
Brasil  Induttnal 
i.  iíirtftaii 
Docas  da  Bahia 
8908000  Docas  de  Stntoi 

Diai  nom.  .  * 
«Lífia*  X.  do 
Brasil  .  .  »  . 

Tirni»  «  Ccloqi* 
cjçio  .... 
Transp  e  T*r* 
ruaijêns  .  •  . 

f'  -i-aDifera^  dc 
Artrangua  .  • 
SsoSooo  l  C.  Brtihma.  .  • 

.  Aorck  Drutldra 

í^itooo  Pred  al  e  dc  8** 

I  nsamonto.  .  • 

auSoQO  Ind ,  Santa  Fé 
,  Tâirl  Pa*j1is* 

tíoSoOO  1  tina  .  .  •  . 

I  Maranbéo 


—  ErU  reparliçSo  arrecadfiu.  hontem. 
itjooÍLSO  rt  Irnportancm  de  195:6488000  de 
*“  j  fenda.  »rndo  300:169851®  f***  * 

I  :fl<í '.6708090  cm  papel. 

'  Dc  I  »  i8  do  coacnie  foram  arre- 
caiado»  o.ia? .904884a. 

P48oco  egvjai  penodo  do  inno  jMieado 

ioism  arrecadado»  i.547 :9®4$177< 

1908000  j  dnfercnç*  para  rna^ii,  oo  cor¬ 

rente  anno,  C. 

OjlVOQ 

J.sjojo  - 


8S'tvo« 


.l.tc». 


Amcri.  1  C»Í4,  1  Aiiicri  |  Cotfs 
cstivi  I  ücciri  cano»  I  dt  c-lv 
J  .  .|  i.SjO.i  I3S859I  lM99t 

1  .  .1  Ijin.'.!  Mt5|l.ll  Ijt.Sll  l|SS«3 

4  .  .  'JÍliliJl  IJ«V7,|  liVM 

5  .  .  ijiir,!  '3..i."<i|  isSrMI  nt»W 

«  .  .[  uSHSl  I3$'I7»I- I.l.sol  nfshj 
r  .  .1  lit-M)  lafiUl  'íl.íS 

í  ■  .  ijSiÍj;  '»Si5?  “{•=11  “*‘.7 

9  .  .1  “M.T  Iisjjvi  Iitj3« 

'  Mcrcs<lo^ÃL~ÍÕ,-l,^/,  J  (Is  C.ila 

PíT.-iM  -  íibiiiB  Oe  Rtbrrta 

AVISAMOS  AOS  NOSSO.S  HKK. 

CUEZl.S  QUE  0  NOSSO  EsTADE: 
LF.CIMKNTO  ESTA'  KM  Ot 

KEOKÜA.NIZAÇAO.  rt  «CU.  Ol-; 
POi-.TCN.IMENTK.  l.lIF.í  SKKA' 
CiOlMUXICADO  on'IClM.MKN. 


Klo  (li  (-““.  “Vavirl  .  .  . 
R:o  «i.i  I'rai3  r  esis.,  * 
Imhtu^a  c  c*5«-,  ‘•Imri.Vm) 
rdoia*  r  ews.»  “haperunu  . 
^••utM.nií*;»'»!!  V  cics  ".Viu!*** 
Rt),  da  Wau  e  <*« .  “Mi;/-! 
4<  n  «u  I*rau  e  ck».,  • 

Nova  Oilriti»  e  cm'»..  "I 
Iti  idetux  t  eow*..  “G*-’  lu  . 
ÇlücVolino  f  f»-:»..  **»ah'.jraii 
Laruua  e  v*ci.»  "La^i.riu  ’  . 

1*  esc«.4  “.“viviiln 

füdi*' . • 

Porto  AltfSf*  e  **•••  ‘•**1 

Oiifiibio  : 

.Arhtaju'  e  escs.,  •li,vai'y“. 
Punas  do  norte.  . 

Ponta  d*Arem.  -f»!  rl  * 

Ponos  d/»  norte.  -J-  -Mí 


8790  n 
$7«3q  u 
8093  n 

48800  a 


858000 

958000 


de  3.580:0008668  ^ 

,  “Forl  dc' 

|^“JuHiii-.  "Si.rra  Rcj,". 

. .  .  VorI  <e  Viu*",  t  "Ar.v 

4;ol<>«o  !uef-i  «ntr.iioi  reoenltmenle,  foram 
sooíoijo  rt»|>nosa'JiU»<ioi  p«'<>  p4garaínlo  «loa 
-70j«0<i  difeiio,  dr  mere-doti»»  «xirarixwt 
ihiinoo  volume.  lmi>ort«doa  por  EroUo 
i;o}oiio  /\|u  A  Irmío.  Bmco  Naeloiial  UI- 
líoiu-ja  traraarino  .Atmsnd  Gerson  de  Owffc, 

Csrlns  Ferrelr»  *  C.  Atsj»  Bauho  & 
itotoDo  c.,  BeolermOlln-  .  C.,  P<mo  Baatoa 
5428000  5,  c.,  Gonçalvei  Lopes  *  C.i  e  Lei- 
;  tio  Irmlo»  6t  C. 

_  A*  coniidersçio  do  niiniotfc 

da  Faunda  foi  submetlido  0  feqjc*  .  . 

rimento  do  4*  •ictiplurino  Linc  Gibne  le  Scbwartr  í.enn  r, 

Adolpho  Josetti.  pedmdo  quc  «  mau-  ^  _ 

de  conUr  a  sua  inüguidade  de  eus-  Auyusl* 

at,  a  portir  de  8  de  junho  de  1914-  |jç„ 

Foi  encâmíahado  *0  Tbeioti*  C(»atB  Faro 
fo  em  requerimento  em  quc  0  despa¬ 
chante  Julio  José  Forain  pede  rccon- 
ftidefaç&o  do  despacho  do  m»n:stro  da 
Facindi  probibrndo-lhc  a  »nic*da 
nesta  repartição,  como  tmpiictdo  no 
oaso  da  Companhia  Progresso  Indui- 


noSooa 


;8ali>oo 

,;0‘)$âii0 

anolsoo 

jjoSooo 


Nf'*ntcvidú.'. 
ii.IUnda  (Hl 
Itaiia.  .  • 
Di-t^anha  . 
Pari».  .  . 
^iHCla  •  . 
Xoruc*.T,  . 
Dliiamirca. 
Bfl»  ra  ,  . 
Su:»>4  .  . 

ii- .  I  i 

en,  papel)  • 

JajM(*  lyert)- 


6808000 

KS58000 

88?$o"o 


Diiss  idenr.  4.  a.  .  .  .  • 

fhia*  «Icm  5,  A . 

DiUs  iitem.  1.  ii  6,  7.  lo. 

í«>,  sõ,  J4  31.  a. 
Diter^as  Em  Siir».  de  rél» 
1:0008  com..  15,  r?. 


i:rrxr\n  nK  rrM-nonKfl 

iIVjK  i  dc  C.  A.  Torres  ^  C*. 
1*1,  4  t  hori  da  lardc. 

t  ilf  l•r-^ncís‘'o  Lombjt«l«, 
.  I.  1  1  !ioi.v  li  I  lardc. 

I  .|U*it  T  I-  T'*-':*'*  v':'  Mntfi.vd.t 
j  h.,*  4  .Ji  I  :»'|p 
F  'Ifitc  .  ilf  't  —  Ji  -A  Fnxrfi,  di« 
,  j  I  )iMU  da 


708000 

455Í00Q 

4608000 


Í788000 

8S0S000 

PSiíoos 


D.tas  idem,  e,  s.  .  , 

D  fis  itirm.  7,  5,  50.  a 
Dijft  idem.  5.  5.  3)  IS 
50.  30,  95,  100,  a 
D  tni  de  dsí 

niitívn,  pôrt..  lu.  59 

300  a . 

Ditti  de  ipJO.  lltttlos  prn 
t*»orios.  imm.,  70,  no.  a 
Mcii.c  paea,  de  Ib.  io,  por 
tador  100,  A,  .  .  . 
Ihlaí  de  1917.  fort..  5.  *0 

54,  iflu.  . . 

DtUi  de  Niclkeroy.  i* 


658000 

ys8»oe 


I*\í:^MKVTi)S 

.i\Nf\n\nos 

’.'  a  1  CompanH  .1  r«'fvfiar..i 

'.■-ll-l  I  !«»4f..-tAf7ÍO  r  TC-pr.-tha  Cf** 

D  »  ■*—  fviitpnr.Ha  TecUns  Coa- 
i.iAÇA  Industr  al,  juros. 


Para.  •  • 

ttjlui.  •  • 

NLintevidco. 
Ile::panh4  . 
Nova  YnrVi. 

t 

cidoO .  , 

.>U  .  - 

Hamburgo  < 


— Relsçfio  do»  exportadorc»  que 
•U^spacliari^m  caíc  hontem  na  Mexi  dc 
U**jd.i*:  J.  Aron  &.  C.  Lid.,  7.350 
■acraí;  The  Brasillan  Tr-ico  Si  C.*» 
n.cvoo;  Manrice  Bloch  Lepelticr  sV 
C.,  4.7751  T«c«HÍor  \V'ille  Si  C.“, 
tcoo;  Tomp.  Prado  Chave»,  i.aso» 
J.  C.  Mello  &  C.»,  e-Nioas  &  C*. 


2208000 


608000 


lV  »v7~.  •'  .V  >  ti^ 


iteinbrode  19  2». 


iUOÜISTA 

Prccl.sa>sc  <1o  ainn  pnra  ns> 
Hniiilr  a  iIlrcc^'Ao  ilii  ul^lclun 
(lu  custura  c1<!  cotihcciila  vasa 
ilo  centro.  Ordenado  e  Interca* 
ae.  Propostas  di‘(athadiis  ú 
cal\a  deste  jornal. 

(H  26800) 


MOLUSTIAS  DO 

Estomago  e  Intestinos 
PAPAINOL  nn  Drogaria 

Arauio  Frcitit  — >  Oomoii.  88. 


Pliííriíiaecutico 

Prccíu  ie  dc  um  par»  dar  o  no¬ 
me,  Traia-ae  á  ru.a  Enxritlio  Dcn- 
iro  n.  »j.  (II.  37J13') 


F..stii  nntlcn  «■  conliecida  ensn  eotidiiiia  fianndo  lii|ii|  | 
i-rio,  por  motivo  de  olir.is  no  respectivo  pri'di<i.  d.  i 
o  sen  vneliiilo  stinlc  de  .loliis  com  pérolas,  hillliii.i; 
outras  peilras  preelosiis,  |iralitrl:i,  luetiies  llii.e., 
ciidos  du  chilis  e  oiilros  nctiitos  de  csifialle, 
com  dcseoiiios  issies  de  lO  %  o  20  %. 

39  —  Rua  Gonçalves  Dias  -  3? 


Dentaduras,  joias,  moedas  de 
orata  do  Império 

•Pagando  agio»  ouro,  lirMIuntitit 
Jniua  ihâilas.  (trata;  L‘omprain*se  »o 
•M  um  coni  divioiSes;  ,à  rua  Itpcu  do  Uuoarlo  ti.  4,  proximo  no 
[anda  n,  aot»  énltrado.  largo  do  S,  FrAiici»Cd. 

(H.  ;7í46.)  <IL  a7íto  ) 


Esplendido  Koltnidu 

Aluga-se  um  na  rua  Sete  de  Se* 
lembro,  aervindo  pftra  íirmat  com* 
mercíaes  ou  comiuvnhifls.  Tratar  e 
titfortnagõei  uo  n»  185,  com  o  ir. 
Vai,  (11.  3728:.) 


PlíEDIO 


Abie  ás  9  horas  durante  as  obni 


Yr«ile*iü  0  magnifico  predío 
rua  General  Roca  n.  aoi,  Pode 
visiú  i  (|ttaii|uci  liora. 


Ca.siil  eslraiiííciro 

Sem  ÍIlhoi,  procura  ca%a  jtcqycna 
com  jard.iii,  alê  2308000.  Escrever 
para  0  caix.n  postal  n«  1866. 


OUVIDOR,  134 


Vende*te  um  lurmoninso  plano  de 
cordaft  cruxadas,  cepo  dc  nteinl.  rni 
perfeito  eilado;  k  Aveniüa  Uio  Dran* 
co  n.  le.  I*  andar.  Telcphone  Xor* 
te  Tt.  6575.  (H.  27379*1 


ICARAUY 

Cnmpra*io  •  ate  as:ooo$ooo,  uma 
caia  -•  na  praía  QUe  tenha,  pelo 
menoa  trci  guarlni,  duai  aalai  e 
iiiaíi  ilcpcndeitciai.  Reirostx  Â  rua 
Ifadilark  T.obu  n.  ;|2i.  Tidepliniie 
VíIU  465J*  <U.  2730$.) 

{MhTUKIilS  kLiji/i;UlCO.')S 

I  oos  melhores  labricaiiles  • 

A  Tripha!  1,  2.  3  i*|2  j  (i.ouo  S 
A  Kal)|,  3  (1.300  Kot).  23  c  2.1  X 

1  Machinas  indostriaes  § 

2  Homliai  de  press.ln,  Kirncril  rm 

5  rrpácnrr.  Des  nlcgrador,  ilot*  g 
S  nuui  pans  qiLtliiucr  srmente.  dc  Ç 
S  3  c  4  cylindrus.  Macliiita  do  g 
S  furar  e  etc.  S 

«  C.  CUNHA  &  C“.  o 

3  Ttiqdionc  N, 
â  Telrgraiiima.i 


LOULOU 


CAVALLO.S 


O  VermifuKO.  KMIl»  c  iini  xarope  de  iabor  agradavel  c  .1-  t! 
feito»  «eguroí  iiaa  lotnbrigni  c  varia»  ciipeeiw  dc  «scoxider. 

F.‘  compIclatitnilB  inu/fcii»ivij ;  uio  c  irriume,  a  exemplo  Jv 
vemníugui  olcoaui.  .  „  ....  , 

E*  pTTiurndo  cont  vegetaç»  da  flora  Iiraaileira.  ^  uos  que  r. ; 
tuiadov  peliiJi  commiaióci  lurillea»  110  interior  dos  Kiudoi,  r,  j-.t 
isMi  dcitrâc  lodo*  o»  vrriuc»,  íucluaivr  n  onchjdnstomo.  ^ 

Ma*  .linda,  mctlno  quuiido  as  rrenneo*  nervosa*  e  msomtii 
«no  exidll.ira  bichas,  uiando  o  Vcmiiíugo  EMIL,  conseguem,  com 
u  leii  Ufiu.  II  calm.!  c  o  dormir  (ranqudlo. 

O  Verinilngo  EMIL  icrvu  cni  qttalstacr  ca»o,  ciii  crMr.ii.a5  p 
adulto».  Mão  icni  dieta. 

A'  venda  n.i»  príncípaes  pltnrinaclss  e  drogarias.  Ereço:  vi 
dro  3$5oo;  pelo  Correto, 

iJcpoSíto  KCtoI.  KÜA  ClíiUCUAYANA  N.  6<I.  PctcsItcIIo  ív 
FilIlO.  (11*141 


\ende-^  um  no  run  Renjainln 
Orastont  113,  loja.  Teleiihone  Deira 
Mar  A,  316$.  (II.  37036.) 


Ahifaiii'90  com  penKÃo  a  casaes  de* 
centea.  »em  filhos;  rua  da  Constitui 
c8o  n.  47,  sobrado. 

(II.  26.396.} 


Foram  roubados  na  nolto  dc  2%  pa¬ 
ra  26.  dois  cavallo».  sendo  nm  /{anho  ■■  /  ji  1  •• 

com  irt'»  Ivrancoa  c  cara  branca;  ||ff|  fffRlIlfl  *  riInTr ^ 
outro  halo,  cHtu  e  rabo  preto.  c.M*  ||\ü  rrn|||D  ||f|[|U 

çadü  de  preto  até  os  machudios,  lent  UJu  IICUIC  UUlll 

a  marca  l*.  no  quarto  directo,  com  *_  —  J  _  j 

uma  muda  Mra  íaier.  01811(103*96  a 

^uem  dcKobrir  ou  der  uoticías,  k  <i2tiu) 

Eatrada  Real  dc  Sania  Crua  marco  j  - - - -  ■  —  ■  -- 

tonto  Ferreira^  (\nmpellQ.  *  '“I  CACHORROS 

(II.  »6s>i.)  yçn<lcm-ic  Lulu*.  d»  l*onicr»nlt 
IfXitiniun,  cDm  dtitft  mr»..;  iim  |)ri'. 
lo  c  outro  niorron;  ti.i  nvcniil»  Ido 
Hroneo  n.  u.  i*  aiulAr.  Telcniio». 


ilc  colcliõcs  e  .-irtigos  semelhante». 
JS-J  Kii-t  Treze  de  Miio  —  15 
rEI.IÍPHONE  CENTRAL  a-S-*-» 
Cani.na  dc  ferre  pura  collegios, 
naspiteeii  e  rc»:denci.is  parlieulnres, 
SOUZA  DAPTISTA  6-  COMP. 

I  io<«C) 


AUTOMOVEL 


Copias  á  iiiachína 

Oiulqucr  iriliillio;  rnpúles  e 
serva.  Tabeliã  d.  preeo,  modtc 
Com  J.  Pinlo.  na  ruj  ila  Ooitai 
73.  loja.  (II  .-j,,», 


Vcmje-a.  um  Studhakcr.  aei.  cy* 
Hndro»,  complcument.  reforinatlo. 
Tralar  i  rua  Buenoi  Alrci  51. 

(H.  j6í9S.) 


x^tOVEIS,  PIANOS 


Comprain-se  toHoii  obircto.  Uka.|ri», 
como  bciiiizn,  mclae»  i‘ry.t«ri,  I.ni- 
ç»a,  Iiurcdona»,  lapctci.  ntoldliat  in¬ 
teirai  0  peca.  avulsas.  Paua-se  os 
preços  do  valor.  Tclcidionc  Beira 
•Ma;  .1083.  Kua  da  Calicio  jo. 

(H.  a;09<.) 


miisi,  Elis,  PRDsmi,ii  Ateller  do  costur 
HRFlIllil  nilTHFSF  I  rríçTpnôV™, 

URLinillli  VlfllIlLüL  ?  7*  lindar,  prosimo  á  Avciiiib. 

ülltl  E  lETIliílSEiej  íBi— — w 


Trn»pa**.víc  ben  caM  com  15  quar* 
Jo.i,  priipria  para  pensSo.  bem  localíra* 
fia,  a  fjuem  cumprar  o*  movei».  Con- 
ui<;6cii  faveravet*.  Informicúc»  codi  o 
sr.  Arthur,  &  rua  Figueira  tic  Mello 
^ *  3*J0  S.  Chri«tovão.  (H  26157) 


PHARMACIA 


\  endc*so  uiua  bem  sortida,  ponto  Norte 
bom  e  cutn  Uím  freguexia.  Informa* 
se  ã  rua  IVuguayana  pi.  com  s.*.  |  j 


0  e  Lc  marei  Fari^*!  &  C.  I 


Cliiilcii  medien,  Sypliilli  r  tnales< 
lias  d,l  pellc,  .A|.p|iç;i  illjççÇüCS  fu- 
dovciiosai,  de  nr>i  salvariian  el«. 
Loiisultas  á  rua  do  Kosarin  yjt,  das 


A  UROFORMINA. 


^  -  . .  preciBoo  ? 

~  antiséptico  desinfectante  e  diu-  3 
I  relico,  multo  .agmilnvcl  no  pij- 1 
m  ladar,  curo  a  insiifflciencl.a  rc- 1 
?  nal,  ao  cystiies,  pyelites,  nupliri-ii 
5  Ics,  pyclo-iieplirttes,  urclUritc»  ç 
^  chroiucas,  calliarro  da  licxiga,  * 
g  inftammoçio  da  próstata.  Hri-3 
I  ta  0  typho,  a  tiremia,  ns  infe-  g 
R  eçOes  intealinaeo  c  do  app.arc-  r< 
;  Ilio  urinário.  Diosolre  ns  nrci.iB  % 
I  e  os  calculas  dc  acido  urleo  c  d 
I  uralos.  ? 

I  Nas_  pharmacias  c  drogarias.  . 
R  Deposita :  prog.arm  Ciífoni  — ã 
5  Rua  Primeiro  dc  Março  n.  17.» 
i  (5-183)  I 

PIIIMI  llui  liniillnlllllltlllillllllll.lliillililliitiil^ri 


l-arci.i  ailiantatnriilu»  sobre  runlircinieitloii  0  sobre  nirrrailnr. . 
drpo.itnd.iH  rni  sriis  .irinareiis.  Emptestani  dinheiro  para  u  rct.raJ 
de  inercsílnria.  da  Mfardrna. 

ESCRITTOUIO  —  Rua  .S.  Iteiilo,  10.  Telcpliniio  n.  34.1,  .Votlr 
Armazéns:  ilua  S.  Chri.tov.Io.  .çoo.  TrlrpbotiL-  Vilin  .314.  (113V 


^  . _  .  Alcunha",  j 

g  llh-Rua  dos  Aiidradas] 

(IIOSJ) 


Inciii.  superior,  a  ,i$aoa.  Alvalaüe 
\  .  M.  hranco  dc  neve  a  2|ooü. 
jocni  allemôo.  superío.*,  j$8oo;  Oleo 
Jenuino  .n  x^Soo.  idem  superior,  a 
•18800;  verde  Uandre*.  kllii  18400; 
nativfi  iMrn  raiacâu,  3  2S100;  azul 
l»afa  oleo,  kilo  28100;  grande  sorti* 
mento  dr  brocha»  c  tdncris  r  artigo» 
par.v  pintores  jKir  prcs'0>  como  o» 
nemm.  Rua  dc  S.  Pedrn  n.  iSo. 
próxima  A  rua  dos  Andr-iru». 

(H,  27177.) 


PI.ANO 


Venfle*ic  um  nlleniãn,  letulti  «uvo, 
madeira  clnra;  ua  atcníiht  lAlcm  dc 
ha  n.  6$,  nobradu. 

(H,  37206.) 


EMPRÉSTIMOS 


ESCRIPTORIO 


Cliapcnn  |iai 
'^hici  A  auf.  js 
Ktiayan.i  ri.  t.) 


R  I  Km  Cuar.itinguet.í.  K.  S.  Paulo,  vende-se  esta  fazrndn  com  200  ,.'i, 

*  de  tcrrafi  tlc  i*  qualidade,  dist.tute  da  cíüilde  ti  kilometro»  c  l>o,i  c.inli 
S  de  .mttiinuvvl.  lavuiira  dc  c.ti'ú  para  S$«*mi  arrobas,  icrran  pnra  ctdl.*.  r 
■Igiun  malio;  4<i  alqs.  em  (miMui  dlvMlirlo.  .Muita  mandioca,  cunr.  vvl 
para  m<K.*r  c:<le  anuo.  llu.<  casa  dc  iiMiv.nin,  cocn  :»gun  eiii‘amid.a  r  Miui] 
hem  mobilada,  lelephnne,  hmii  pnmn  r«  t4c.  Maclilnn  dc  limpar  enfr.  i  '> 
10  tnniAs,  terrrirur.  Ue  pcdr.i  e  tijulo**!:  jS  easAS  p^ira  ccluim*.  cobtn 
lAs  I  lli.i,  |iníiil  com  milho  |t.ira  o  gasto,  tudo  eiu  perfeito  estada.  T.iU 
tjapccie  du  feiramcnln»,  nr,ido5«  cU*.,  tivcoosarío»  para  íxacmla.  Trupn 
rnimafi  de  »e!h,  liot»  de  carro  c  cArroçfio.  Torços.  capados  bou  e«  .4 
fvmfint,  porteira  íecltaiU  *>-120:0008  tmo.  0  iilotivo  deita  venda  c  ititrri;.. 
nicnP;  particular,  0  que  dirn  o  propricLoria  ao  comprador,  (II  J7ií,.< 


AMASSADEIRA 

rrecl«a*se  comprar  imu  ainasiadel  * 
ra  com  bacia  do  Ri.ideira,  nnvn  011 
lisorla.  RespoMa  para  a  rua  Tlico* 
philo  Oltoiii  6j,  ao  ar.  Ibnhciro. 

(lí.  27030.) 


PiTdios  e  toiTonos 

Compra  ***,  de  qunlqtier  preço,  hem 
lacEilizndii*:  infiirmacdci  detalha* 

das  ^  na  caixa  a  dii  Jornal  do  Cotn* 
meretn.  a  Proiuicdode. 

(11.  1B878.) 


SITIO  I - 

Venrfe-M  um  do  Oscar  Mlrand,»,  lí  Aí  PlíT^FiíO 

perlo  do  de  Domiardim,  com  muitas  JI2XTI.6  ^1. iR/Vgxf 

terru,  agua  corrente,  3000  arvores  -ne  çnln-adnr  c  outras  Mrvlçns  d'f 
frutlíerai.  c  todo  cercado  dn  ara*  eícriptorin,  |ircvi.m*»e  para  Socleibdr 

nie  farpido.  E*  urna  propriedade  dc  Henencente.  ordenado  e 

futuro.  Na  Citação  Andrade  Araújo,  porcentagem,  r.incA  em  dinheiro, 

i.ínka  Auxiliar  da  Central.  P.ara  ini*  j:ooo$o*ii.  ilrp«»U2do  ua  FocíeiHd: 
tnr  â  rua  do  Rosorlo  n,  151,  i**  on*  frndc  Juro»  de  8  íin  annn.  Tro* 
dar,  com  0  dr.  Carneiro.  tar  à  rua  d.i  Con>lituícA'>  so* 

(H,  27372.)  brado,  cem  0  ar,  Humberto. 


Arnuazoni  Cen(i'al 

UugB*se  0  da  rua  da  Assemblci 
45 •  Trata*fle  no  sobrado. 

(IT*  37033*) 


Levamos  ao  conhecimento  dos  Inlepeesados  que  Já  se  acham  á 
venda  os  Tractores  UNIVERSAL  NMLINE,  Grande  numero  destas 
machinas  Ja  se  acham  em  uso  apò»  rigorosas  experienolaa  em  varias 
fazendas  no  Estado  de  Minas  Qeraes, 


J.  Souza  Camargo 

Enzznbzir.  orchilrct,.,  Itiia  Cfailn 
.1,  Telrplioiie  Central  ii,  5431. 

(11.  J113?.) 


FERRO  SUECO  f, 
VERGALHCES  E  BARRAS  j 

VARIAS  BITOLAS  I 

PREÇOS  MODICOS  tj 

PARA  ENTREOA  IMMEDIATA. 

CASA  ARENS  | 
Avenida  Rio  Branco  n.  20  [ 

RIO  DE  JANEIRO.  (EI4S9)  I 


BARATA 


Vcnr1c*li 
lypt  madenii 
3:oo)$eoo.  K 


uiun  <h  quatrn  jogarei, 
10»  pelo  preço  mínimo  de 
(ua  S.  JosQ  ji,  «uhradn. 

(ÍI.  27í»74.) 


Superior  sotiraElo 

P.tra  pensão  mi  hotrl  dc  primeira 
ordem,  com  trinta  qunrifMi.  frente 
part  0  mai.  fns^re  cnutriln  de  cinco 
.inno».  Tralar  no  Barar  Villuca,  h 
rua  Frei  Caneca  n.  126. 

(H.  373*7-) 


Informações,  exporiencias  e  detalhes  com  os  Agentes  Geraes 

P  S.  NIGOLSON  &  Ciit 

Rua  VÍBConde  de  Itaborahy  n.  8 
RIO  DE  JANEIRO  Caixa  Postal  n,  9I 


O  melhor  medicamento  Até  hoje  de»» 
coberto,  para  combater  a  Aithmi  e 
bronchite  asthinatico.  especiKco 
vegetal. 

De]>Q7ÍtarÍo« ;  J}ro};arÍa  Pacheco. 


PULSEIRA 


Perdeu-s.  uin»  (provavtlmfnt.  na 
rala  tia  ciiiem-i  Central,  na  Avenl- 
il,t),  hrapria  para  menina.  c»ai  a  foi- 
ma  ua  iiequrnai  (rnta,  da  coral, 
L-rim  iim  dlamantlnhn  no  ccnlrn  de 
rada  fniia.  A  quem  reitiluir  se  gra- 
tlficari  ua  na  da  Cetteie  n.  37, 
(pliarmaela),  uu  na  rua  Visconde  du 
Silra  n.  6-1  —  llatafog». 


O  CREOIs  é  nm  poderoíiii 
«leiliifectanto  qug  iiiiitn 
com  rnplilez  os  niicrobloM 
c  Insectos.  U  acu  uso  6  lu* 
ilinpenaatel  cm  toilns  n.s 
custis  oiitlc  lin  ti.vKiciiv. 

Creol  8Ó  Creol 


PENStiO 

T>á*.»e  rm  ca^a  dc  finiilia  boa  peit* 
*1»  Q  ctnprcgndftfi  do  eommercbi  a 
moças.  Rua  Sete  dc  Setembro  n. 
•191,  wbrado.  Tclephone  .107?. 

(II.  3730*) 


Cirurjílão-drullslu 

Julln  nenuiile«  rmiimuiiic.i  a 

aru»  umiirns  e  cllrntr»  que  transferiu 
*fu  gahi(M'iu  ib:i  t.irio  pira  a  rua  tio 
OiEVÍdnr  ti.  17.1,  pbonc  N.  cofij. 

( 11*257X0) 


Casa  de  pequena  familia 

Uni  caial  deseja  alugar  e  meta¬ 
de  a«  uma  pequena  ca**,  porem  ni«>* 
lulada,  cotn  direito  6  cozinha,  no 
bairro  de  Copacahaua,  í.eme,  Quem 
tivef  queira  dcUar  toiioi  ai  ínfor* 
n»cucs  ne.sta  fullia  com  ai  InídacH 
w.  W.  W.  (H.  27198.) 


PHARMACIA 


BILHAR 


negocio 

Prccldn-sc  tIc  nni  soclo, 
commandltnrlo  on  Noililnrio, 
a&;iÍ4.)  PiicJ»  uu»  cnsii  <lc  coiiiincrcl». 
qiic  vendo  onnuBlnicutc  mcIs< 
criitoH  roíltos  do  rúlü,  podendo 
iiUKiiicntar  pnvu  inil  cuntos,  sl> 
tuiulo  no  nielliur  ponto  destii 
Capital  0  coiii  bom  contrato. 
Hesposta,  poc  rartn,  parn 


AMig.v»<‘  pHf  25i>$ooi  lurnsac-, 
Cfiuirato,  um  ronlo  di*  réi»  dc  1»* 
va*  ou  Vt'iiile*tie  fuir  jo:ouu$ouo  0 
predbi  nnbre,  de  cf-ns1nirçã«»  mn* 
drrna,  &  rua  l'r.uici>tco  Manoel  8/— 
ICi*açiio  du  S.»tttpaio. 

(ÍI.  26 j8.t) 


Vende-sQ  itm  marca  Tijougue,  lervo 
para  casa  de  familia.  ln(orinaç6ei  á 
rui  Copacabana  n.  66j. 

(H.  27.t8i.) 


Motores  eléctricos  e  dynamos 


CoRccrla^sc,  carola*se  1 
raa^íe  com  perfeição;  k 
Caneca  476.  ( 


CONSULTORIO 


Qiioreis  ser  hella  ? 


-Precifn-s.  de  um,  na  centro,  nre* 
ferencia  UruKuayana,  entra  Carioca 
c  Uuridor,  Cartas  para  J.  V. 

(II.  «7.178.) 


PÜL8E1RA 


Associa(;ão  Militar  Jo  Brasil 

.Alfaiataria  Civil  e  Atiliiar.  Lrcc; 
iVav.nt,  Pilntdi,  tMach.  Pirp,  Rui 
rl.a  Carioca  n.  í6.  a*  an.l.ir. 


AOS  ADVOGADOS 

Quem  tem  o  maior  snrlimrnta  'lo 
naaiai  dc  couro  ó  a  ■Casa  Dia»  Ri- 
ticiro,  rua  Uniguayana  n.  i,i8 
l-abricanic .  .  (II.  ’(;743.) 


.ícalm  dc  chegar  du  índia  hcM.i  parliib  dc  cchús  d.is  afama¬ 
das  raças  CIR  c  CiUGKKAT.  —  ijuc  pudcr.i  «cr  vista  prlna  ari. 
criadores  na  faicnd.i  “  llOa  Vista",  csiavào  Ilulhacs  —  E.  F. 
Cciitrn)  do  Brasil . 

Os  srs.  criadores  terlo  opporlitniiladc  dc  adquirir  magnifi- 
coa  6|iccimens,  pois  a  rtarlida  agnra  rUcg.ada  í  cunsidcr.ada  a 
melhor  leva  desembarcada  cin  pintos  branilclros, 

Inforniaçôes  com  o  sr.  (ialdvira  Junior,  ã  rua  do  Ouvidor 
I  n.  187.  (tiiu4> 


ilutomoveis 


Perdeu-ác  no  centro  até  A  fua  ih 
Coniiiuiiçâo:  lym  um  berloque,  uiu 
gaUtiigu;  gralifioa-se  nti  aitr,iilccc*?i 
a  quem  entregar  a  Catiiitia,  á  rua 
Selo  de  Setembro  n.  176. 

(ir.  272fi->.) 


10  t‘S« 

crlpturio  (Ipstn  iolliu  a  A  •  A . 

(*2326) 


Motores  eléctricos 

il>«  fabricante  allcmão,  eheontram* 
ae  de  1.  1  ija,  2,  a  ija  e  to 
Ii.  V.;  n  rua  Treu  do  Mato  n.  7* 
iFrcch  â  Pasquale, 

(M.  37172.) 


Presiaçdes 

Entregando-se  na  1 
prestação 
completamente 
licenciado 

Todos  as  marcas  com 


Predio.s  e  tcrrciio.s 

Vcndeuiite  nr.ia  cnpiltl  para  dl. 
isnA  iMcçn».  Inforniaçrie*  no»  lii* 
riMadu»  na  caisn  postal  n.  419 
í'-  (II.  18X79.) 


PHARMACIA 


ConsuItorio  iiieElí(‘o 

A!uga'ic  das  5  6»  7,  com  direito 
.J  m.anhn  c  víçe*vcrit.i.  Trat.v  ua  rua 
Jlarechal  «Floriano  42,  de  1  ús  5. 

_ _ ‘  (H.  27:31.) 


T^TT  \1?AT  APT  \  Preel»**»#  de  um  «harmaceutioo, 

*  no  triângulo  mineiro,  para  dar  nu- 

\*ende-»e  um*  muito  saHida,  por  mt  e  trabalhar,  tmm  ordenado.  In- 

treçi  vant.tjoiMi  e  cm  optlmo  nnnlo»  furtnaçdci  com  Tolo  Fonieca,  k  rua 
íitfnnnacnc»  com  0  sr.  ArmiUlo  k  St  Pedro  n.  128,  Drogaria, 

rtin  Ctncral  (Gamara  88,  sohradn.  (107S6.) 

Vcmlc*srt  twn  lindo  mnlinilo  tX  do  j  (íí*  26673*) 

eute  por  52  ilf»  fimdn.  Rua  Barão  |  ' 

I  ■Me.i.quiia.  Tratar  á  rua  Uj  JUo  {  r^TÍTT7. 

ftlr>i  n.  40,  h»j3.  V  XVtJ/aí 

(ir,  27020.1  !  Pcrdcu-8«  um.!  de  oura  cora  aro 
redondo  do  platina  c  brilhante»,  110 
trajectu  <I.i  aveuidi  da  Ligaçili  .1 

rua  iMartiuf  Ferreira,  terça*íeira.  21 
«10  corrente,  tendo  objccto  de  estí* 
ma  gratifica-sc  geiierataraenta  ^  ? 

Puriu  cnifcgar  á  nn  CM.irtini 

errelra  n.  6u.  (II.  26ri29.; 


PHARMACIA 


'Vande'<«  uma  cm  opliina  pnnto, 
muita  acrcüilaila,  facendn  graiiili  ne¬ 
gocio.  Tratai  eoiii  n  ir.  Francisco 
i.Uarinhti,  5  rua  d.a  A.scnibléa  n,  a.j. 
dc  1  i|a  ás  :  i|z  horas. 

tll,  zp.itíi.) 


Q  PPia-uvcJoN  Kílit  o«  traiis- 
X  mlKXiirpB  dc  lutiiiiiivras 
Q  dot‘ni;ns  pt-rlposus  ! 

O  T 1  T  Ú  S  13  appilemio 

X  UUlll  vfz,  fuilu  (rvs  iiu-7.i's, 
V  cIlitiiiinrÁ  pui'  roíiiplpto  ns 
^  liisfcti.s  0  «uns  larva».  Eu- 
f:  rontrn-sc  riij  todaa  a» 
'  Drosorlns.  l’i-i-ço  1$500. 

(a7Sü) 


Vcinic-sa  uma  machina  da  aplainar 
mobluras,  preça  razoavel.  Rua  Ito- 
narina  ii.  ití.  iacarcpagiià.  uruximo 
i  Praça  Sevea. 

(II,  ;í.6;6.) 


CHAPÉO 


1'rapichc  !Í  venda 

Pelo  Irilnriro  Kruani,  vende-se 
pLi  5  dc  nulnbro,  6  i  d*  tarde, 
irçuit  ttu  mr«.r«io,  o  trainchc  »Íft 
Taci  do  Pnrto  u.  827.  (M  261 


Avenida  Hio  Branco,  147 
Sula  3— !•  undar 

umi 


Uma  senhora,  t>or  engano,  levou  n 
guarda  chuva  dtt  uma  outra  que  via* 
javn  num  bunde  do  Aldeia  Cunipiitu. 
Vü<le  .scr  procurado  â  rua  Conca,:3 

Daoto»  193.  (H.  37157*) 


PIIOTOGRAPHI A 


Vende*»e  uma  superior  machina 
.qn  X  40,  p.ita  .iielírr  «  uni  fitiidn 
continuo,  prece  razoável.  Tintar  na 
rua  lloncrina  a.‘  16,  rm  Jncarvpa* 
guã,  proxlmo  n  1’raça  Srcc.i . 

(K.  36676.) 


Tffllampritn  linico,  dfi  soeiirns  rnsultados 
com  0  ANTI-DIABF.TICO  UltANADO  COM¬ 
POSTO  (3o 

Professor  Allcmào  Doutor  Kolting. 
lí.tlf!  osppcinco  substilufi  com  vantagnm  ns 
AítiiHS  Tlicrmacs  iiugrncnlimdn  spmsivcl- 
menlc  u  poso  c  ncnljiiiiiln  por  eliminar  a 
tcrnvcl  doença 


Aiitoiiiovcl  “Bi'iscoc” 

\’cndc*»e  uin  d<  lurliculai  cow 
capa’»  c  cm  uerfcllo  cMadn.  Ver  e 
iroinf  cora  5^rra,  ua  avcnídíi  Ri?« 
llr.nncft  11.  sü  (AUnlatarí.-!) . 


SUSPENSÃO 


Alugan-xr  qii.irtn«  c  ^ala^  i>ara  ca* 
nc»  dútinctuD.  Hii.i  d  iiá  Kainujeira» 
n.  Tcl.  Utlrj  i.M.ir  412.4, 


Pilubii  ulcro*f*varlana»,  curam  lo* 
tia  e  qualquer  suepcncAu.  mm  rajti* 
dez.  luiiumcrm  attciunili)»  mcdlci.4. 
Drog.irla  ú  tua  Sete  dc  Sclcndun  ». 
St  —  Rio,  UI.  27.134.) 


Alucanixe  hnnx  commndn»  mobila* 
do»  vm  tHmpfio  rcceiiteiiicnie  inonia* 
d.i.  a  cavic.i  e  eavatlieiroB  do  traU* 
memn.  Kuii  dl»  Cattete  u.  .1,3$.  — 
Telcplinut;  'Itcira  .Mnr  ti.  1017. 

CH.  27319.) 


rrccUa**o  de  iim  moço,  para  trata* 
llur  no  Interior.  PafiMis  —  Sul  dc 
*Mína{  i  qtir  dé  bnai  rcfcrcn€;a.t. 
Inforntacõei  ú  ru.i  Tbcopliilo  Ottoni 
n.  jj,  dc  I  âii  3  hor.i«,  o«  f»»r  ími* 
la  a  .Mfrcilo  C^nmex  du  Carvalho  — 
l*Mío!i.  (II,  27.122,) 


Tn^paMa-fe  n  mnlrato  de  ura  bnm 
.trraazcm,  n»  rua  di  i.MUvricurdia, 
tciitl.-v  aiiula  lr«A  anuoa  dc  contrato. 
Traia*»c  i  nia  Cmiçalve»  Pias  4í. 

(H.  37254.) 


COPEIRA 


P.ir3  rmui  de  familra  d"  traramei<< 
in.  reMdfiiie  em  Ipanemit,  pfcci^o* 
»e  de  iimn  que  tenha  bavtnntc  pra* 
rica  ‘fl  q«B  d»*  bni  rcfctciicia».  Tr.'- 
tn*«M}  Á  rua  Bucnoi  Aires  n.  6r,  r' 
.nndar»  (H.  26227.) 


CailcMInlia  piTla 

KiiRiu  nm.»  trlpnit.i  |>f.n  I.uiu  mM- 
llcx.  da  ru4  Joaquim  Silva  n.  155. 
Acovk*  prlo  uuiüe  dc  Gaby.  ('.ratifi* 
co*íe  iKrn  a  qurm  a  '•«ifeg.ar. 

(TI.  27010.) 


Papelão  naciniial 

\’eudc*sc  n.i  rua  Thenphllii  t 
nl  n.  2(1.  untn  iiartida  dc  jdoo 
hl»  a  .150  réU. 


Casa.  110  Catfctc 

Aluga*»!*  no  mcllmr  poniw  ilo  •Ca’* 
IrPi  uu’ii  caia  vom  ciuco  f|ti.arlos,  2 
snl:i«,  oriivlia.  liatilirtro.  reformada. 
X  ijiiem  fique  f*un  n  mohiliartn  :m* 
vo,  |Hir  uroço  cmvidativn,  P.ara  tnt* 
tar  eoni  Kdgord,  nm  ■Chile  25,  i*. 

(IJ.  27297.) 


PRÉDIOS 


Vcnde*it  0  urediu  receotcinent*: 
eonstruida  c  ainda  nún  Itnbtiadoj  da 
nm  Kraiicmco  Mnraiori  n.  52.  t^r.t 
familia  tU  Iraiarivutn:  casu  n.io 
j»m>in  «Cf  ^vendido.  alu6.vm  n  1" 
andar;  poda  «cr  vímij  a  qualquer 
hora.  Trala*K*  com  0  major  Vieira 
Â  rua  üo  Ouvidor  187  2*  andar. 

(II.  27167.) 


ir,  Uahm  icm  r^mpre  ciiuprailn? 
jiara  prr«!ios  nn  r.ciiíro  r  nr»  snbur* 
bit»  ila  capiial;  rnearrega  ve  ila  vcmla 
d««  mcímn»  mediante  um  por  ccuin 
de  coinmisiSo:  na  avcn‘da  Mcni  dc 
Sâ  n,  j8,  sobrada.  Tclcnhonc  Ceu- 
tr.nl  n.  5679.  (ÍI.  27242,) 


PRECISA-SE 


Rcmeltc*»e  para  t»  interior  ao  mea* 
nm  prrCd  dat  runpanhias*.  Oirijn.sc 
3  Cnnralho  A*  Al,irtina  —  lUiulcvard 
dc  S.  Clnistuv.^m  u.  *~  TÍi«. 

flí.  27169.) 


FRISOLINA 


Folhas  dc  zinco 

Compriin-íc  mil  (otlmi  .lo  xinan 
iLOflas,  rinlKir.»  furotlj.,  I*rn[ia.tai 
r«ra  0  tlr.  Carloi  Ilt-i.l,  ,»  iii. 
Sclc  dc  Sflcoitmi  n.  íi. 

_  (II.  jt:..-34.) 


De  iimii  senhora  une  fnli* 
iK-ni  0  rrniircv,  c  entrnilii  «le 
eosttw-n,  á  niii  ílrnernl  Itown 
n.  201,  Tijtirn.  (II  27110  1) 


(!.OÇ-,\(>  lU.S  DAM.VS) 
Pfepariiilo  Iilénl 

r.nra  ondular  c  íortiíicar  o.  ca- 
l-cllu.,  turrando-os  fkxív-vD.  »c- 
.toso.  c  alminlonico.  Ki-ii.»  ,» 
qtiúd.»  ç  cMingiic  .»  ca.|u. 

Vhlvo . 3VOOO 

Pelo  Correio  5$000 
E*  cncoiitfiiilo  eiM  toilns  ns 
perrniiinrias. 

nepnsito  :  líiin  Iloilrigo 
.Silrii  n.  3G. 

—  Cnsn  “A'  .NOIVA"  — 

(1065;) 


Rua  du5  Ourives,  30 

e  cm  lodris  tis  Iiô.hs  Pliiirmacias  6 
Urofiirias.  H 


Pensâd»  á  beira  inai 

rmxima  .da  avenida  Rin  llr.^mcn 
Central  e  doA  lianhu»  de  mar.  ip 
IcH  e  refefç.ícj,  írrnceciuln  t^us.V 
d<imicílK».  Rua  Santa  l.iizia  n.  i< 
Tclephone  Central  n.  2755. 


Lnndmilct  dc  luxo 

Uin  parlictdav  vende  quaii  novn, 
pof  preçi  de  fiecasi.’  n;  Iraiki-ie  tin 
rua  Viiscomle  Itaburaby  u.  4,  snbia* 
do»  com  ü  ir.  Cabral. 

(II.  26710.) 


VcHdc**n  nu  .1  «t*.  nn  Ttnlivla  2'' 

*eslaçAn  de  Frt4i.|*ht  .N-wo,  fervida 
tiv  emi‘o  Hiilta»  de  bouilt»,  ireu<t  dc 
»uburhi<i  «  expresso.  \'c)  <  tratar 
na  mesma.  (lí.  26778.) 


Comprar  moveia,  Ctisas  ninhilaflas 
e  tudi*  que  nitarneca  «ma  ra^a  *1. 
famdin:  na  aveuirla  Mcm  dc  n. 
38.  Tclepbouc  Central  C679. 

tll.  27211.) 


nm»!  ca?a  com  it  quartns,  ftiluada  eni 
«tin  cjpIruilht.T  ,ircA  de  trrnmn  culti* 
vadt)  de  orvures  imtifrras,  ^arditn, 
a  qumi  ciratprar  imlus  n»  inovei*  e 
u(e«*i1m«;  Pmlc  «ervir  |i.ara  {»rti«ãn. 
Eêcrevrr  p.iira  Tnuip.ijífc.  na  rctwrti* 
çati  {ifste  jnriuil, 

(lí.  26.574.) 


ESCRIPTORIO  I 

Alue.T*M  um  iivqurnM  c^críplnrlo  1 
para  fin»  couimrrdacs  á  t«ft  Mare* 
eb.1l  Flnriano  Pmntn  n.  1(1.  raíura* 
da  —  Aluguel  .*o$ooe. 

(H.  26.776.) 


PERDEU-SE 


URIC 


l  Manchas  na  pollc?  g*^!«^es»wcee«#o*«9 

Creol  II! 

_0  flocoRo  Uo  rnzendfíiro 
tí  n  K-iPontin  Uo  htr. 

CRKOL,  protiiulo  gaú* 
rlio,  ü  II  nirllitir  (leMnfe- 
c(tmte  Uo  inuitUo, 


No  trajecto  da  praça  da  lYaniieira 
n  rua  Pereira  .Vtines,  «ma  pasta  c«n* 
tendo  papei»'  ^ue  w  tem  valor  para 
0  ibmu:  rriittfiin*in  n  quem  a  Hvt,? 
achado  c  flrer  a  fineza  de  entrecal* 
a  na  Sociedade  Commerrlal  ítalo* 
Americana,  i  rua  da  Catt-ielaria  60. 

(lí.  27>3'».) 


EM  WDliETIC^ 

PhormacnUÍCQ  Theophilo  de  An- 
dade.  Mfdicamenio  hom^opntba  qai 
oia^olve  e  exnelle  0  leiJo  urico.  -  1 
prciado  nas  dnrcí  do*  rins.  arlhrit 
mo,  rnlcnloi.  arein«,  bil ».  nrtereo  «ctc> 
rase.  obesidade,  gotta,  eczemas  e  tocUi 
BI  perlurbaçAvi  00  apparelho  urlnari*.. 
N’úo  tem  dieta.  Drugariaa  E.iptt*'i, 
lluber,  Pacheco  e  Granado  8:  C.  Pif 
ca  2$50o.  (4081) 


Cartoii*;!  perdida 

Pccdeu  ?e  na  noite  dii  26  dn  cor* 
rente,  num  l»n»«dti  ila  Praia  Venne* 
Iba.  onia  cariflra  dc  couro  prrin  en- 
vcrnisnda.  d®  .«riihora.  c^ntriubi,  en¬ 
tre  outra*  cflfsav  ura  rehiplii  dr  ouru 
cani  mnne,;rarrTa,  «linHriro  e  uw 
paua  dt  erirudi  du  ferra.  Pedr-M 
n  olnequtQ  ilc  «pirm  a  rncctitrott.  cn* 
lrcgak’1  .A  tua  .VIarqiier  dc  Alirante» 
«•  t97»  qnc  scr.\  hem  gratificado. 

(II.  26M.) 


X  .Sun  rura  c«m  !»  rnu>rcrrt  ibt  W 
S  HANSENICIDA  ~  l.tma.  d«  g 
(k  Pharnucrutien  Manoel  Krrnau-  5í 
<3  dvv  l.irnji.  .\jipravadn  e  liceu-  k 
p;  ci*:d«»  ptli  í>*ft*êtnria  (»i*ral  de  Jc 
â  S»Mili*  í*uhHca.  em  conínrmida  à 
19  de  cnui  n  U ’gulaiiin»1n  2X21,  de  rii 
68  dc  março  de  luia*  K'  luri*  «í 
cmpreqndn  ito  tral.nraento  O 
O  dc  pmid:ii;c<n*.  rbruuuilimos.  ^ 
*#  .ifípcç/.v«  vjpMiiicas  dl  pclle  cO 
X  ulcera*  Iqito^a»  c  sv|dnMlÍi*n«.  W 
í‘rcTa ,  ilc  um»  formula.  XoS.  W 
^  Depfuiro  —  Rio  «Ic  lanciro,  6} 
V  ilroRan.i  .Silva  Goiura  A*  C.*.  ^ 
2  T«u  J“  dc  .Mtrçn,  149  e  141.  «5 
^  em  S  Jnlo  XcpomurcRO,  É  F.  § 
Q  U.  no  hiboratorio  do  propric*  S 
O  íH  27145)  g 


Wntlc-se  livre  c  dcjfinbaraçado  do 
qualquet  omt«,  litu  i  rua  Jartua* 
17*»  n  .»7l,“*  S.  ChrlílavJo.  O  mo* 
livo  dir*ae*4  ao  prctcndcutc. 

(It.  26760.) 


IVidcu-se  mna  dAur.iil3.  «n  lr,'|. 
jectu  do  pauiu  ilnu  luindei  rb;  Rot/.* 
fogn  K  esquina  ila  rua  du  Oitvtdnr. 
Círatífica.se  .1  quctii  a  eiUieg.ir  à  rtu 
dn  Ouvidor  »,  iju  (casa  llol). 

(II.  26746.) 


Acção  entre  amij.os  j  Mí)I'EIS 

ptf  Mtn  rlcfl  jogi»  para  quarto  de  Compram*se  moveit  nvulio»; 
no!v««,  dfi  rendai  halbiiidcz.a9,  que  avenida  '.Mcm  de  Si  n.  18  T 

dm*i  enrrer  cim  a  lotcrij  rfesia  plionc  Central  n.  S.677. 

capital,  de  jo  dp  corrente,  por  força  (II_^  2-,,, 

tnaittp  ftc.i  transfcriila  para  a  px*  -*■  .  - - — - 

iraeçio  do  30  dc  omnhm  proxlrm.  4  C*  4  tmTVTT  4  xv 

(ii!  26799.)  MOBILAI): 

AluffA-«e  no  Andarahy.  excclte 

c.ira  m<*hl1adâ.  no  cer.tra  dc  Jard 
pomar,  horta,  garagr,  tclephone  c 
do  o  conforto  moderno,  para  fam 
dc  tratamento.  lnform.içue«  .n 

Rarâo  dc  S.  Couçalo  22,  snhr.i<|o 


■sy  C.UXIR  u 

Puro  vegetal»  cura 
cerla  das  molesfiQS 
das  Senhoras  ^ 


CARPINTEIRO 


HantlHa  ebeg^da  de  Copacabana 
preci5.i  de  uma  de  crnduvta  afiança* 
da.  Trata'ie  k  nin  Conde  de  Botn* 
fim  n.  567,  Tclephone  V^illa  <194. 

(H.  26764.) 


CARROSSERIE 

Vende-sc  «n«a  de  lanilntdet,  «upe* 
fiof,  pof  preçí»  razoável.  \*er  «  ira* 
t>ir  6  ru.1  Riachuein  n.  61. 

(H.  2706:.) 


rffcU.i*3«  •!«  um  m 
tUA  Caiuerinn  n.  150, 


C.4SA  MOBILADA 


ta,;»! 


Terrenos  em  Santa  Thereza 
em  prestações 

N''cntlem*»e  lote:  com  Itnda  vÍMa 
par.i  0  m.ir.  prestacõci  lutusaei 
rlcf<lfl  70$ooo.  Trata*»®  com  it  engr- 
tihcirn  jenó  lerin,Vnn  à  aveniiln  Mcm 
d«  Sá  jOJ,  Tel.  Ccntr.M » /64S. 


Aluga-se  uma  para  familia  de  tra* 
tojnenio.  com  clmio  nuarimi.  duas 
aaU»  c  maii  dcpendenc*a».  Rua  Viu* 
va  Lacerda  n.  13,  largo  doi  Lc6e». 

Ver  d.if  3  61  6  horas. 

(II.  rís«6.)  I  íipalacetado 

1  Vfnde-se  om  ihuado  á  rua  Barão 
de  IM«MquUa,  proziir.o  ao  CoUcgio 
Af»l  lar.  ^  comiiletAmcnte  rcíorm.iqti, 
tendo  dois  «a16es,  quatro  dirmíti- 
rlcs,  cozinha  c  demais  dependenerâ* 
no  paviraento  luperlor  e  no  por.V> 
que  6  habitavel,  doii  saldrs.  lrc« 
quartos,  cozinha.  Edificado  rm  ceu* 
Iro  de  terteno  com  jardim  &  frente 
e  dos  lados.  Preço  s5-<>o^S930.  Trh* 
ia*ie  com  0  proprietário  á  rua  dos 
Ourives  n.  57.  sabradn,  da»  t6  Ás 
17  horas.  Nâo  »e  adrnitt**  inlerme* 
diários.  (|{.  26790.) 


^  Confccçin  mmlcrna  di  lindai  hd* 
ictes  para  ibcalru,  bnile,  noiva  sai* 
ttv.  lalllcur,  preços  mndico»  r  ’  ptr* 
fciçlo;  vestldoi  i|e  lutu  cm  24  Imi* 
ras.  Kua  da  Carioca  0,  «áibrado. 

_ _  (II.  26654.) 


Trilhos  Doc.iiivilh* 

Km  stock  pnrii  rntrega  liit. 
iiit-(!lnta.  13  kllonu-lnig;  7  Ri. 
liis  jtiir  ini'tro  liitaln  0,60,  pri-. 
ço.H  o\<'r|icluiincH. 

TELÍjIER  *  CAMACHO 
Opncnil  Camurn  107,  1' 
AXDAn.  (II  27103) 


V.nl.  •s«  í**u  grande  e  um  prque* 
itn  p4U  joias  —  Amerirauo.  Preç» 
dc  oceasUn.  \’cf  c  tratar  ni  rua 
General  Camara  u.  131. 


S.AHAO  MQUIDO  DE 

.\Tir.\TnAO 

E*  a  prep.iraçio  ma»  delicada  e 
perfeita  que  até  liojè  se  lia 
descoberto  para  lavar  a  cabeça  e 
dcitruir  an  cas)ui.i.  K.iz  ile^eppa* 
rccer  as  comichõe»  do  couro 
cabellodo .  Uuico  rccommendade 
para  3  toilette. 

FraRCO . 39000 

Vcud«*sc  cin  todas  as  perfu* 
marifls  e  110  depositor 

CasA  “A»  XOIVA" 

Rua  Rodrigo  SIIta  n.  36 

(to6s7) 


M.iohlna  rotativa 

Para  impressão  d«  envchpprt  ^ 
rabrieaç>ín  aitemã.  Vende-se  na  Va* 
pelaria  Ribeiro  — *  Rua  de  Ouvidor 
ns.  ;o|72.  (H,  36810.) 


Hun  (In  Constitiiiçn»  II 


Km  c.^ra  d**  fam;h.i  seria,  a  cawl 
friho*.  dc  todo  re.ipéilo,  sala  c 
ralet.i.  ,  Presia  stt  para  d.irmttono, 
rom  toda*  ii»  conimodidaile*.  Rua 
Hodducl’  l.fíbi  n.  57. 

(11.  27305.) 


APOSENTOS 


Era  cara  dr  familia  diitincta.  de 
^tratamento,  alngam*se  unu  sala  c 
ttni  quarto,  n  cn-al  nu  rapazes  dceen* 
te»  do  cimirriercio.  Rua  Copacibann 
834.  Tclc;ihane  lp.mema  1908. 

(U.  27080.) 


Rcstnlirlrri*  totíns  as 
liUirtTTicn  o 

vinho  Tonico  Píiospha- 
tado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Uruguayana.  1 1 1 


Vendc*«e  um  de  22  innelladas  d» 
cargav  iuil»  novo:  tnfnrni.v<e  cmii 
n  sr.  Ociavio.  á  nw  Theopbílo  Otio* 
nl  n.  135,  sobrado. 

(H.  26663.) 


Ideal  mistura  dc 
cercaes 

(AVEIA,  rENTEIO,  CEVAuA 
E  TRIGO) 

p  m.il.  podcroto  ínttificante  rtH' 
çnpto  pel«.  .ammjdsdt.  mcilicii  - 
*CaaB  do  índio-,  rua  do  Ouvidor, 

(sSj.i 


.TACARÉPAGUA 


Atugase  «ms  mobilada  para  ca* 
rat  ou  pessoa  dc  traiamcnto.  cnni  ou 
sqm  pensin  cm  caaa  de  duai  senho* 
ras  de  edade.  Rua  Martin»  Ferreira 
Q(  69  Botafogo, 

(H.  24.9J4*> 


\'eivde'ie  urra  cara  no  melhor  lo» 
cal  desse  hairrn,  com  pomar,  grande 
terreno,  para  familia  dt  tratamenb»; 
para^lrntar  rom  o  sr.  J.  Laudet,  rua 
de  S.  Pedro  n.  6i«  sobrado. 

_ _  (It.  26813.) 


\UT03I0VEL 


Vcndr*«p  itm  círassii 
lerfcit »  funccinraincnin. 
dua  S.  2j,  «obrado, 


Seniente.s  de  capiiii 

Gordura  roxo.  francatio,  ila  nov.x 
Mira.  ícrmin.içl'i  isaratiiida.  Vtnilt 
.N.  Prreira,  rii.i  Acro  n.  .3  —  Rio. 
Kcractic-se  an:o»tia  traii». 

|!I.  rjso;.) 


COZINHEIRA 


Icura  infuilivel  em  8  difts.  sem  9 
'dor,  usando  GONOKRHOL.  S 
,  Gnranie*se  »n  cura  complela  a 
com  um  só  frasco.  —  Vidro,  y 
3$(K»o;  pelo  Cor/eío.  $$500.  R 
bfposilo  geral  :  Pharmncin  B 
Tavares,  pra^-n  Tiradeiiícs.  62  ^ 
—  Rio  de  Janeiro.  (4360) 


inali  ÍBcil  de  appH*  ^9vn  e  ap.iIacelado.  da  bm  coiis*  "R*!! 
ipleia  eztcrminaçàn  trucçSo,  sittndo^  no  centro  de  gran* 

ibarmaeias  e  droga*  dc  lerieno.  .ijanl-nodo  e  plantado  A  accin 

Rodniphq  Hes»  tfc  com  escolhidas  an*arc»  frutíferas,  m*  rlcce  hlua; 
Sfk  d«  fetcmbri  df»  cercado,  tenda  100  ra.  por  ua  ^ro  peh  ! 

(ri.njf.)  m*.  dando  frenie  par;i  tres  ruas.  (ica  transf 

■  Fica  o  prédio  situado  prozimo  a  uma  ral  do  dia 

nno  nnriA  tnr  '  banhoi.  tem  dtia»  cspaçoiav 

l|UC  pUUC  lUi*  sala»,  fre»  bon»  quartos;  cnpa,  e<>z:*  —  - 

j  nha.  cora  esplendido  fugâo.  deincnsa.  TJf) 

F  6  SOrflO  0  T’^'la  v.iranda  onrle  se  desconinam 

magnificas  paiz.içrns,  \V.  C,,  boa  (ARCHITl 

lonserra  in<>.?ro ,  i-icctric»,  «cheira  *  niti-  t,,..],,  „ 

,  ,  _  ®  uHc  rn.  Nmto  complctamtnle  cober*  Bahra,  coir 

lllicO  f  telhas  francczar,  FaciHla-sc  n  çbtntca  e* 

•  P-igamento;  0  motivo  é  t^r  o  donn  cncarrec.int 

reme  Infantil  (era  dr  fixar  rr«ldencti  cm  oiuro  Fitadn.  conihtrucc<’u 
irroa.  avela^  balata.  5bo  frcqurntrs  01  trens  r  bondes  trai.ig  nu  r 
Ihersiião  ji  (titi.  rlcctricct  h  perh.  n  prédio  rsti  cm,  cm  tc 
liraecitar  com  base  loc.iliyado  ã  Kstradn  da  Pedra  878,  cos  c  orç 
a  ao  alcance  das  Campo  Cramle,  CuarallUa^.  Tralaie  mfrcúil:  A 
^  TCflda  nas  boa»  Á  avenida  Rin  Branco  o.  117  —  Norte  458* 
‘•'M.  C.sj  <1>  lorctia».  ,  Urugu.yaoi 

'10.50».)  (<i.5(i].)l 


A  cura  da  impotcncia  ; 

O  c«’'ccla]ista  Dr.  Carlos  Daudt-  • 
tíafame  ,i  rspjJn  eura  da  iinpt»  i» 
inu-ia  pchu  >eu9  mclliodoi.— K 
Lnigoayana,  43,  1*.  Das  3  á*  . 
S  b‘’ra'*.  (oMôj)  .i 


Familia  cbcgad.i  de  Cooacabana 
precisa  de  uma  de  (orno  e  fogáo,  de 
conducu  afrâitçada.  Trata-se  ã  toa 
Conde  Bomfim  n.  567  —  Tclepho¬ 
ne  Villa  n.  S.194. 

m.  26763.) 


.Muga-pr  iimr  espaçov»  mU  no 
ectitro  ermtmm».il,  tuí»pr».'i  p.ita  rs* 
críptorio.  Trat.i*ic  nu  nra  S.  Bento 
«.  19,  1!.».  (lí.  26598.) 


de  Dezessarl  e  Alcalrão  da 
Norueira 

formula  nE  BRITO,  DA 
1‘HAUMACIA  RAPPAIl. 
rremiado  eoin  incdulhit  dt  oino. 
E«:i-  itnrnvilhoso  x.iropc  cura  r,vli- 
çnlmciite  lironchitc,  cai.-irrhn. 
rltrnnirpj.  coqndiiclií.  asihma.  lo«- 
>r,  tísica  piilniunar,  ilõrcs  üe  iiciio 
pneiinmnias,  lostu  nervosas,  coas- 
lilia-túrs.  roíuiiiidão.  suffocaçíirs 
doenças  da  garganta,  Ur, age,  dc- 
jluxo  .-istlimatict),  etc.  Vidro.  iS»o» 
Ucp. :  Drogaria  Hacheco.  Andr.-idas. 
•i.  45 '■  e  cm  todas  as  t!cooari.is. 

IH  »5555) 


Doença»  e.iran- 

dg  tillii 

ourldo.  * 

((oliiez  do  niirii) 
nariz  u  processo  inleirt»- 
DP.FOa  lõaijiu  uüvo 
nn.  EURicu  uE  mímos 

proicor  Kvi* 

Kculdade  (le  Medicina  un  Rto  d« 
ií,',..  Cooíultorlo:  r«.,d.  A-scmbl^ 
o.  tj.  »o!ir»ilo.  OM  l»  a»  o  ÍA 

(II  05915» 


TERRENO 


Aii(o-r:imínli:lo 

Vç«íc->o  nn  'le  faluKT.ntc  hulez, 
:>ar.a  Ium  i  >1)1*14119»,  p“r  .K-uo^iraa. 
i{«a  F*  J  í  n.  .’.i,  sohr.isb). 


CoTDpra*9c  utn  rm  Botafuga  o;]  Fia' 
vea,  Tmw*sc  com  o  sr.  Martliu*.  â 
rua  tia  Carinc»  n.  45. 

(lí.  26.760.) 


Caia  expectai  de  almoço  e  chã. 
(*apgica  todu»  01  du*.  Ku.»  de  Sâo 

*«  40  L'fin«untlno 'Perclril. 

tlí.  27019.) 


TATttyTTrç 

D>'n3fn:«.içSo  era  primeira  ceotei 
t.f?i  íNetí*StiÍvaTí»an),  pr 

plrarmaceiinco  Thejphdo  de  Andis; 
;;rf”5«do  contra  a  SVBHIM.S  r 
lí/cra»  a»  in.iniie«.-.çuei,  1.: 

4?  ftrfn:.».  man. 

CfOilIllgCllS.  C:. 
U.  daiibroh.  erj>.i 

HilV  etç.  'Njo  tr 

Vt^n  Gr.-n^  l-i  s 

P«cbcc9.  Casa  tiuber.  Ua.-tis;®  c  L 


Padaria  ou  perfumaria 

A*eudrm-ae  doíi  granriei  vasot  de 
vidro  cr>m  tampa  dr  tr.rial  uiekcUdn 
parj  depositr.i  ^  i-xp.Kiçâf»  do  b’s* 
coilot  nu  Mhnnctfs.  iartsi  a  Ju* 
rten*  ne«tn  lorital. 

'K.  2;.i3.u1 


Caníaria  do  Tlieatro  Apollo 

VetiJf  •  rauiar-»  il*i  taclud.i 
d'i  nnl*2»  Jb'-.trii  Afnll'».  Trar.i«* 
*  com  Mc.in  Cu»  *!  o  Cr-mn..  rua 
0«  |. -3  n.  r.<. 


Atrirmailcira  quq  seja  limpa  e  »ai* 
Ita  rnerrar;  h  rua  Ferreira  Vtaniu 
n.  tj,  iuUradtt.  (Jí.  i&6n'i.) 


,-#V' 


■’?^SÍ^sfir'SS|5^ 


AVISOS'  MARÍTIMOS 


Llverpool,  Brasil  and  River  Plate  Steamers 


The  Booth 
Steamship  Co 

BRA^L«  HAMBURGO 


Do  Doutor  O.  Ricabal,  Dá  ú 
Mullicr  uns  SEIOS  DESEN* 
VOLVIDOS,  RIQIDOS  E 

aforamJseados. 

Kiicoiitn-fr  h  vrndn  nai  princinaei 
PilAKMACIAS.  DKOrfAlUAS  c  CA> 
SA.S  OU  1'EKKUMAKIAS  do  Urasil. 

AVISO  Preço  Ü6  tima  Caixa 
R$úoo,  pele  Correio  maia  j|.  Pedldoa 
no  Affcme  Geral,  J.  üe  Carvallio  — 
Caixa  Postai  n.  1724  Eio  de  Ja* 
neiro.  Drpoalto:  Uuj  General  Cumu* 
ra  ti.  dobrado.  <9866) 


O  paquete 


(IjIuIm  Norueguezii 

Sul-Amerieaiia) 

o  NAVIOMOTOK 

SALERNO 

EibcmiIo  Jo  Sul  no»  princi))io» 
,1b  Novembro,  eahirà  depois  ua 
iiiilirpenuvel  demoro  para 

.NOItUKa.4. 

copbnhaoue 

c  KI.NiaXpiA 
o  VAPOK 


0  MAGMIFICO  PAQUETE  INGLEZ 


|!<'i'nl  <lp  HnvcRnçüo  lirnsiloini  —  1'rui; 
Gourudo  (viitfo  Uuviilor  o  Itonnrlo) 
Teinpliouc.  Noito 

LINHAS  POSTAES 

UNHA  UO  SUI, 


ALBAN 


o  VAPOR 


Sairú  cm  melados  dc  Oxitnbro  par» 


Eípcrado  do  ipl  nos  principio, 
de  outubro,  islrí  depois  tio  iii* 
diipensovel  deuiora  p,ira 

XORCEOA  u 

COPEXIIAGUE 
O  NAVIO-MOTOR 


LINHA  00  NORT!« 
O  PAQUETE 


Sairá  pura 

Antuérpia,  Rottordain  0  Hamburgo 

no  din  3  de  Oiiluliro  (mnis  ou  iuciior). 

Este  puijurtc  rcrolic  KÚiiicutu  pns.sagclros  dc  1*  clussc 
pufii  iis  portos  acimu. 

Arccltnnilo  carga  pura  outros  portos  com  Itnldrnção. 
rara  cargas  lriita-H(<  com  o  rorretor  du  Coinpiinhia 
Sr.  Lulü  Ciinipus,  á  rua  Vlricondc  do  Iiihafinia  n.  84. 
Pura  passagens  o  nials  liifuriuurõcs  coiii  os  agentes 


0  PAQUETE 


Servulo 

Dourado 


com  duas  o  qualro  cninuB. _ 

Preço  da  Passagem  de  Terceira  cinsso  Ks.  3TO«O0O 
incluindo  o  Imposto. 

Parn  passageus  c  innl»  Informações,  tratar  com  os 
ogculca  : 


BRAZIL 


Esperado  ds  volta  do  Sio  da 
Pmta  em  meados  ile  Outubro, 
salrd  depois  da  indispensável  de¬ 
mora  para 

XORltEGA, 

COPENHAGUE 

c  ri  NI,  ANUI  A 


Esiierado  do  Sul  nos  princípios 
He  Noveuihro,  sohird  depois  Ua 
indispensável  demora  para 

NÜHUEO-V, 

COPENHAGUE 

c  FINLA.MHA. 


Sniró  n  i  dc  outubro,  is  lo 
horas,  parat 

Recile,  escalaudo  em:  Viciaria, 
Ponta  dn  Areia,  Illicot,  Uahía, 
Aracaju',  Penedo,  Maceió  o  Re* 
cUc. 


Sairó  n  30  do  corrente,  para: 
Santos,  Paransipii,  Atiloninn, 
S.  Francisco,  llajalijr,  I-loriano. 
pelis.  Rio  Cirande  c  MuntcvidCo. 


Norton  Wlegaw  8t  C.  L. 

Rua  da  Saude.  29-Teleiih.  Norte  6671 


Wilson  Soiis  &  C>  Ltd 


Titã  corgítt,  IrftM  c  mah  mfor^xcAco  com  o  aRcnio 

Fredrik  Engelhari 

AV.  RIO  URANCO,  Ifl — l"  aiidiir  —  Tel 


OViJ^v^enida,  ZI.I0  BrarZxoo.ST 

Telcplioue:  Xorlc,  1300  c  1310. 

(in775) 


O  LIoyd  Brasileiro  nRo  se  r  cnponsabilica  pelas  mercadorias  qnc 
rnirnrem  cm  scua  armaeens  se  m  os  respectivas  ordens  de  embarque, 
uas  iiiucs  serão  declarados:  va  pnr  c  armaaens  resiieelivus. 


Aluga-se  Im.,  ea,a  eom  .1  salas  o 
,)  qnsrtos,  na  rua  Çapiilin  Saio* 
mão  n.  17,  Itotulnitn,  Kslá  ^  nbcrla  o 
trata-se  das  ii  horas  ao  meio-dia,  no 
Cosme  Velho  ti.  lai,  ou  das  j  ija  &s 
4  ila,  na  rua  do  ÜuvUlnr  il.  ló,  so¬ 
brado 

ALUGA-SE,  ua  (itoria.  casa  com  a 
quartos,  a  solas,  asoj.  Inl. :  7 
ds  Setembro,  aii,  sob.  (It  aasio)  S 
LUGATSá^ò~Caltete,  casa  com 
}  quartos,  a  salas,  ele.,  .tiwf;  inl.: 

7  do  Selemhro  n.  ati,  sobrado. 

(H  araipl  S. 

A  LUGA-SE  uma  e.\cvllrnie  saleta 
mchlhtda,  perlo  dos  banhos  do 
mar,  A  senhutes  do_  commerdo.  Rua 
.Almirante  Tamaudarc  ,6,  Cillctc. 

_ (H  a?»»  Q 

".i  r.UGA-SE  na  rua  Cattcle,  frande 
.A.  (uedio,  jura  pensão,  com  ii  quar¬ 
tos,  d  salas,  7ooã.  Iiií.:  7  do  Setem- 
lifo,  aii,  soluado.  (H  r7aip)  8 
,4  I.UG.A-SE  na  Gloris,  casa  com  ) 
A.  quartos,  .1  salas,  jardim,  JSoSooo. 
int.  Lnrgo  Cnrinca,  12,  ROb. 

_ (II  a7Jaa)  G 

LUGA-SE  cm  Rolaloqo  casa  com 
j  quartos.  4  salai,  quintal,  5<i<>4- 
Inf.  liuvgo  Carioca,  12,  lob. 

(H  arssa)  G 
A  LÜGA-SR  cm  boa  transversal  íê 
-A.  Dolalojo  prédio  enm  quatru 
quartos,  Irts  salas.  Inrdiui.  por  4oo|. 

Ilif.  liiirco  Carlora,  12,  sob, 

_ _  (II  ;7i7S)  U 

A  Ll'GA-SK  n.i  Callelo  oplímo  S1- 
íA.  bMiln,  reeem-lorrado,  eoni  5  quar¬ 
tos,  a  silas,  banheiro,  aquecedor,  fn- 
pão  a  K-iv,  por  doofooo,  a  quem  com¬ 
pre  a  mobília. 

luf.  Liirgo  Cariflcn  12,  sob . 

(H  G 

A  LUGA-SE  no  l-lnuicugo  palaccto 
A.  com  scis  amplos  quailos,  ires 
salas  c  jardilii. 

I  luf.  Lnrgu  Carlocn,  12,  sob. 

(II  J7113)  G 

.4  LUG.'4«SE  i>iu  llotuliigo,  cu* 
-GA  siA  u.HSuliriiiInila,  roíii  3 
quartos,  2  siilas,  Jnrilim, .... 
ItSOÜlOOO.  Inf.  I.iirgo  Carioca 
u,  12,  sub 

(H  traaj)  G 

ALUGA-hE  nas  Lai.-injcirus  giau- 
dc  palacete  com  nove  quartos, 

I  iiimtrn  sjilas  e  jardim  pur  Soofooo. 

liif.  liurgo  Carioca,  12,  sob. 

(11  jyjajj  G 

Al.rOA-SE  ua  Glina  |isrle  terrea 
dc  uma  casa  com  dois  quartos, 
uma  rala.  |«ir  laojoon. 

Inf.  liiirgo  Carlocn,  12,  sob. 

_ QT  iftJi}  ü 

At,UGA-SE,  na  rua  da  Gloria  so- 
biadu  com  oitu  quartos  c  duas 
salas,  uioldUsdu.  por  450Í000. 

Inf.  liurito  Carioca,  12,  sob. 

(!1  3733a)  G 

ivüGA-SK  um  bora  niobt* 

.  Utiú,  coDi  pens&o,  » 
trAtàiiieiito;  rim  D.  J.aitsi  n.  94  • 

_ _ (H 

AI.ÜGXM*SÍC  apQicnlo»  rnnbilaiíõi, 
coin  pcimAo,  a  preços  mviUi)  r«* 
duiiilu»,  0  famiiias  e  cnvalbelmit:  Peit* 
fiVi  Familiar,  praç.i  José  rie  Alencar 
II.  14.  Cattelc  (perto  dua  bunhoii  de 
mar)  4  (H  1725^)  ^ 

A*t.UCA*Sli  «m  Dnuíogo  raplcmlt* 
A.  ila  ca»  com  porSu  haliitayel. 
etc.  Ini.  na  nm  <la  Carloci 
n.  6.3i  aobrado.  sala  6. 

(If.  36797.)  n 

Al.l'trA*.SE  no  GiUicte  cjm  com  3 
.  quartos,  t  sala»,  por  »"»• 

r.  Sele  dc  Scicinbro  17J.  ^ 

(H  3718»)  G 

(,ÜGA-SE  0  predjo  da  r.  VolunU- 
rios  da  Patrlâ,  com  qualro  quar* 
loí*,  Huaa  5ala%.  por  400$;  Inf.  a  r. 
Sele  ilc  Setembro  tya,  adlirado. 

(11  .yiBa)  G 
'A  frUG.\-SR  em  iloliiíniro  um  prêàio 
A.  rnni  q\miro  quurtn^  r  j  «alo». 
Jui.  na  nu  Sete  de  Sctrinbro  n.  17». 


ea&a  de  ]icquena  f.Tini1-a  pre* 
J  ciu-oSc  de  eoztnlieira.  hcM.  do  trl« 

!  riat.  QUe  lave  imi  poucn  rou}«a.' 
I  F^xlge-se  pcMo.i  dv  confiança  paga-ic 
]  até  6nS  nnr  mee.  Rua  Súo  C]emen(e 
I  i24,  ca«a  X.  (II  IJ 

I  'l>RKGl.SA*Slà  de  uivi  cozinheira 
X  n>ra  nrquena  familia.  que  durma 
110  aluqueí;  Av.  Comea  Freire  a-  4S> 


STOCKHOLM 

Jotinson  Líne 


Leilão  dc  Penhore» 

EM  5  DE  OUTUBRO  DE  iqjo 


PRECI5A  SF.  dc  uma  pequena  de 
>5  a  i<i  uiinosr  parsa  Mcrviçq»  le> 
ve»  de  |tvquena  (amiliat  ordenado  jo$, 
un  niSã  Frauciveo  Muralori  n.  ij. 

(U  a68i«)  C 


35Ç*tÍ9M2  cidade.  (H  abjaO)  E 

lüiduteira,  A  LUGA.Sl  uuia  biia  sala  para  cs- 

aliaL-ile  JtX.  cripioriu.  Kuu  dos  Andradas  n. 
onde  Rio  70.  III  a40oal  R 

■-  ,  n  A  I,UG.\.SE  u  cxccllciito  cos» 

Ártc  niornilii  tia  rna'8ll%'n  .'I«- 
“  ■  ■  nocl  110,  com  cnplciidltlos 

tlieõphíio  urcommoilitçõcs  parit  fnmlllo 
(11  aroaãj^ii  dl!  (riitiuiiciito.  IVitlc  Hcr  rista 
tt  cjualtiMci'  buris.  Tratar  n  run 
(Ic  8.  <1080  0,  ctmi  Nogticli-u. 

_ _ (H  272^)  E 

\  LUGA-SF. 


PRECISA-SE  de  uma  creado  bran 
ca  para  lavar  roupa  e  uutro»  ler- 
viçufi.  U  rua  lUífSo  dc  PetropoUs,  jq 
—  Rio  Cuersiirldo.  (H  567^2)  G 


7  DE  SEmtnRO  N.  235 
I.ciláo  de  todos  penhores  ven* 
Jos.  (H  26028) 


Jl  a  iH  ntinne*  rar.\  aprendiz  de  eu* 
tampador;  irjta  w  à  ruM_  t’ 

Outonl  D.  J4  ^  ^ 

"pREClSA-SE  de  nnw  pequcna*"dç 
JL  ij  a  13  -irmoi,  luira  Rcrvíçoa  Ic' 
ve»,  na  nu  Scr.adcr  Uutchb  n.  .T?*. 

' _ _ (H  j6«3i) J) 

PRECISA  SK  uma  Achhera  juira 

cata  do  nm  casal  rom  errançe;  ' 

Ladoira  do  Caalro  it.  9.  (ÍI  a7i8f)l)  | 

P*  itl*XISA-SK  dc  um  nprritdlt  para 
üurivtfj,  11.T  praç.\  TiroUcnles  n.  js- 
(II  36770)^!) 

PUKCISA-SF.  dc  um  rapaz  alc  iS 
aniiw'  clr  cdadr,  fnrte  c  com  noas 
refcrmcDí.  psirii  iraU.ilhar  em  pnar* 
macia  e  lalwatorio  phannacciilico,  la*  lephoni 
vagem  du  vidro»,  etc.  In(nrau*tc  U4  Jus^,7Ci  .  . 
rua  General  Foiyduro  a,  Uoiaínso,  da»  xSkXUC;\M>SE 
0  ãs  11  hora»  da  tnatihis 

(10806)  D 

S*~"F.NirÔRÃ  ^ru7arcfÍm  3  fílh  nlio», 

descia  empregar-se  em  casa  dc  la- 
milii,  uio  ÍHzcnda  qucitão  de  Ir  para 
i*\n.  Tfata-»c  C.  M5?»  <H  36772)  ^ 

1  TMA  senhora  brasileira,  de  educa- 
U  ç4o.  ofíereccM  para  copeira,  ar* 
rumadetra  ou  tomar  couta  dc  uma  ou 
doai  crciMçn».  Ordenado  508000.  Bci* 

In  de  S.  )oíi«,  5‘li  casinha  6. 

_ _ (H  s66ij)  J3 

UilA  senlwrÃ  viuva,  com  uma  I 
’  desD^a  emprego  em  caía  dc 
fcnhor  viuvo,  com  filhos.  Rua 
Cattetc  ».  221.  qiwrlo  4S-  _ 

(H  76677)  D 


SAHIDAS  P.IRA  0  KIO  D.4  FR  AT  At 
KRONTRISSESIí.\X  VlCTORIA  meudo  dc  outubro. 

|iy.»  . principio  dc  novemnro. 

iiíÈrii .  ...  a"  OHinacnn  dc  novembro. 

bUhLl.A  ....  ,j  PUKOPA: 

. . í'i» 

1‘RINSESSAX  INüEBORG  .  .  .  i*  quinzena  dc  ouliihro, 

AXEL  JOHNSON . outubro. 

KR0.NFR1N3  CUSTAK  ADOUF.  i'  quinzena  dc  novembro. 

O  IWQUETE  SUECO 

Kronprins  Gustaf  Adolf 

Entrado,  sairá  depois  da  indispcns-ivct  demora  para  S.VNTOS. 
MONTEVIDEO,  e  BUENOS  AIRES. _ 

Para '  cargas,  fretes  e  uiiils  informações, cora  0  agente 

LUIZ  CAMPOS 

Rio  de  Janeiro  -  hna  Visconde  de  Inlinninn,  8‘I 


sMcm  de  Ká  n.  ir?,  ^o}).  (H  g6Íic)  ; 

PKKCl.^A-SE  de  uiita  hoa  cnztnliei* 
ra  )wira  crm  de  (aniiüa  Cj  traia- 
mento,  donnuuto  eni  trasa,  A  nu  Vú* 
cunile  Ciho  Frio  n.  c6  Tiitiei. 

(H  368i>8)  n 
OUECISA  SE  dc  iiraa  cntltiheir.i, 
X  G08  .1  7u5;  copein.  <to$  a  6nf; 
â  rua  ij  de  Maio  11.  40.  hila  —  Uo- 
driguea.  (U  26791)  H 

^jREClSA-SK  uma  mulher  com  pra- 
X  tica  de  .ajudante  de  cozinhcir-a : 
h  rua  rattetg  n.  243.  CU  27>?9?  R 

PRK'í'lS.‘'.-.Stv  tlr  um.a  moça  liMiica 
comu  ^  rnzinhelia^  r.  outra  como 
lat^deira,  ;i  rna  Sihvira  5íar»ins  içy. 

_ (II  arui)  n 

TJKKCISA  SK  ilc  um.i  coziiihtua;  ú 
L  ntu  Terres  domem,  nn,  ca&a  i, 
Villa  Tsahfl.  Pnça-se  Iwm.  (II  27409)11 
T.>RE(*ISÀ•^iE  dc  uma  bo,a  cojtínhet* 
-L  ra  de  loriio  e  fogão,  â  rua  Sâo 
S.ilv4ai!qr  ti.  Uq  ^  Caltctc.^dl  36786)11 

PUECI.^A-SK  df  uma  cozinheira;  i 
rua  Fercira  Nunes  n.  .1,;. 

_ _ (II  367.’7)  R 


Km  9  dc  Oiitnbro  de  1920 

Comp.  Anrea  Brasileira 

FiiiiÚBiln  cni  1013 
Convida  os  8rs.  inutoavlns 
n  vlroiii  reformar  siinH  caiito- 
Ins  veiicidns  ut6  n  Tc.qpcva  do 
Ivlliio. 

11.  AVE.\in.\  P.4SS0S.  11 
Era  frento  uo  Theatro  S.  Pctlro 
(It.  a.So») 


~A  LUGA-SÊ  nma  i.la  com  dua>  aa- 
Xk.  eadas.  na  tua  Uruiiuyana  ji. 

_ (11  ;6sa4>  E 

Tf  LUGA-SE  nm.a  csplcndiila  -ala  pa- 
aX  ra  conauliorio  dc  dcinittn  ou  iite- 
clico  K-  Viteonde  Ilauna  ijp,  aobr. 
_  ______  (H  a7.iaa)  E 

AI.UGÃ-SE  inn  qu.ro  a  casal  ou  z 
rapaze,  cnm  pensão,  miibilla,  lo- 
‘  IC  c  bom  liauliclro,  na  r.  üc  S. 
a*  and.  (H  arbPI)  E 

_  casa  d<  familii 

XX  dc  tratamento,  um  quarto  c  uma 
sala  dc  Irenie.  bem  mobilados,  sein 
pensão.  Semidor  Uanias  ba. 

_ (H  2^|°2)  E 

LÚOXM.SE  doii  Qiartii»  graodea. 
dtX.  c  saia  de  janur,  esia  iiiubliada. 
lianbelro.  copa.  cozlntu.  etc.  Infur- 
nu-ae,  rua  dos  Andradas  55*  •“ 

_  (il  J7iniO  h 

ALUGAM-SE  boni  quartos  á  rua 

Marechal  Florlano,  138. 

(H  37M7)  E 

A^^LUCAM^SE  quartol  c  snlas,  a 

ços  do  commercio.  Uua  Esplrit/) 
do  Sanio  n.  liS.  (H  37135)  H 

AtfUOA^E  um  commodo  mobilado  a 
moço*  lérioi,  em  caaa  de  ramllla  . 
Rua  do  Rezende.  (H _27U^)  K 

ALUCAM-«5E  lindai  «alái  ^ra  prédio 
lodo  pintado  de  novo»  com  hfaa» 

acc,onttnodaçõci  para  família.  Rua  l-or* 

ga  ia8.  (11  a7U») 

A  LUOdVM-SE  um  quarto  c  umo  sala 

J\.  eom  Mcadai  . . 

sem  nihos.  Ar,  w.. .......  . 

íobndo.  _ (H  37192)  E 

ALUGv\*SB  uma  ca»a  na  rua  Ria* 
ehuelo,  com  4  quartoi  do  (ceiitc. 
cozinha,  cte.,  aluguel  de  370^000;  para 
tratar  com  o  sr.  Julio.  no  leiloeiro 
MaKtn;i,  á  rua  da  gultoihla,  19.  _ 

I _ (a_J72l6)^  E 

A  LUGA-SE  uni  qitarta  bem  mobila¬ 
do  à  rtta  Azevedo  Lima  150,  cm 
frente  ao  tbcalro  Fbeiifx. 

(li  27229)  E 

A  LUGA-SE  conauliorio,  com  sala  dc 
e«|icra  mobilada,  telcphone  c  crea* 
do.  â  rUA  *Aiien)bléa  4J,  sobrado. 

_ _  (U  27237)3 

ALÜGA-$£  no  centro,  caax  «om  3 
quartos.  3  «alas,  jsuf*  I 

de  Setembro.  ZM.  sob.  (11  27jin)_S 

A.  txif  4ac4>  Int.  t  7  de  Setembro. 

•_É  I-  /«■  lí 


Numerosos  attcstarlos  tiacionHes  c  estrangeirou  compro¬ 
vam  a  cffieiicla  cios  específicos  ''MURE" 


íexhorixa 

(Mure  n.  ii) 
Moles;!, as  de  penhoras, 
doenças  do  ulero. 


DOM  SUCCESSO 
Facilita  e  auxitm  o 
parlo. 


PRlit.lSA-.Sb;  ilc  nma  ca*iv.licif.-!. 

par,*i  casa  <1c  pequena  lamila,  na 
rna  Afloiiin  IVtina  85.  (H  zMs»)  II 

PkElU.SA-.SR  ilc  uma  cmpicgailá 
para  voztnliar  o  trivial  c  mais  ser¬ 
viços,  para  pequena  (ainiila,  que  dur¬ 
ma  no  alunurl,  na  rn.a  duH  l'.slniriras 


Tolephüiie:  Norte,  l.Sl-l. 


LEUCORRHEINA 
(Muro  n.  55) 
Lencorrhéa,  corrimento 
branco. 


NAUSEINA 
(Mure  n.  26) 
Nausea»  c  vonitos  da 
gravidez,  enjoo  tin  via- 
gctit :  cnjôo  de  mar. 


,4  l,UGA-SK  uni  rspIciFdo  palactic, 
XSt  eoniltuido  luxnos.imcnle.  cnin  In¬ 
do  0  cuiilortn  ii-.ndcrno,  (larn  lamil-t 
ilv  Ktande  tratamento,  juniii  á  pra  u 
dt  Itolaluro,  com  t>  quartoa.  .1  sVas. 
ricas  insiaiinqõea.  fupão  n  gaz.  jartlim, 
etc.;  jiódc  scr  visto  das  6  ás  ú,  á  rua 
II,  .\niia  II.  I,  e  tr.Ha-se  ã  r.  do  Ro¬ 
saria  n,  Mr,  com  s  major  nrunmmiid, 
_ (II  .-roí;)  G 

XXLUGA-SE  uma  sala  em  casa  dc 
XX  tralami-nin,  a  c-isal  011  cavallici- 
ro.  0  predio  c  novo  c  de  cstiuuia.  Rna 
do  Caltcte  104.  (11  27334), 

XA  n  nma  scnlinta  de  repntahiliJadc, 
,4  r,UG.\-SE  um  quarto  com  |icu‘ão 
rm  casa  dc  fami  ia.  -i  rua  de  -asm 
Anna  11 :  tem  iclcphonc.  Tauibcm  a 
casal  cuiprcgado  no  comiiicrcio. 


DENTMTUCIO  MURE 
(Uso  exleriio) 
Antiséptico ;  preventivo 
da  carie  dos  dentes  e  de 
todas  us  uiulesllas  da 
bõc,q 


ANEMIA 
iMurc  n.  78) 
Anemia,  falta  de  sangue, 


.UAttTO  —  Alu*n-íe  no  centro.,  es. 

- -  idendido,  para  casal  011  ailtciios, 

«aro  a  rua,  a  casal  com  pensáo,  nn  casa  de  íanilla  rio- 
lalvador^^ilc  Sá  jgm  j^randenic,  pelo  Iclcplimie^  N.  ,, 

UAllTIáS  espaço, us  -  Vinemn-sc 
a.  iiiiitos  1111  separados,^  para  ev- 
crtplorlo.  ilepusilo  ou  nmraiiia,  n  ca¬ 


ro  de  iraloincnlo,  com  pensão,  a 
r,'Sen.idor  Dantas  aj,  (II  aólio.t)  F. 
*  ,4  I.llG.\M-SE  ma|uihcns  «alas  de 
A.  (rrttlc,  II  moços  do  commcrc-ii 
ou  0  riisaes  sem  iílhos,  na  ru.a  Genn 
rat  Caiiiara  isC.  (H  273ãj)  .h 

~4  I.UGAM-SE'  duas  «alas  ile  (reulc, 
A  juiilav  ou  reparadas,  c  uma  area 
para  officina.  R.  Rndrino  N  Iva  1*. 
csipdna  dc  Assemblia.  (li_  272.8)  1'- 

A'  LUGA-SE,  em  ^ensn  ile  ’(2mllÍ4  dc 
todo  respnllo.  um  maínil-co^^e  es- 
(•.-itosn  quarto, 

v; 


E  ratiimi  outras  especmlid.qdcs  deste  laboratorio, 
Pcqam  o  nosso  C.VfALOGO  GERAL,  com  20B 
quo  será  rcmellldo  GRATUITAMENTE  pelo  Correio, 
ciicuuiram  todas  as  initrue^Ses  e  preços. 

Laboratorio  1’iiiilista  tlc  Horaocopntlila 
ALHEKTO  .SEAUUA 

30  —  Una  .Mnreclial  Ueoiloro  —  30  (Largo  1 
Teleph.,  Cent.,  ap.-S  —  S.  Paulo  (BrosilJ, 

Depositários  110  Ulo  ilc  Janeiro  :  —  TEI 

NOVAES  dt  CU.  —  Run  Gonçalves  Dliiu,  01.  ( 

A  LUCA-SE  uma  arnimsdcirn  e  ser-  o(X}OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOi 

A,  gtr  roupas,  ilc  meia  ciUdc.  llwa  ij  - - — - -  . - 

fJc  Maiü  4‘'i  T.  .‘888  G..  Rodrigues.  TJUECISA-SK  um  rapaz  para  co-  ÜUKCISA-SE  de  um  m 
<11  36796)  C  X  pero  e  dc  uma  mocinha  para  aj«-  i.  aj«:o»,  p.ini  aprendiz 

Aluga-se  um  pequenn  pnra  copei*  dar  na  cozinha;  ua  rua  «Je  S.  Joíc  j  dor;  rua  Krci  Caneca  ir 
fo  ou  de  pensâo.  R.  Vasco  u.  .ti>  3*  andar.  (II  27zft)__^  ]  _  , 

da  Gama  9.1,  Tel.  327  Norte.  IjKEClSA  Sr.  de  uma  crradi»  de  p^REClíiA  SE  dc-  um  pe 

(11  a677'))  G  X  meia  edade,  poro  todo  «vivlço  de  X  .n  ití  luuo.i,  branco 

AI.1'GA.M-SF,  duas  aerumadrlros.  ciê-  ccM  de  um  scillior  viuvo,  no  interior  ler  e  escrever,  par.i  porU 
pedras,  mais  serviços.  R.  Vasco  de  Minas.  Ejige-se  pessoa  dc  boiis  pimsao  o  Inaupurar-se,  e 
dn  Gama  oi.  sobrado.  Tcl.  227  Norte,  costume,  c  de  confiaucat  ordenado  Ir  de  copeiro,  com  a|tesi: 

;  paKatu-'v  an  itassagcnii.  Respob*  dueta.  Informações  n  ru 
na  rcdacçAo  dcsio  jomil  rozn  as  Itapapinc  n-  t 


u  iiicuraTeiií  .  _ 

VIUVA  DB  UM  JORNALISTA, 


■rm  ü  menor  amparo; 


AI.Ul'AiSK  um  qnarln  hmi 
do.  C''m  Utz  clcciricsi, 
queotea  c  frios,  leJepbinic  c  nr 
banluis  de  mar,  &  run  s  dc  D« 
antiga  CbrislovAo  Cidombu 
qu«‘I  esquina  «l'«  Flamçup{*i 


Crfit^flos  e  creadas 


[EClS.A-.FE  dc  uma  ãina  secea 
para  cus, a  do  fiimtlia,  ito  Do-alc- 
.‘8  de  Selciiibro  n.  at7- 


Senndor  üsnlat 

I"  aV.dar. _ (H  a?»?")  E 

I,liG.\-S15.  ircj  vezes  iior  lemona, 

_ um  gabinete  clectro-dentino,  na 

roa  Ouvidor  71.  sofnua- 

_ 27311)  E 

*  t.CGA-SE  um  quarto,  o-im  (leniSa. 
XV  a  dnls  rapazes  dn  eomniermo-,  ae- 
ceitam-so  pensionistas  de  inesa;  a  r. 
Vifcüiidc  dc  lohauma,  53-,  ,  _ 

_  (H  27305)  E 

a’ LUGA-SE  um  cõmmodo  mobilado. 
A  co-ii  pensão,  na  roa  Sil*» 

„._5a.  _ *' 

ALUGAMÃF,'liod.-i  sala  e 
hem  mobdadnv,  c-nii 
para  cawes  ou  eavmlbetrni 
n*'Vfi  muito  coiifortaã-el.  -.Ave 

de  Si,  181. _ m 

k  H.ii\-SK,  em  ciaz  dc  pequena  ia- 
/I  m.l  n  de  tratamento,  u-n  I  * 
Diejalo  qvorlo,  a  um  senhor  só  .->11  a 
casal  iine  trabalhe  lúra;  10  se  aluja  0 
pessea  decente.  Rua  Frt!  Canee.-,  50. 

Librado . _ .<H  --ÍS!.)  F- 

“f  LUGA-Sl;  um  cscTiplerio  na  rua 
lí.  dos  Clurives  39,  -2*  ^  _ 

(W  36649)  h 

\  l.UGA  SK  um  quarto  com  moblUà 
nova.  cm  casa  de  fanúlía  rcspc  • 
lavei  «  dc  iraUimrnti.  Prefere-sr  em* 
prrieailu  de  banci  *>U  iln  cmnmeTCto  v 
l•cdc•ác  rcfcTcnca.  Tratar  na 
Sl«:n  de  S/u  tsB.  (H  26748)^  K 

I  ÍsUCA-SE  uin  nrwrcm  dr  esqui- 
1  XX  na.  piojmri  nora  qualquer 
cio,  na  rna  das  Mariecai  n.  50:  .as 
cJinves  no  sapafeirn,  nndç_  ae 


jCGis)  G 
mohiíaiiõ, 
coRi“pcu»ãorRua' da  P.i«a8coi  n. 

fM  36065)  f» 

ATgAM^E.  no  riãrnenío  ijv* 
uma  sala  c  doí'  quartos  mablla* 
A  pcnsionislai  de  tinlamento. 

<Il  3úq7t)  G 
‘  famiila. 


SALA.  Alii|.n'Sc  a  uma  senhora  ou 
cavalheiro  de  edade,  que  iraUllib 
ÍAra,  ó  rua  Barlo  dc  Amazonas;  m* 
formações  pclu  telcpli.  V.  5092*  .  _ 
(II  27175)  fc 

SnCUAS.  Atuiam-sc  iie  frcn'v,  eiido 
I  r  cammte  «nobMada,  tnceradas, 
para  cavies  011  czvalhelroí  de  iratn* 
mento,  com  pinsào,  cm  raia  de  Uint* 
lia,  110  anilfto  morro  do  Senado.  Tel. 
C.  soio.  (II  26714) 

CALA  nar.a  e*crlptorio.  Aluga-sTa 
rna  Gonçakc»  Dias  sj,  sijurau». 


Aluga-se.  em  ca  a  de  unta  senho¬ 
ra  16,  uma  sala  mobibda  c  ílidc* 
Dcndenlo.  na  rua  dos  Inval  íL*^  u*  21. 

(II  27136)  E 
A  LUGA-SK  perto  ^  Av.  M.  dc  Sà, 
A.  lo/a  e  nobrodo,  180$:  inf..*  7  do 
Ri-iennbvtv.  aii.  cob.  (rl  272 1 9,)  S 
quzrlo,  A  LÜCA-SÉ  um  «.ih,  h  ru*  Uurno* 
b')S  pentio.  J\  A  res,  cnm  3  quartos  c  J  saUs; 
Prcdlo  tnf.  rua  Sele  'Felembro  17a,  sob. 

\  .Mcm  _  (11  37:82)  E 

'  *  **)  ^  A  Lt.’GA-SF.,  ptoximii  praça  Tira* 
-a  ta-  A  derilc».  um  lob.  com  j  quartos.  2 
bnm  e  salns;  inf.  ru*  Setu  de  Snembro  172. 
sobrado.  (II  27162)  K 

A  LUGA-SE  um  sobrailu  n  rua  Sc* 
niiar  das  Passos,  coni  }  r|uanni, 
3  sala»;  inf.  Setc  Setembro  173. 


ALUGAM*SK  em  casa  de 

maipilfieo»  aposentos  com  pr«* 
«Ho,  a  ca*.ic.^  e  moço»  sídtciros  lusi 
de  lodo  cotiforlo,  viun  ttraiido  |.ard«n 
Q  le  epbonc.  rua  Cossíaim  2.  (Glonai. 


1  A  ^‘■^’^*AM*SE  «ma  amn  accco  muito 
A  cartaltOãU.  nma  praiíca  arzunudti* 

I  ra  c  uma  habilitada  fovernaote  mu.to 
jS  Instruída  e  apresentável.  Empresa  de 
*  itifortnsçAcs.  A  foriicecdora  dc  cmpir*  [ 
TT.  gada»  cutn  hmis  rcrcrenclan,  Aifande* ' 
80  iS7*  ‘Tcl.  Norte  5608. 

_ 

57-  V  LUG.\*SÊ  «ptima  copeira  e  arru. 
“n  X\  niadflro,  afiançada,  3m$.  U.  Se- 
nado  46,  Tcl.  C.  Í67.  (II  37JI2)  C 
da  tJRlCCISA.SK  crco|inho  pira  servi¬ 
do  1.  ços  leves  itr  uma  seiihnra;  ru,i  Ma* 
•cl-  I  rlz  c  flarruii  87.  Praça  da  Handebi. 

B  _ _  _ _  ,  (H  3739.1)  C 

ITri  "ORECISA-Sl*  copeirinhi»  pratico  dc 
L  lavar  com;  psRO.se  hera.  Rna  Mr* 

I  \\  ri/,  e  Darros  87.  Praça  >la  Mauiln^ra. 


inieiaea  M.  4V 


LiSA-.>Jí  t\c  um  liom  coMiro, 
ira  cataR  dc  íoíiillia:  rua  (  ande 
mfim  n.  7>'i.  (U  36650)  C 
rClNA-Sfl  dc  nprcmlli  e  ohretra. 

I  Jo5Cj  66,  cncodvniaçâu. 


AtUGAM*SE  boas  Brrutn,ide'rt»,  co* 
«e  ras  e  .ima»  íeceas,  .c  cnz.nbei* 
rai  ili  trivial  e  forno  c  íonâu,  aíuu* 
cada».  U.  Frci  Caneca  40,  lob. 

^  _ _ 

pMPRÜGADA  —  prco;sa•a^  imra 
ÍU  cozinheira  c  lavar.  Uuai  Ivstcvei 
jvtnlor  0.  —  VI.  (P.  S.  Salvador). 

(II  27003)  D 
r-MPRF.GA.SF,  utiti  íeuhõrii  ilclãlã 
Jl)  cnnducta,  dc  43  anuu».  eom  uma 
fanillia  que  vA  para  0  norte,  ou 
iDRiir  do  interior.  Quem  precisar  d /1- 
ja-.'e  à  Kitrada  do  lUaleinto  n.  61. 
letoçnn  do  Realengo.  (II  :7Mr)U 

E"  SCRirtCRARIO  —  Piccira-ae  um 
hn:wtm  de  meia  ctladc,  trobalba* 
dtir.  conhecendo  U-n  a  línuua 
jçtifZK  e  tscrcvcndn  cm  mach  na,  para 
o  serviço  da  secretaria  de  um.t  A**/)- 
ciftç6o.  rroenrar  à  sr.  Kícohcdo,  rua 
de  S.  Pedm  ti%.  d.i»  4  5  Imra*. 

<1!  36627)  D 
/^EKKNTK  —  Piecr!a-S2  pâra  to, 
utar  ennt^  dr  uiw.i  easi  eoi.t  ü 
quartos,  m<dik1adoZj  qnr  «dn  lenha 
compromisso.  Utti  rovaren  Ríslos  J^^* 
Caitete.  Teíephone  11.  .M  730, 


LUGA-SE  no  Glona  «ma  casa  mo- 


A  LUGA-SE  no  Glofa  «ma  casa  mo* 
A  liilada,  co.Tt  q\wlro  quartos  c  duo» 
rala».  Inf.  na  rua  Sele  dc  Setemorn 
n.  i79,  sobrado.  (U  ajiHi)  0 

’‘4C1.1‘G.\  SE  na  Ghifia  pr"edio  cnm 
A  i|u.itrn  niuirtoi  c  flua»  «lai.  pir 
jcf4t  inf,  à  r.  Sele  de  Selemhro  «. 
}p3.  soiltado.  (II  27182)  G 

AI.UOA-SK  no  flaticie  «111  sobrado 
com  quatro  quirtoi  e  duas  aalaa* 
Inf.  iM  rua  Sclc  de  Setembro  n.  *72» 
«pbrridn. _ (H _27jV> 

ALUGÃ*SE  transversal  ao  Caileic, 
um  prcdlo  com  quatro  quart,os. 
du*»  salas,  por  jJiS.  Inf.  6  rua  Seic 
dc  Setembro  n,  172,  lobrodo. 

_ (U  37162)  C 

ALUG‘A*SE  na  Gloru  um  predm 
com  S  quarla»,  1  »ala»,  por  350$? 

Iní.  Setc  dt  Selemhro  172.  »o!). 

_ (II  37^82)  0 

ALUGA-SK  no  C.ntetc  um  predio 
Lvoi  onze  quartos,  dua»  lalasi 
oor  raoSooo.  Inf.  na  rua  bete  de  ae- 


FUECKS.i  SE  de  nma  tniprcpadi 
pBM  serviços  ca relroí,  n  rua  Coli¬ 
de  ito  P.o:u/im  n.  iii,  caiui  12  —  Vllh 
Eliaa._  (II  27043)  U 

FllE(Jrs.\'S!^  ile  mn.i  arrum.aikíra 
hranc.a,  4’om  prailc,i,  V-ara  cii*n 
df  0.1101  'Ic  tratamriiln;  trata-Si*  no 
rua  Tl»;cphiio  OturJ  n.  ,i.|.  1”  orid. 
_ (11  27^27)  i: 

PKECISa  SK  das  petwas  qnc  dçse* 

jem  trabalhar  a  borili  doa  navios. 
traU-ac  de  toiluv  «a  tluenmeiiios  nc* 
Cfssar  us  para  a  mairíruU  u.a  Copita- 
II A  do  Porto,  pelo  preço  de  6o|,  sco* 
d.i  bastante  entrar  cnm  20$  nn  seto. 
Procurar  ^  sr.  (»o‘içalvr«.  Rii.i  dn* 

Invalido»  W  .\.  (11  31394)  U 

PUr.nSA-.SK  dc  han«t  limilare»  l:i- 
loelrosí  6  ru\  d.\  Alf.i:idei7n.  310. 

_ _ (II  >-3'V)  h 

"JJ)HELTS.\-SK  nni  ra}t.ts  para  linipi> 

*  *  ’  I  n«, 


~  '  . . (il  A7\93)  E 

A  LÚCA-SE  no  centro  cnmmcrriid 
44*.  predio  com  dul»  audarc»,  po7 
6no$ina . 

liif.  Lui';;o  Cnríurn  12.  sob. 

_ _  2722.1.)  E 

A-L'Lft';\oiK  na  nraçu  Ttraflentn 
.cX  sohradn  eom  qimlrn  quaito»  e 
dua»  mL»  por  .aset^uoo. 
tnf.  lidreo  Cnrlttcii  12,  sob. 

_ (II.  27.231.)  K 

A  LUG.VSK  na  E^-pbncida  iln 
A.  nad*»  boa  mora-ha  com  j  quar* 
lo».  dU3A  ralas,  quintal.  p»'r  .trmSona-. 

Inf.  Lr.r^o  íV.rlopii  13,  M«»b. 


í  o  triitpo  itrrrlst»  para  cupnr  ft  Ronotrrbâa  mnl» 
antiga  «  rcbcltlo  cam  n 


-nui-xis.'*  -SK  mna  «nip.'Nn»4  '-«ra 
JL  cnzininr  «  l.ivafc  r«u«a,  na  rua 
llnihlock  l,qlin  zx- Jl  <■'  37359)  L 
11KKC1S,\-SE  <le"^ia  Iws  copeira 
i  e  arruma, leira  para  casa  ,lr  fa- 
milia  ile  IraUimrqto.  ilormimlo  r-n 
casa,  â  rua  Visci-otlc  Calio  Frio,  3^ 
TI  inça.  <11  3(i8ao)  C 

F“  «EClSA-.Sp;  -It  erra, la  para  caral 
Km  filli"<,  qnr  vailia  enzinhar  e 
lavar;  Irata-sc  na  tua  C.  1'aiiiUairo 
n,  i8i.  (I(  .-SHnil  (. 

P"  ilEI^ISA-SK  ile  nma  coiKim  ami- 
tnaileira.  na  !'raia  ,1o  Rtiescll, 


tins  senlioras  ilpsflppnvcrcni  nn  pri- 

*u  _  A’  VENDA  E.M  TODAS  AS 

(1145-i) 


(II  37053)  )‘- 


”4  I.I'r.,VSI'  um  nnarin  para  arco 
aX  Jl  cuinmecciu;  ma  iln  -ãrral 
ii,_3.  _ (II  rrn-a)  t 

V'"L1Ti,\-SE  nin  Imm  qnartii,  enm 
|ie«  ã  I.  em'  c,i'a  ilc  f.-rai'.lia, '  ã  r. 
Mmiic  ,\l.-grr  ij,  eíqaiin  iln  ilr  Ria- 
ehuL-lo-  T.  (.'.  rqos-  ÍU  rOsoD)  r- 


j  A  LÜG.A-SE  nm  bom  quarto  mobila- 
'  jT*.  do.  cni  caín  de  íatnilia,  a  C4va* 
!  Ihclro  respeitável,  á  riiA  Pedro  Amcrt- 
co.  tJJ* 

\  Ll.'G.\-.SE  uma 


X  za  V 
«librado. 


'luf.  -LraTui 

''*•  r  c-.m  moliiliu  por  isajono-  Gak- 

4  l,U(!.4«SE  óptima  siidi;  1111  i,-imilia,  •  Ui  3?“'** 

-ÍA  I,;i|-2,>  (ia  t'ai'Í0C((  la,  «0.  "4  U:r.Ã-SE  «I.lcnliila  sala  imli 

a».  Jtnle,  mnli  lo,la  coa,  n  ma 
(11  r  c>in(-).-lü,  com  penaân,  a  cavalheir, 

- -..33,  „  lam  ha  d 

,\  1.1'CA  SE  na  rua  Aoeinliha.  licllo  cittangc;ro.  vem  iilhos,  I-.splc! 
ix  aii,Ur  com  4  quar:o«.  a  oaias.  jardim,  terraço,  liygjcne, 

.ouSaoo,  Ronde  'Sla.  Thcrrz.-i,  10  minuto 

Inf.  Lnreo  Cafilirn.  12,  suil.  largo  Cnrinca.  Rua  Joaquim  Mur 
T7Í  Z.-ZJ3)  G  ».i;,  cm  írento  uo  >35- 
_  .  .  —  •'  (II  a7jo 

AI,1’GA.V|-?E  fvcr'(il,irio»  paia  me-  - -  - - 

rt.f0«,  a,lvoga,k-,  c  dciitiita.,  |  A  LLCA-Sh 

»Ics  pjra  rr.oditias  etc  ,  na  rua  ,1a  -ÍX  quarto,,  com  ou  irni  ino  >  l.a 

Ouvidor,  avenida  Rio  Rranco,  riiav  dircilo  á  . 

d,.k  Andrailaf.  Rodriía  áilva.  Gcnt-  cegado:  rua  hania  Lbrist  ,1.1  n 

tal-  t-amata,  Asscmlilia.  Fetc  ilc  Se- 1  tiUiria. _ ■"'ü 

tcmhro,  Frimriro  ,lc  Març»,  S.  Jo-  t  '*  I.UGA-SE  em  Sinta  Thereia 
ti.  Roeario.  Alfândega  .  Ourives,  dc  tres  gtlaitns,  duas. 


Ll.'G.\-.SE  um*  esjiaco*-»  Ok.>n  <>0 1 
.n.  rrcnif,  a  rapa.-^c.-»  r  dlrlrn^  6  rua  *  y  (; 
.1  fie  Di-zembri  73;  irai,i-»ç  nn  ab  A.  *li 
(siatc.  _  (H  ^ 

A  LLTi.rM  SE  buiii  c  on-jady  apr-  u.  17; 
A  »umn4  .1  casaeí  011  .1  rapa/ci  raí*  | 
leira».  Rua  (‘ríU  ILasivOi  .•{.  (peu;  i>  ni 
tão).  (II  mcnio, 

ALUGAM*SE  doia  quarto*  mobil.i*  pçnhüo, 
du».  c«»a  dc  fimilia.  lüdo  confor*  d'iiliici 
lo  moderno;  r.  Paysnndú.  187.  CiiUctc 

_ _ (H  2l>539)  G  pRE 

A  LUGAM^-SE.  perto  do»  b.anlio3  d*c  X  In 

ix  mar,  inaçiiíf-co»  quartos  c  «Us  J5«w 
de  írciitc,  com  to'hi»  a»  cummodidailc»  Laru» 

inclusive  creado  para  f.izcr  hmpeza.  . _ 

luz  eléctrica,  trlcphonc,  clc.  Casa  aca-  pASí 
hnda  de  rcconiUitlr  dc  novn.  com  X  qi 

toda»  exiecnea*  ».nnllar>a>i;  aluKUcl  de  i|uartos 
5u5  a  7n$:  |>ccfete*^e  ra|iares  tolleiro»  ci.at- 
cfiiprc^ndra  hg  comrncrclo.  nu  cava*  idcpl^ 
Iheiro»  ilecciile».  Kua  Candid»»  Men*  OALe/ 
d«i  J4.  antiga  1).  Luíza  ( Gloria).  fre 

(Il  3$687)  G 

ALLOA-Sr.  nu  rua  d,  Lui/a  Hnda  n.  i. 

ca^a  fi)Dbd*d:t  coni  muiiu  «nsm.  irjAL/ 
com  txes  quarto»,  UÇ»  azias,  (Mir  |3  ,-j  ç 

9oo$aao.  na  ru: 

Int.  I/Krco  CnHocii  12,  sob.  Dcira 

_ _ 

A  LUGA-SF.  RO  Kuiseíl  - 

niciilí*  hem  mobilado  cotn  doí»  f  ^ 
doriniiurU)»  c  uni  nolio  c  banheiro, 
fo!  75H$ooa. 

(nf.  Lfii'^0  Carlarn  12,  flob. 

_ tn^2r23j.)j". 

AI.UG.A  Si-;  eui  limaíoun  caia  c«*m 

self  quartos.  2  scU».  qumul.  .  .. 

loí.  Lttiço  CttHtíCJt  12,  sub.  A  V 


níédicamento  do  Dr.  Siqueira  Cavalcanti 


Cav.ilc.niti,  não  leni  riv.il  (lauí  lodos  ns  inconimoiios  proiiríos  il.ai  senhoras  c  senhoritas,  enrarjo  RA¬ 
IES ‘D.À  MENSTRUAÇÃO,  scjii  qttal  fõr  a  a, ta  oripeni:  COI.IOVS  U  lERÍNAS.  DORES  NOS  D\A- 
Ja  do  uicro.  Excelleitic  loiiico  c  (lo  croso  incdicamcmn.  rcgiil.-.riza  Imioi  os  nrgão»  da  imiilier,  -  perlurba- 
d.-  conacqucncias  Ido  dcsa.tros.is.  O  lalv.idor  da  mtillier  iias  lipncis  "iri-.as  dn  vida;  PUUERUADE, 
:vi  indo  lodos  os  seits  accidcmcs!  senhoras  devem  usar  o  REGUL-DOR: 

ando  liegar  á  impaciência  do  docnic.  -ria  prcstcz.i  da  su.i  bcncfica  acção;  :*,  por  scr  o  itnico  complela- 

.1'.  por  ser  o  de  iiiaii  facll  appiica  -.io,  scni  salior  nuiavcl  ncni  chcti  . .  •  r- 

.mcninu  .....M......  u  HVSTElílSMO.  Leiam  nos  prospcct  o  os  importantissimos  c  innumcros  attcttndus  c  cartas  dc  clínicos 

.lígiiiiias  Icm  sido  piibli  ada»  que  provam  a  grande  eí(icz:ia  dtssc  poderoso  nicdicamcnto,  que  tíiii  sido  infailivcl  ató  ent 

- ' -  ' - ppretsio  rcpentiti.i  rias  regras,  etc. 

0  a  opinião  das  doentes  rcslahelccldas  c  de  cliiiicos  autorizados,  gar.amem  essa  verdade! 

A'  vcnd.a  em  toda»  as  Pharmacia»  e  drogarias.  (loSí:) 


Hradigioso  c  inoftenaivo  mcdicamcnio  (Jo  Dr- 
DIC-\LMENTE  E  EM  rOUCAS  DíiSES  Ag  IKRECUI-ARIDA 
■«ins,  r.VrARRIlO  uterino  om  (m-ilquer  outra  secreção  mori: 
•los  cm  suas  fimcçSes  pelos  incomnioilos  que  Um  sao  ItalnUiaes  ( 
PARTOS.  MENOPAUSA!  Proporciona  os  pnrlos  mais  teltzes, 
i“,  por  scr  0  dc  clfcito  mais  rápido  c  eflic-iz.  nto 
mente  inoffenslvo,  tonificando  todo»  os 
rige  0  estado  nervoso  das  senhoras,  quandr 
especialistas  dc  grande  nomc.aüa,  dos  qiiacs  .. 
docnle»  atac.iilo5  de  verdadeiros  oceessos  dc  loucura, 

E'  Infallivell  Um  sá  vidro  enrn!  .MiiUos 


Drogaria  Bapiis'ct,  Ourives.  30 


DEPOSITÁRIO  GERAL 


folhetim  do  “CORREIO  DA  MANHA 


Mireillc 


dois  raiwic,  de  ttilanteatD.  R-u  da 

Lapa  n.  95j _ (»  a7i?3)_F 

L'(jtiÃ-SE,  na  rua  Riachuelo.  casa 
^Xcom  5  uuarlo»,  z  salas,  etc.  451» 
Inf.:  7  lie  Selerobro  n.  all.  sohradij. 
_  (H  a;3i;)  S 

ALUÜA-5E  na  Lapa  cãíã  pãni 
pensão  eom  dea  quorlos.  quatro 
salas,  por  sooãoo» 

Inf.  Largo  Carioca,  12,  sol). 

(H  e;J33)  I- 

ÃNT.A  TIIEREZA.  largo  do  Guíim- 
rães,  Isdeira  do  Àlclrellcs,  3a.  Dt)* 
tineta  casa  eilrangeir.i.  liluatla  no  alto, 
com  lodo  conforto  moderno  e  1  noa  vis¬ 
ta  dispOe  de  quarto  hem  arei  ulo  Pora 
casal  ou  cavalheiro  de  irataniciiln. 
Pensão  de  i*  ordem.  (H  a<i793)  - 


dc  lançar  um  olhar  para  Miroille.  |  A  LUCA-88  um  qui 
iNo  momento  cm  que  'I-uciano  se  ^  'n**  lamilli 
preparava  para  olli.,i  para  dentro ,  .E®i 
do  comparllmtmio.  appareceu  Cesar  A  c^m  4  quartos.  : 
á  portinhola,  e,  reconhecendo-o,  je  Setembro  17 

interpellou-o  com  a  sua  jovialidade 
habitual :  A  LlfGA-SE  a  ciaa 

—  Ficou  zangado  commigo.  ca-  aX  lique  Vidladores, 

«...4.  a  3  salas;  ín(.  Sete  de 

mnrada.  sobrado. 

-0  amanuense  da  secretaria  da  ]  "i  I.UOA-Sf.  na  F. 
guerra  n,ão  rcapondeu,  c  iimitou-sc  :  A.  nado,  uni  lohrad 
.1  fazer  a  saudação  militar.  .  5  quartos  c  a  salas;  I 

—  .Ahl  hoje  n.io  lem  o  dever  Setembro  n.  170.  soã 

de  conhecer-me,  tornou  Cesar  sor-  .  .-.-.m  l:i- _ _ 

,  ,  .  .  .  .  a  LUCiAM-SE  ni  ci 

rindo,  VI.SI0  que  estou  a  paisana.  A.  dates,  lendo  3 
-0  comho(o  ia  partir,  c  Liiciano  |a,,  por  500$:  inf.  ua 
não  teve  já  tempo  senão  para  lembro  n.  17».  snbrai 
correr  para  uma  camiagero  de  se-  ,  1 .  . 

gunda  ela.., e  c  entrar.  ATi^it^crcol 

—  'Meu  caro  -Cesar,  disse  do  111-  isojam». 
terior  a  voa  .suave  c  nfíecliiofa  dc  inf.  Lnrco  Cnr 


-lirnveitar  0  primeiro  ensejo  para 
,:cr  e.<..a  inve.slignção.  Sonhe  as- 
-  que  lliimlicrto  de  Circcy.  -ignr.i 
■  euiulo  satRcnlo  da  guarda  repil- 
--•aiia,  linha  salilii  dc  iiiii  regi- 
•nlo  de  -palii»  com  n  mesmo 
lii,  paiiL.is  semana.»  -mies  du 
ci.amento  com  a  ailcsi-iua. 
.\I.m  di.ito,  .-uulie  (.iirl-eiii  Lii- 
dc  Mireille  «r 


laçlo.  os  postigos  da  venda  de 
bilhetes  nio  calavam  ainda  abertos, 
e  'I.ucinno  collocoi:-»c  de  seniinclla 
em  mil  canto. 

i.MinntPS  depois  .ihriram-se  os 
postigo»,  e  logo  cm  seguida  viu 
chegar  mna  carruagem,  e  outra  c 
milra.  'Da  terceira  desceu  llum- 
herto  dc  Circe»'.  cm  trajo  civil,  c 
oífereceu  a  m.io  para  descer  a  sua 
mulher,  que  o  .icompanhava.  dizen¬ 
do  logo  depoi»  para  0  cocheiro : 

—  A'  noite,  ás  sclc  horas  menos 
mn  quarto. 

ISiiTttine  otn-ht:  prcelsav.a.  pnr6m. 
saber  para  onde  e»  dnis  esposos  se  (Mireille.  que  historia  foi  essa  dc 
dirigiam  i;uc  lalasiv  ha  pouco  com  ura  inili- 

'Cesar.  Icv.mdo  Mireille  pelo  br.i-  (ar  que  passmi,  c  que  me  fez  o 
ço.  foi  tomar  a  sua  vez  junto  de  effciiu  de  estar  a  disfarçar  a  voz: 
nm  dos  postigos  da  venda  ile  1 

liilhetes.  Litciano  foi  coHoear-sc'  (Canlimia). 


•iitt»,  ipic  0  itiari-h’ 
ia  ;ili<it.iilo  enro  o  «implrs  nmnr 
•  Ccsiit,  c  não  h.ivin  voltado  .i 
iMii.;.i  senão  dois  tm  Ire»  meze» 
'|iMÍi  da  saiila  dc  Miicilk*  do 
adrllo  de  Mmiric.s. 

Iiuiucfsionado  pnr  esta»  circinn- 
..nri.is  vcrdadeiiantcntc  cslr.inlia». 
-c  a  rcdcctír.  Eviili-ntcmriilc, 


Vd.UC.âã-SE  no  Lrme  casa  nova, 
iKCslfi  a  »tr  o.at.aiU,  cmil  tres 
qiiirlo),  duns  lálai,  1-'^  .looSooo. 
inf.  í.-nrun  C.qrioon  12,  sob. 

_____ ‘  íí-  37 az.t.)  1 1 
A  I.Udt.ViFn,  rrniirco  ao  largo  do, 
Xl_  Lcõci.  um  predio  c-.m  4  quar. 
(oí,  d'Ji'  .aI."S;  iidorn-Di-  -ã  r.  Sete 
dt  Stí-.*iulim  :73,  l.I-ra-l' 


I.UG.A-SE  uma  sala  dc  firntc.  a 
.  cavalliciro  tm  casa  de  famib-i: 
Corria  Üutra  n.  ai.  Ftameiue. 

_ (IT  .-701^1  C. 

I,UGA-SE  um  hnrii  qaarlo.  mo; 
.  bilado,  a  lapaz  de  tralameotn.  a 
ilo  Cattelc  13.  1“  andar. 

_ ^(H_.'t.'q7)_0 

I,UCA-SE  uma  íabí  brm  mobilada. 
.  em  cau  de  família,  com  peoMO. 
I  Corrêa  Dutra,  134-  (H  373t4)  C 


luf.  I.HrRo  Cnrlncit  V£,  sob. 

(II.  í7-'33l  II 


PrJioL^ 


^TfNClA 


lOpTi^lCAMTt: 


A  XpGA^gE  em  Ipmema  um  pr«dio 
*  xlL  ooÍD  seii  quarlOM  e  tree  lalna,  por 
5ou$c>tie.  Inf.  na  rua  Seis  de  Svlem* 
iDhrado.  <11  2718^)  H 
\  I.rfjA-Slf!  çni  C,opacj|hana  um  j>rc* 
i^V  «Ho  emti  st*ie  t|iturtrin  c  Ires  latai» 
I>f)r  .i‘>o3oeo.  1,i(.  na  nia  Sete  de  Se* 
U;ihr«)  173,  a.»?brado.  (11  37183)  H 
A  eiii  Conacalmna.  prcHIu 

A  A.  hcis  ouiirtns,  tre*  salas  e 
por  tinfnoA, 

iVir.  Liti*g()  CariocA,  12,  sob. 

_  (tl  37333)  K 

A  I.r<»A*5K  n*  Av.  Viclm  SoiiTõ 
^  1.  liudu  paiacrU*  com  «t  quartos,  j 
j4rdim.  i:ao<}$ooo. 
itti’.  I^nrpi  CHríocA,  12,  aoU. 

(II  37333)  H 


A1.UCA  SE  Q  hom  predlo  do  roa 
ÁfConsu  Ferre'ía  56,  no  Engcnbo 
de  Dentro,  iM?tto  do  trem  t  bondes.  3 
i|uafl,'i<'.  3  füüis,  clccirlcldadc,  jerd  ni 
c  i^rundo  nuiiita).  (!liavcs  no  34  e  ira* 
ta^se  h  rua  do  Uizetidv  3^* 


de  fabricação  Suissa 


UMA 


Os  últimos  serão 


Marca:  “l.XCHI.8I(llí  .ANClIlilt” 

Stock  permanente  “SSoeçAo  'Foxiir 

KIO  DI5  JA>’E1  JIO— Ilua  Sào  IVdr»,  l  1 

_  llius 


NA  BOCCA 
Lü  P8E8ERVACÃO  OflRÃHTIDA 

dai  Dores  de  Garganta,  Dafimos.  RoaaBi'!Jo, 
Conatipações,  Broncbltoa,  eto. 

É  a  SüPPBESSifl  m8TiWTA«Fa 

da  Oppreaaão,  doe  Aceestioa  do  Aalliaa,  eto. 


I  OS  primeiros ! ; . . 

Pedimos  altcnção  dos  que 
lutam  com  a  faita  de  casas, 
parai  as  ULTIMAS  grandes 
áreas  de  terreno  que  a 
Comp.  Territorial  do  Rio  de 
Janeiro,  tem  á  venda, 
AINDA  sob  as  AIESMAS  van> 
tajosas  condições  de  paga* 
monto  c  npezar  da  sua 
extraordinaria  valorização, 
consequente  das  primeiras, 
totalmcnte  vendidas  e  edi*l 
ficadas  I  | 

informações  á  rua  d'As-j 
sembléa  120,  sob.,  de  10  ho- ; 
ras  da  manhã,  ás  S  da  tarde. . 

<  1  \  ailll )  N 

PrpHinC  ^  terrunns.  Alu^uji. 

A  ACUAU3  eompni.  vcmla  e  liy- 
|ioihci*a:  inTorm.-i  .1.  hnin.  ruu  ila 
Ouiuimla  73.  loja,  tcl.  Xnric  íyb?.  . 

(II  .70^1  .N 


AIX’GA-SU  na  -Clrlmlo  Nova  es* 

prciUd*  por  4sn|oa9. 
!ní.  nu  niA  du  Cartuca  n.  6j,  so* 
bn^íto.  aalg  fi.  <Í[.  36797,)  t 

K  nn  iMauiriie  casa  cum 

X\.  Ufa  quartoji.  iJiia«  saltt  e  i|iita* 
Ir.l  p«»f  .‘HiiaiMn). 

liiT.  I.m^o  Carioca  12,  Kob. 

_ 

\  l.riV\*?Iv  na  Prata  iFonunvi  ta* 
jTK  *1  com  Ire»  quartosí  c  duas 


V"  S**  soffre  fia  garsanta-? 


X/»  M.VATfVif 


*  yndúspcnjcuai  na  i.<w" 

C  o  melhor  Tunc  Jw*  pom  laca  affac- 
^5w.  A  lll^  ii  piPurUfaenl?  a  Ir  íum* 
fitaçJn  4x1  amTgdalâi,  ApylÍQU«>se 
ccniu 

âS-jnatiyq  c  cnhnante 

Sem  rival  pam  Uelluioa  c  «tarrtu» 

A*  rti  ri-t*»t»«  «  rnfumulM 

T»ll‘  «MCOiaUATUM  av 
tUFrAL0,N.>'.  tr.U.A.) 

ffnAti  .f/ettm  fi»  J  f 

PAUI.J.  CHWSTOPHCO. 
LAiInhaJeiitelaonça  RlO  DE  JANEIRO  9 AO  PAULO 


de  todai  as  Doenças  do  Feito 


ri1R.\SIUSSA-SK  II 
X  M  inuLüiiila,  inf, 


liiT.  Ijir^o  Cnriocu  12,  Nub. 

(It.  373J.1.)  I 
4  l.UliA  S1*^  liu  P.  l-ormosa,  i.i!n 
~1.  ('iiiit  pinlaila  e  forraiLi  ilc  iins'o, 
luf. :  7  de  Sclniilno  n.  jii. 


VENDEM-SE 

fi/n  tQías  as  P/tar macias  a  Drogarias 


VIA  TiA-Sli  um  grande  sobrado  com 
d  vc^ras  cnmmodidadet;  srne  tiara 
r.mlWa  sm  filhns  ou  (tara  soeíetlaile 
iM-neltcrnlv.  Alui{uel  jnoSooo  mensaci. 
rum  um  lirpositA  dc  i:<»iiiiSrMia.  Vara 
i'rr  V  trator  A  run  Scuailnr  Vonipeu 
I3{,  diis  <)  atd  1  Inra.  Pndcn  lo  ser 
lambcui  pur  cnntralo. 

(lí  36^*37)  I 


Affsntea  i,eraes  i 
Brs.  ferreira  &  VA! 
BuâGenorsl  Ctniir,  113.  Cciia 
RIO  DE  JANEIRO 


i)dte  dtio«7 


Cancro  duro  e 
Gonorrhéa 

Declara  o  sr.  João  Augus* 
to  de  Souza,  residente  cm 
Gravata  —  PERNAMBUCO 
—  em  carta  de  0  de  abrii  de 
1913,  que  curou*sc  com  o 
ELIXIR  DE  NOOUEiRA,  do 
Pheo.  Cheo.  João  da  Sihm 
Silveira.  (6826) 


iiitia  casi  por  571000$,  Tri:NDK*SE  o  predio  ib  ruo  Tcticn* 

30  It.iulfvjrd  jS  dc  Sc*  V  ic  Frauda  n.  17.  no  Mcycr,  rc* 

I  Ã  porlã.  muito  btiu  ccnlvuitaic  rcconílruldo,  4  qaariiis,  J 

ccutro  Uc  icrrrno,  cooi  salas,  clfttricidade  e  gat,  grande  icrre* 
ciua.  iMin  4  quartos,  j  no  para  mais  consirucçfrcft.  Pôde  »cr  «a 
,  ca-fiitjha,  banliriro  c<*iu  vlíl.o  a  tiualqucr  hora  c  lraia'>e  u  *1''” 
iz,  \V,  C.,  c  c»w  tmlns  do  Rrzendt*.  i4.  (D  a6u57)  ^ 

ic  liyRlnic  c  Cünjorln.  \7KNDK*sr:  um  terreno  df  i«  m*  x  Jip" 
jornal,  p.ira  0.  !».  I  .  \  ^t.,  no  run  Ktiumlur,  Prnlia,  p 

,c  mtcrmeüianos.  muílo  prmdmo  ria  ealnçno.  Tral-fc  íi  i„f 

(li  jMiir)  4.  avenida  Riu  Draocu  u*  5*J.  das  t*  1*^. 

um.-»  cQfid  com  t  qinr*  hs.  íll  ^  r^. 

5.ila  dv  Jmtar  c  grajulc  f  tÉNDF  SE  «laria  mraiificà;  Unw  V 
lua.  foRiu.,  c.rclr  cuia*  \  e  tabatinga*,  uiuiüi  Iculw.  . ; 

u  posturas  hygtcnlw»  c  g,andc  terreno  parn  ciillurn».  irj.  A**-  '1 

ra.)  dc  utn  melro  ç  um  «cmbléa.  j  As  c.  (I!  3r'7.u)  ‘J 

am.  quartil»  e  enxinha;  ••.....■rntTT.,  ,1  1.  c«. 

,  fliun-irii,  icrniio  ilc  l/^K.NDK.SK  ein  ilrnrnhy,  rui»  Sm 
daniU  fundo»  para  a  1  AccIllliUlÇiio,  pmllo  liovt», 

Mxada  Nova  ila  Poviitia  26  cimto^;  i*ec€‘be  offpilnn  1,1*1 


KXDE..SP. 


\  LI'l»A*M'  üiu  Un»  rtm  iu»  I-iáladu 
^"-V  ca.sa  coin  4  quartos,  c  »aía%.  jar* 
dim,  <so^$ooo. 

liif,  Larj^n  Cnriopti,  12,  kmK 

_ _ 

\  I.UGA*?!'!  no  l^tariii  «'■xccUctifc 
Xx  c:is.i  cnni  irri  iinarLi^,  diuit 
eattts,  jardim,  e;-.-.  ín!.  m.*i  nw  da 
Carioca  n.  6.1,  solirad**.  ^In  f,. 


1;  uflo  ha  iiiai»  harato.  :  a  cautclo  n.  .10141,  di-st.i  R*3 

1  Quitanda  do,  »^nl»rado.  I  _ _ .  ‘iLi-l»* 

(11  37194)  N^TTENRV  &  .MIMANDO  -* 
imi  prc.ij..  ii>,ii.lH>duila. '  i-f  Lu«  ilc  Cam,-.« 
litavfl.  jnrilíui  n.T  Irfii.  Ferdeuse  a  ciulel»  o.  ..-..u 

ns  aos  fundos,  CM\h  al».  i  t«t  cb^o,  (II  • 

itii|U«jÍCQS  nade  moilrar  -  TOSIC  CAIIHN  —  R’i»  ÍüIva 
i  miimlQS  do  esWçôo  ej  diin  7.  —  Pcideuse  n  lanf 

Tgnaclo  Cnulnrt  *575  1  164. Q73,  desto  casa.  (II 
,  r.roprlcl|>r'‘>,i,„í'»’,'|'- '  TOSIi’  CAHKN  —  Kiu  s  .  . 

fij  ditil  7.  —  Perdeu-sc  a  raridt 
>6.3.77.1.  deita  casa.  (ít  r*Hi ; 

J"  dSR*  CAIIKX  —  Rua  Silr.'; 
dim  7.  —  perdeu-se  *41  cuiel  i 
MUM...  jncmTió  Oito,  típcle»,  ifl^.hoo.  desta  essa.  (II  n^» 

cryitncs.  nielaes  c  hom  bilhar,  bnje,  ■OERDEU*SK  a  cautrU  15  r;i 
4  ija  iln  lanle,  im  rua  (onde  tle  Caixa  Economieg.  (li  if-»;' 

Iloniflin  J3.  pelo  IcUoelro^rimcnla.  vr  7ÍERnEU-SK"uui''TSdwrriiiHu  | 


\  rjCC.^-SP’  a  rxrcllente  "ruua 
^tJi*  cHNa  tin  Uiia  dock^y- 
Cliib  It.  2Q9  (ooni  íVMiti*  pura 
tl  l'rnao),  uom  tnibiK  tis 
a<‘comm<Kluv«fN  para  ftiinllla 
tif  trníiinirittn.  IVmIo  wq-  vista 
tlíiít  8  lís  11  ila  ninnfi.q  t»  ria 
1  i\h  du  ínnlp.  Tratar  roín 
.Vo^iiulnt,  rua  d;*  S.  ,la,sr  íí. 

_ _ ( n  2«S t7)  h 

\  lflUÍA-5E  cm  VMlIa  liubcl  mm 
-d  com  dois  ijnirtii».  uu-i»  siu» 
«  Jardim,  por  .'oo$iiao. 

fitf.  (arltmt  12,  Mib, 

_  IH.  J733J.)  I. 


X  l.t*('.\.Fr.  rru 
•sTV  pleiulid»  ea*n  i 
duM  F.iUs,  vic.  Inf 
rtoea  it.  6j.  soliruJi: 


#l.l'(»A*SE.  ua  íreguexia  de  Jacaré* 
J-  -  pa,{nú,  mn*  ni,*>dr»t<j  quarto  .  fUí 
r:<>4  de  faniiPa,  a  pri  ox  du  eommer* 
cu»  n.t  ea«.il  sem  fiPins.  Trata-se  iia 
*113  C‘nrom'l  !'edro  Alvci  n.  157. 
_ 

A  Í,ÍT’.A-SIC  unta  easa  aíiid.i  u5i»  Im* 
a'1.  h  .i  tu.T  tactaiM»  ü.-i  Silva, 
P|.  Cmiipo  tks  CardntHts  Gawdura. 
_ (11^36709] ^1 

V1.Í'f;A*SK  pnr  300S000  mensaes  0 
piudio  d.t  rua  Carolina  .(a,  E.  dn 
Kncha.  Snins  dc  vínitis  e  jani.ar,  Irca 
quarins,  cte.  At  chaves  pnr  favor  no 
n.  40. _ tíl  3**ôSqí  M 


A  pttd',  roíii  7  qtintlif  r  .i  juln'. 
P»''r  35Uv;  inf.  tia  rua  Srti-  Ac  Se* 
trrnhro  173,  sobrado.  _  (II  J 

ALUCA-SK  cm  ça":i  do  familia  dc 
irtiinniiitn,  :i  c-ual  .u  rainrcs  di>* 
iinctfis.  VT1  h.tI.I  d»*  firnir,  tivilnhda 
c  cnm  pni*.‘in.  h  nm  lUrrin  50  (Cnnilr 
de  Ibnufim). _ (II  37300)  J 

AI. Dl*, A  S*^  tJta  )»'iiii  pnrão.  claro  C 
l••.pAcnt^^.  i  uvenid.a  Paulo  de 
Frsrnin.  lu*.  lll^ 

Vl.UfíA-Siv  tii»  ?d,itto«.n,  oasa  com 
J  qii.TiiiF,  J  ‘.ibr,  rtc.,  3tM-?. 

liíí.  r  7  dc  Srii*nibrn,  jfi,  mb. 


/  »ASAS 


.NcuraMbrnía.  In  0111  ■••r*.  '‘j 
rVptínuiiibormi.  —  Cur-i  Ã 
oeita.  :4dic.-il  c  ripida,  110  i::i-  ^ 
biaelc  Klucfin:lic:apico  dot  ta 
DH,  NEVE.S  DA  SII.VA 
LAHÜO  U.-\  CAKifJC.'  fs 

!if  t  iL»  <*i  ■  .Mm>  i. 


ncos 


leicttnonc  n.  jtr»o,  poi.s  tem  >etnpre 
couipnidores,  bons  ticgocíos  c  rarií.ics 
par.Ti  colloc.ar:  traimido  fmbein  dc  uc- 
gocios  ícflcrnr»  runnicip..3:«. 

_ _ lII,a5Kf’ç)_X 

/^ASA  —  Pas&vse  a  cliiivc  dc  imw, 

I  I  I  .1  V/  coiu  3  quarto»,  j  labs,  cozinha. 

,  uina  ai:.i  e.Jtiforiavi:I.  qummb  electricidade,  eí*'.,  bonde  á 
mI.*)*.  4  quartos  «paçolOi  porta.  iB  minutos  ilo  ecniro  da  citia. 
‘pciiilcHcmi  nferíMri.is.  a  rJe  mcilianic  aouBooo  mil  réis,  pau.»  de 
la  (csuçÂo  do  Kiachuelo).  nlugnel  iso$oou  mil  rtts;  escrever  pa* 
irntar.  na  mesma  rua  76.  ra  0  ■Correio  da  Manha,  i\  .M.  1*.  F., 
(II  27137)  M  para  ict  procurado.  (II  36ÍJ45)  X 


(11  37^35)  N 

\7l-..\Di:M.Sr;  imr  «:5ooS  um  predio 
i  n.a  ma  Munic  Alvenie,  morro  do 
Pinto,  com  a  qunrlos,  a  íalas,  porâo 
hulMtavcl,  e  uni  cluilct  nos  fundos. 
CMudr  terreno.  Trala*>c  com  0  »r, 
Rcl»,  ú  rua  da  Carioca  n.  5.5*  aii* 

dar.  _ ^ 

\TK.\1)K-ST;  por  u:oo«S  um  predio, 

V  tia  rua  Dios  da  Cruz,  cst.acíln  ilo 
Meyei*  Train*8c  com  «  sr.  Ren,  o 
nia  da  Carioca  .íS,  3®  andar. 

(II  zMJ.s)  y 

'*»7KNIíK.\l*SK  pnr  70:000$  ^  cxrçl- 

V  Icntfií  prfillos  no  ricco  ibi  Ca*  j 

finca.  V  tmr  ao:ooo$  outro,  na  rua  dc 
.SAo  Pedro,  tmta.se  emu  0  sr.  Reis,  | 
.1  ruo  da  Carioca  53#  3®  «  «  ' 


A  i.i  i*.t*.S>*.  uma  M*,.i  cum  2  quar* 
to«,  1  salas,  'tinu  nabi.i,  rnz  nln 
V  dopensa  foqíu  u  ^.ac  c  carvão,  cm 
Villa  Isabel,  n  rtia  I).'.  Silva  b  ruu 
II.  8|:  chaves  nn  pad.iria  Sul  Itrnsl* 
le >■.  ()l  370.53)  I4 


A  LUGA-SE  no  Amlaraby  Ina  ra^a 
CIl  cotn  i  quATl<)»>,  2  iinínt.nl. 

!j5$eoo* 

liif.  (jnt*j;ti  (*(iriuvn,  12,  ünh, 
fíi  37:jj)  l. 


J:\  pe'|ii*’*!a  famili.-*,  .)<%.  íní.;  7  dc 
Setembro  ti.  aii,  «o!t.  (!l  37310)  S 

DOIS  cstdrndidoc  quiirtns  c  pendiu, 
o  in  nu  sem  mobília,  c.ivi  dc  fa. 
tnilw,  tmlii  rc’pt'lto;  rita  iln  l.u*  «38. 


;o»8u»<» 


rr  Hm  rrfiinnndo,  com 
a-ilai  e  hotu  quintal, 
le  7.  Mattnso.  Tra* 

_ (Ij^  27iB52_C 

_  - -  .  .  MM  líe  familiu  dc 

xl.  tflito  rcipeilo,  uma  b.ila  du  irrn* 
te  com  ,1  lauella')»  cnlrodo  iudepeaden* 
tc  e  com  pensão,  .i  casnl  sem  filhn?, 
na  rua  Dr.  Maia  I-tecnh.  70. 
_ dl  2CC4S) J 

Í?M  cnsia  dc  fainHia  de  toilo  respeito, 

J  a!up*fle  uma  oala  de  frente,  com 
.1  Janelms,  enlr.itb  indcprndculo,  cotn 
pcnfàii.  a  r.isnl  srm  filtin»,  na  rua  0r. 
^UU  Dnterda  74.  (U  3t>d|,i)  J 


5  quarto 

IVCSS3  Sn 


DIVERSOS 


DROGAS 

A  PREÇO  ,' FIXO 


NAKCIIIA  EM  PuKITiiU 


A.  Ilomum  Christo,  (pne),  Jincí'*-* 
Hante  nhr.a  de  analyfc  aos  111.Í0*  k 
nos  c  aos  nctni  pouco  es^TnpuV*  •, 
dn»  homrn.v  da  Republica*  Puiutitu?- 
I  volume  com  1.000  pagnn*,  4^  ; 

pelo  uiirrcto  regblndo,  D' • 

tos  00^  revendcdorcii.  Pedidos  t  ID  V 
SACIIKT,  18,  lavraria  Schttilw»» 


1\  u:ni  in.vhina  de  pnint-n*jmir,  com  | 
motor  clcclrlro  e  cum  pniic.»  uso.  1 
<U  afuzt)  o! 
irivMJEM  SK  liiito  i-oM-.w  ilr  cn- ■ 

%'  ma,  um  carriíibo  americano  par.n 
creaiiça,  uma  liuda  pcllr  de  vicmi‘n  de  ; 
a  metros  quadrados.  Ibui  Sãu  l^alvs*  r 
dor  83.  Cattete.  (H  35798)  0  j 

YENDK-SE  um  cacliorrn  Policial,  , 
mea  Inhu.  tceiiímo  e  Rua  j 

Adatgisa  n.  53,  Piedade. 

(II  aôoto)  n  I 
ITENDIOM-SK  esquadria»  novas  pelo  j 
T  prcco  dc  velhas,  para  dc«->ccupar  | 
logar.  Rua  Álvaro  19.  £.  No\m.  | 

(H  36734)  O  ] 

TtENJ)E*SK  um  bnin  piano,  Preco 

>  dn  oceafl*an.  Rua  da  Matrif  loo. 

Ku?(ciilio  Nov.m.  (It  aáf»7J)  0 

ITViNDEM-SK  soo  compolclrai  para, 

1  doce  a  48000,  copos  a  .i$.3oa  a 
iluzia,  4$.5ou  c  f>.*$ooot  latnpada»,  talhe* 
res,  ferros  dc  eiiRonimar  0  utensiliot  [ 
de  uso  dottic‘lico.  Solilu  dc  louças,  pa-  ,  a®  Pof 
IH’11.18  e  b.aeja»,  a  preçn»  rlc  litjuidnçúo.  7”®»  9* 

_ 

VE.NDk-SE  p;.r  i:8no$'n  vi.na  umn  í 

mobília  c.qmpicla.  de  pcrolia,  mat*  ^  qt** 
fim.  qu.aa{  nova,  para  quarto  dc  catai,  F.iaeist' 
luT  rua  Catleie  50,  súbiado.  ' 

(li  37391)  O  I  ^  «cl 
▼  7Í..V13KSK  um  motor  de  pú,  com  '  f!’/' 

V  braço  de  rhicolc  nu  Doriti.  Rua 
7  Setembro  iiC,  a*»  nmlar.  tcl.  C.  4oj<i.  ■  / 't)M 

_ _ _ ^(H^ahiias)  p  '  ^ 

^^EN*DEM*SK:  1  canui  c  t  banheira  P,*. 
V  para  crcanciuha.  .tfSooo;  1  cuma  TADC 
para  stdtclro.  nova,  dc  ferro  pbit.  c«*  L/iDC 
malto  hrauco,  75$noo.  R,  Fhmiiuen»e 
3C».  P.  Maitus. _ (íl  367JS)  <) 

yEXr)F.M*fíE  uma  victoriâ^ls  u.ià  •i-^i 
charrclc,  etii  lioni  uso.  R.  RLi*  log.  y 
chucln,  .tdi».  (11  3(740)  ^  0  dcloV 


eiojnj) 


i  l.rCiA  Si’,  riii  K.vntiis  .M.Tdmviru 
3  itf»ui-n.i4  e.i<ns  po-  .15$  cada; 
outra  lu»  Ktilavm,  por  15$;  uutra  nu 
Tijfc'»,  por  vu*  <)l;iria.  cern  j 

.t.art  •!',  3  f.iMs  «tulitUl,  cm 

*Iijnh;u,*ce!»n.r  c*m  3  •quartas,  3  wla», 
tiitiMl,  7i*$:  «o  E.  \ovo,  3  quariiM, 

-•  (.ibiH,  .MÍ.  htf.j  7  dr  Scicmbru 

_ (íf  37319)  S 

A  I.UG».\’>E  uiua  casn  dc  ç;m»lru* 
XV  cçfto  moderna,  ctt*n  3  amplos  ilor* 
nulorins.  s  c  rdentlMas  «ala»  c  mais 
dcpc:tdenci;i».  hnm  q’.rutil  tudo  mura* 
d-i.  coiii  bastantes  crvnrcs  frulifera**. 
pmpria  parn  fnnitli.n  de  irata*iu'ntu.  si* 
iu|Wa  nit  melhor  V>qar  drH  suburbío» 
iCaehamby).  Ifinitc»  A  port.n,  Para  In* 
íurmaerr»  à  rmi  ‘Acre  sB.  i 
Mcycr,  (II 

\  mt;a  si- 


ANTKS  de  comprar  o  innrdi-'  v 
icllindo,  wiba  o  preçF.  na  I 
garia  André.  7  dc  Setembro  jp 


Rua  Primeiro  de  IVlarço,  14,  16  e  18 
Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  31 
Rua  Conde  de  Bomfíni,  302  e  304 


\  I,UC.^•SE  n.i  Tijncn  pral‘o  com  5 
quartA»,  3  saLns;  inf.  lua  Sets  de 
Sélembto  n.  173,  tobrad». 

(II  3718»)  K 

ALUCiA*SE  na  melhor  transversal 
dF  lladtlock  í.ubo  casa  ,com  qua* 
Iro  qtuirlos,  tre»  salas  u  quintal,  pnr 
^30$ouo, 

Jiif.  Lnr^o  Carltirii  12.  sob. 


REMI: 


O  dexiriuDado  •—  A  vidi 
ca»  —  difiC'-íão  j.i  friu  *M7n^ .  t 
ideal  pora  rlocntr»  dc  I*  ‘ 

linoj  —  faz  cogurdiir.  ;'A'  irmla  •  « 
bons  armazena.  Pneute  .ízh*, 


iyi‘.NL>EM.SK  liudn»  cas.Tes  (raros), 
»  d  ccaeliorrlnluj»  “Tviierife**.  n.  1, 
prelo»  e  marron;  rua  .Kexende  ijo. 
(Pavimento  Irrreo).  <11  37068)  t) 


ooSi  paga-ic  oeiii,  iin»  runs  tnins- 
X^r;i!*a  cnni  3  qiuirtoteuma  sala,  por  rua  Unigunyaua  ale  i  rua 

,«5;  (nf.  Selo  <lo  Selcmlir»  ii.  173.  *“  «"  J  ar«u:  miormoçuo.  nara  o  1  ol. 

MV.hl..  _  _ <11  J7il»3>  M  V“- _ (ll  3717#!  N 

i  ir<f,\*SK  ent  RAn»..  hima  poque*  n  juros  üt‘S(lc 

jA  ml  o:i»«  tii.r  };?i  inf.  r.  Srlo  7  %  110  iiiiiKi,  ciuiiVChIii 

Sriomlim  173  jnb.  (II  37i3jI  M  uiiiilirulr.r  noIi  liypotliucus  dn 
ADlKiA-Sh  nn  Me^or  ca«A  cum  .1  prcillos  n  rnm|Wii  iimllos.  ('nr- 

o.  Srto  iIp  Srioiiibnj  n,*  t73,  .-nbraíio- •  INliiiii.  iinst.-  .ftM*nnl* 

_ _ (I1_37i8j)  Ml _ (H  27110)  X 

A  I.1'<;A-SE.  na  ntncba  da  Eia-  T'LAMIC\('iO  .—  Casa  —  Vi-nde--.. 
yd  ■■lir.vln,  nina  ca«a  cnm  .1  quartos  i‘  iIlManio  cllicn  ininulu.  suliiibi  pnr 
r  3  -sla.t;  bif.  r*  Set-  de  Selcmbrii  cMn  ladM.  eniti  a  inelbnr  \lita  leira  bu- 
1*.  173.  Kolirado.  (11  371S3)  M  bia,  cnm  B  iptartos.  Ires  saías»  ein  ii‘r- 

■  A  l.rfiA-SI'"  em  Maugneíra  "'ll'  1'nr  -Ib  ms.»  Rradil  em 

3  1  rasa  enni  ,|mir(os  ea  sala-;  'i"''’- f-'’  " 

it,-.  .iu  Sei.-  de  Setembro  .73.  sob.  .'1!  •l>  J-'u:nblei  33.. 

#11  vr  rnitasc.  nu  Rosanu  73. 

_ _ _  ,,  -7‘«-’i_ai  (II  júèór)  X 

A  I.ríí.A-.^'-;  na  crttnçfm  dn  Ui.nflutc*  y - ^ 

xi  bi,  ca.sg  c«iu  3  quiiti.d  e  t  Halos,  V *%*  ***'-^*'^' •  l^arru  Vermelho, 
linr  i;o1;  Inf.  ^ietr  dc  ..Vicmbio  173.  boiiçalu.  Kuii  Atina  dc  (.'arvallui 
^.ifindi»,  37183)  M  ‘t*  *5.  N*ciuIc-»ai  iimii  e.i«a  «n^dema, 

A  HíC.A-SE  '7m'  llnmsu.ee  -iu-c3.a 
A  cnm  d-)ij  qnario.  c  d.nts  salas,  '‘.^m.n,  n' 
me  íb.t-  inf  Sele  ile  eielendirn  ija.  '  *’*"“•  nicdc  in  tne» 

(1!  -1  Sal  lí  '"'l'’  "'•'«"•itAdo  e  .livrr- 

- .. - SM  ,',uta,.  . . . 

\  l.rGA*.SK  no  Euseolio  dc  Pcuiru  ,  ()|  N 

CRW  c'im  3  quarto»,  1  »ab,  por  ■f\vT#xii*T  \ 
r.siV  inf  T  SelF  de  'ípteiulirn  t-f*  I^r.KMlJTA-bF.  oii  vrmb*-»c  terrctin, 

í!.limd"  ni  íT.A-f  Ví  *  P«n  ctdtnra  e  erra- 

.  iT-  ,*T*m  ~"  ~ü~~ . . I’"''  sndo  dc  qii.-ibiui-r  ts]iM'c.  q 

,A  l.rt.A-.^-P.  111  F.neonbn  dc  l>entm  i  1(3  |„ira  d.a  (jtii-ial.  Qu  í-andii  -lo. 

iiina  eisa  ernn  a  quarto,  e  sala,  «i|,ridn.  K-ltwnI-'.  rll  3(111031  .\ 

pnr  OoCono:  inf.  lUii  Sete  do  Solcnt*  — m  t. .  . .  — o.-  "*'■ 

bra  173.  (..brado,  íll  37183)  11  . . .  pi>f  2.';  iim. 

- - êõ™i  '  **'“•  PP'''**'*  ni.vo;  piir 

W  1  -15,  iliils.  Vi-nilp  I.  Ktiuiirilit, 
ly/  K  I  1'fitt  (lii  ('nritifit  -17,  1"  niKln,-. 

TDAM?(7rT)MAnfkDr(?  81  I  •‘'“I"  -t-  (M  2711R)  N 


■E.VPEM.SK  di.!$ 


^  -  . . .  iiiagnincus  nre* 

T  dloo,  bem  conservadu»,  c.otn  bom 
tvrrrtto.  eni  logar  taluherriiini,  rcrnlen* 
dii  J5o$uoo  niensae»,  peh»  nlumirl  aii* 
ligo,  im  rua  Dr.  AicUI.ib  (jordefro, 
pt-rtri  tlu  jardim,  no  Meyvr.  Uccrbc^^c 
parte  i  vtstn  c  pnrto  coiiforuie  c<Mnln* 
nor.  Trala*sc  c.*»m  o  *r.  Reul  Dia», 
dai  10  do  m.anhi  ÚB  4  üa  t^rne,  fi  rua 
du  Rniario  ijS.  (II  j6)3'j')  N 


\  LU<)A*S2  eni  \*ill.i  l#aliel  bella 
>  V  vivenda  cnm  Bctr  quarln»,  rltiaa 
salat  «  jardim. 

Ittf.  .Iifif^u  Cttrltint  12,  vub. 

<11.  37.3-M.)  b 

A  f.rCiiVSIi  Tm  N*illn  hnbc)  casa 
Xl.  com  dnift  quarui»,  dur.i  sab#»  c 
jardim,  pof  iBo$oad. 

Inf.  Lririi  (.'iiHurqt  12,  suU. 
_ Oi.  -vaaa.M. 

ImIkI,  tietiuvna 
7  ile  SfieintfTü 


AbU(*A*SE  mi  Vilb  li-abrl  c.v* 

ccilmlc  c.nKn  c*iui  dní**  ipiartn», 
dua»  Hnb».  etc.*  Inf,  n.*t  -tm  ib  L-i- 
riora  n.  63,  mbradn.  h.il.t  C. 

(II.  .0797.)  I# 

Abrr#A*SE  uo  Ardarahr  n-iiatr/l* 

.  cit  prrilbt  rnm  |r'*.  «putlnr,  i|iuh 
cic.  Iní.  n.i  ri*a  da  Vuioca 
tl.  63,  siibradu,  Mla  ♦*, 
ilf. 


AI.l‘>r.WK  npUma  Mia  aa  Tjiii 
p.ira  pcn-i5rt.  eorn  15  ituarto», 
l.ila»,  jardim,  etc. 

riif.  tiiirco  Carioca  IS,  soí,. 


■^'ENDK-XK  uerlo  do  iargn  üa  f.ajja, 
T  na  rti«  .Mautiel  Carne. rn,  rcfcnte* 
mente  aberta  entre  a»  run»  Joaquim  I 
Sílv.n  V  bileim  ;bnla  Tlicreza,  magni*  | 


ficoi  Inics  de  terrenos,  uú«»  »ó  pela 
AUii  (ocaUxação  citmo  tambem  pela  cm* 
polgiiiiie  vipta  ]uira  u  mar  n  cbbdt'. 
O»  c^JDipraíI.orç'»  t^HÍcnln  )M;{ar  metade 
n  vixUi  e  inriftdc  b  prazo.  Infuima* 
çruiH  e  pbinlg»  nu  run  da  Air.Tndrga  n. 
38.  Companhia  1'rrdbl.  (II  3i>isi7)  N 


n.i  ca«a  CJíin 

irrH  qiurtn»,  |»r,  vil.t-,  0  jar* 
m  pA>r 

Inf.  CTnHurjt.  12,  stili. 


\  KCGA.-^^E  rm  V 
cBxa,  XoS.  inf. 

II.  311,  Bobrado. 


l.UüA*Sj'i  pFrt!»  lU  ltc-*rtr.tur,:,i« 


A  cum  7  quarto», 

p;*!  i><>i>Souo.  nd- 


Quaudo  necessitai  ein  «.'io  conipr*'* 
wm  vrrific.ir  04  preç#*  da  lifjnijARl A 
TEIVK,  a  run  flncni.i  ,Mr*“s  ii  !ti. 
rm  írrntc  á  nu  l'íonçalfr:i  l»i’S. 


MIKUCTOUCIi^lL 

Ruo  Senador 
Eusebio,  lõi,  sob. 
Telephone  Morto  GUI 


^ul  ltoe.1  II.  tm,  Fnbric.i  du»  Lhi* 
(ai;  ver  diis  9  .ís  it  da  ttmrihã. 

tif  36174)  K 
^  LÍTfA.FE  qtinrtn  com  mnbilía  ou 
iH.  i**iD,  cnm  pçoi;'#p,  em  va»  dc  fa* 
Hiifi,  n  nw  líidduck  l.nho.  Trl. 
.r.*i  Vtlb,  para  iuíurmaçae». 
_ ; _ J I L^d.sFi)  K 

ALVG.XM  .^K  dois  qunriij,  a  vniid 
sem  f.lhoB,  b>q.ir  minio  rKindavct; 
rux  Coude  dc  Bumlim,  r.nn. 


\LUl»A*SK,  cm  S.  Chri*i>s\.'ifi. 

din  com  trrs  •inirtns,  du  • 
c  qu  rtial,  por  35*»Sm»o. 

Iiif.  r#jn'j;i>  ('nriíipit,  12, 


(97.1K> 


\rEXI.)E*Si;  no  dia  5  dc  uutubrn. 

t  da  tarde,  cm  frente  ao  meamu, 
n  1r.ip’oh«  da  Av.  Cies  dn  Forto  8x7, 
pelo  Lcilocifo  Ernani.  (|{  a6inq>  O 

\yE.\'DE-SE  uiii  auioniovel  marca 
"Dort",  fiualrn  cylinilro»,  bcen* 
cindo,  com  rrbtKio  redundo,  material 
Bfibír-^leiilr,  tuib»  novo,  por  ihtnr  0 
d/)no  *  impossibilitiido  de  (rnlmlbitr,  por 
preço  barniissiiao;  a  dgihciro  üu  pre»* 
tações.  Rua  do  Senado,  ,toC«. 


^TKXIVK.M-SK  Tttti:;i>jnn>«  Iti* 

^  lo.«  <1«*  iirmids.  it  prpsitiia 

vAps  «iit  a  «liiiiudro,  ji 

^.SOO.^í,  4:000$  u 

5:000.11;  tni;np  tilto  o  snliihcr» 
riiiiti.  Tniia..m*  tiii  loiHil  tnn»  o 
sr.  línnirl  Arrlns,  iiiis  illns 
iitri.s  tlns  1«5  iIh  17  lioniK  n  nos 
tloiitiiijsoN,  tJuH  S  jís  17  lioniK; 
rstrs  (orrt^ixis  rstoo  Itimllzti- 
(los  on  VNlurao  ilti  Horlin  ú  niii 
('nroliiiti,  00. 

t  H  35946)  N 

l^K.VIlK^SIC  mna  bjx  eana  dr  nc. 

1  goeV),  livraria,  papelaria,  nima* 
rtiiho,  perfumaria,  e  hrinqncda,..  pap 
pniicn  aluguel,  l»m  afreguenda.  ta* 
xendo  bom  negocio,  un»  tcni  otiira  tnt 

mc»iitn  rua.  Vende-se  por  quatro  cnii.  ,  .  _ _ 

to»  ou  SC  acccila  um  socto  coin  nlgum  e  bom  pomar, 
vapitiil;  rua  Bento  Lisboa  83.  Cattete.  para  trator, 

(II  37364)  N  c;  B. 


"V^KXDK-SK  por  47:000$  uiii  prctllo, 
T  na  niA  Dr.  Maia  Kaecrda,  Ê4i.i* 
cio  dc  Sà.  c  iM>f  37;ont»S  c  .10:000$ 
dois,  nn  rna  Dima  Dclphliin,  por 
05:000$  outrn,  ii.i  ru.i  Dr.  /o<ê  lly. 
Klna»  iwira  tratar  emn  q  sr.  «Ucls,  á 
tua  dn  C.Trjflcn  55,  3*»  andar. 


á^TNHTOMANTE  que  traballu  r- 
vy  o  Oráculos  de  Dciphos  Rua  r  d 
.Março  8.  a"  andar.  (IT 

r^)MPRA.V*SK  ronpitfi  uiadi»,  I 
'  g.T-se  tnols  jo  «l**  qufç  notttr- 
caaai.  Rui  Evarilto  di  Veigá 
mg  S.  Duiz  Gonzaga  j.iz. 


\  Ll'<rA*S):I  piri'  nititnitn  n 
•‘'^Srniiilu*  pviMihi  ilii  i‘iia 
roíitlp  nonirini.  3S0,  roíii 
)j:ninilt'  r  snlM-nilo, 

COMI  IiuKh  ms  rOltIfDIM.lllliMics 
|>iipn  rMiiilIln  (!r  tnttnniiMito. 

Tralii*M»  cniti  o  pptiprlctncio 
/t  nia  S.  Heiiio,  ,*tD. 


.t:5oo$ooo  c 


\ri'.XÜEMM'.  caMa  n  . 

Y  3:3n<»$rjoo,  u:t  rnn  dn  Queimada, 

1$,  eataçãu  T.  Ilcnto  Ribeiro. 

_ _  m  36409)  X 

VENDE-SE  nma  bna  cam  na  Tc* 
tiha.  ,1  m  itutfto  dn  estação,  c*im 
l>ida  0  contnrtn.  h  r.  Dr.  )Vcin).i‘bcnrk 
II.  51:  preçn  ile  «cca»i5e.  Ver  c  tro 
tar  nn  mriuiia,  cnm  a  prnpriu.  n  qual* 

IjUCf  huTA.  <11  s'Mu.tÍ  N 

lyE.NDB-SE,  na  otaçSn  ’  Kngeiilieirn 

1  Neiva,  á  rua  Justiua  ii.  u,  a  3 
minutos  dn  estação,  um.i  cnsrt  forrada 


rfiENDEM*SK  ternos  dc 


.  , . - . —  —  cMCmira, 

V  tim,  ili*  lalcloi  sAcco.  fracV,  ca¬ 
saca  c  snmk»))'#  n  40$.  555.,  Rn$, 

I*  nvSt  pnlci#'i'i  finos,  de  c.Tsiiin‘r.i, 
deidc  viibiTindos  9  40$.  «ft»  e 

65$:  e  VLSlidii.s  fittna.  nara  «enhurj,  de 
pnr  40$,  (io$,  7??.  r  150$,  grn.n- 
uc  I.qiiidação;  rnn  EvarUio  da  veiga 
n.  6«/,  c  rua  ,S.  I.uiz  ttonznp,.n  n,  i.t3. 


V-*  hamem,  pagg*!ie  hem.  .Atteod»*  • 
a  cbiunatlns.  prin  teleplKvnu  Crri: 
.1444.  0  V-Ha  4648.  (H  * 

r'o.'i  pr.a-Se  rnupR  usada  de  i  '• 
vy  mem  pAga.se  bem.  Aliemli:  »  •' 
mados;  ma  da  Carioca  n.  61. 

<H  «491'  ^ 
# '^(iMPR.AIAr.SK  e  ven.ltm  st  mnv»  » 
(11  46<vo>  0  c  pianos  usados.  pa«g-»e  hr-r 
j  atl«nde-8B  i  chamados  pcln  Trl  (•.*•  5 
Nurtf.  Rui  Vise.  de  Iraura  1,* 


Vollnm  n  «na  pfimitlvn  cor 

cnm  c  uso  do  RESTAURA* 

I^OR  SOARESl  este  tnomvi* 

Ih.oio  topicu  além  dc  ImAiuente 

prr  fumado,  laz  desapparecer  a 
cuspa  cm  l*’e»  dias.  n&o  con- 
icfU  nitrato  de  pritr,  rl6  aoi 
tabcllo»^  brancos  n  sr.a  cor  na* 
lurnl;  â  vendn  em  toda»  n« 
liO.T«  ca»ns.  Vidro,  iSoos,  prJo 
Correio.,  jlooo.  ( K3 1 09 ) 


^  Evitae 
0  contagio 
da  terrível 
doença  com  a 


J  ,v  '■.'lo  1^*11  fílonç'»*.  ver  •• 

irdt.t  4  rn.i  Daddi-cb  l.ntiu  373.  IVe* 

ç#  ^||l■dico.  ill  K 

\MJ(r.A-SE  por  7o$fmf»  mi  vi:ndc»e 
.  9:>r  8:doj$  u  ptcdio  di*  ticgocío  d» 
rr  n  CumaTAe»  jy,  cnm  eommod:»» 
Vn.i  fa*n  l*i  e  quinrni:  precisa  limpexa. 
T:.'ila.»f  it4  Dv»imh.Tr«4d-n-  Ixldro  71. 


1  era  viiamcnto».  soalhos,  forros, 
caihrn»,  rlpas.  reoírôe»  c  taboas;  es* 
quadrias  ne  calha,  almofada,  vidro  e 
postigot;  ferraiiens.  poriSes  de  ferro, 
grades,  clarabóias  c  sacaüast  xiuco  e 
calhai  dc  cobrr,  vídr»,  lalrlnw.  lava* 
tono.  caLxas  ü'aRna, .  canos,  ventilado¬ 
res  e  outros  inatcnac*  usado»  para 
conilrueç3«>,  ã  rua  Moriz  c  Borroí  n. 
183,  praça  Ha  Bandeira  (natipu  <lcp'i* 
rtn  «lo  Pnlvtlicani.i).  (H  Q 

irfc.NTlK-li-K  iTJgnifico  piano  allcmiio 
T  Schicdtnajrer,  cum  pouco  tifo,  pre* 
^  dc  .occ.isifln,  de  p.TrticiilAr.  Avenida 
Passos  30,  loja  dc  ctcctfcidade. 

—  (If  J73.19)  O 

\7E.N'J>KM*bE  13  conçne  ra»  dc  ma* 
1  dclra  dc  lei  (nova),  4  a  s  mta., 
9Xj'*,  J92,  rua  Jockey  CUih.  S’.  F._.. 
£‘«co. _  (11  36783)  0 


/''OMPRA*SE  um  pavJu  dc  :a  n. 
W  8n.onn,  nu  Csttcle;  intnnuK 
par  carta  na  rna  Cnrmn  41,  lnj^. 


fnbrado.  ^  Z7«83>  M 

,i  Lri).\-SE  em  jaenrepa^uâ  uma 
aIl  casa  cnm  3  quart.-'(S  c  2  xilai#  por 
«i«5;  tiu*.  !»4  iiut  Sete  do  Setembro 
M.  173.  »nbr4’ii>.  (H  37183)  .M 

VI.l.’(»Â*.^K  em  Tndoi  os  Santos  »o* 
b:.Tt]'i  ^  iMtii  3  quartus  c  .*  »alaH, 
por  150$;  ini.  r.  Sete.  de  Setembro, 
173,  8nlir.id«(,  (ít  37183)  AÍ 

)  irt»A  ^’*l  UM  Khraiilsdo  uma  ca^a 
2\.  cnm  ilnif  quartd*  c  «lua»^  salas, 

pnr  i«nS|  lufortnasc  à  rua  Sete  de 
Srizmbro  T73,  vib.^  (If  37181)  M 
K  l.l*<t.\*SK  rm  C*r.!ic.idtuCi  maSut* 
i*"!  fico  ptcilin  c«iin  qniiital,  ct<'. 
Inf.  rtu  rb  CulocA  n.  6.1.  frhr.n»lo, 

f.ib  fi.  _  ^-79») 

^  I.rt#.\*SE  ni  'Rneha  cxcrllcnte 
TÍk.  c.n*a  con  lrc.4  dm*»  la* 

Ui.  cte.  Inf.  11.1  nn  di  l‘.i* 

ri<>(.i  n.  6.1  «nimido,  xaU  6. 

_ (U.  30797)  M 

\  I.l.T*.\*SE  nn  Alcyer  cxcrlIcntc 
.sirl  rasa  cora  doli  quartos.  du.ai 

»ab.«,  etc.  Inf.  n.-v  uia  Ha  Ca¬ 
rioca  n.  0.1,  ruhrado,  <ab  6, 

_ _ _  (H.  46;97)  M 

4í,rC,\*SÊ  m  ««bçSo  dn  'Rl.n* 
tliticlo  Ima  casa  cotn  etnen  qnar* 

l(H.  duas  «Ala«,  etc.  Inf.  na  rua  da 

Carioca  11.  6.1,  sobrado,  izla  6. 
_ (11.  36797.)  M 


OPERAÇuBS  CtHURGlCA3 


lA*  volin  üj  tuiKiprf,  cuin  pratírn  no»  melhore»  lm*pliues  e  talif 
iloi  cjpcciaci  ern  Paru,  Uerlim,  etc.,  DR.  K8TCLLITA  LINS 
U'x  asAisteiitc  dc  clmicji  «iiurgica  da  FücuJdade  de  Mcdlciiiu)  com* 
inuiiicd  dos  ialcrcfcHadoi  que  dispõe  de  uma  bcni  apparclligda  saU 
iic  opcraçiic»,  qnarto  c  cnlermaria»  para  os  leus  cliente». 

Acceila  doentes  dn  interior  c  dos  EfteUo»,  Nos  honorário* •das 
operarue»  ficam  mcluldn»  o*  diaru»,  inedicaincntos,  curativo*,  cie 
Informações  e  consuhai,  dig  14  ás  iB.  —  S.  JOSE',  81.  (7600) 


PEOS  «  vestidos 


em  todas  as  phiirmacias 

t)EPO  ITíXRIOS  : 

f  /  Campos  Heitor  &  C. 

#  35  -  U  .UGUAYAÍ8A  -  35 


rAn,  um  tf?rr«‘n»  <li»  120 
metros  <]ct  fmito,  pnr  20  ron- 
los.  VrntSe  o  Kdiinrdu,  nin  dn 
CAriora  47,  1^'  andiir. 

(H  27115)  X 


/*OMPR.AM*SE  movei»  de  c-i.vcl.. 
V_^  peroba,  j.ncararifà,  machliu» 
coitura.  cofres,  cam*  mobila'!»*,  t-v.e 
ler.  e»t3  ca»u  d  a  que  maí*,  '  antuc*  *  1 
oíftrtcc.  Teííphone  .Vortf  ztfjq 

_ (II  11:01) 

J^OMPÍIAMIsK  iHovflít  íísiT. 

_ _  ó  *^*'*^'  |tiiRn-gp  Iinm.  Run  Vi'-- 

E.VDE*»!'!  I  b#ia  vacen.  enra  cria  de  Ifâllliii,  157,  T<*lrjihoii' 

,  pmico*  diai,  na  c  toçoo  de  Efiçe-  1207,  Xorle.  (II  25105) 
ilfo  Trindade,  ramal  dc  S.  Cruz.  «  ,  m'  r~~  "  . 

■  •  -  Comichão,  Sff-'  » 

e  lodaa  as  mnle»ti.i»  il.i  |.*‘l  r.  «j;  .  , 
roín  um  »ú  vidro  He  DRRMÍCUP.' 
(«5rt  é  pnmadn).  Vcu*!**-se  em  t  ’ 
parte.  Dep.  Geral t  R,  .Acr-.  e  U. 
S.  Pedro,  i$6.  Vidro,  35orMi! 

flI  31877)  - 

Casamentos  - 

rapiHvx.  scrednil'  e  de  nccordo  c-'-'. 
a  lei — Dr.  R.  .Mo^cifa.  Rna  »,  .1 


1  Anmi,  Ibjca  du  M.HI0,  cuiu  7,50  |  rua  Villeta,  um  grupo  dc  9  ciwas. 
Jt  35  m*.  Preço  ulimo,  líjen^nwi.  rendeodo  7;?oo$  annuaca:  outro  vni- 
lutoriua  0  sr.  Rocha,  lu  nicjm.-i  roa  po  de  0  casa*  na  rua  Fonseca  Teilci, 
0*  tyi»  (  1140349)  N  rendendo  13:000$  auiiuac»;  com  J. 

YiiND£M*SF.  cm  vario»  ponto*  He  ^'<*10.  ua  rua  da  QuíUnila  q,  73,  (oja. 

Jacarcpagiiá.  predio*  cora  chaca- 
ra.  sitio»  para  moradia  proprb,  outro* 
para  rcinlnnento  c  imnios  lotes  dc 
lontio.  prijuena*  e  Rnindc»  arca*; 
com  J.  Pinto,  rua  da  Uuiianda  7J. 

loja.  _ _  (ii  37289)  N 

\rKNDEM*SE:  cm  Copacobarui,  à 
?  rua  Copacabana,  predio  confortá¬ 
vel,  coiu  i  saUi».  5  quAUv*,  1..1.  L(  . 
tiu  de  terreno  ti  x  60:  A  rua  Gus¬ 
tavo  Sampaio,  no  Leme,  predio  inoder* 
no,  coni  3  Mias,  4  quartos,  etc.,  ter. 
ren  u  x  4.t:  à  rua  Barata  Hibctrn 
grupo  dc  3  prcdicis  novos,  cada  um 
com  3  salas,  i  quarta*,  rtr.,  U.Tenu 
>8  X  30;  cnni  J.  Pinto,  rua  Ha  Qui¬ 
tanda  73,  loja.  <U  373fi5)^X 

yENDl*!*5E  cm  hora  local,  ocrlo  da 
tua  CunHc  de  Bomfim.  conforta* 
ve),  solida,  e  mndema  vi 
dua*  .«alas,  »ei*  quartos,  crc  .  . 

dc  terreno  dc  15  x  68;  cum  1.  Piniu, 
na  rua  da  Quitanda  ti 


V  rua  Ar.stidc»  Lobo,  soíido  pre* 

cllo  com  duas  »ala»,  nove  quarto»,  «tc., 
«m  terreno  dc  jo  x  loo;  outro  nà 

rua  Mnta  ^  Alex.indrina,  moderno,  com 
.1  salas,  cinco  quartos,  ctc.,  cra  ler* 

de  X  150J  com  í.  Pinto,  n.i 
rua  da  Quitanda  n.  73,  loja. 

—  ( H  37389)  N 

no  Mattosn,  6  rua- 

V  Pe  reir.i  de  Almeida,  predio  com 

a  talas.  4  oqarto*.  etc/,  terreno 

15  X  3o:  rendendo  3:400$  mènsacs: 

enin  J.  Pinto,  rua  da  C><Hland.i  71. 

_ tH_a;;_B9)  í; 

■I7rXDE-Slí  lun  sitin  cnnT ;  i|i  aT- 
1  qiiricçs  dc  icrra,  caia  dc  morada 
.w..  I,  r»,m  "‘'l'*""’’  ''"'"O  M™  lavoura,  es. 

«Ic  Sinf..\»na,  di.tanlc  da  «ta. 

•  coo  3  kilometro»,  K.  «lo  Rio.  Ver  e 

^alar  com  Lindolphu  Roílriaues  da 
■j7ó»  .V  N 

Som,  j  VKXDUM-PK:  na  rstaeSo  dôlltyer, 
Drel!..  ,  “  •'"noude»,  ci.m  j 

-  MaiV  ?  '"■''e>»a  Rlü  (.rande  do  Xnrie.  c.,n 
ic  .uai..  |.reiiin ern  ]  salas,  t  .iwar.- 

».  ,  ''••'•nandr-.  Imm  nri.||i,i.  erm  a  »». 

,  (.uiri.  [.(  (  qiu.i,,,  ,.,ç  ,,,  , 

k  \rn4Í  loaquim  RnsA.  pCqiUMi  <* 

'  enta  j  vjvroua  erniro  dc  terrmn  i«- 

*o  t  ii»  :i  r:;a  Anua  Birbo^a. 

i,  ím  qtinrt-t  f.r. 


bE  cm  S.  ChrtriovÃo,  ca»a 
4  qUBrtCM.  3  £Ii1a^  quiniui. 
:  7  de  Srtcinliro  u.  .#it 
<H  37310)  S 
nm.i  r  dm» 

'lo*,  ricanicrte  moblUflni. 
i>.  A  catar»  it:i  cAvalhriru* 
Rua  do  Dispo  6o. 

_ (II  ;^i?7,t\J 

SE  um  auart'i  <'#'m  pnisfio 
i^a  de  iznidia  p"nuçnrra, 
icla.  n  pessoas  êtias.  Rua 
.  Trataie  na  mesma. 


_ _  (H  36781)  n 

\FhNDEM*SE  varlos  vesliHox  novo* 


k  LUGA-SE  no  .\ndiTsby  ezeelln.ir 
L  casa  ii%  obr^didi.  cnn  .i  qitait'  ». 
ula*.  janiim.  s5ofooo. 

Dif,  Cuidorii.  12,  miIi. 


r  adn  de  chapé.os  finos*  Hc«de  4$;  plu¬ 
ma*  e  aixretc».  tudo  pnr  preços  de  oc* 
ca*'&o,  Pr,ain  He  Saiil.i  l.iizlg  ij»  tc- 
Icphonc  C.  636.1.  (I(  37189)  0 

VbNDK*SK  um  carrinho  ilc  crcnii- 
ça  cra  bnm  citado.  Rua  do  Al* 
fanHeg.i  n.  91.  _ _  (Jt  q 

\r^^J?E*SL  um  npDsrrlhu  pJitiara* 
ph  CQ  de  i.t  X  iS,  qua»?  novo  e 
completo  por  laof.  TAmlic*n  *«  vrnde 
uino  mobília  parn  gala  de  vl»it.i:i,  cnm 
JO  peça*  e  um  mpetc,  por  1*0$  Tra¬ 
ta-se  ô  run  General  Sifr.n  tdie*  ;r. 
Andarnby. _ (Jl  f, 

\F’ENDE-SE  pnr  i:ion$ouo  um  bom 
pinno  lU  nrmarm.  nn  Vil*  Ruy 
Uarbosa,  travessa  Bcmtevi  4  A. 

(II  37140)  O 

"VTENDEM-SE  um  eufrr  tu-iia,  nivo, 
V  c  um  p:aim  A.  Uor.l, 
üo,  prçc;-nii*Io  dc  c..nccn.i.  frrço  #!e 


X  ‘.Ür.A-SK  no  And-iraby,  pn’a:flr 
AX.  com  c  qusrttiH,  4  jard  m  e 

pnrJo  habhtV.xl,  pur 
Inf,  linr;ro  riiHor;!.  12.  .mH», 


ÁM.'GA-F2.  m  .-Mdrin  Campisto. 

uma  CA»i»  cijii  3  «luiTfo»  c  3  *a- 
In.»:  inf.  rn.i  Setr  dc  Srie-nbro  173, 
•ehnHo.  ^ 

Aluga  nic 

i.iilz  C*(' 

2  Sll.i*.  por 

rlc  Frtfinh'*' 


i  'Ci)JPR.>-Sl-,  nm  piano  ci*jn  uri 
vJ  cia,  parn  parlicidir.  r|i*  Um  i 
lircant",  nindn  ijuc  preeixe  ciíivtt' 
paga-sc  bem.  Chamado*  tcl.  345.  V  .‘ 


teCnín^lcl-*  «or^ir.u»- 
10  para  homena,  1 
nhoras  c  irirancas. 
—  C.IS.4.  STKrilAX  - 
Ittiu  IDuijliiayniiu  11.  12 


)  i.i  loi«  opotciiio*  com 

à\,  mU,  qnarift  r  coztnhn:  informa-  Ov  ^ 

í-  a  -1IS  D.  Ontid  na  n.  3.1,  iMcycr.  'aK* 

ÍH  J7.*49)  M  _  ^  ^ 

\  l.UnA-l^E  rm  ledo.»  .0»  Saiitni  caM  *  Mig 

«A  com  3  tpurto».  1  uUk  !jo$ooo.  7,  ,  . 

Inf,  I.nrjio  ('nrlnist  12,  .sob.  TMEREZA  - — Trrrc. 

_ _ -srJ^s)  M  ^  iIl*  71  111I]  iiidros,  por 

*  f.lMA  no  citin  com  3  rOMtns.  Vende  o  Ktlltiirilo, 

3  ,a:?»  í  qulnizl,  por  mti  iL|  ('itriora  -17.  T‘  aiifln** 

'"niTi  .. .  . . . .  1-  ent.  (II  2711:;)  X 


\  LÜG.A*>)s  fin  cAisi  dc  Intiilla  dc 
wkX  tratamento,  uni  bom  quarto  mn* 
Idíaifi),  com  pensão,  n  casal  »era  tí* 
IhoV;  fu.i  Mftrix  c  ftarro»  11.  soo. 

ÍM  2;onil  1. 
4  LU(»A*>K  em  Andarahy  mafiiiifi* 
co  rrcHIu  com  tiuco  im.irkn?. 
•etc.  Ini.  na  rua  du  Uirloca 
n.  6j,  sobrado,  1.1I.1  6. 

_ ^fll.^xÕ;?:.)  J. 

4  ini\.SF  umi  c.i«a  com  tres 
./l.  quartos.  dita<  enla»  c  mai.s  de* 
prad-nvia».  nn  nu  Gniiz-iga  Batia* 
11.  ?<».  Aldca  Camplsln. 

_  <TI  37x78)  _1. 

\  !.UOA-j»E  nu  .^nHar.ihy  ca-n  *;nni 
?  «Tiiarío»  r '-s  «s.las  por  sonj; 
inf.  f.  Sete  dc  Stf*embN»  ?»,  •ahndo. 


predio  ;»  rua  Slo 
i.  C’»ni  1  qnarln»  c 
5:  inf.  Â  r;iii  f^ctc 
72.  ♦'  jj-id*>. 

_ <11  L 

pr**H  0  í  rtt.i  Il.ir.in 
iffin  1  qii;"!»"».  4 
ir  inf.  i  rna 

n,  173.  sobroflo. 

_ (lí  37i8.*)_r. 

í».  Cli^istovío  ca«.i 
f  3  a!,i».  |)or  f**'».*; 
F*'ie  ff-*  Seírtnhro 
(11  37183)  L 
n**' Ih»  na  rua  lirjla 
c-in  .1  ivsrlos  r  2 
"t  Sn\  •  Frtcm*  I 

'  n  1;  -í*)  I.  ! 


Af.Ul*A*.''C  rm  rhriitovio  c**a 
ipila 'Tiadn  com  s  qiurtn»,  j  %a. 
fn«  e  ;a:d'm.  por  .'^••oíotm. 

Inf.  I#iii'içii  ('ttríMr.i,  12.  ««dt. 

_ >U  ..-33.*)  1. 


:^l.\uk.se 


•>u  .arrvi>‘ju»c  u’i:  «itm 
1  na  i*Uçai  1I3  Ucntral. 

cora  multas  pIznlaçÂ*  fmiifcra  • 
cr;‘ç5  »  n-  r »».  #  i-  u*n. 

’  1*1  .*  ‘ 


4  I.UGA  Sh  cn\  í  v 
uTl*  enu  .1  qnartu».  3  «iI 
[>ur  tNSí‘'u»*. 

Inf.  I.Jir»:o  r.^rloí*:! 


rin  U-<*4dura  •*u*.l  tf''m 


\  r  -fti 
ínfmin.i^ 


Croquis- 

M  |ir!t«<ialo.  ori:.nitien!i>,» 
V.itlO  iiV.i ;  eoill  J. 

(.aii.b  ;  ■  ' 

/  IVSÃ 


_ 'II  a?W?)  O 

auticm  vrl  “riúc’’ 
■  pren»  rm  irpara. 
!»,  x-isi. 


LLTGA*>E 


í'»ininra.»v  nm.i  ^ 
>Ç**»#  f:ti  11  .ii  •! 


Tiif.  ).:tft!o  r.trUrti,  IV.  miIi. 


k  Ll'(i  \-.n-!  Cf,  3,  Ghr  .’’n 

1  com  10  qunrtas.  j  sita». 

Inf.  LttrRti  Carlocn.  \ 


*«nn4v 

-l!  t  ■  . 


I:mtn 


;ui  Ha  i.m  -  Pn  iy.  ms  ü*  QJ-tunda 


wilirc  liypoltieba;  '■ro- 
■’«((  iiFiii  cdumiMÜiDí  nui 
,..,1  i;.  l''Ía.  (H  3^777')  S 
..vius  na  VIUA  003  <.A- 

•  ,,li.i.-í  |i'ir  Uuliai:.  Inletcssan- 
,  '.i!ailiifa  uhra,  ilcscKVenilo  a 
.1  -j  3ÜUÍ,  nai  arciiaj  «Ip  Jc«- 
,111, flautes  arritloi,  peto»  pc- 
n.MUs...  que  contiiájilémeiiic 
,  p-,-  ti>  qnc  virem  apenailos.  .. 
.li,  uuilrini^auio.  i  vol.,  com 
,a  iimiUi  f  anificalivo.  i$oooi 
T  ■  i$áon.  DcücoiiIdb  ao4  rc* 
.  l^•.li,|oa  H  IJ.VRAHIA 
;  n.MI,  KUA  SACIIKT,  i8. 
_ (lasaS) 

SEIRO 

I.  tMnto,  mu  UoU  Quitanda 

Tcl  Norte  açíí»- 


iUAKTO 


.  aMugu-^o  uiii,  inobnailo,  U 
V*  iiin.i  Nenhoru  «n  rasnl  dc  twlo  o 
respeiU),  en\  casa  ilc  faiidllu.  !ní.  ir* 
tepliohu  Sul  <11  j7;3s)  S 

aU12REIS7VE.SCF.U?  Kg»  ncgoclus, 
tia  polUtea,  no  j.o^n,  »g  ninor? 
Aiiplicúc  A  vo.Ko  forcu  iiytuiotiva,  prlu 
oliiar,  pelo  KCAto,  pciu  maunpii&iuo  tia 
VOE.  .Este  livro  Viw  cnaiiuirà  ruv-ü» 
e  facilmente  como  nbter  iríuipplios  em 
()ualquvr  aituqçSn  ilu  vida,  cumi)  bCr 
•rico.  poderoso  c  fcU*.  Compre  o  SU- 
PEÍaOK  CURSO  lLt.l?STKAl>0  OK 
HYPNnTISMO  E  UK  fMACaSKTlS. 
VO  r£S.S()AL,  dn  proí,  Aristmelcs 
Italin.  Trovn  «id  volume,  viic.,  tu^uno. 
Vendcíie  ua  ía\SA  TORRKS.  à  rua 
Sãn  Joiv.  6;  11,  Antunes,  rua  d,'i 
pieio.  }j$;  e  Azevedo  St  Cosu.  «rua 
UniKUayan.n  ;!p,  Kln.  Vàm  iS.  Paulo: 
ClviArta  Ecnlth,  rua  S  .João,  8. 

'  _  _  (U  a7*-j)  S 

yjlIODE  labnd  Red.  Carijó,  Min, nr* 
i-V  cat  e  lindais  ave*,  vciidcnv.tc  hi>Í« 
BQ  Correr  do  martcHo.  tiu  grande  Ki- 
lAfl  ii  rcal'zaT*«<  ás  13  horns,  tin  recín* 
lo  da  grande  E.tpoflc.lo  dc  aves,  cãea 
r  gatos.  (Avenida  Riu  Uronru). 

_  ffl  O 

Í^dCFLECrORKS.  Vendem-se  a  na 
V  tua  Cvnvral  Canuir.i.  sur. 

_ _ <Il  aNJ5>_i> 

I>OUPAS  pealtoradai  Ctitnpram- 
k  se  Al  canleUü.  t>at;ai.»c  bcni,  rna 
Hvaristo  da  Veiga  6^.  tmtttmrla. 

_ (II  S 

ÜaTiAO  í.rOCTnn  perhunadd.  llln 
O  e$<iou.  M*ni  \aillhnmc.  .Míredu  »lc 
Carvallio  íc  C.  Kun  i”  dc  Mnr<ii»  u<, 

S 

yi:CUitAX(;A  <N(>  amor.  dr.  Iln-M- 
n  «UI,  iraducçõu  do  dr.  Aunuiiu  «le 
Castro.  tSuggcsth-o  obra  Kiciit*flci. 
necessária  áqncties,  qiic  pnr  qualquer 
nizrin  moral,  ou  iluença  pliyriea,  iiAu 
devem  ,0M  nlo  possam  ter  lilbns.  1 
volume  vom  muit»  gravuras  cxpjtcali* 
vas,  i8oou{  -pciu  c-irreiu,  i$50'J.  Ovt* 
centos  ao»  revendedores.  Pcilldo»  íi 

I.IVRARIA  scilicrrixo.  RUA  SV 
CUF.T. 

‘ÍTUI.VAR.  i.\»  pessoas  que  urlnarrni 
ij  **aiiRUc,  livírcin  çatliarro,  pôs  "ii 
pós  branc.na,  ficasãu  dr  lodo  ciirodJ» 
ein  poiicoi  dta».  A  tifina  ^icnlrrá  ln*n» 
o  mão  cbeiro,  licnnlo  «mito  brm  im* 
rifteada,  Ucmcd'o  iabllívcl  oí  lúo  iti* 
rn>crntc  quantn  n  malte.  Infnmtes  pelo 
leieplmnc  47óS  JC.  (II  ^7^.13) 

1  TM'.\  scnb.nra  si-ris.  sem  comproniiá. 
U  n«s,  deseja  encontrar  unni  ct|''a 
lem  Inxo.  dc  [kiucas  pessoin  p.n  n;u* 
tlar  nos  scndços  que  iiudrr.  Nün  fat 
qtKMÃu  dc  grainlr  tinleoatlti,  siiu  «ede 
iiiUito  para  wír  bem  triuniUi. 
h  rua  Silva  llnniri  no.  wu^^õo  dr  Las* 
rudura,  Ním  ocec'ta  c«rt.TH.  (}ner  no 
snlntrliú».  tU 

\r  .lvX,  pTccí«.i  nmiidar  liu'er  ou  ic* 
.  furnur  colcbue*.  me^ttn»  em  ^u.i 
residenefn?  Telephotic  para  iKí.l  l-í»; 
trai.  «^r.  Carnelf.n.  <11  a?J*4)  » 
KX.  prcriNi  ouiular  ia*i:r  oit  r»*- 
V  .  íi>rin.ir  colrhúcs.  ir.r  mo  nn  »na 
rfnldrnciaf . . .  Tplrpltone  para  Ceuit.il 
i8dj,  coin  u  ir,  Cariiclro. 

_  (H 

Vinil ntflC  Cninpr.‘iut-sc  ciM 
¥  ZUimU5  tuialtpuT  rtiatlo ; 
nin  tlu  Cariopu  dR.  ilí 


Ciira.nulical  sem  uso  <le  remedioa 
pro)iriu  resiíiencia  do  doente 
aííi?STsss!ia!Ks  l>lt.  iq.  T.  ^a\MJHN  ;t.v.-.'.v 

.  DA  QUITANDA  31  —  i*  .imlar  .  <;j|a  3  —  K 

janeiro  —  C.iixa  Po«i,il  903.  —  Pro.pei-lon  r.  InformaFÍcs 
veriiaea  0»  por  earta,  tias  to  ita  ulal,ll.^  ás  li  da  tarde.  (ll 


Auto-Caminhões 


loterias 


XAROPE  DE  EASTON 


(IlajoSj 


.«rirac  invcntnvioá,  jiis- 
dtlUS,  tilieaçOes,  des- 
,)liran\:ns  cxcciitiviis,  haliili- 
,!r>  casamento,  ,natiirnIÍ7ai- 
ic.  Or,  B.  Moreira,  adv. 
l<p!Ó  31  (1"  andar). 

■  _ nij64ial  S 


Sulfcito  de  quinina  e  outros  saes, 
Capsulas  de  sandalo  “Curling”. 
pílulas  de  EASTON. 
Capsulas  de  Azul  de  methylene. 
Oleo  de  Figado  de  Bacalháo. 
CltRATO  DE  MAGNÉSIA 


isnvt  STOCK: 

IVÍ.  MH-f»E:F5X  & 

RIO  DE  JANEIRO 

Rua  da  Alfandegá.  99  Ca 


I'RA/()  .i(í  MKZHÍ 

,1  frrit,KGci  mcutacA  ijc  to$ 

i'i«  .1  toda  0  ntiatnuc-r  fun* 
1  I  -pn*  rcccha  im  'ihesotirn— 
i'.M.iiioninias  —  im  ([‘fínpvrdiíva 
Uu4  d.i  Uannea  n. 


KxtracçõcH  piilillras,  «ob  n  ílscnlUaçüo  «li>  ClDrerno  rcdciii 
ás  2  horas  u  nus  sablindiis  lís  3  horas,  4 

RUA  VISCONDE  DE  ITADORADY,  45 


'•!1I‘IR0  —  Sob  promisMiniii 

|.inliiir  mercantil.  hyiK>lhec.t». 

(!•  títulos  ou  aluguei»,  cm. 
n  si  iurc  tnodieo,  tin  Coopera- 
Fui  &  r.  do  Koaariu 

!t.  II  Á  I  c  das  ,i  âs  s  bnfniá. 


Panno»,  jrancltas  dc  Círavítler.  Ruga:',  Cmvo*  e  K*plnhii«,  desapjjnreceni 
ctu  poucü  icnipo,  mondo  SARDOGEN,  <)rcparac]o  infallivvl,  NAo  e  creini 
nrm  pomada.  Approvodo  pela  Dlrrctorm  Urrai  ilc  SauJv  PnMíca.  Vi 
dro  .íSoDo.  Nai* Vfianr.acias,  Perfumariai,  Orugíirw»  dc  .S.  Ibulu  c  Rio 
Deposito:  Uudolpbo  IIcsh  Sí  C.*,  —  Hua  Srte  dc  IsctcmUru 
macia  I‘aris,  Rua  do  Uaaícíu  n.  36.  (H  aujSi 


!®EIRÔ  -'Sír 

^  (nncciona 

pnidicos  Federa;»  dc  qualquer 
•••.rfij,  .ipoíenladoi  nu  rcíiTmu* 
\ii’fiir  iqo  e  a  toiioi  penzionit. 
•t)  M  iuiiiro;  bcni  ^  como  «obre 
•i%.  ..iit.u  prnmiiipriaj,  CAUCAO 
Mr.l<i'A!)ORlAS  p  nara  dirciloi 
MlatnVqa.  Empreaa  du  Irtq-aRiiui. 
d'u  du  ko^ariu  n.  ir.*. 
_ fta;86)  S 


do  afamado  fabricante 


20:000$000 


20:000$000 


Por  lt600,  «in  molos 


Por  ijiSOO,  cui  iiitciroí 


Sttbbado  2  do  Outubro  —  .\’s  3  hnrus  <ln'  tnrde. 


(BRITISH  DRUG  HOUSES  LTD.,  LONDRES) 

A'  venda  em  todas  as  drogarias  e  pharmacias 
do  Brasil 


roíi  •l$000,  K.M  QinXTOS, 


SABBADO,  9  DE  OUTUBRO  —  A's  3  horas  da  tarde, 

303  —  G" 

GIl.^XDE  E  EXT«;\Oni)IX.\KI.\  EOTKRI.A 

SO'  JOOA.M  18.  00»  mi.llETES 


n,  Eiiís  s  Co. 

Rua  Theophilo  Ottoni,  9S 


Agentes 


lOOiOOOSOOO 


DOOO<X?08>Ot}OnOOiT)OCXMiCOO(K>OOOflOOOCOOOO<>fH:>flO<HX^ 

I^JMANUWtTURA  NAClOxXAL  «£>3 
t  artefactos  DRUOURACUA  | 

«  Itiiii  «lo  l.iivrniliü  70  ii  74  í«íI.  Ceubiil  5357  8 


Por  22$000,  cm  dociinos 


Colxn  Posliil  G70  —  Hlo  dc  .Taiirlro, 


Os  prilldnn  dr  btilictra  do  liitrrtor  devom  rir  nroiiipniihii- 
ün*;  <|p  iitnix  700  réis  pnrn  o  pnrie  dc,  Ciirrcio  c  dlrliild»,. 
nos  iiRciiIrs  cernes;  XAZ.AUETII  C.,  ItfA  DO  OL-VIDOU 
.N.  01.  C.AI.\.A  X.  817.  Eiid  Telec.  flUNVEI,  c  na  CA.S.\ 
1-'.  (iCIMAItilES,  ItUA  00  ItOSAIllO  .V.  7t,  esqiilii»  do  bccn 
dus  Coiicelliis,  Cnixii  do  Correio  ii.  1273. 


' '.'I1‘AI.I).\M-SK  ,  cnilcir.í.  i>icço« 
t'J  reiM  f.iiiincicnci.,  irab.lhti,  .iipr- 
.1,..  3  rnj  lín.ífWrk  f'3.  VI. 

,,'ci|n.  Trletiliuiic  Vilb 

(H  ;f.S7D  S 

1,’ NU  II  IS  fÍK  mXR  —  Kvilam.m 
I  j  c,iijm'-,>'  c.iiii  a  Bitecli.rina  imii- 
I  .V  M:ml»  i  nu»  i!'  ác  Mni; 

:i.  M  .\lftcitii  ile  Carv.illiii  .V 
,  .1  Vi.lin,  _ ^nii~) 


ViiiUiur.iiu»  'ii-  .l, _ ill  3li,-q3)  K 

iC.M',\IU'KAS  —  C,iiieiiumi-w 
refrii’iiiain-íç  c  _í.reiii-*ic  «ova.», 
eiitii  iirríeicáu  r  raiiièer,  tu»  eoiiwil- 
l.itin  ilii  ()r.  Sihiiiu  .M.Un#.  á  rua 

r\li.\''l'lü,TA  —  .Nn  Rtuiiile  lali»- 
.*  ^  vulorio  prolliodoniicu  ilo  ilr. 
Silvtiio  Mallos,  ú  tira  Unignuy.mu 
íu3cm-so  com  iierfeição,  siiron. 
iu  c  lircviilade  lo,lo5  os  tr.nbalhos 
ile  iirolliesc  <lenl;iiia,  por  prcijos 
vem  conípcíenulu  c  mclíiodos  oper- 
íeicoiidos.  Tcl  1555  —  Ççi»'»;; 

(II  eiiíq.O  K 

/"•inuRr.rAW  cleiilisla.  oMii  liaslan- 
V>  le  pnitieii.  ile»eja  colPirar-jc  tin 
nni  consulloriii  ilcntario.  uriita  ciáailc 
iiu  (oru,  niii,  (ar  gucKiu  ilç  bnin  orilí. 
iiiiáo.  Canas  nara  este  loriial  n  — 
T.  W  ('  lll.  -'b.UJ)  R 

D^KNTISI  A  —  Or-  AlUo  Coiiha  — 
Tralumeoto  rapiilo.  aarant.iln  c 
conmleumeiile  sem  dòr:  por  |itcen« 
iiiiHliecs.  r.a  Dclil  leclinica  norte* 
amrricuna.  chapas,  bridKe.wTok,  c  08 
ilemais  irahaíliua.  Cabiiteic  com  ins- 
tallacilo  clectrlc»  oioácrna.  R.  Amiia* 
p.»  n.  a»  _ (11  joi.iot  It 


lluppiielin  eiii  |piii;(il,  ralrultis,  iirriielii.s,  ,fiintiia,  tuboH, 
lllliu»  \VKSTI.\t;iU)t(Si:.  inuiigtieietis.  iiiaiiauU-s.  eic.  [JS 

Bpvn»  isiili  iiiedídu  11  preços  modieos. 
|QãÕQOGtfocüíaüÜCaCCOOOaCWiOOOtX>QQOQO{M)OOtKX)«30o'a 


PEITO 


Empréstimos  e  descontos 


d  ’AM,1XI1AS  dc  ruça,  uvo»  para  rc- , 
{  X  |•rs■llncl;;lu  c  pltito»  rcv:iniia!kc:«loii, 

•  .iiUii«-hq  lui  Ahcnrra  -Ka^íc  luur  — ^ 

I  vldiai  Anctirm.  n. 

_ _  _ _ (11.  S 

I  TADíinCK  T.OIIO  —  Tijiic.i 
I  1  1'uciNi.bc  dc  nm  conimoilo,  com 
n  i^i-m  r  penMnu.  jwra  »c«li«»r 

g  llcirit.  «*<11  ímm  dc  casal  frctu  11* 
V-ii  c  *cn  iiutro»  mqniliun».  Caru» 
i'ir,i  t»  i*-.*TÍrilf  r5õ  llrAtc  it»rnal,  iliitidu 
prfçti  c  tiiid»  iuínrnwçGcn.  AM.  R.  ^ 
<11  Jjt.tq)  K 
'n  AUlA.XEIaA,  nor  F.^Ualdos  ■F.mw 
•ÍJ.  fiouantr  romance  «raitinr.  Serna» 
{r  iiii^  «««raçã'!  apaixonado  de  iiuiça  íii* 
«lí/.  NVsic  bunilo  livro,  chccrru  o  co- 
iijlo  «le  «un.i  mullirf,  o  mal»  d»>cc,  o 
ii.tjs  rxUtko.  «  nin'»  Mgrado,  o  mai* 
liuft»,  e  «>  iiicHior  perfume  t|uc  pinlc 
uviT,  iiiitim  grltiâbU  dv  (lôrra.  *Jtt  de 
itii  coraçdo  apai.xonnda  dc  imtlhcr.  i 
fni,  j?3oo;  peiu  correio,  sfooo.  Des* 
•nntü.»  ao»  Tcven«lfdnrc5.  Pedíilo»  á 
MV U AU I A  SCIIETTI NO,  Ru.i  Sa- 
Uri.  i8.  (itsjK) 


Loteria  dó  Estado  do  Rio 


J\/!otjieiro  de  Qasiro  4 

Kiiii  Kctp  do  Setonibro  ii.  44,  sobrado 

— iisquina  dii  l\un  ila  Quiluiida—  ií* 


SYST£MA  DE  UR*IAS  K  ESPHERAS  -  PISCAl.lSADA 

PELO  COVERNO  DO  ESTADO 

EXTllACrOES  A’.S  15  HOIíA.S 

DErOlS  DE  .AMAXII.t  i  TEKÇA-rFIRA 


.  600  réis  lliilrlia.  Ilit20t 
VENDE-SK  EM  TODA  PARTE 
Ccropanhla  Intceríduilo  Fluminense 
Nicthcroy. 


REItlEDIO  MRRflUILHOSO 
n  UENOHERTQOn  PHRTE 
L  DEPOSITO  GERHL:S.PflU|0  i 


Rua  Viiconde 

(üóoO 


Concessionária 
Rio  Branco.  49Q  • 


REVESTIMENTO 

«VULCANO» 

Ads  Srs. 

Cíiuígiois  Denlislas  e 
ProllisticBs 


Consulto  com  e:iam«  pelail 
Raios  X,  3o$3oo,  paia  o| 
cliaenoslico 


\  J  AlTIIXAS  (Ic  escrever  \V(pi.ist,ick 
4«l.  «  cofrea  GnriliaUr.  A  átiilielro  ou 
eiu  prrstn(fic8.  Htia  ilo  l'.irmt»  ,13,  ceiii 
’  >r*  Xdáw».  (M  30(14.1) 

ir.Mi;.  V.AGUfMÃH  I.A.NZONl. 
iri.  prtriiic  MUii  nmloa»  c  pcASnu» 
Ic  attiicmie,  une  sc  muduu  luim  u  rua 
•ciicral  Castríntn  n.  !ín<5,  no  Barreto, 
Mclbcrpy.  bunde  doa  Ncvca  h  porta. 

_  (H.  asoiOt 

M.MK.  Tiigíltl  tnu<ltnr.í.c  piira  a  rti» 
?.  Luiz  Conzajta  n.  t4>', 

Ot Hstavâo. _  til  a5.i5-)  ^ 


LYCEU  NAVAL 


_  _  t  traiamcnio 

■  I  i  I  Jà  âns  doenças  do  estomago 

1*1  lll  1^  Ê\  intestinoB,  figado,  pulmões. 

Ipi»  Sv  AA  coração,  ríiis.  osaus.  etCr  — 

PhotographitL,  O^ooo.  —  DR.  JORGE  A.  FRANCO,  ' 
XK  Lorgo  da  Carioca,  de  x  âa  6,  todos  os  dias  Tel.:  C.  vi^S.  i 


rirOTOS  —  M.VCIIIVISTAS  —  PKNPARATOUlOS  — 
cuR.so  imruNO  k  NorTiiiNO. 

Na  ASSOCIAÇÃO  MILITAR  DO  BRASIL 

RLA  1L\  CAHIOr.V,  28  —  2“  ANDAU. 

iH  Jõisu 


Aclni*i“C  U  MMtd.»,  n  Avcnbla 
1‘ttiW»,  «4.  «tc  cxtraordmntJü 
prodnvto  naciooid.  E‘.  «Ifulrc 
tflüa»  OH  tcvcstimcnlo»  cnutirrci- 
du»  c  u»ado».  0  tuiico  cuin  qnc 
SC  |íóde  lutniir,  desde  a»  pc»^»» 
raai<  ilflifutla»  ntó  ós  malorcá 
po*iivri>i,  rmn  a  maxima  |>cr. 
icicàu  c  rapidez,  cotnu  provam 
0.1  attestmlMi  dc  eminciilc»  |'ro- 
ícisores  c  UroniiiotiBC»  dc  Pro* 
íhc)i«  dentaria  quê  o  tcni  usado. 

Formula  do  l)r.  Delgado  Mo* 
r.ie». 

Manipulado  por  Figueiredo  A. 
Mor.ie». 

Ueporitn  geral  —  A.  C.  Di- 
nix.  Aveniila  l’a5i.*os  8a  c  84  — 
Kio.  Telejd»,  «eto,  Xorte. 

AmiJstra»  gratii.  (HiJO.ir), 


(11  Z3759> 


Leitão 


1DSCRIPTI;RA(.'A0  men-.,  Direil. 
JLi  'c  .Ãnth.  Eomni.  Prr|i»rattirioH. 
.\ulas  illiiraa*  e  noctlirfui.  Tratar  a 
r.  itu  llosincia  (58,  .ala  da  (rcnlc, 
'laü  I  á«  J.  (K  3455.11  Z 

ESCül^Ã  “UOV,<I."  UACTYI.O. 

GRAPlItA  —  Avenlita  Central  n. 
151.  1“  Areliia»  Cnrdeirn  i!)3. 

yieyer. _ (II  ^■5Ba5)_é 

ESlKKVNR  ,V  MACIIINÃ  —  Cur* 
.[)  completo  cm*  ao  l.eõc..  eom  «. 
(ict  Ilcdo»  f  em  todas  as  machiims. 
ESCDI.A  “VKI.OX".  larua  <le  S.)<> 
FranciKo  n.  l6,  i“.  (lliem  nfin  apren. 
acr  era  ,iii  licOe.  tciii  lUrciln  ii  repeti* 
cAo  Rraluita.  (II  aijaúl  /* 

TXCiI.F.Z  —  .M,  líiMlser  (aoiericaim) 


ET.KCTHICID.ADK  iHct«lrn  — 
TVatuinrnto  ilr  Kraiidc  nu- 
lurrn  dr  iiiulfslina,  v.spvrlaU' 
iiifiilt'  ax  niidvflllMH  ctirunliTix 
o  ns  itioIc.stiuM  dn  iiello  pelox 
aKfiitrH  pbysicüir.  Attu  fr»'** 
<iui*iii'la,  biinliox  hydro.rlecirU 


RODA  DA  FORTUNA 


FAMÍLIA  AMERICANA  deseja 
alugar  uma  casa  mobiliada 
com  seis  a  oito  quartos,  nss 
proximidades  de  Copacabana 
ou  Ipanema,  para  ser  oceupada 
desde  15  de  Outubro. 

Trata-se  na  Companhia  Goo¬ 
dyear,  Av.  Rio  Brancoi  253. 


COS,  biiiifio  do  luz,  ozona,  olo- 
clrlcldiide .  OHtiitlca.  cnrrcnío 
Kidrnnlrii»,  furndlca.q|  cloetro* 
I.VKf,  !;ulraiin,  cniistin,  massii. 
lioiiK  vibratórias,  ritlos  X  — 
Dc.  Xeves  da  llovha,  Arrnida 
ido  licaiico  n.  90.  rccçtis  iiio. 
19».  I  dccudos^^ _ (H  2G830) 


‘i.  Camara,  ^r-ht^X 

ll  ctirlüiirantc  Mme.  Zixittn.  pre¬ 
me  >iue  caiiliiiu.»  n  nin  1’tcslttetilc 
eilretrn  n.  loi,  Nieihcroy. 

.  (II  363801 


10  PF.R1*II!A  —  .Molc^ 
rii34.  itiiderti.».  dc  crean. 
I.  Da.  1.1  ás  15  liota.,  i 
«r.i  10,  Tcl.  15JI  Norte. 
í'|ub  AlhIcJleo  n.  !.i. 


Garantia  Paulista 

L.  . . . .  .  934-  9 

[ .  453-14 

: . .  142-11 

(II  373Q4) 


I  vlCXTíST.A  —  Vendcnvic  r  cadri- 
.L*  ra,  1  motor  clcctrico,^  i  arma. 
riu  e  alrimH  fcrroti.  r.  Ognatiluiçâo 
7S.  t".  das  8  A»  IU  0  J  á»  5.  f 

_ ril  r6ijq)_U 

DKNTISTAS  —  Ve«denJ.sc  marlel* 
I»  dc  obluraçõe»  e  ferrõ»  dc  nt* 
ficína:  r.  Urugiuivaiui  az6.  sr.  Multa. 
_  (II  J677 » k 

DIíNTISTA  —  Vc!idc*sc  nm  cansnl. 

toriu  com  cLtdca.  c  n  itnico  no 
bairro,  onde  lui  $  fabricas  ücin  deutís* 


8370 


IfilIlll.lA  —  Vcmle.íc  m.*iK»i(i;<i 
ti  htidiiuitio  para  uiitn  casn  dc  (a* 
dc  Iralnnicnlo;  infornia.e  nu 
.irniir  41,  [oin.  3  á.  4. 


3TSS 


QSmURRHEil 


GARANTIDA 


e  fu.ts  compUceçôe».  Curo  radical  por 
proeeiio»  seonrus  •  rapídu».  Dr. 
lO.UJ  AMKKÚ.  dai  M  .U  zo  liotai. 
Tcifpb.  sSoj,  N.— Kua  dc  S.  Pedrii 
n.  61.  (iiMJ) 


•iJMK.  ANTOXTETTA.  mod«íla  dc 
li  longa  pratica,  faz  vom  pcrfc»«;5o 
ilqurr  vcílido.  Ponto  n  jour,  jncui 
b(>(a<'<;  na  rua  furrea  Dutra  n.  174. 
!iq»liv'nc  Ilclra-Mar. 

UI  aaoo;) 

ÍTaS*U*URK  K  CALLISTA.,  Do. 
rí  miuRiís  PcfiTlf.i  r  M'«c.  llclctiii, 
«teicán  rm  «ens  trabalho»,^  Assem* 
i.i  1"  andar.  Tcl.  ri».-?  i*. 


Cina  radical  da  gunurrlica  agu¬ 
da  c  f|ironie.i  c  mia*»  coinplua* 
çúrs.  Amcmulifa  5.1,  i«  «la  ait 

Dr.  Ffilro  .Mttiídllirtf.H 

>11  R 


AGAVE 

247 

NOITE 


Fr3U.>nxi:x.sE.  .  .  092 

orEK.UdeT.  .  .  .  501 

Xir.TE . 272 

Mcdu-rn.v.  2S — «> — 92». 
(II  2727*1)  V.  r. 


PALPAR  ATA  1'tiin  «lll 

uAintVAta,.i  ciiliirnl.T 

Iioi-  |u-t»cc.xsfv  opccnloclo  sr-çti. 
1-0,  qiiidi(iict'  (|iic  sc,|a  n  vdailii 
ilo  diiciitc,  )ii-ii)  Dr.  .Vcvp.s  d:i 
llocbii,  ociillslii  cniii  lonpi 
licatlcii  dc  snii  cspccliilidiulc 
iio  pai/,  c  lios  hosnUiics  du 
riccliiii,  Vlt-iitiji,  l*nris  r,  I.oii- 
dn-s;  iiicdico  d«-  tllvcc.sos  lios- 
plliics  .dc.slii  cidiiilc.  /\vcilid:i 
Itio  Uciitico,  90,  ilnx  12  tis  *1 
liorns.  Honorários  iiioili-riolos. 

_ (11  J58tg1 


PARA  SVPHILI5 


Casa  Ctrl». 

MPhirTNA  ivi^nt.vNi-.Ki*  Dentista 

ntrUlUW/i  K.\  -  'Irttta 

i»do  c  apphva  por  ,iu?.  <*  Icgiumo  «tftcmlKu  n. 
q!4.  allcm&u;  cons.  lont.  u»  ;i 
«oiic.  .Mal.  Kloriaiio,  ll.  33.  ^  /i AniMVíK 

íll  R  \T  ctrictdndr 


A  Real.  .  .  .  630-  8 
A  Mineira.  .  259-15 
A  Preferida.  156-14 
A  Fortuna.  .  452-13 
Americana  .  360-15 


0  AAELHOR  DLPURATIVO 


Jniitf*  ;i  r‘nr  jornal  —  Knirrga  vo* 
liimv-  .t  dumicilio  e  rreados  urqcnle» 
V  garantido».  Tilirphnn*  tVntral  5R. 

tll  3|ibi) 


do»  Kiculdide»  de  Medicina  de  Ni* 
pólen  •  Ria  de  Janeiro, 

TraLinicnU»  lupdnrno  r  sem 
õpcrn^iio  <lc  inoIrítíBH  das  *te- 
.  idiuras.  vtrmarias.  prilc, 
syphilU,  jonorrbia  çlironica. 
e»trcílamcnln»  urclliracN  eys- 
liir.  hydrorcie.  hcr.iorrhoidcs. 

De  t  h&  5  iIa  tnrcie.  Kun  S. 
Jusc  n.  56,  Tcicph.  C.,  aiss» 


SÍPHILIS  gl 

.1)3  preparação,  líiili  c  91.1.  Assriii- 
l'lca  11.  54.  13  :Í3  18.  Dn.  1*E. 
Dito  M.KIALIIAES. 

(II  35P64)  S 


5EM  INJECÇOE.S 


Madame  RilKiro,  partirnlnrmrrtte. 
tlnrc  cabrlln»  nm  (ireibirade  vrge 
l*«l  infiíjcfiivri.  dc  buii  i«ru{itietUtde. 
Trabjllia  lait.lirm  r.om  Hcnnr:  rua  S« 
]oAc  D.  50.  aoL*.  proximo  .i  Aveni* 
*1,  —  Tef.  Ceutral  a.  f.í49. 

(11884) 


(  iJti-s:  cm  puuco»  uis  4  (juaorri«ca  ou  nutro 
ou.:«liiuer  ctirriinrnto  com  o  uio  do  SONO- 
CKLLE;  nâi»  (cm  dieta  nem  AÍledu  aoi  íntesii* 
no».  E'  <m  libiOtie».  |iur  íáso  (ornu-te  ladl  seu 
u»o.  Preço  íá?ta.  Dctiutttin.  Sele  dc  SeK*mbr->  Ói 
-rASA  ur.^fiER. 


PARTEIRAS 


rreparatorio» 

•  Dactylograpbiii— TacbvRrapbta 
Diurno  e  Nocturno 
Dírecíor:  Dr.  Slneilo  de  Fariat 


.  FARTEI  UA  MASSAGISTA 
r.xccuta  manual  nn  t^jr  clccüicida- 
d>».  ICFpeci.iU»l.i  cm  ifaiatneiilu .  dc 
nmlrMi»»  'll*  scnliura»^  c  mtypenhôr'* 
prnccfso  linvn.  vem  dôr,  napido  c  fi**i 
r-mldi).  Aucttde  n  etmmadnii  a  qua!* 
niicr  liara.  Coniultorin  ■‘riid.  Rn-i 
dn  Catlctc  1».  j35.  Tdcphnne  Htrir.1 
Mar  n.  jS.  lll*  •M»74l 

^DAlflnCT  cvit.7'J»«  ti-».tn(lii  i\'i  pt‘ 
i)[\nV  sUCiLi  tirioA  Matcr*Kvm)cll, 
iiniífcnuivo».  giranti'lo*.  ,  Dvp. :  Riu 
i'rugna>nn.T«  142*  preço  .tSonn. 

(If  ?ü7!?y>  V 

íwrfíRTSTã 

Icstrác  de  ücnhnras  e  xn.pcn.ão  pur 
iim  processo  rápido  e  u.irnmido; 
coitsuit,  i-  roid.  .1»'.  Come.  Frei¬ 
re  n.  137,  ío!i“.  Ttiep.  C  .(777. 


a  ara  O 
dtaanos- 

iiniuoA-í-s 

ílas  doenças  do  esto» 
ntago,  iniesUnoo,  li* 
gaüOf  putmòaSy  oora- 
çáo,rin8f  ossos,  etc, 
peto  DR,  RtNAlO  Dt 
SOUiA  LOPES,  Pre- 
..V  ....  po*»  ntodiooswRuaSào 
» f  José  39,  ÜB  2  às  5, 
'/.  ás  terças  quintas  e 
P4ctcmc.  sabbaooa> 

ipiimlM.  ,  ,5  ,, 


Dr.  Alvino  Aguiar 

PiilmOeí,  rsioro.yev  e  ritis  —  Trn* 
liiimifn  tÍ43  anemias,  c.sotaiiienu) 
licnosn,  ••13.  —  Coiistiliorio :  niii 
.S,  Jiisé.  n.  SI-  Telcplietie,  5868. 

(’eT--V:.Í,  IxcMÍciicia ;  [r.3»eís.3  -1“ 

(■urre*.,  1:  Trliiihoiir.  4345,  fi-iilrni. 

( I33?u) 


I  ^•••iiMfl«a9(9t9e9a««9*g 

>  •IKVISÍVEIS”  ll 

Ss*B.  Coritlaiie  e  Virgem  M.tl.  ^ 

I  n  (lualipicr  pesjua  .|Uc  ütpoi» 

!  S  ile  tnuiii'»  i-ai'Í4  !,i»  c,.*ni  n  »«•''  q 
2  «a  *.|c,  r..io  lenha  con.ejuioa  • 
5  iitcD.or.i»  .afílntnrin*.  deve  pç*  ^ 

.  |L  liit  tm.4  ccnrull.i  â  Socicja  li  (, 
O  llciieaccr.i'  ari.ii:).  f-ira  ohter  q 
n  Q  licnvticln  de.ejrdo,  Ct 

^  K'  precíw  iranJoT  o  nnnie,  p 

U  filincS..,  cdvlc.  ciiilcrcco  c  um  O 
®  ciive!r,|íi'c  .clhnl  1  pari  rcipo.*  (t5 
1 0  74.  CariM  pjr,.  a  caixa  iwilai  ® 
O  inrí,  H:  I  dc  Inneira  • 

-»3e<tesansac6caoeMaMik^ 


V  BOH  FllltlDBR  mii  pr  zil!  Hew  Mn 
~  FkPELDECIBtRROSilogii- 


rrofcnsora  üo  scioiiciiis  R 

«COULTAS  j 

Li-  as  ])Rssagcns  dn  viuuj 
liuniniiu  na  piilmn 
dii  mão. 

|)ii  HvÍFOs  c  conffillms  sü* 
hrc  Ilido  (lim  iiderossit 

iKi  vida  j- 

Rua  I)«?z('nov«i  iIc  Fcve-i 
miro  ji.  161 
BOTAFOfiO 
Tel.  Sul  ÜSBS 


de  BRAUNSTEiN  frôros  —  PAB»S 

Fomoccüarx»  lio  Eftndo  Franccce 
<l*»  prinelpae»  faJsrin»  braillclras 

Vy  para  P.iPEL  de  CKjARRCS 

dam  0%.  *  uoiiNAS 

IS^S  l^orm  dc  Cnncur»: 

H  L«njRc;  lOüe  -  niu\  kk 

Fu».\  '*  **  9.  of 

as  2i0-2af| 

wff  .  tabacarias  *'*3  "“o 


(Vrrt  f.t»rial  «Ll  qfjtitrrV-it.  cnm 
I»  ilcí,«i»p*rrrRtmt»»  «li  ROt  i  uti* 
iitir  r  «1*1*  't.nncnl'M,  |';>r  mci-t 
«Ir  ar|i  ivHm»  q«‘*  |tcfmiiicin 
•.rr,  di  tmeur  c  »nirar  r-  divr- 
«,)%  I«i.'»jlit4íi;.-v>  *1 1  'l»'i.Mn;.n.  I>r. 

í{  ;  'll'  .'^'■U'i«bi»« 

,■)}  ■  -•  íL  m  »‘)40 


Íaíuralizaçoes 

«•a'r.iiq:c»fc.:»  ii»  BraHíl.  Tmiam- 
i.«  i'«nli»  n  Ici .  Dr*  U. 
t*TVJra,  rua  S.  Jopc  U**  nniliri, 

_ iti  -  'tu) 

JlAXd  --  0’n»nra*r:  *[ncm  inclliur 
i  itu.  7t*l.  .Suflr 


AITOMOVKIS 


iSSENHIlBIS 

c  suas 

cntiFcrpiencia?,  ct-irrinicnlos,  coil* 
ca.»  ttlerc-ovnfianas.  tenras  irre- 
guiarei  c  ptolongada..  Assem* 
iílía  54.  1-1  ú*  ‘8.  HK. 

•M A (l.r I.IIAIOS*  <11  V 

■jjAtl TKTíIA  c  enfermeira  iliphmia-la. 
J  Mmc.  Elvira,  ir  anta»  de  pratt* 
c.i.  (.»:  parlo»  e  Irala  •o>prt)*.'e» ;  con* 
>  il:a»  3raiii.  ile  i  i.  4*  c  prec».  í.-m 
r»ii.  l.  Kn.i  do.  Anilrada»  n.  14a.  T. 
X.Ttt.  4770*  (H  3534.1)  V 


HYDROCELIi.  TUMORES 
DOS  SEIOS.  VENTRE 
E  ESCROTOS 

IIYDROCEI.E  —  Cira  radico, 

l.•m  tl‘V.  ni‘^r.-;<n)  vnitunte  e 

fcrrm  pr. vAr  o  «beiir-  d.»»  snai  ncf.ipi- 
i,(>eí  luínriM’ ». 

DR.  I.IH;:  MAKCOS  —  L*rn 

{iuayaiu  U3.  *•!..  d.»  j  *.. 


TrafuniPiito  pHo  Ifr.  Xcti?í* 
iln  n<u'?)n,  roíii  «*\itn  .Hrgtiro, 
fln5  gftniliiilD.^  noí  otivfilo.»,  pe* 
Iti  tiiit*4*;:ig(Mii  ribriitorín,  jielux 
rnrrtMUrs  de  uUn  frcíjiirnclii . 
Oc  riMtihidn^  illminiioiit  lo^cu 
nus  itriiiicirnH  uppIictiçiIcK  i* 
Arnliuiit  (IpsHppnrrcendo  coiu* 
))lr(niii(rii(e.  Con«uUii«  tlus  12 
iis  1  Uorus  (Ia  tJirile.  —  AVK- 
Ml).4  ICIÜ  BH.A.NCO,  f>0. 

ca  .'63i8) 


,\'riiS  UNiil.*»  c  qnaHi  m»vu*, 
\  "  «b  m-**-  Jiar.it'«‘im«i».  U. 


I^UOHE.S.^íOR  Barboia,  Jrccion.i  por- 
1.  tugue/.^  fr.tttcrz  e  antHtnetica,  .‘i 
preço»  mot^co»;  ma  (l»  AILtndeg»  n. 
«0*»  Tr’..  .X.  i<i57.  Hf  ^6481)  / 


3\r.n.un.*c  tuir  Mí*ki»  c 

i".  -1  Ch.ur.ailo^  p.»Ta 

S)'S'.í?’»&n4  -•.«n«i,  fmU'TCC'it 

•.  trlenltimr  .u8o  Central,  pn* 
«  '•  K.  de  l»cnlm. 

_ lll  aiaoi)  S 


Em  todos  os  formatos  c  para  todos  os  preços 

CíiSa  tSríXíÇíi 

RUA  GONÇALVES  DIAS.  83  89. 

-Ji  NTo  AO  (•A’'’iv  nn  UI 


üflolfcsiiss  íla  nutrii;BO  | 

y  Aríltriíismo  —  Diabe{e\ 
0  —  Obesidade  —  Rlieu-Í 
Kl  niatisiiio.  Í| 

Tnt(.Tltli‘tHt>  l■ll't■tl•l^n  (|;iB 
fi  |ii‘isri(i  lll-  vciitl-i-  —  Jlns.  K 
M  .siifti-lll  i-li'i-||'lru.  11 

R  PKOF.  DE  EUTYCIIIO  i 
h  I.E.M.  E 

H  )lt7.i  Tt.re  .1-  .'(aii  n.  i  *.  Tel.  ■ 
k|  i  ,  ’  >  U  |E| 


«  <:  |«ertcil«»,  tia  armirio, 
.\v.  Gni;tc«  l’rc’rf  itji. 

í  II 


ls.>,  «itii  nictinh* 

d*  «a«  pequcfiu  c*p.»<'>  r:n 
l.i.nii1Í4.  ini  I  vete»  pur  '.*• 

b4  « )  4»  i;  brrrj*.  Kiti  unin 
>•  n.iilB  cultracú  tojubem  4  e»»4 
tirl.-i  v«ii  í-ivic  i  prutfirin* 
.^•‘frvrr  I .  .•idm/.i,  run 

»J7e  •  i*'-a|iir.(, 

«ll  -T!..»!  S 


A*  COSTA  ARAÚJO 


0  qiic  C*  vci'du«le 

t  guc  a  ioalhcr  b  ValcnUnt  tcr.de 
lurato  de  facto,  e  compra*  qualquer 
quatiiiôadc  «le  Ima»  velha»  ou  nov», 
femio  de  hua  pruccdcncU*.  p^ga  n  ma* 
xinio  ilu  valnr.  !<na  Outiçaivei  Uiai 
li.  i7,  tclepbuno  ^94-  Central. 

(99^5) 


Rua  da  Constituição  n.  78 

iltmlo  ll  rniça  cia  H('jmliiic.'i  — ^  TfUtpli.  Criitrul,  4450 


Frecika.âe  de  um 


ji\.  competcnle  cm  ebimica,  pbyiiv^i 
c  II.  Natuarl;  cari.n»  ncsie  jum-l 

pani  A  -  ^ .  1' . _ /' 

<  (ri. \S,  pf^nraioriK»  c  concut*-»/:.. 
jlI  ilr.  Waib  naii^n  clareia. 

riiiUaiitU,  47.  mLi  3.  as$  men^ieí. 

_ (11  toRifi)  X. 


ensao 


I  'le  madeira»  »i‘''r.i»1a!)  cm  o»  conipTimer.to»i 

iiuatí  latlcA.  —  PREÇOS  MODlCOS.  (lojynt 


Cunudetu  FtiTiiTicni' 

;:rfli»ur.v»  c 


Pal;i('(‘tc  nsi  'ri.jucn 

Vcn(1r*»e  um  n.i  r«.i  dr.  lljr* 
sino.  t«.irlc  alta.  Tara  tratar  na  .wc* 
nida  Rio  llronc-a  n.  27,  alfainiari.n 
Alliançt,  «b^  4  .V  4  !i(»rns. 

.  (H.  trjcj) 


Inflaminações  ^  pnvv;.*H;‘‘><- 

Coã3yiFÍG  ít2l€&E3^a 

Em  Iodas  as  Phannaci.Ts  c  Drrt^í.ri.ls.  m 


l^«arracaiy^5gPiHiGffiZa£Kgeg>Haain^ 

OURO  E  PLATINA 


—  I  r  varunLi.  Ir» 
ncce*^c  -1  «liin«'clll»>.  «li*  t, 

di.i;  f.Li  Silv.»  Manoel  m. 


é  M  Uc  FreparAtorirs  para  am 

l<o4  Q»  «rxi'».  Dlrcclui,  prof.  C. 
V-tlle  dc  .SUimptrTqnr.  C«»tP'»  «l«ccn* 
ir  ijn  Pedro  t1  e  ir»Muru*  e.<tabr»e. 
cimcfit"»  dt*  rfirin-*,  Feçam  prospr- 
«l»'*.  .Mfnnil»8;\  nv.  .•*. 

_ íU  jqtUJl  V 


K,  .^IT.VIXO  M.MtOí,  _  F.x 
iracçAiv  •‘iitamcnic  «I6r. 

;  d.-nt -diin»  .1  j5  ça'la  Hcnlc  ; 
í!*’»  TM.  drut.víljrai*  J  l‘4í  » blU* 

«  I  *{■.  t»iJ  'lii  K:irai)l*i|*k«  • 

.'.tit  .1  I  •.  =;í,ivt'w‘»;  t  itTti  Urt'* 
u. »  .1.  v*'»i  14  «L»  nn  (da  C.v 

I  «43»  7  da  m.ulii  ái  5  da  tarde: 

Sone  I .c':,  Crutral. 

tll  aC3<;;)  K 


Accctanu^íc  prn*!' 


I  i*,.**H-.  i  mríA.  l-ii’!.  i.ir -ida  c 
i «.  K.  Vi>v.  Klu  ISramo  j:. 

_  (M  S 

—  Firt  M-M*  aliitfir  n:r 
;  ll -'i'  proMiao  d  i  I*r.ivi 

I  nan^U-iri^  ou  Cimn  »  .Ig  Cbr  iqç. 
«..«rta  a  csla  ccilacçan  A  0.  V.^ 


Aiito-caininhno 

Wmlc-fc  um,  fnrçj  de  jjIj»  II. 
du  fabricante  Ebrhardi,  cum  car* 
ro^serie  'Para  vrr  c  traar  n» 

rna  Frei  Caitcca  n.  t6j,  dai  to  ás 
Uoru.  (U.  a7*t<‘) 


FKRMT?.  --  I.r-qn.i*  v- 
Ji  ^  '•  rnstnd3.i«  ^prar.cjneme"  piri 
prnfcMUTC»  r»peciai./^dns.  na  **Unlfa 
Kicuisà  Ofíieía)  BrrIiU'*  do  Braril. 
.^v.  Rl«  llrancn  tio.  Kdif.  Ho  jornal 
m  JlraaiL  4*  andar.  (9435)  y* 


Kstiiíjia.s «!«'  bn>iiz«‘ 

CoB»pr«»(n-4»e.  .  quebrada»  ou  perfti- 
tas.  Tflephonc' Central  1670. 


a  ^-■n;.ítuin  iVitiEiiSrtEií/.iiiVSirií  ?. 


}4--  a 


'f>iií 


Programma  sempre 
escolhidos 
c  de  qualidade 


Companhia  Brasil  (Jinematogrftphlca _ _  |  weiiioi‘es  anistas  | 

Mudamos,  o  programma  hojé,  para  ofTortar  um  novo  e  lindo  trabalho  que  precisa  dos  5  dias, 

'  do  resto  desta  semana 
E’  um  flim  lindo.  Interessante  e  perfeito  da 

V/  '^T—  ■«napca  de  lu*oque*òproilu* 
W  J-J  J-J  VV  X  J>l  "  filme  de  luxo,  e  que  nos  dá 


filtns  PA‘íAiV»Ol)NT*ARTCRAFT 


Primeiro  cxhlbldor,  no  Brasil,  dos  cciebies 

Uma  srtii^ta  deliciosa  em  uma  de  suas  heroinas  mais 


o  artista  elegante  de  riso  franco  e  sympathtco,  em 


3Iad!aino  Travorc 

FOX  PlíiJI  COIlPÜRATUi;, 


A  imponente  Parada 
do  dia  22  do  corrente 


niLLlAIfM  IS  USSEL I 


Ainaiiliâ; 

0  grande  rivnl  de  OKORGlí  WALSH  niim  drama  ort 
giiitil,  clieio  dn  uceão  e  do  avetdiir.is 


HO  JK  -  O  grande  e  ünteo  filrh  do  dia  !  •  tiO  JIE3 

O  formidiiiulo  sueoesso  lioiiteni  loRr  Hln,  pelo  rA'l.'lIB‘,  «  o  ninis 
soliilo  ítltR^ludo  .ilii  ulta  vaiiii  dn  niitnrnillco  o  iiitido  llln>  niicio* 
iiiil,  ilo  Alberto  Holellio 

A  pule  Panili  Ptir  eii  iion^nneai  aos  liais  da  Balijica  * 

•  (Vnivi  *1*  verÁ  ijn#  «[uatlvirt  u.uljm, 

ài  UtpÍMtniln  ilr  tnVniiUi<.l.  -  l.-tiW 

,  _  _ _ _ _ J  (Ir  Tini.  ~  Sí  M.  'I  Uri  AiIictIu  v 

l'AV:liú*s  '<  lirtftlar  Ojs 


V  act.os  FOX  FILM  —  patenteia  mnis.uinn  vez  as 
qrialiflHdns  do  iirtisla  o  de  alhlola  sem  rival. 


\n  mc*inii  j>ri't:T»n«‘*J*  a  ían»''<i  fabr.ca  jincricaiiA  FOX  FÍI.M  apresenta  MAni.AIXM 
—  a  aclrit  iptc  cum  raro  UihiJti)  c  luafínif  ccricía  encarna  I«h}os  uk  scitliinrnln»  da  alma. 
íícu  crca^Sii 


Exliibiretnns  lambem  a  praiulc  fnsla  spurliv.i  nii 
honra  aos  Soberanos  Belgas  em  f|iii'  l'J.0(l(j  'iinrliiiiui 
hirmurum  no  Siiidipm  do  Kliiinineiiso  Footdliill  ('iiili. 
E  as  grandes  corridas  do  Uerhy  Club. 


y  acloi  e:it  qiic  o  n^umiiio.  ah  (Mirarirm  c  n  rnsanavítu -siu  rcnticsitn^  iitic  rrcitininLiithiM  a  nlirn  A 
adiiiiraçâo  ila  |>lat>^a. .«  Kma  mulher  que  prrde  o  imi*.  lucrgiiindo  uu  crime,  c  qtiu  >a)ie  dO' 

minar  uitin  liorda  dc  nulfcitor  cs  com  u  «lu  eiieryia  e  roíii  nA  acuh  cucamos  fcniinlncts. 


llrJB,  lloniliro  nrmnH  (Carlilos  v.io 
pVa  guerra',  e  Os  seiia  kiiuIiu.s  do 
creanen  (Nú  arlislico 


í(i(t  Avenida  Kio  Branco  1(3S 


ESILMIESA  PINIILDÍ 


üm  programma  monstro  como  Jamais  se  exhtbin  no  RiO)  dois  lilms  do  mais  assígnalado  exiio 

.  CHARLIE  CHAPLIN  »  “■’”ÍS".rÜíídX.ÍS 

íA  KCOIN/IBRO 

\  CiirlitOa  i;on)mfivo  c  faz  nr,  Carlilos  dopnis  do  praticar  os  feitos  mais  hcroicos,  consegue  uma  glun.i 
1  irnmoiisit:  Cvpbirar  ii  Kiiisor.  A  meia  lior.i  tna is  farta  do  alegria  do  Ioda  a  nossa  vida 

Sèl  1  ^0  cehbre  contracto  de  um  milhão  de  2o/hrs  ' 

I  Cfirst  Jfationa!  Sxhibitors  Circuit)  IBSS^BlSS^EBn^SnB 


Póde  unj  rapax  casar-se  ganhando  apenas  com  dollars  poP  moz,  nestes  tenfpos  de  carestia  ? 
J/ías  que  faxer,  se  é  uma  niiUionaria  t/ada  e  amorosa  que  o  quer? 


[imi  um  novo  e  inédito  Ir.bdho  qua  6  um  porlentu 

SOPA  MUSICAL* 


SEIUJNDA-Klíin.^  •  daremos  iim  novo  e  lindo  romanco  cinemntosraplileo,  desfn  vez  da  fahriiia  WOliD, 
com  inierpretaviio  da  linda  e  uiiino.sa  Louise  ^uff,  eui  AUatadores  de  iliusàss. 


A  tttuUror  mais  formosa  elo  mundo,  o  mrnh 
mais  ríiéputana  por  pintares  o  Oícuipioros 

.■\  crc..dnrii  dn  filin  'tCiisliiliiiii'",  n  .uclriz  que  iiilruduziu 
f.incmji  t>  verd  nlcir  o  nU  di*  nrlc  pli.sticu 


-  Conliniiiimos  a  dur  Imje  —  pela  ULTIMA  VEZ  —  osle  inugnifico  programma  de 

3  erniulu»  films 

CLARA  KIMBALL  —  no  formos  >  drama 
IVIAF^XiH  A  *  ou  «íA  Volta  á  Casa  Paternao 

Romance  mimoso,  exlrilildu  da  celebro  novella  —  MAGDA  —  que  :io  Ihivilm  tem  lido  grande  aceoilação, 
c  aitida  ha  ^ouco  foi  repntsenladu  pela  iios^a  insigne  palricm  ILilhi  F.iusta 


B  oa  ;í*  e  4*  eplModius  de 


OS  precipícios  do  odio 


o  grnndc  dranvi  de  aventuras  (In  VlT.AGIl.VPH,  que  bun  prn,'  íul.nrprp|.ns 

.ÀrLtiozxlo  libXozrézio  o 


’  (  lev.idi)  inisle  il(íslcs  "1  uniiulin.  filn 


^'1(10  i  ain.irotcs  I ng'  ■  in 


BkLlJ  SEXOj  Paramoiint-A  Icrafi-Spootai.  íisnny  Poríen  em  "Tis  | 
_ filhas  tío  camponea  fí/lm  aligmã  )  j 


Amaiiliil  —  Os  õ‘  0  •>  cpisudios  de  ü8  PKKCIPKJllíS  OU  0010 


.Viiliinlifi 

Não  te  Recordas? 

por 

KMYI.V  .STKVEXS 


Ilojü  —  FOX 

.\cri;.Miii)Anic 
c  .4  DUQUEZA 

DA  DUVIDÁ 


HOJE  -  Sómeníe  nm  dia  mais  -  .HOJE  | 


Jf  J/leirO  Pictures  apreseqta  unj 
des  seus  iraoa/hos  ce  valor 


|HOJB  ^  Um  dia  aindn  ! 


A  graciiiíH  (‘-Ire.lla  italiuiiii,  eni  5  a(;k»s  niaraviltiosos 


i»  actos  conv.cn  dniinatieos  de.®creveride 
tiniu  Iiistona  de  ame 

E  iV!AI?t  ^ 

Os  dois  herocF 
da  gargalhada 


uma  das  mais  completas  artistas  que  o  cinema  tem 
revelado,  em 


o  j^-ven  e  simpathico  athlefa  italiano 
em: 


Num  ambiente  de 
espiimdor  n  dc  luxo, 
cltísenvolve*se  ns 
scenes  ma.cnidcas  de 
nm  Iludo  roniunce. 

l'ròlagoiiisla 


Seguiiiia  e  ultima  época 

5  actos  repletos  de  aventuras,  onde  a  par 
de  um  entrecho  impressionante  tem 
a  admirar-se  mais  ainda,  a 
força  e  o  poder  de  uma 
musculatura  de  hercules. 


B  actos  de  alta  comedia  dr.  mutica.  girando  em 
torno  de  um  assumpto  completamonte  fóra  do  com- 
mum.  _ _ 

Um  dos  muitos  fl|ms  verdadeiramente  bons  que 
a  METRO  PiCTUhES  tem  apresentado- 

*  Completa  o  propriiiiiniii 
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